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HISTORIAL DA AICL, A SOCIEDADE CIVIL ATUANTE (APÓS 30 COLÓQUIOS DA LUSOFONIA)  

1.1. HISTORIAL 

Aqui se traça em linhas gerais o já longo percurso da AICL. Um exemplo da sociedade civil num projeto de Lusofonia sem distin ção de credos, nacionali-

dades ou identidades culturais.   

Em 2001, os Colóquios brotaram do intuito do nosso primeiro patrono JOSÉ AUGUSTO SEABRA de criar uma Cidadania da Língua, proposta radicalmente 

inovadora num país tradicionalista e avesso a mudanças. Queríamos que todos se irmanassem na Língua que nos une. Tínhamos ger ido o seu projeto ALFE 

desde 1997 e quisemos torná -lo univer sal. Pretendíamos catapultar a Língua para a ribalta, numa frente comum, na realidade multilingue e multicultural 

das comunidades que a usam. A nossa noção de LUSOFONIA abarca os que falam, escrevem e trabalham a língua, independentemente da cor, credo, 

religião ou nacionalidade.  

Gostaria de parafrasear Martin Luther King, 28 agosto 1963, òI had a dreaméó para explicar como nascidos em 2001 já realizámos trinta Colóquios da 

Lusofonia (dois ao ano desde 2006 quando passamos a incluir a divulgação da açorian idade literária) numa demonstração de como ainda é possível 

concretizar utopias num esforço coletivo. Cremos que podemos fazer a diferença, congregados em torno de uma ideia abstrata e utópica, a união pela 
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mesma Língua. Partindo dela podemos criar pontes entre povos e culturas no seio da grande nação lusofalante, independentemente da nacionalidade, 

naturalidade ou ponto de residência.   

Os colóquios juntam os congressistas no primeiro dia de trabalhos, compartilhando hotéis, refeições, passeios e, no último  dia despedem -se como se de 

amigos - as de longa data se tratasse, partilham ideias, projetos, criam sinergias, todos irmanados do ideal de òsociedade civiló capaz e atuante, para ð 

juntos ð atingirem o que as burocracias e hierarquias não podem ou não que rem. É o que nos torna distintos de outros encontros científicos do género. É 

a informalidade e o contagioso espírito de grupo que nos irmana, que nos tem permitido avançar com ambiciosos projetos. Somos  um vírus altamente 

contagioso fora do alcance das fa rmacêuticas.  

Desde a primeira edição abolimos os axiónimos, ou títulos apensos aos nomes, esse sistema nobiliárquico português de castas q ue distingue as pessoas 

sem ser por mérito. Tentamos que todos sejam iguais dentro da nossa associação e queremos que  todas contribuam, na medida das suas possibilidades, 

para os nossos projetos e sonhos...  

A nossa filosofia tem permitido desenvolver projetos onde não se reclama a autoria, mas a partilha do conhecimento. Sabe -se como isso é anátema nos 

corredores bafien tos e nalgumas  instituições educacionais (universidades, politécnicos e liceus para usar a velha designação), e daí termos tido o 21º 

Col·quio na esplanada de uma praiaé   

Em 2010 passamos a associação cultural e científica sem fins lucrativos e, em dezemb ro de 2015 passamos a ser uma entidade cultural de utilidade pública.  

Desconheço quando, como ou  porquê se usou o termo lusofonia pela primeira vez, mas quando cheguei da Austrália (a Portugal) fui desafiado pelo 

meu  saudoso mentor, José Augusto Seabra, a  desenvolver o seu projeto de Lusofalantes na Europa e no Mundo e aí nasceram os Colóquios da Lusofonia. 

Desde então, temos definido a nossa versão de Lusofonia como foi expresso ao longo destes últimos anos, em cada Colóquio.  

Esta visão é das mais abrang entes possíveis, e visa incluir todos numa Lusofonia que não tem de ser Lusofilia nem Lusografia e muito menos a Lusofolia que, 

por vezes, parece emanar da CPLP e outras entidades. Ao aceitarem esta nossa visão muitas pontes se têm construído onde hoje só existem abismos, má 

vontade e falsos cognatos. Felizmente, temos encontrado pessoas capazes de operarem as mudanças.  

Só assim se explica que depois de José Augusto Seabra, hoje, os nossos patronos sejam Malaca Casteleiro (Academia das Ciência s de Lisboa),  Evanildo 

Bechara (Academia Brasileira de Letras) e a Academia Galega da Língua Portuguesa. Depois, acrescentamos como sócios honorário s e patronos Dom 

Ximenes Belo em 2015 e em 2016 José Ramos -Horta (os lusofalantes do Prémio Nobel da Paz 1996), a que se juntaram (em 2016) Vera Duarte da Academia 

Cabo -Verdiana de Letras e a Academia de Letras de Brasília. Aguardamos a prometida adesão da Academia Angolana a este projeto.  

O espaço dos Colóquios da Lusofonia é um espaço privilegiado de diálogo, de aprendiza gem, de intercâmbio e partilha de ideias, opiniões, projetos por 

mais díspares ou  antagónicos que possam aparentar. É esta a Lusofonia que defendemos como a única que permitirá que a Língua Portuguesa sobrev iva 

nos próximos duzentos anos sem se fragmentar em pequenos e novos idiomas e variantes que, isoladamente pouco ou  nenhum relevo terão.  

Se aceitarmos todas as variantes de Português sem as discriminarmos ou  menosprezarmos,  o Português poderá ser com o Inglês uma língua universal 

colorida por milhentos matizes da Austrália aos Estados Unidos, dos Açores às Bermudas, à Índia e a Timor. O Inglês para ser língua universal contin uou  unido 

com todas as suas variantes.  

 
 Ao longo de quase duas décadas realizamos colóquios em vários locais. Começámos no Porto, depois tivemos Bragança (como base entre 2003 e 2010), 

Brasil (Floripa 2010), Macau (2011), Ourense (Galiza 2012), Seia (2013 e 2014), Fundão (2015), Montalegre (201 6), Belmonte (2017 e 2018), e nos Açores na 
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Ribeira Grande (2006 -2007), Lagoa em São Miguel 2008 -2012), Vila do Porto (Santa Maria 2011 e 2017), Maia (S Miguel 2013), Moinhos de Porto Formoso 

(São Miguel 2014), Santa Cruz da Graciosa (2015), Lomba da Maia (S Miguel, Açores 2016), Madalena do Pico 2018.  

Os Colóquios são independentes de forças políticas e institucionais, através do pagamento das quotas dos associados e do paga mento de inscrições dos 

congressistas. Buscam apoios protocolados especificamente p ara cada evento, concebido e levado a cabo por uma rede de voluntários. Pautam -se 

pela participação de um variado leque de oradores, sem temores nem medo de represálias.  Ao nível logístico, tentam beneficiar do apoio das entidades 

com visão para apoiar a r ealização destes eventos. Estabeleceram várias parcerias e protocolos com universidades, politécnicos, autarquias e outros qu e 

permitem embarcar em projetos mais ambiciosos e com a necessária validação científica.  

Nos Açores , agregaram académicos, estudio sos, artistas plásticos e escritores em torno da identidade açoriana, sua escrita, lendas e tradições, numa 

perspetiva de enriquecimento da LUSOFONIA. Pretendia -se divulgar a  identidade açoriana não só nas comunidades lusofalantes, mas em países como a 

Roménia, Polónia, Bulgária, Rússia, Eslovénia, Itália, França, e onde têm sido feitas traduções de obras e de excertos de autore s açorianos, além de dois 

livros de autor, das quatro (4) antologias que já publicamos, dois (2) livros de Dom Ximenes Belo dedicad os aos Missionários Açorianos em Timor, a história 

infantojuvenil trilingue O menino e o crocodilo  de Ramos -Horta entre várias outras obras que editamos.  

SOMOS uma enorme tertúlia reforçando a lusofonia e a açorianidade.  

De referir que em todos os colóqu ios mantivemos sempre uma sessão dedicada à tradução que é uma importante forma de divulgação da nossa língua 

e cultura. Veja -se o exemplo de Saramago que vendeu mais de um milhão de livros nos EUA onde é difícil a penetração de obras de autores de ou tras 

línguas e culturas. Provámos a vitalidade da sociedade civil quando congregámos vontades e esforços de tantos académicos e in vestigadores como 

aqueles que hoje dão vida aos nossos projetos.  

Esperemos que mais se juntem à AICL ð Colóquios da Lusofonia - pa ra fazermos chegar o nosso MANIFESTO a toda a gente e aos governos dos países de 

expressão portuguesa. Ponto de partida para o futuro que ambicionamos e sonhamos. Com a vossa ajuda e dedicação mais podemos conseguir como 

motor pensante da sociedade civil.  

Solução - síntese:  

Transformar a consciência do Português. O processo deve começar na comunidade onde vive e convive o cidadão. A comunidade, qu ando está politi-

camente organizada em Associação de Moradores, Clube de Mães, Clube de Idosos, etc., torna -se um microestado. As transformações desejadas serão 

efetuadas nesses microestados, que são os átomos do organismo nacional ð confirma a Física Quântica.  

Ao analisarmos a conduta das pessoas nos  países ricos e desenvolvidos, constatamos que a grande maioria s egue o paradigma quântico, isto é, a pre-

valência do espírito sobre a matéria, ao adotarem os seguintes princípios de vida:  

1. A ética, como base;  

2. A integridade;  

3. A responsabilidade;  

4. O respeito às leis e  aos regulamentos;  

5. O respeito pelos direitos dos outros  cidadãos;  

6. O amor ao trabalho;  

7. O esforço pela poupança e pelo investimento;  
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8. O desejo de superação;  

9. A pontualidade.  

Somos como somos, porque vemos os erros e encolhemos os ombros dizendo: òn«o interessa!ó   

A preocupação de t odos deve ser com a sociedade, que é a causa, e não com a classe política, que é o triste efeito. Só assim conseguiremos muda r o 

Portugal de hoje.  

Vamos agir!  

Muito mais se poderia dizer sobre a ação dos Colóquios quer a nível das suas preocupações com o  currículo regional dos Açores e outras questões 

nacionais e internacionais, mas o que atrás fica dito espelha bem a realidade das nossas iniciativas.  

 
No 1º Colóquio 2002 afirmou -se: Pretende -se repensar a Lusofonia, como instrumento de promoção e aproxi mação de povos e culturas.  

O Porto foi a cidade escolhida, perdida que foi a oportunidade, como Capital Europeia da Cultura, de fazer ouvir a sua voz no s mídia nacionais e 

internacionais como terra congregadora de esforços e iniciativas em prol da língua de todos nós, da Galiza a Cabinda e Timor, passando pelos países de 

expressão portuguesa e nos outros onde não sendo Língua oficial existem Lusofalantes .  

Há tempos (2002) o emérito linguista anglófono Professor  David Crystal escrevia -nos dizendo :  

òO Português parece -me, tem um futuro forte, positivo e promissor garantido à partida pela sua população base de mais de 200 milhões, e pela 

vasta variedade que abrange desde a formalidade parlamentar até às origens de base do samba. Ao mesmo tempo, os fal antes de português têm 

de reconhecer que a sua língua está sujeita a mudanças ð tal como todas as outras ð e não se devem opor impensadamente a este processo. 

Quando estive no Brasil, no ano passado, por exemplo, ouvi falar dum movimento que pretendia exti rpar todos os anglicismos. Para banir palavras 

de empréstimo doutras línguas pode ser prejudicial para o desenvolvimento da língua, dado que a isola de movimentações e tend ências internaci-

onais.  O Inglês, por exemplo, tem empréstimos de 350 línguas ð incl uindo português ð e o resultado foi ter -se tornado numa língua imensamente rica 

e de sucesso. A língua portuguesa tem a capacidade e força para assimilar palavras de Inglês e de outras línguas mantendo a s ua identidade 

distinta. Espero também que o desenvo lvimento da língua portuguesa seja parte dum atributo multilingue para os países onde é falada para que as 

línguas indígenas sejam também faladas e respeitadas, O que é grave no Brasil dado o nível perigoso e crítico de muitas das l ²nguas nativas.ó  

Posteriormente, contactei aquele distinto linguista preocupado com a extinção de tantas línguas e a evolução de outras, manifestand o-me preocupado 

pelo desaparecimento de tantas línguas aborígenes no meu  país e espantado pelo desenvolvimento de outras. Mostrava -me apreensivo pelos brasileiris-

mos e anglicismos que encontrara em Portugal após 30 anos de diáspora. Mesmo admitindo que as línguas só têm capacidade de so brevivência se 

evoluírem eu  alertava para o facto de terem sido acrescentadas ao léxico 600 palavras  pela Academia Brasileira (1999) das quais a maioria já tinha 

equivalente em português.  

Sabendo como o Inglês destronou  línguas (celtas e não só) em pleno solo do Reino Unido a partir do séc. V, tal como Crystal (1977) afirma no caso do 

Câmbrico, Norn  e M anx, perguntava ao distinto professor qual o destino da língua portuguesa, sabendo que o nível de ensino e o seu registo ling uístico 

eram cada vez mais baixos, estando a ser dizimados por falantes, escribas, jornalistas e políticos ignorantes, sem que houv esse uma verdadeira política 

da língua em Portugal.  

A sua resposta em março 2002 pode -nos apontar um de muitos caminhos. Diz Crystal:  
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òAs palavras de empr®stimo mudam, de facto, o car§ter duma l²ngua, mas como tal n«o s«o a causa da sua deteriora­«o. A melhor evidência 

disto é, sem dúvida, a própria língua inglesa que pediu  de empréstimo mais palavras do que qualquer outra, e veja -se o que aconteceu  ao Inglês. 

De facto, cerca de 80% do vocabulário Inglês não tem origem Anglo -Saxónica, mas sim das línguas Românticas e Clássicas incluindo o Português. É, 

até, irónico que algumas dos anglicismos que os Franceses tentam banir atualmente derivem de Latim e de Francês na sua origem . Temos de ver o 

que se passa quando uma palavra nova penetra numa língua. No caso  do Inglês, existem triunviratos interessantes como kingly (Anglo -saxão), royal  

(Francês), e regal  (Latim) mas a realidade é que linguisticamente estamos muito mais ricos tendo três palavras que permitem todas as variedades 

de estilo que não seriam possíve is doutro modo. Assim, as palavras de empréstimo enriquecem a expressão. Até hoje nenhuma tentativa de impedir 

a penetração de palavras de empréstimo teve resultados positivos. As línguas não podem ser controladas. Nenhuma Academia impe diu a mudança 

das línguas. Isto é diferente da situação das línguas em vias de extinção como por exemplo debati no meu  livro Language Death. Se as línguas 

adotam palavras de empréstimo isto demonstra que elas estão vivas para uma mudança social e a tentar manter o ritmo. Trat a -se dum sinal saudável 

desde que as palavras de empréstimo suplementem e não substituam as palavras locais equivalentes. O que é deveras preocupante  é quando 

uma língua dominante começa a ocupar as funções duma língua menos dominante, por exemplo, quando o Inglês substitui o Português como 

língua de ensino nas instituições de ensino terciário. É aqui que a legislação pode ajudar e introduzir medidas de proteção, tais como obrigação de 

transmissões radiofónicas na língua minoritária, etc. existe de facto um a necessidade de haver uma política da língua, em especial num mundo 

como o nosso em mudança constante e tão rápida, e essa política tem de lidar com os assuntos base, que têm muito a ver com as  funções do 

multilinguismo. Recordo ainda que não é só o Inglê s a substituir outras línguas. No Brasil, centenas de línguas foram deslocadas pelo português, e 

todas as principais l²nguas: espanhol, chin°s, russo, §rabe afetaram as l²nguas minorit§rias de igual modo.ó  

Por partilhar a opinião do professor David Crysta l espero que possam todos repensar a Lusofonia como instrumento de promoção e aproximação de 

culturas sem exclusão das línguas minoritárias que com a nossa podem coabitar.  

 
Em 2002....  Patenteamos que era possível ser -se organizacionalmente INDEPENDENTE  e descentralizar estes eventos sem subsidiodependências e os 

Colóquios já se afirmaram como a única realização regular, concreta e relevante - em todo o mundo - sobre esta temática, sem apoios nem 

dependências.  

Os Colóquios inovaram, na sua primeira ediç ão, e introduziram o hábito de entregar as Atas em DVD - CD no ato de acreditação dos participantes . 

 
No 2º Colóquio [2003 ] afirmou -se:  

òsó através de uma política efetiva de língua se poderá defender e promover a expansão do espaço cultural lusófono, contribuin do decisivamente 

para a sedimentação da linga portuguesa como um dos principais veículos de expressão mundiais. Que ninguém se demi ta da responsabilidade 

na defesa do idioma independentemente da pátria. Hoje como ontem, a língua de todos nós é vítima de banalização e do laxismo.  Em Portugal, 

infelizmente, a população está pouco consciente da importância e do valor do seu património li nguístico. Falta -lhe o gosto por falar e escrever bem, 

e demite -se da responsabilidade que lhe cabe na defesa da língua que fala.  

Há outros aspetos de que, por serem tão correntes, já mal nos apercebemos: o mau  uso das preposições, a falta de coordenação sintática, e a 

violação das regras de concordância, que, logicamente, afetam a estrutura do pensamento e a expressão. Além dos tratos de pol é que a língua 
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falada sofre nos meios de comunicação social portugueses, uma nova frente se está a abrir com o ciber espaço e com as novas redes de 

comunicação em tempo real.  

Urge, pois, apoiar a formação linguística dos meios de comunicação social, promover uma verdadeira formação dos professores d a área, zelar pela 

dignificação da língua portuguesa nos organismos inter nacionais, dotando -os com um corpo de tradutores e intérpretes profissionalmente eficazes . 

 A atual crise portuguesa não é meramente económica, mas reflete uma nação em crise, dos valores à própria identidade. Jamais podemos 

esquecer que a língua portugues a mudou através dos tempos, e vai continuar a mudar. A língua não é um fóssil. Também hoje, a mudança está a 

acontecer. Num país em que falta uma visão estratégica para uma verdadeira POLÍTICA DA LÍNGUA, onde o cinzentismo e a uniform idade são a 

regra de r eferência, onde a competição é uma palavra tabu, onde o laxismo e a tolerância substituem a exigência e a disciplina, onde a posse de 

um diploma superior constitui ainda uma vantagem competitiva, claro que continua a grassar a desresponsabilização.  

Os cur sos superiores estão ainda desajustados do mercado de trabalho, as empresas vivem alheadas das instituições académicas, exist em cursos 

a mais que para nada servem, existem professores que mantêm cursos abertos para se manterem empregados. Ao contrário do q ue muitos dizem 

Portugal n«o tem excesso de licenciados, mas sim falta de empregos. Mas ser§ que falam portugu°s? ò 

 
No 3º Colóquio [2004], cujo tema era a Língua Mirandesa, dizia -se que o Colóquio, como pedrada no charco que pretendia ser, visava alertar  para uma 

segunda língua nacional que mal sabemos que existe e cujo progresso é já bem visível em menos duma década de esforço abnegado  e voluntarioso 

duma mão cheia de pessoas que acreditaram. Alertávamos para a necessidade de sermos competitivos e exigen tes, sem esperar pelo Estado ou Governo 

e tomarmos a iniciativa em nossas mãos.  

Assim como criamos estes Colóquios, também cada um pode criar a sua própria revolução, em casa com os filhos, com os alunos, com os colegas e 

despertar para a necessidade de m anter viva a língua de todos nós. Sob o perigo de soçobrarmos e passarmos a ser ainda mais irrelevantes neste curto 

percurso terreno. Nesse ano, lançamos a  campanha que salvou da extinção o importante portal Ciberdúvidas . 

 
No 4º Colóquio [em 2005 ] sobre a Língua Portuguesa em Timor -Leste òO português faz parte da História timorense. Não a considerar uma Língua oficial 

colocaria em risco a sua identidade ó, defende o linguista australiano Geoffrey Hull no seu recente livro Timor -Leste. Identidade, língua e política 

educacional. A língua portuguesa " tem -se mostrado capaz de se harmonizar com as línguas indígenas" e é tanto mais plausível porque "o contacto com 

Portugal renovou e consolidou  a cultura timorense e quando Timor -Leste emergiu da fase colonial não foi necessário procurar uma identidade nacional, 

o país era único do ponto de vista linguístico. O português não é um idioma demasiado difícil para os timorenses pois estes j á possuem um relativo 

conhecimento passivo do português, devi do ao facto de que já falam o Tétum -Díli", afirma Hull. "A juventude deve fazer um esforço coletivo para aprender 

ou  reaprender a l²ngua portuguesaó.  

Estas eram, de facto, as premissas com que partimos para o 4º Colóquio. Tivemos a presença do Prémio Nobe l da Paz, D. Carlos Filipe Ximenes Belo, e a 

exposição de fotografia do Presidente Xanana Gusmão (Rostos da Lusofonia). Durante dois dias foi debatido o futuro do portugu ês na ex -colónia, além 

de temas mais genéricos como as tradições, a literatura e a tra dução em geral. Em termos linguísticos é a primeira vez que se faz uma experiência destas 

no mundo: impor -se uma Língua oficial numa nação onde não existe uma língua própria, mas várias línguas: a franca (Tétum) e vários dialetos. A 

organização do Colóquio  entende que " foi sobremodo graças à ação da Igreja Católica que a língua portuguesa se manteve em Timor ", e dai a 
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relevância da presença do Bispo resignatário de Díli, D. Carlos Ximenes Belo, no segundo dia de trabalhos. Dentre os temas de batidos focando aspetos 

curiosos da Geografia à História de Timor, passando pelo Ensino e Cooperação, é importante realçar que os projetos com melhor  e maior acolhimento 

foram aqueles que saíram das linhas institucionais rígidas. Trata -se de projetos em que os professores  e cooperantes adaptaram os programas à realidade 

timorense e assim conseguiram uma adesão e participação entusiástica dos timorenses, que hoje os substituem já nessas tarefas . Este aspeto é notável, 

pois colide com a burocracia oficial e rígida que estipu la quais os programas a aplicar sem conhecimento da realidade local e suas idiossincrasias. A ideia 

transversal e principal deste Colóquio era o futuro do português em Timor.  

òO T®tum est§ a ser enriquecido com toda uma terminologia que deriva automaticamente do português, e não do Inglês. Enquanto as línguas 

tradicionais cada vez mais se servem do Inglês, o Tétum está a servir -se do português para criar palavras que não existem o que enriquece tanto o 

português como o Tétum ó.  

 
Em 2006, no 6º Colóquio de bateram -se os modelos de normalização linguística na Galiza e a situação presente, onde o genocídio linguístico atingiu  uma 

forma nova e subtil, pela promoção social, escolar e política de uma forma oral e escrita deturpada, castelhanizada, a par de  uma po lítica ativa de 

exclusão dos dissidentes lusófonos (os denominados reintegracionistas e lusistas). Debateu -se uma Galiza que luta pela sobrevivência linguística, numa 

altura em que a UNESCO advertiu  do risco de castelhanização total nas próximas décadas. F alou -se de história, dos vários avanços e recuos e de vários 

movimentos a favor da língua portuguesa na Galiza, apontaram -se soluções, sendo exigida a reintrodução do Português na Galiza através de várias 

formas e meios. Existe aqui ampla oportunidade para  as televisões portuguesas descobrirem aquele mercado de quase três milhões de pessoas. As 

oportunidades comerciais de penetração da Galiza podem ser uma porta importante para a consolidação da língua naquela Região Autónoma.  

Foi sobejamente assinalada a quase generalizada apatia e desconhecimento do problema da língua na Galiza por parte dos portugueses e o seu 

esquecimento por parte das entidades oficiais sempre temerosas de ofenderem o poder central em Madrid. Faltam iniciativas com o esta para alertar, um 

número cada vez maior, as pessoas para este genocídio linguístico, desconhecido e que mora mesmo aqui ao lado.  

 O atual impacto mundial da língua portuguesa existe sobretudo por ação dos outros. A República Popular da China prepara [em M acau] os seus me lhores 

quadros para dominarem a língua portuguesa e desta forma conquistarem os mercados lusófonos. Irá depender sobretudo do esforç o brasileiro em liderar 

que a Lusofonia poderá avançar, levando a reboque os países africanos ainda cheios de complexos do s eu  velho e impotente colonizador Portugal. A 

língua portuguesa é alimentada de forma diferente de acordo com as realidades sociais, económicas, culturais, etc., dos paíse s onde está instituída e os 

quais estão geograficamente distantes uns dos outros. A Lí ngua Portuguesa pode ser o veículo de aproximação entre os países lusófonos e as comunidades 

lusofalantes.  

 Os meus compatriotas aborígenes australianos preservaram a sua cultura ao longo de sessenta mil anos, sem terem escrita própr ia, mas a sua cultura f oi 

mantida até aos dias de hoje, pois assentava na transmissão via oral de lendas e tradições. Este é um dos exemplos mais notáv eis de propagação das 

caraterísticas culturais de um povo que nunca foi nação. Devemos aceitar a Lusofonia e todas as suas diver sidades culturais sem exclusão, que com a 

nossa podem coabitar.  

 
Em 2007, buscou -se um tema ainda mais pol®mico e a necessitar de debate: òO Português no século XXI, a variante brasileira rumo ao futuro. O risco real 

da separação ou  não. Unificação ou  diversifica­«o: esta a agenda para as pr·ximas d®cadas.ó Assim, a verificar-se (e creio ser só uma questão de 
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tempo) a emancipação da variante brasileira, a língua portuguesa europeia estará condenada a uma morte lenta associada a uma rápida diminuição 

e env elhecimento da população de Portugal que aponta para uns meros 8,7 milhões em 2050 contra os atuais 10,7 milhões. Os desafios  que se põem 

nestes Col·quios s«o grandesé O Portugu°s, ao contr§rio do que muitos pensam n«o tem pernas para andar sozinho com uma população entre 9 e 15 

milhões se incluirmos os expatriados, e tem de contar sobretudo com o número de falantes no Brasil, Galiza, Angola, Moçambiqu e, Timor, Cabo Verde, S. 

Tomé, Guiné -Bissau e por toda a parte onde haja comunidades de lusofalantes, mesmo  nas velhas comunidades esquecidas de Goa a Malaca. São 

lusofalantes os que têm o Português como língua, seja Língua -Mãe, língua de trabalho ou  l²ngua de estudo, vivam eles no Brasil, em Portugal nos PALOPõs, 

na Galiza, em Macau  ou  em qualquer outro lugar,  sejam ou não nativos, naturais, nacionais ou não de qualquer país lusófono.   

 
Em 2008 foi  atribuído o 1º Prémio Literário da Lusofonia e debateu -se, pela primeira vez em Portugal, o Acordo Ortográfico 1990. Inaugurámos a Academia 

Galega da Língua Portugu esa e  o Presidente da Academia de Ciências de Lisboa Professor Adriano Moreira deslocou -se propositadamente  para dar  òo 

apoio inequívoco da Academia de Ciências aos Colóquios da Lusofonia ó. Na sequência da vinda, doaria o seu espólio a Bragança onde se encontra na 

Biblioteca Municipal com o seu nome. Idêntica visita ocorreu em 2009 na Lagoa (Açores) onde se homenagearam Dias de Melo e Da niel de Sá. 

Prosseguimos, incansáveis, a campanha pela implementação total do Acordo Ortográfico 1990, com o laborioso apoio de Malaca Casteleiro e Evanildo 

Bechara na luta pela Língua unificada que propugnamos para as instâncias internacionais. Desde então, esta é regra inelutável  da AICL sobre a 

Ortografia: dado haver inúmeras ortografias oficiais em Portugal e no Brasil , a AICL converteu e uniformizou, para o AO 1990, todos os escritos posteriores 

a 1911, incluindo títulos de obras. A caótica ortografia anterior a 1911 foi mantida sempre que possível . 

 
Em 2009 nos 11º e 12º colóquios  definimos os projetos do MUSEU DA LU SOFONIA (Bragança) e do MUSEU DA AÇORIANIDADE (Lagoa), que infelizmente não 

tiveram cabimento financeiro. O projeto de Bragança viria a desenvolver -se sem a nossa paternidade após 2016, e reavivamos esse projeto em Belmonte 

2017 para ser integrado no Museu  dos Descobrimentos com apoio da Câmara local. Em 2009 convidámos o escritor Cristóvão de Aguiar  para a  primeira 

Homenagem Contra O Esquecimento , que incluía ainda Carolina Michaëlis, Leite de Vasconcellos, Euclides Da Cunha, Agostinho da Silva, Rosália de  

Castro. Um protocolo foi estabelecido em 2009 com a Universidade do Minho  para ministrar um Curso Breve de Estudos Açorianos que decorreu em 2011.  

 
Em janeiro de 2010  lançámos os Cadernos de Estudos Açorianos  (em formato pdf no nosso portal https://www.lusofonias.net/acorianidade/cadernos -

acorianos -suplementos.html  que trimestralmente publicámos, estando disponíveis mais de três dezenas de cadernos, suplementos e v ídeo -homenagens 

a autores açorianos. Servem de suporte ao curso de Açorianidades e Insularidades que pretendemos (um dia) levar em linha - online - para todo o mundo 

e de iniciação para os que querem ler autores açorianos cujas obras dificilmente se encont ram.  

Nesse ano, o 13º colóquio deslocou -se ao Brasil, participou na conferência da CPLP em Brasília, visitou o Museu da Língua Portuguesa em São Paulo e no 

Rio foi recebido na Academia Brasileira de Letras, onde palestraram Malaca Casteleiro, Concha Rousi a e Chrys Chrystello, antes de se rumar a 

AÇORIANÓPOLIS, a décima ilha açoriana, Florianópolis no Estado de Santa Catarina para um memorável evento . 

Em 2010, Bragança, no 14º colóquio , tivemos poemas de Vasco Pereira da Costa , uma vídeo homenagem ao autor e a declamação ao vivo do poema 

òOde ao Boeing 747ó em 11 das 14 l²nguas para que foi traduzido pelos Col·quios (Alem«o, ćrabe, B¼lgaro, Catal«o, Castelhano, Chinês, Flamengo, 

Francês, Inglês, Italiano, Neerlandês, Polaco, Romeno, Russo).  
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Em 2011, no 15º colóquio, uma numerosa comitiva deslocou -se a Macau com o generoso apoio do Instituto Politécnico local e lá se firmaram novos 

protocolos. Ali se lançou o livro ChrónicAçores vol. 2 de Chrys Chrystello.   

No 16º colóquio , fomos pela primeira vez a Santa Maria , Ilha-Mãe homenagear Daniel de Sá . Em Vila do Porto, além se apresentar a Antologia bilingue de 

autores açorianos, aprovou -se uma DECLARAÇÃO DE REPÚDIO pela atitude de Portugal que olvidando séculos de história comum da língua, excluiu a 

Galiza - representada pela AGLP  - do seio das comunidades lusófonas. A Galiza esteve sempre representada desde 1986 em todas as reuniões relativas 

ao novo Acordo Ortográfico e o seu léxico foi integrado em vários dicionários e corretor es ortográficos. A sua exclusão a posteriori  do seio da CPLP 

representa um grave erro histórico, político e linguístico que urge corrigir urgentemente . 

 
Em 2012 no 17º colóquio na Lagoa, reunimos 9 autores na HOMENAGEM CONTRA O ESQUECIMENTO: Eduardo Bette ncourt Pinto (Canadá), Caetano 

Valadão Serpa (EUA);  de São Miguel: Eduíno de Jesus,  Fernando Aires (representado pela viúva Idalinda Ruivo e filha Maria João); Daniel de Sá; da Ilha 

Terceira, Vasco Pereira da Costa e  Emanuel Félix representado pela filha e  poeta Joana Félix; da Ilha do Pico, Urbano Bettencourt, e do Brasil, Isaac Nicolau 

Salum (descendente de açorianos) com a presença da filha Maria Josefina .  

Em outubro 2012, no 18º colóquio , levamos os Colóquios a Ourense na Galiza , parcela esquecida da L usofonia, berço da língua de todos nós. Ali houve 

uma cerimónia especial da ( AGLP) Academia Galega em que foram empossados oito novos Académicos Correspondentes. Foi um evento rico em 

trabalhos científicos e apresentações, mas com fraca adesão de público.  Nesse ano difundimos o MANIFESTO AICL 2012, a língua como motor económico 

(http://coloquios.lusofonias.net/projetos%20aicl/manifesto2012aicl.pdf  ) contributo para uma fu tura política da língua no Brasil e em Portugal. Dois 

importantes projetos dos colóquios viram a luz do dia em 2011 e 2012, a Antologia Bilingue de (15) Autores Açorianos Contemporâneos  e a Antologia de 

(17) Autores Açorianos Contemporâneos (em 2 volumes ), da Calendário de Letras e autoria de Helena Chrystello e Rosário Girão, lançadas em Portugal 

e Açores (2011 -2013), Galiza e Toronto (2012) bem como as obras completas em poesia celebrando 40 anos de vida literária de Chrys Chrystello  num 

volume intitulado  Crónica do Quotidiano Inútil (volumes 1 a 5).  

 
Na Maia (2013) no 19º  colóquio , surgiram vários novos projetos, a Antologia 9 Ilhas 9 escritoras, o projeto de musicar poemas, e novo Prémio Literário AICL 

Açorianidade . Registou -se a presença, pela primeira vez de representantes do Camões e do IILP (Instituto Internacional da Língua Portuguesa) da CPLP 

além do convidado de honra Dom Ximenes Belo.  

 
Em Seia (2013) no 20º colóquio, criou -se um projeto de levantamento do Corpus da Lusofonia pelo Grupo I nterdisciplinar, de Pesquisas em Linguística 

Informática (GIPLI). Iremos continuar com o projeto de musicar poemas de autores açorianos , como a Ana Paula Andrade  demonstrou no 19º e 20º 

colóquios ao apresentar temas de Álamo Oliveira, Luísa Ribeiro, Norber to Ávila, Concha Rousia e Chrys Chrystello. Igualmente iremos prosseguir com o 

projeto de musicar autores em versão pop, como tem sido feito pelo grupo de professores da Escola da Maia em São Miguel. Pros seguiremos à medida 

das disponibilidades dos nossos tradutores, com traduções de excertos de autores açorianos. Tenta -se colocar a Antologia no Plano Nacional (já consta 

do Plano Regional de Leitura dos Açores).  
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2014, o 21º  colóquio  teve a particularidade de obrigar a fechar as inscrições dois meses antes  da data por excesso de oradores para o idílico local ð a 

Praia dos Moinhos de Porto Formoso. Lançou -se o 2º Prémio Açorianidade (Poesia). Lançamos neste 21º Colóquio mais dois projetos: a Coletânea de Textos 

Dramáticos  de autores açorianos, da autoria de Helena Chrystello e Lucília Roxo (incluindo Álamo Oliveira, Martins Garcia, Norberto Ávila, Daniel de Sá, e 

Onésimo T Almeida) bem como a Antologia no feminino ò9 Ilhas, 9 escritorasó incluindo Brites Ara¼jo, Joana F®lix, Judite Jorge, Lu²sa Ribeiro, Lu²sa Soares, 

Madalena Férin, Madalena San -Bento, Natália Correia, Renata Correia Botelho . 

 
Em 2014, no 22º colóquio em Seia, tivemos dois dos maiores vultos da ciência portuguesa, desconhecidos da população ð José Carlos Teixeira do Canadá , 

especialista em Ge ografia Humana e o prof. José António Salcedo , especialista mundial em ótica e laser. Trouxemos um grupo de 20 dançarinos de Timor  

(Timor Furak e Le-Ziaval) que ao longo de três sessões nos encantaram, numa aproximação entre culturas lusófonas distantes . 

 
23º colóquio no Fundão  2015: Anunciou -se a preparação do volume 9 Ilhas, 9 autores 9 línguas traduzidas.  

 
24º Graciosa 2015, aceite a proposta do associado José Soares de admitir Dom Carlos Filipe Ximenes Belo como Sócio Honorário  e tentar obter apoios 

para a publicação de um livro já completado por Dom Ximenes Belo sobre um missionário açoriano no Oriente. Aceite a proposta d o júri do Prémio AICL 

para que Norberto Ávila seja o autor a homenagear em 2016  

 
25º Montalegre abril 2016. Foi anunciada a presen ça no 26º colóquio do outro Prémio Nobel da Paz de 1996, Dr José Ramos -Horta. Nesse colóquio 

lançaremos o CD de autores açorianos musicados. Em 2018 no Pico iremos fazer um concerto especial com as partituras do Padre Áureo da Costa Nunes 

e convidaremos au tores picoenses ainda vivos   

 
26º colóquio Lomba da Maia 2016: PROJETOS SAÍDOS DESTE COLÓQUIO  

A possibilidade de se editar em Portugal o livro infantojuvenil do presidente Ramos -Horta, aceitar  Ramos-Horta como sócio honorário da AICL e patrono. 

Nomear Ur bano Bettencourt como autor escolhido para a Homenagem contra o Esquecimento 2017 em Belmonte e Vila do Porto.  

 
27º colóquio Belmonte 2017: Aceitar a proposta da EMPDS e da Câmara Municipal de sediar os próximos colóquios de forma definitiva em Belmonte. 

Aceitar a proposta de revitalizar o nosso projeto de 2009 do Museu da Lusofonia  e construir nos próximos dois anos o primeiro módulo dedicado ao período 

de início da língua galaico -portuguesa até Carta de Pero Vaz de Caminha, a fim de poder ser incluído no  Museu dos Descobrimentos . Foi já criada uma 

equipa multidisciplinar liderada pelo Professor Malaca Casteleiro, coadjuvado pelas professoras Maria Francisca Xavier e Mari a de Lourdes Crispim. A 

preparação de imagens e textos deverá estar pronta no prazo de  um ano a fim de a entregarmos à EMPDS para encomendar a transposição para 

elementos interativos. Posteriormente trataremos do segundo módulo, com a inclusão de línguas nativas da era dos Descobriment os (tupi, guarani, etc.) 

e evolução até aos nossos dias.   

 
28º colóquio da lusofonia Vila do Porto 2017.  
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Foram firmados novos protocolos com o Município de Belmonte e Hotel Belmonte Sinai a vigorar ð pelo menos ð durante quatro anos, em que a nossa 

base será em Belmonte e nela se realizará um colóquio anual. Foi renovado o protocolo com o IECCPMA (Instituto Europeu de Ciências da Cultura Padre 

Manuel Antunes). Face ao protocolo firmado nesta edição dos colóquios com a autarquia de Belmonte tivemos de mudar a nossa pr ogramação futura 

(mais quatro anos seguidos em Belmonte, até 2021, uma vez ao ano, e os restantes obviamente nas ilhas dos Açores). O autor açoriano homenageado 

em 2018 será a compositora e maestrina Ana Paula Andrade. No Pico durante 4 dias apresentaremos com a Ana Paula Andrade e Rau l Leal Gaião a  obra 

musical do Padre picoense Áureo da Costa Nunes e faremos uma Homenagem a Dom Jaime Garcia Goulart na Candelária com Raul Gaiã o e Dom 

Carlos Ximenes Belo. Igualmente iremos introduzir uma temática arqueológica e apresentar novo documentário de Timor -Leste e convidaremos a Mirateca 

ARTS a colaborar .  

Projetos a apoiar e desenvolver nos próximos 2 a 3 anos:  

¶ Editar o 2º livro da série Missionários açorianos em Timor  de Dom Carlos F Ximenes Belo  

¶ Iniciar o projeto de poemas dedicados aos Açores a fotografias do Porto pela Fátima Salcedo  

¶ Trabalhar na preparação do 2º CD de autores açorianos musicados pela Ana Paula Andrade e divulgar o 1º CD  

¶ Prosseguir na antologia dos açorianos traduzidos em várias línguas que a Helena Chrystello começou em 2015 

¶ Apoiar dentro das nossas possibilidades não -financeiras, a edição do Dicionário de Crioulo Macaense de Raul Leal Gaião e a futura edição crítica 

das obras anglófonas dedicadas aos Açores na segunda metade do séc. XIX, a produzir por Rolf Kemmler. Por sugestão do nosso patrono e presi-

dente da Assembleia -Geral, em 2018 iremos experimentar o modelo de 20 minutos para todas as sessões . 

 
29º colóquio da lusofonia Belmonte março 2018,  

a EMPDS vai diligenciar para musealizar e converterem conteúdo digital o  primeiro módulo do Museu da Lusofonia proposto para ser incluído no Museu 

dos Descobrimentos já no 31º colóquio abril 2019 (Dos primeiros documentos em galaico -português à Carta de Pero Vaz de Caminha)  

o ICPD (Instituto Cultural de Ponta Delgada) através do seu Vice -Presidente (João Paulo Constância) vai assinar um protocolo com a AICL para a colabo-

ração ativa em vários projetos dos Colóquios  

a AICL vai lançar, em moldes ainda por determinar, o segundo volume de Dom Ximenes Belo missionários Açorianos em T imor  

a AICL vai convidar a MiratecArts para colaborar numa sessão especial do 30º colóquio na Madalena do Pico em outubro 2018  

 
30º colóquio da lusofonia Madalena do Pico out 2018. Conclusões  

- 1. Congratulamo -nos pelo acordo com a Câmara de Ponta Delgad a para ali realizarmos o 34º colóquio de 1 a 5 outº 2020 EDUCAÇÃO: uma ciência 

transversal que todos os governos deviam privilegiar, com os Convidados de honra Alexandre Quintanilha  Presidente da Comissão Parlamentar de 

Educação e Ciência; José António Sal cedo  cientista e ainda o escritor Richard Zimler  como escritor convidado .  

2. Congratulamo -nos com os reforços dos laços com a autarquia de Belmonte que vai instalar o nosso núcleo da Lusofonia no Museu dos Descobrim entos 

com abertura prevista para abril 2 019  

3. Congratulamo -nos com o resultado das diligencias da AICL que irão permitir a geminação entre a Madalena do Pico e Belmonte, e conta -se com a 

presença lá do Sr. Presidente da Câmara,  
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4. Depois de propormos à C M Madalena o regresso dos Colóquios a esta vila ficou o mesmo mutuamente acordado para 23 a 27 de setº de 2021  

5. Congratulamo -nos, que graças à ação da AICL, Ponta Delgada possa vir a ser incluída na Rede das Judiarias e que o acordo seja já celebrado  no 

próximo colóquio em abril 2019  

6. Por proposta de Frederico Cardigos do Gabinete dos Açores em Bruxelas, vamos estudar a possibilidade de levar um grupo restrito  (10-12) de autores 

açorianos a Bruxelas para numa sessão de 1 a 2 dias, divulgar a literatura de matriz açoriana e alguma da sua o bra (livros ou excertos já traduzidos noutras 

línguas)  

7. Proposta da AICL de acolher como sócio Sérgio Rezendes e promovermos a sua deslocação a escolas secundárias para promover o conhecimento da 

História dos Açores  

8. Vamos prosseguir com o projeto de  finalizar o projeto do busto de Dom Carlos Ximenes Belo com um custo entre os 6 e os 8 mil euros cujo molde inicial 

foi feito pelo artista plástico picoense Rui Goulart (ver em http://coloquios.lusofonias.net/XXX/ximenes%20um%20busto.mp4 ). 

 Pensamos que uma autarquia ou outra entidade que financie esta obra possa ficar com ela para expor em local apropriado.  

9. Damos publicamente um voto de congratulação á MIRATECARTS por colocar  ao longo destes últimos sete anos, o Pico no mapa cultural internacional 

através das suas atividades diversificadas  

10. Os autores homenageados pela AICL em 2019 e 2020 serão, respetivamente, EDUÍNO DE JESUS e ONÉSIMO T ALMEIDA  

Muito resumidamente, foi isto que os Colóquios fizeram numa década e meia.  

Leia o sempre atual MANIFESTO (2012) contra a crise: a língua como motor económico  http://coloquios.lusofonias.net/pro jetos%20aicl/mani-

festo2012aicl.pdf      

 
1.2. TEMAS 1 

TEMA 1 AUTORES LOCAIS E TEMAS   

1.1. HOMENAGEM a (Pedro Álvares) Cabral. Belmonte e o Brasil.  

1.2. Autores locais e nativos de Belmonte que se distinguiram em qualquer ramo do saber  

1.3. Belmonte: o concelho, sua história, etnografia, geografia, tradições e cultura. 1.4. Judeus em Belmonte e no mundo  

1.5. Outros temas locais  

TEMA 2 CELEBRAR 20 ANOS DO REFERENDO (da independência) DE TIMOR 

TEMA 3 LUSOFONIA E LÍNGUA PORTUGUESA (TEMAS PERMANENTES) 

3.1. Língua Portuguesa  no mundo. Lusofonia e diásporas  

3.2. Língua Portuguesa: Língua de Identidade e Criação.  

3.3. Língua Portuguesa como língua científica. Vocabulários Científicos  

3.4. Língua Portuguesa na Comunicação Social e no Ciberespaço  

3.5 Língua Portu guesa, Ensino e currículos. Corpus da Lusofonia.  

 
1  [NB: Ortografia: dado haver inúmeras ortografias oficiais desde 1911, a AICL converteu e uniformizou todos os escritos posteriores  a 1911 para o AO 1990]  

https://www..lusofonias.net/
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3.6 Política da Língua  

3.7. Lusofonia na arte e noutras ciências  

3.8 Ortografia, Desafios, constrangimentos e projetos sobre a ortografia  

3.9 Outros temas lusófonos, outras ciências do saber lusófono.   

TEMA 4 Açorianidades (TEMAS PERMANENTES) 

 4.1 autor homenageado 2019 EDUÍNO DE JESUS  

4.2.  Arquipélago da Escrita - Literatura de matriz açoriana  - Autores açorianos  

4.3. Açorianos em Macau e em Timor ð Cardeal Costa Nunes, D. Arquimínio da Costa, D. Manuel Be rnardo de Sousa Enes, D. João Paulino de Azevedo e Castro, D. José da Costa, Nunes e D. Paulo José Tavares, 

(bispos em Macau), Áureo da Costa Nunes de Castro, José Machado Lourenço, Silveira Machado,  

4.4. Revisitar a Literatura de Autores estrangeiros  sobre os Açores, ð por exemplo:  ·  
Ashe, Thomas / Haydn, Joseph (1813): History of the Azores, or Western Islands, London;  

Bullar, Joseph / Henry (1841): A winter in the Azores: and a summer at the baths of the Furnas, London;  

Henriques,  Borges de F. (1867) A trip to the Azores or Western Islands, Boston: Lee and Shepard;   

Orrico, Mariaó Terra de L²dia";  

Petri, Romana "O Bal eeiro dos Montes" e "Regresso à ilha";  

Tabucchi, Antonio, "Mulher de Porto Pimó;  

Twain Mark  (1899): The Innocents Abroad, Vol. I, New York; London: Harper & Brothers Publishers. (capítulos sobre os Açores, Faial), CAP . V/VI; ·  

 Updike, John. òAzoresó, Harperõs Magazine, March 1964, pp 11-37 

TEMA 5 Tradutologia (TEMAS PERMANENTES) 

5.1. Tradução de Literatura lusófona  

5.2, tradução de e para português    

 
1.3. COMISSÕES  

PRESIDENTE, Chrys Chrystello, MA, Presidente da Direção e da Comissão Executiva Colóquios  

VICE-PRESIDENTE, Helena Chrystello, Vice -Presidente da Direção da AICL, Mestre, Coordenadora de Departamento Escola EB 2,3 Maia, S Miguel, Açores  

ADJUNTO DA DIREÇÃO, Pedro Paulo Câmara, APRODAZ   

VOGAIS: 

EMPDS (Joaquim Feliciano da Costa, Susana Miranda e Eli sabete Manteigueiro)  

Câmara Municipal (Presidente António Dias da Rocha)  

SECRETARIADO EXECUTIVO 

PRESIDENTE: Helena Chrystello, Mestre, Coordenadora de Departamento, EB 2,3 Maia, Açores  

ADJUNTOS:  

Pedro Paulo Câmara, escritor, APRODAZ  

Tiago Anacleto -Matias, Parlamento Europeu  

Rolf Kemmler (Academia das Ciências de Lisboa e UTAD)  

https://www..lusofonias.net/
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Carolina Cordeiro, escritora  

VOGAIS:   

EMPDS (Joaquim Feliciano da Costa, Susana Miranda e Elisabete Manteigueiro) e  

Câmara Municipal (Presidente António Dias da Rocha)  

COMISSÃO CIENTÍFICA PERMANENTE 

 ð TRIÉNIO 2017- 2020  

Professor Doutor João Malaca Casteleiro Academia de Ciências de Lisboa, Portugal  

Professor Doutor Evanildo Cavalcante Bechara Academia Brasileira de Letras Brasil  

Professor Doutor Rolf Kemmler, Academia de Ciências de Lisboa, UTAD, V ila Real, Portugal  

Professora Doutora Maria Helena Ançã, Universidade de Aveiro, Portugal  

Professor Doutor Luciano B. Pereira, Escola Superior de Educação, Instº Politécnico Setúbal, Portugal  

Professor Doutor Manuel Urbano Bettencourt Machado, Universidade  os Açores (Jubilado)  

Professora Doutora Maria Helena Anacleto -Matias, ISCAP, Instº Politécnico do Porto, Portugal  

Doutor Miguel Real, Investigador, Centro de Literaturas e Culturas Europeias e Lusófonas da Universidade de Lisboa, Diretor d a Revista do CLE PUL 

Chrys Chrystello, MA, Academia Galega Da Língua Portuguesa, Presidente da Direção da AICL,  

Mestre Helena Chrystello, Vice -Presidente da AICL, Coordenadora Dept.º EBI 2,3 Maia, Açores  

 

1.4. INSTRUÇÕES DE PUBLICAÇÃO  

1.4.1. INSTRUÇÕES -  SINOPSES E TRABALHOS FINAIS PARA PUBLICAÇÃO  

 A sinopse da comunicação será enviada por correio eletrónico dentro dos prazos fixados.  Não deve exceder 300 palavras e nela deve constar SEMPRE, 

após o título do trabalho e nome do/a autor/a,  o TEMA e SUBTEMAS em que se insere. Será incluída na parte inicial do trabalho final a apresentar para 

publicação nas Atas/Anais.  Tem de ser escrita exclusivamente em português e deve ser acompanhada de notas biográficas (biodados) até 300 palavras. 

Não q ueremos um currículo académico, mas uma resenha da atividade do autor. Reservamo -nos o direito de as amputar (sempre que necessário) se 

exceder as 300 palavras.  

Muito importante: Deve enviar o TRABALHO FINAL por correio eletrónico dentro das datas indicada s (FICHA DE INSCRIÇÃO), para ser incluído no CD -DVD 

de Atas do Colóquio. O não -envio dos trabalhos finais, dentro das datas estipuladas, permite à Comissão Organizadora excluir o orador e pode implicar 

a não -publicação do seu trabalho final no CD -DVD de At as/Anais do Colóquio.  

  Cada orador dispõe de exatamente de 20 minutos  para a apresentação. Visa -se permitir debate no fim da sessão e o orador será atempadamente 

avisado pelo Moderador, se dispõe ainda de 10 ou de 5 minuto s antes de lhe ser mostrado o sinal de que acabou o tempo.  

MODERAÇÃO . São funções do Moderador: (1) a apresentação dos participantes na sessão; (2) o controlo do tempo das apresentações; (3) a dinamização 

da discussão dos trabalhos. Concorde -se ou não com a sua condução de trabalhos, o Presidente da Mesa (Moderador) é soberano no rigoroso respeito 

https://www..lusofonias.net/
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pela duração das sessões. O Moderador deve focar a atuação para que as questões postas no debate sejam tão breves quanto poss ível, a fim de haver 

tempo para u m efetivo debate e evitar que as perguntas do público se transformem em apresentações.  

COMITÉ CIENTÍFICO: 

Escreva de modo a persuadir OS MEMBROS DO COMITÉ de que as suas ideias merecem aprovação. Simultaneamente deve convencer um p erito com 

cultura científ ica que não seja necessariamente um especialista na área de candidatura. O objetivo da sua candidatura é convencer os avaliad ores de 

que as ideias propostas são suficientemente importantes e relevantes para que sejam apresentadas. Pode, se for o caso, sali entar a relevância do plano 

de trabalho proposto face a interesses nacionais e ou internacionais específicos.  

Critérios formais : qualidade, cientificidade, rigor, originalidade e estado da arte. O estado da arte corresponde à situação atual, na perspetiva científica, 

na área de investigação em que o candidato pretende desenvolver o trabalho. Esta informação pretende situar o impacto científ ico que o trabalho 

proposto pelo candidato pode ter e a originalidade do seu contributo  

Critérios informais  de apreciação pelo comité científico:  

¶ Tratamento de tema e subtema interessante e atraente para uma audiência genérica e para os sócios da AICL em geral  

¶ Ter cabimento dentro dos temas e subtemas propostos para cada colóquio...  

¶ Estar conforme aos objetivos dos colóquios e prenunciar mais -valias para uma audiência genérica e latitude até 2 ou 3  temas especializados  

1.4.2. INSTRUÇÕES  SINOPSES E TRABALHOS FINAIS PARA PUBLICAÇÃO 2 

1.  Formato: Microsoft Word 2007 -2016 

2.  Tipo de letra (Font): TIMES NEW ROMAN 1 2 (espaçamento 1,5)  

3.1. Número de páginas do trabalho a ler: 5 páginas (A4 Times New Roman 12 espaçamento 1,5) para não exceder os 20 minutos.  

3.2.  Trabalho final não pode exceder 15 páginas, em média 12 p p.  A4 Times New Roman 12 espaço 1,5) incl. notas e gráficos.  

4.  Título: negrito.  

5.  Autor(es): incluir nome que quer ver utilizado.  

6.  Instituição Ensino / ou Trabalho: sem espaçamento entre o nome do autor e o da instituição.  

7 Subtítulos: negrito. Use algarismos árabes com decimais.  

8. Outras div isões: algarismos árabes com decimais.  

9. Citações, notas (incl. rodapé) e referências: em itálico , autor, data de publicação, vírgula e número(s) de página(s): i.e. como Sager afirma (1998:70 -

71) Arial tamanho 8 (espaçamento 1).  

10. Referências Bibliográ ficas - sempre no final do artigo.  

10.1.  Livro: Melby, Alan K. (1995) The Possibility of Language, Amsterdam: John Benjamin's.  

10.2.  Artigo sobre livros: Bess®, Bruno. (1997) ôTerminological Definitions.õ In Sue Wright & Gerhard Budin (eds.) Handbook of Terminology Management. 

Amsterdam/Philadelphia: John Benjamin's Publishing Co.  

10.3.   Artigos de jornal/revista: Corbeil, Jean -Claude (1991) "Terminologie et banques de données d'information scientifique et technique" in Meta vol. 36 -

1, 128-134. 
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10.4.  Internet: Pym, A (1999) ôTraining Translators and European Unificationõ in ôTranslation Theory.õ  Disponível em éééé. __/__/__ 

Notas: SEMPRE RODAPÉ. 

Gráficos e tabelas: numeradas consecutivamente. Deve ser feita menção ao seu título e número no texto . 

 

1.4.3. NORMAS COMPLETAS  

 
1.5. BIODADOS DOS PATRONOS DA AICL  

 

1.6. Hotel    

2. ver quartos   http://belmontesinaihotel.com/galeria/      

3. MARCAÇÕES APENAS PARA AICL@LUSOFONIAS.NET  

4. » Quarto single: 35,00û quarto-noite  -è Quarto duplo: 50,00û quarto-noite  -»  

5. Pequeno -almoço buffet incluído.»   

6.  Refei­»es: 12,50û pessoa - serviço de buffet  com bebidas incluídas (águas e sumos em jarra e vinho nossa sugestão).  

7. Bebidas de cápsula e digestivos não estão incluídos.  

8. ACOMODAÇÃ O EM DETALHE: total 27 quartos  

9. 2 Su²tes Familiares, 1 Quarto adaptado para pessoas com mobilidade condicionada, 20 Quartos òtwinó, 7 Quartos com cama de casal 

10. Ar Condicionado, Fechadura Eletrónica de Segurança, Mesa de Trabalho com Telefone.  

11. Localizado em  Belmonte, no seio de uma das mais emblemáticas comunidades judaicas da Península Ibérica, o Belmonte Sinai vem complementar a  

oferta turística direcionada para o turismo religioso judaico em Portugal.  

12. Além da proximidade com inúmeros atrativos turísticos  da aldeia histórica, o Belmonte Sinai assume -se como o primeiro hotel e restaurante kosher do 

país, certificado de acordo com a lei judaica.  

13. Além do espaço gastronómico, a unidade dispõe de 24 quartos standard, 2 suítes e 1 quarto adaptado para pessoas c om mobilidade reduzida.  

14. Todos os quartos estão equipados com ar condicionado, fechadura eletrónica de segurança, televisão com canais por cabo, mesa de trabalho com 

telefone, internet grátis e casa de banho equipada com chuveiro e secador de  cabelo.  

15.  Todos os quartos têm a possibilidade de colocação de cama extra.  

 

https://www..lusofonias.net/
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15.5. HORÁRIO  

 

1.8.1. LISTA DE PARTICIPANTES  

 

1.8.2. LISTA DE  ORADORES:  

 
1.9. ROTA CULTURAL    

 

1.10. DISCURSO DE ABERTURA DO PRESIDENTE DA AICL 

Antes de mais reiteramos o nosso caloroso reconhecimento ao Presidente da autarquia, Dr António Pinto Dias Rocha  e ao Eng.º Joaquim Feliciano da 

Costa,  Presidente da Empresa Municipal de Promoção e Desenvolvimento de Belmonte, pela visão demonstrada ao fir marem um convénio estabele-

cendo Belmonte como capital da Lusofonia até 2021, e a criação de um módulo da Lusofonia no Museu dos Descobrimentos.  

Agradecemos aos nossos convidados de honra Bonifácio Belo, Segundo -Secretário da Embaixada em Lisboa da Repúbli ca Democrática de Timor -Leste, 

ao nosso patrono e sócio -honorário, o Prémios Nobel da Paz 1996, Dom Carlos F Ximenes Belo, , ao escritor Luís Cardoso de Noronha (Takas), ao Dr José 

Bárbara Branco, ao editor Rui Brito da Fonseca, ao professor Barbedo de Mag alhães, à Pintora Nhu Lien Tchum, aos músicos timorenses Piki Pereira e Mintó 

Deus, ao mestre  Eduíno de Jesus,  decano dos escritores açorianos e autor homenageado pela AICL em 2019, aos autores Alberto Martinho, Antonieta 

Garcia, António Bento, David Canel o, Anna Kalewska da Universidade de Varsóvia e Helena Anacleto -Matias que falarão, num amplo painel, sobre a 

herança judaica e a todos os restantes oradores, convidados, aos nossos associados e demais participantes nesta 31ª edição do s colóquios.  

Este ano  temos um novo motivo de orgulho que é a presença de uma delegação, ao mais nível, da autarquia de Ponta Delgada que vem celeb rar um 

protocolo, fruto de diligências iniciadas no seio destes colóquios em 2018, permitindo a geminação do Museu Judaico de Belm onte e Sinagoga de Ponta 

Delgada. É chefiada pelo Presidente da Câmara de Ponta Delgada, José Manuel Bolieiro, o seu chefe de gabinete e escritor José  Andrade, o historiador 

José de Mello da sinagoga açoriana, além do historiador Sérgio Rezendes que falará  da Capitania -Donataria de Gonçalo Velho Cabral, tio de Pedro 
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Álvares Cabral. C om eles veio a maestrina Ana Paula Andrade  do Conservatório de Ponta Delgada e a violinista Carolina Constância. Obrigado pela 

vossa presença.  

Agradecemos ainda ao incansável pessoal de apoio aos colóquios complementando a incansável ação do Eng.º Joaquim Feliciano da  Costa , a Susana 

Miranda, a Elisabete Manteigueiro, o técnico Marco Santos Silva, bem como a colaboração local da Academia Sénior de Belmonte,  a Academia de 

Música e o grupo Coro Animato.  

Os Colóquios da Lusofonia iniciados em 2001, pugnam por concretizar utopia s num esforço coletivo, em torno de uma ideia abstrata, a união pela mesma 

Língua. Partindo dela construímos pontes entre povos e culturas no seio da grande nação lusofalante, independentemente da nac ionalidade, naturali-

dade ou residência.  No final do séc ulo passado quando cheguei da Austrália (a Portugal) fui desafiado pelo meu  saudoso mentor, José Augusto Seabra, 

a desenvolver o seu projeto de Lusofalantes na Europa e no Mundo. Desde então, temos definido a nossa versão de Lusofonia, da s mais abrangentes  

possíveis, e que visa incluir todos os que trabalham com a Língua.  

 Depois de José Augusto Seabra, nosso primeiro patrono, Malaca Casteleiro (Academia das Ciências de Lisboa) e Evanildo Bechara  (Academia Brasileira 

de Letras) tornaram -se patronos em 2007,  e a eles publicamente agradeço pelo incentivo e projeção dados aos colóquios. Depois, elegemos como 

Patrona a Academia Galega da Língua Portuguesa e em 2015 e 2016, acrescentamos os lusofalantes do Prémio Nobel da Paz 1996, D om Carlos Ximenes 

Belo e José Ramos Horta, a que se juntou Vera Duarte da Academia Cabo -Verdiana de Letras e que nos brinda hoje com a sua primeira presença.  

Idealizamos o espaço dos Colóquios da Lusofonia como palco privilegiado de diálogo, de aprendizagem, de intercâmbio e partilh a de ideias, opiniões, 

projetos. É esta a Lusofonia que defendemos. A partir de 2005, agregamos académicos, estudiosos, artistas pl ásticos e escritores em torno da divulgação 

da identidade, escrita, lendas e tradições açorianas não só nas comunidades lusofalantes, mas em países como a Eslovénia, Roménia, Polónia, Bulgária, 

Rússia, França, Itália, e ali fizemos traduções de autores aço rianos. Somos uma tertúlia lusófona reforçando a açorianidade e vincando bem a insularidade.  

A Lusofonia é uma capela sistina inacabada; é comer vatapá e goiabada, um pastel de bacalhau ou  cachupa, regados com  a timorense tuaka ao ritmo 

do  samba  ou marrab enta; voltar a  Goa  com  Paulo Varela Gomes, andar descalço no Bilene com as Vozes anoitecidas de  Mia Couto, rever os musseques 

da Luuanda com  Luandino Vieira, curtir a  morabeza  cabo -verdiana ao som De boca a barlavento de Corsino Fontes, ouvir patuá no Teat ro D. Pedro IV 

na obra de Henrique de Senna -Fernandes, e na poesia de  Camilo Pessanha; saborear a bebinca timorense em plena Areia Branca ao som das palavras 

de  Francisco Borja da Costa e Fernando Sylvan, atravessar a açoriana Atlântida com mil e um auto res telúricos, reencontrar em  Salvador da Ba-

hia  a  ginga  africana, os sabores do  mufete  de especiarias da Amazónia, aprender candomblé e venerar Iemanjá, visitar as igrejas e casas coloridas de 

Ouro Preto, Olinda, Mariana, Paraty, Diamantina, e sentir algo que não se explica em Malaca, nos burghers do Sri Lanka, em Korlai ou no bairro dos Tugus 

em Jacarta. É esta a nossa lusofonia.  

Em 2017 trouxemos a Belmonte uma vintena de autores açorianos. Em 2018 revisitamos Timor que os portugueses apoiaram na luta pel a independência 

e que foi a minha primeira pátria de adoção, antes de me tornar australiano. Lembramos então Bobonaro, na montanha, junto à f ronteira indonésia 

onde fui colocado em setº 1973. Este ano celebraremos os 20 anos após o referendo que deu a inde pendência a Timor com a presença dos dois Prémio 

Nobel da Paz 1996, os lusofalantes Mons. Ximenes Belo e Ramos Horta, com o mais aclamado escritor timorense contemporâneo, Lu ís Cardoso de Noro-

nha, com a pintora Lotus de Jade Tchum mulher do meu ex -comandan te do Esquadrão de Cavalaria 5 de Bobonaro (então major Falcão, hoje coronel).  

Igualmente trazemos o Dr José Bárbara Branco, reputado médico ortopedista que esteve em Bobonaro antes de mim e que juntament e com outro 

timorense por adoção, Rui Brito da Fons eca, nos vão falar do património arquitetónico de origem portuguesa que também faz parte do ADN timorense. 
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Teremos o professor Barbedo de Magalhães, que, durante muitos anos foi a face visível em Portugal da luta contra a ocupação i ndonésia de Timor e, nos  

falará desses dias da resistência, ouviremos ainda a cantora timorense Piki Pereira (uma das poucas vozes femininas durante o s 24 anos de ocupação 

indonésia) acompanhada de Mintó Deus, mas a homenagem maior em 2019 vai para o decano dos autores açorianos,  o grande mestre Eduíno de Jesus, 

cuja poesia ímpar merecia maior relevo e reconhecimento por parte de Portugal.  

Teremos dias intensos nesta bela Belmonte, que recebeu foral de Dom Sancho I em 1199 e onde nasceu Pedro Álvares Cabral em 14 67. É legatária d a 

herança judaica sefardita que permeia o sangue de muitos portugueses, através dos descendentes de judeus que aqui mantiveram uma comunidade 

criptojudaica que na década de 1970 estabeleceu contacto com Israel e oficializou a sua religião e cuja sinagoga f oi inaugurada em 1996.  

 Forçados a abjurar o judaísmo, perseguidos como cristãos -novos à força, impossibilitados de regressar ao judaísmo oficial e incapazes de criar uma igreja, 

tornámo -nos um povo com identidade múltipla e miscigenada, mas difusa e sempre dominada por uma angus tiante duplicidade, que nos tem impelido, 

ora para a exagerada euforia otimista, ora para o recorrente pessimismo de não termos assumido essa identidade, assente em in equívocas raízes de 

pertença, interiorizadas em todas as suas dimensões. 2  Foi este o m ais perene dos muitos crimes da Inquisição, que os dois séculos posteriores à tricente-

nária história da intolerância não conseguiram reconciliar no ser português que somos hoje.  

Na verdade, com a expulsão dos judeus por D. Manuel I perdemos a identidade n o início do séc. XVI e nunca mais a recuperámos. Apesar da propalada 

presença semítica no ser português, ainda não somos capazes de assumir, no século XXI, a dimensão judaica da nossa identidade . (é) 

Este ano iremos revisitar o Museu dos Descobrimentos ond e brevemente teremos a nossa ala museológica da lusofonia, dedicada ao período do nasci-

mento da língua até 1500 e à Carta de Pero Vaz de Caminha. Iremos conhecer a medieval aldeia histórica de Sortelha, cuja reco nstrução e recuperação 

patrimonial ocorreu h á cerca de vinte anos e revisitaremos esse monumento que tanto me assombra desde os anos de 1960, Centum Cellas, local mágico  

à entrada de Belmonte, cuja origem e utilização romanas são ainda foco de discussão, e que, pessoalmente, considero o mais be lo mo numento lítico da 

herança romana em Portugal. Além das sessões científicas habituais com 40 oradores, teremos muita música, pintura, e apresent ações de 5 livros. Belmonte 

é a nossa sede até 2021 e este é o menu dos próximos dias em que será a capital da lu sofonia. E termino anunciando que irei doar a minha biblioteca 

pessoal a Belmonte e o colega Rolf Kemmler comprometeu -se a arranjar mais duas doações semelhantes, como prova da nossa eterna gratidão a 

Belmonte, ao Presidente da autarquia, Dr António Pinto Dias Rocha  e ao Eng.º Joaquim Feliciano da Costa,  Presidente da Empresa Municipal de Promoção 

e Desenvolvimento de Belmonte . 

 
BIODADOS, SINOPSES E TRABALHOS FINAIS DE ORADORES, CONVIDADOS, PRESENCIAIS E ASSOCIADOS NAS PÁGINAS SEGUINTES   

 
1. ACADEMIA SÉNIOR DE BELMONTE -    OUÇA AQUI   

Criada em outubro de 2016, a Associação de Solidariedade Social do concelho de Belmonte (SOLIS) dinamiza este projeto que tem  c omo principal 

objetivo "proporcionar um conjunto de atividades que promovam o envelhecimento ativo e o combate à solidão" em todo o concelh o. 

 
2 Martins, Jorge (2015) Breve História dos Judeus em Portugal . Lisboa: Vega.  
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JÁ ATUARAM EM 2017 NO 27º E NO 29º EM 2018 

 
2. AGENOR FRANCISCO DE CARVALHO, UNIVERSIDADE DE AVEIRO 

Agenor F rancisco de Carvalho é natural do Rio de Janeiro.  

Graduado em Pedagogia (1994), e Letras ð Língua Portuguesa  /  Literatura (2006); Mestre em Educação (2008);  

Doutorando em Educação (Universidade de Aveiro - PT).  

Colaborador Residente do Laboratório de Investigação em Educação em Português ( LEIP ð UA).  

Professor da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (Brasil).  
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Membro do editorial da Revista Topus.  

Foi professor do Instituto Federal de Ciência e Tecnologia de Rondônia e do Instituto Euvaldo Lodi.  

Militar da reserva.  

  
 Títulos e homenagens:  

Comendador da Ordem Mérito Marechal Rondon (2002) ð Governo de Rondônia;     

Medalhas: Forte do Príncipe da Beira (2001)  

- Polícia Militar de Rondônia, Dom Pedro II (2005)  

 ð Corpo de Bombeiro Militar de Rondônia, Grande Oriente de Rondônia (2012),  

Ordem de Malta (2014),  

Ordem dos Cavaleiros Templários (2014),  

 Servidor da Pátri a e da Humanidade ð Grau 33 - Grande Oriente do Brasil (2017).  

Trabalhos mais recentes:  
Didática no Brasil: planejamento de ensino e avaliação escolar (2017);  

Vidas Secas - Empoderamento Feminino em Sinhá Vitória (2016);  

Possibilidades de leitura e esc rita a partir da música (2016);  

Uma releitura de O Pagador de Promessas (2016);  

Espaço biográfico em O Perseguido ou conto enigmático (2016);  

Submissão e opressão feminina em Cadeira de Balanços de Osman Lins (2016); Trajetória do empoderamento político  da mulher brasileira (2016);  

 Dimensão política do direito à educação (2016); e  

Transição do espaço em Guernica e Vidas Secas (2015).  

Recentes participações e apresentações de estudos em Jornadas, Encontros e Congressos:  
Jornada Internacional de Estudo s sobre o espaço Literário (2015) Brasília, DF;  

XX. Cole - UNICAMP (2016), SP;  

II GEPALE ð UNICAMP (2016), SP;  

II Jornada Brasileira de Educação e Linguagem (2016), MS;  
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II Congresso Internacional da ABHR (2016), UFSC, SC;  

IV Jornada Internacional de e studo do Espaço Literário (2016), Viseu, PT; e Congresso da AIL (2017), Instituto Politécnico de Macau, China.  

TEMA 3.5. Formação de professores de LP para acolhimento de estudantes imigrantes e refugiados venezuelanos, Agenor Francisco de Carvalho ð Univer-

sidade de Aveiro - Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Doutoramento em Educação ð LEIP/CIDTFF e DEP/UA, agenorcarvalho@ua.pt , Maria Helena 

Ançã, Universidade de Aveiro ð PT, LEIP/CIDTFF e DEP/UA, mariahelena@ua.pt , Maria  do Socorro Pessoa, Universidade Federal de Rondônia, LEIP/CIDTFF e 

DEP/UA, mspessoa@ua.pt   

Esta comunicação intenciona apresentar o projeto de investigação de doutoramento em curso, na Universidade de Aveiro, sob ori entação da Prof.ª 

Doutora Maria Helena Ançã e coorientação da Prof.ª Doutora Maria do Socorro Pessoa. A investigação tem por objeti vo fulcral estabelecer o desenho 

curricular de um Curso de Letras/Língua Portuguesa para Universidade Federal de Roraima, em Boa Vista, capital do Estado de R oraima, na qualidade de 

Português como Língua de Acolhimento (PLA) de estudantes imigrantes e refu giados venezuelanos e ainda identificar as políticas educacionais adotadas 

pelo Estado brasileiro no acolhimento de estudantes imigrantes/refugiados venezuelanos nas regiões atingidas pelo fluxo migra tório.  

De acordo com dados da ONU, 2,3 milhões de venez uelanos deixaram o país em dois anos; e somente para o Brasil, em 18 meses, 128 mil imigrantes 

venezuelanos cruzaram a fronteira, cujos filhos, em idade escolar, deveriam ser acolhidos no sistema educacional. As licencia turas buscam atender às 

diretrizes d a política nacional de educação, entretanto, há uma distorção entre o que está previsto e aquilo que é realizado.  

Na academia, os estudantes recebem o suporte teórico, mas nas escolas deparam -se com situações desafiadoras. A investigação terá uma abordage m 

qualitativa e tomará por base o estudo de caso: o curso de Letras, escolas públicas das séries finais do ensino médio e gesto res escolares. Assim, será 

possível estabelecer as políticas linguístico -didáticas que possibilitarão o ensino do PLA na formação  de professores.  

O objeto de discussão será o desenho do marco teórico -metodológico resultante das investigações iniciais do projeto.  

Palavras -chave : Políticas Linguístico -didáticas, Português como Língua de Acolhimento, estudantes imigrantes/refugiados v enezuelanos em Roraima, In-

terculturalidade, formação de professores.  

 

A formação de professores de Língua Portuguesa para o acolhimento de estudantes imigrantes/refugiados venezuelanos tem -se mostrado um dos grandes 

desafios da educação brasileira, na cont emporaneidade. O país, recentemente, havia sido o destino de milhares de imigrantes haitianos; agora depara -

se com o movimento de venezuelanos a fugir da crise instalada naquele país. Esta comunicação tem por base a investigação em r epositórios, de artigos  

dos últimos quinze anos e livros básicos que mais se aproximam do tema. Através da revisão sistematizada para este texto fora m analisadas contribuições 

textuais em Língua Inglesa, Espanhola e Língua Portuguesa e apresentados alguns resultados.  

 

Fez-se nec essária uma breve abordagem sobre os fluxos emigratórios do Haiti e da Venezuela, para fins de contextualização. Foram observ adas as ten-

dências atuais de acolhimento de imigrantes/refugiados nos Estados Unidos e União Europeia, analisando -se também, a legi slação brasileira pertinente. 

Da mesma forma, buscou -se, identificar e analisar os conceitos de: língua de acolhimento, língua materna, estatuto linguístico, competência plurilín gue, 

pluricultural, multicultural, intercultural, que se mais se relacionam co m o objeto da investigação.  

Com a entrada, em massa, de haitianos, no Brasil, no começo do ano de 2010, o governo brasileiro identificou o distanciamento  entre a legislação 

existente e a realidade, razão pela qual, foi feita a alteração do Estatuto dos Es trangeiros, aprovado no ano de 2017 (Brasil, 2017). Somente entre os anos 
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de 2010 e 2016, 73 mil haitianos pediram refúgio no Brasil, em decorrência da situação crítica no Haiti, após o terremoto de 2010. No entanto, as questões 

econômicas ou ambientais, n ão se enquadram ao direito ao refúgio. Refugiados são pessoas que sofrem algum tipo de perseguição individual motivada 

por posicionamento político, raça ou nacionalidade, ou ainda que fogem de situação generalizada de violação dos direitos huma nos. Dessa forma, os 

haitianos não poderiam ser acolhidos pelo estatuto de Refugiados, cuja Lei 9474/1997 definiu os mecanismos para a sua implant ação. A solução dada foi 

a conceção do título de ajuda humanitária. O Estado brasileiro ainda estava a atender ao fluxo im igratório de haitianos quando começou a receber 

cidadãos venezuelanos, em fuga da crise política e econômica, que se agravara naquele país vizinho.   

A crise política e econômica na Venezuela tem sua origem no fato da sua economia assentar -se num único pro duto ð o petróleo. A convergência da 

acentuada queda dos preços do petróleo no mercado internacional, de problemas de gestão e da forte drenagem de receitas para a manutenção dos 

programas governamentais, comprometeram, gravemente, a capacidade de investim ento na ampliação e na modernização das atividades de extra-

ção, refino e comercialização de petróleo e derivados, base da economia venezuelana. A inibição das receitas de exportação se  soma ao encareci-

mento das importações propiciadas pela depreciação camb ial e pelo rígido controle sobre o comércio de divisas, alimentando o déficit  comercial, 

observado desde 2013. O desabastecimento interno e o processo inflacionário, representam a faceta mais visível do desequilíbr io econômico.  

Segundo Wilson Cano:  

Um paí s como a Venezuela, de frágeis bases agrícolas e industriais e cuja economia está centrada na produção de petróleo, ao abrir sua economia 

e desregulamentá -la, tem poucas chances de òcompetir eficientementeó no mercado mundial dos pa²ses desenvolvidos, salvo em petróleo, o que 

evidencia a imprescindível necessidade de diversificar internamente sua economia, ampliar seu mercado interno via distribuiçã o de renda e em-

prego e ampliar seu grau de integração econômica com os países subdesenvolvidos.  (2002: 115) 

Tal crise se arrasta desde o ano de 2002, quando o preço do petróleo sofreu uma queda vertiginosa. Durante o governo de Hugo Ch ávez, diante da crise 

econômica, o Congresso Nacional foi dissolvido e implantado um projeto de assistência à população. Tal projet o, em razão da própria crise econômica, 

traduziu -se no fracasso. Com a morte de Chávez e assunção do poder por Nicolas Maduro, a situação do país é agravada com a deterioraçã o das 

instituições venezuelanas, em razão até mesmo de decisões políticas equivoca das, dentre as quais o fechamento da fronteira com a Colômbia.  

De acordo com dados da ACNUR/ONU até o final do ano de 2018, uma leva de mais de 2,3 milhões de cidadãos venezuelanos atraves saram a fronteira 

da Colômbia, Peru, Bolívia e Brasil. Estima -se qu e ao final de 2019 esses números poderão chegar a 5,3 milhões. Esses cidadãos venezuelanos emigraram 

em busca de refúgio; deixaram o seu país por uma questão de sobrevivência. São grupos familiares que abandonaram seus pertenc es e, miseravelmente, 

aventura m-se num novo país. Essas famílias trazem filhos, geralmente em idade escolar. Como resultado, os países que receberam esses im igrantes passam 

a ter dificuldades em efetivar as políticas de acolhimento.  

No caso específico do Brasil, o número de cidadãos es trangeiros que ingressaram no país, na condição de imigrantes, somou em torno de 700 mil. No 

período de 2016 e 2018, cerca de 128 mil cidadãos venezuelanos imigraram para o Brasil. Esse grupo ingressa no país na condiç ão de residente provisório 

e, em sua m aioria tem ficado no Estado de Roraima, a aguardar as ações públicas. Como resultado, o Estado de Roraima experimentou, nesse s últimos 

meses, o caos entre o que está estabelecido na legislação que norteia o acolhimento e aquilo que o Estado brasileiro efet ivamente consegue fazer.  

O Brasil é signatário da Declaração Universal dos Direitos Humanos, desde 1948, e, sua legislação para acolhimento de imigran tes e refugiados segue os 

mesmos princípios. A Declaração Universal dos Direitos Humanos, aprovada pelas Nações Unidas (UN) em 1948, estabelece no artigo 14:  
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Toda pessoa tem o direito de buscar e usufruir, em outros países, asilo por perseguição. 2. Este direito não pode ser invocad o em caso de perseguição 

legitimamente motivada por crimes de direito comum o u por atos contrários aos fins e princípios das Nações Unidas. (tradução nossa). (4: 1948). 

A Constituição Brasileira acolhe e reconhece o estrangeiro como sujeito de direitos e o equipara aos cidadãos brasileiros. Po is, em seu artigo 5º prevê: 

òTodos s«o iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo -se aos brasileiros e aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do 

direito ¨ vida, ¨ liberdade, ¨ igualdade, ¨ seguran­a e ¨ propriedade (é)ó (CF/1988).  

O Estatuto dos Estrang eiros no Brasil (Brasil, 1980), estabeleceu um conjunto de normas para o acolhimento de estrangeiros e criou o Conselho Nacio nal 

de Imigração, vigente até o ano de 2017, pois o que se usava era anterior à Constituição Federal de 1988; fora aprovado duran te  o mandato do último 

presidente do governo militar e possuía um viés focado na política de segurança nacional, mantendo longe do território brasil eiro aqueles que por ventura 

pudessem causar alguma desordem (Oliveira, 2017).  

A imigração, até a década de 1 980, não representava um movimento significativo. Entretanto, a partir de então, tal situação tem sido agravada e, 

especificamente nos últimos dez anos, não apenas o Brasil, mas em algumas regiões do mundo tem sido experimentado um aumento considerável no 

fluxo imigratório. Seja causado por catástrofes da natureza, sejam em decorrência de crises políticas ou econômicas, ou até m esmo em razão de conflitos. 

Por essa razão, países atingidos por tal fenômeno atualizaram suas legislações para que atendessem tais  imigrantes. A legislação brasileira, de início, seguiu 

os modelos das políticas de acolhimento dos Estados Unidos da América e da União Europeia.  

Nos Estados Unidos, até a década de 1950, a imigração de mexicanos era até incentivada, para compor a mão de  obra local, porém, em razão da crise 

econômica dos anos 1950, milhares de mexicanos, tanto legais quanto ilegais, foram presos e deportados. A partir de 1965, os Estados Unidos lançam um 

novo programa Immigrant Act,  de forma a estabelecer exigências para ingresso no território americano, dentre os quais: habilidades técnicas para ocupar 

postos de trabalho na economia americana; reunificação familiar; concessão de visto de residência para refugiados (Silva, 201 1). Em 1990, em razão do 

aumento dos debates so bre imigração ilegal, os Estados Unidos lançam um novo Immigrant Act , voltado para aumentar o número de vistos legais no país, 

porém tal questão, até o momento, tem sido central no palco de discussões.  

Para Jonathon Moses:  

Se as razões humanitárias não sã o em si suficientes para dar resposta às desigualdades do sistema existente, a ameaça real dessas desigualdades 

(sob a forma de aumento do fluxo de refugiados e imigrantes) deveria induzir os residentes do mundo desenvolvido a levar a sé rio estes problemas . 

Por qualquer motivo - humanitário, moral ou egoísta - algo precisa ser feito. (tradução nossa). (2008: 34) 

O fenômeno das migrações, tão antigos quanto à própria história da humanidade, tem se traduzido nas oportunidades de interaçã o, integração, inter-

cu lturação e sobretudo de contatos de diferentes línguas. Há um estreito contato daqueles que trazem suas bagagens culturais co m aqueles que os 

acolhem, respeitando -se as características peculiares de cada país de origem, mas, também, daqueles que impõem a c ultura local, exigindo -se a apro-

priação da língua, de modo a produzir tensões entre os contatos da Língua Materna e a Língua Estrangeira. Essa tensão é poten cializada quando produ-

zida na escola, justamente por ser a escola uma instituição normativa, cujo m odelo de expressão escrita tende a ser homogêneo (Madeira & Crispim, 

2009).  

Os países que compõem a União Europeia, ao longo de suas histórias, frequentemente são atingidos por fenômenos migratórios. S eja em decorrência da 

sua própria formação territorial , seja pelo contingente de imigrados das ex -colônias. A legislação vem sendo atualizada para acolher aqueles que estão 

em situa­«o de risco ou desfavorecimento econ¹mico em seus pa²ses de origens. Para Beatriz Garc²a & Mar²a Fern§ndez òNa Europa, o conceit o de 
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educação inclusiva se desenvolve de acordo com as leis internacionais de educação. Esse conceito concentra seus esforços na n ão -exclusão educaci-

onal de pessoas desfavorecidas cultural e economicamente.ó (tradu­«o nossa). (2016: 383).  

O caso de Portugal ® emblem§tico, pois, de acordo com Ana Baganha òO fim do império colonial português provocou o retorno a Portugal de aproxi-

madamente 500 mil nacionais, dos quais se estima que 59% tinham nascido na metrópole ó (2005: 31). O restante deste contingente humano era composto 

de africanos. Logo, Portugal, ainda em 1975, com o Decreto -Lei nº 308-A, cria uma comunidade de imigrantes por não reconhecer a nacionalidade 

portuguesa dos estrangeiros de ancestralidade africana. Tal medida fez crescer ainda mais e sse número, em consequência dos pedidos de reagrupa-

mento familiar. (Baganha, 2005).  

Portugal, ao ingressar no bloco econômico da Comunidade Europeia, adere ao acordo de Schengen 3 e, em razão dos critérios de segurança interna, 

obrigou -se a uma adoção de uma nova política para imigração. Foi estabelecida a imigração zero, ou seja: os imigrantes, notadamente dos Países 

Africanos de Língua Oficial Portuguesa (PALOP), somente ingressariam no país na condição de integrá -los nas comunidades já existentes. Dessa  forma, a 

restrição levaria a impedir a presença e permanência de ilegais no território português.  

 Embora o Estado português tenha tentado impedir a presença de imigrantes ilegais no país, com a entrada no Bloco Econômico Co mum Europeu, viu 

um crescimento  considerável, notadamente de imigrantes do Leste europeu. Em 2003, o Acordo Luso -Brasileiro possibilitou a regularização de mais de 

80 000 imigrantes em situação ilegal. Em 2003, apenas 37% dos imigrantes era proveniente de países lusófonos, comprovando -se dessa forma que o país, 

definitivamente, estava inserido no sistema migratório europeu (Baganha, 2005; Leite, 2010).  

Imigrantes de países lusófonos, do Leste Europeu, Índia, China e dos Países Árabes, trazem culturas que apresentam peculiarid ades, sutil ezas e identidades 

próprias. Acrescido a tudo isso está a língua de origem. A língua materna dos imigrantes representa, para os países que os ac olhem, uma dupla faceta: 

pode significar um problema, ou pode representar um desafio. As escolas, ao receberem o s imigrantes, se não estiverem preparadas, poderão redundar 

num processo de acolhimento fracassado. Mas, se a escola partir da visão de integração, de acolhimento, poderá resultar em su cesso (Amado, 2013; 

Ançã, 2003; Grosso, 2010). Dadas as demandas existe ntes dos imigrantes em Portugal, na contemporaneidade, observa -se a existência de uma política 

sólida de acolhimento. Tal política perpassa por uma teia de áreas afins, dentre as quais a Educação, razão pela qual observa -se a produção de consi-

derável mater ial de experiências de acolhimento de imigrantes em Portugal.  

Ana Madeira considera que:  

O fenômeno de contacto de línguas é tão universal e tão velho como os movimentos dos grupos humanos que tiveram lugar ao long o da história. 

No entanto, quando esse fe nômeno se verifica no interior de uma sala de aula, quase invariavelmente, suscita preocupações e perplexidades nos 

professores que têm de lhe fazer face.  (2010: 45) 

 Para Ana Madeira & Maria Crispim, o contato entre as diferentes línguas suscita uma série  de preocupações, notadamente por ser uma experiência 

nova para o professor. Por ser algo que, embora esteja previsto nas legislações e normativas educacionais, não faz parte da r otina do professor, justamente 

pelo fato da escola ser uma entidade formal, q ue está constituída para um público uniforme e, quando surgem alguns desvios das normas estabelecidas, 

os professores n«o se sentem preparados para lidar com tal situa­«o; ò a presença de eventuais desvios, cuja origem se pensa estar na influência das 

 
3 O Acordo de Schengen t rata -se de uma convenção de abertura das fronteiras e livre circulação entre os países signatários. Tal acordo foi assinado em 198 5 e atualmente conta com 30 países 

participantes.  
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línguas materna sobre a língua da escolaridade, deixa os professores desarmados diante do fenômeno, por não conhecerem suficiente mente as referidas 

línguas maternas ó (Madeira & Crispim, 2010: 45).  

Este contato de língua, portanto, remete, dessa forma, para a necessidade dos professores estarem aptos a desenvolver um novo olhar sobre o imigrante 

refugiado, estar atento as especificidades e peculiaridades de cada um. É necessário que atente para as faixas etárias, pois,  uma criança estrangeira 

não possui as estr uturas cognitivas que as tornem aptas a refletir e recepcionar a metalinguagem de um ensino explícito da gramática, idêntico ao que 

ocorre com as crianças de língua materna, pois para estes, trata -se do ensino de uma língua estrangeira. No entanto, se o en sino for para adultos e 

alfabetizados, òcom o treino de reflexão metalinguística, o ensino da gramática explícita pode auxiliar a estabilizar a aquisição das estrutu rasó (Madeira 

& Crispim, 2010: 59).  

O conceito de l²ngua materna ® definido como a òlíngua  da primeira socialização, que tem geralmente a família como principal transmissor ó (Grosso, 

2010: 63).  

Enquanto a língua estrangeira, Maria Grosso considera que:  

é ® definida como a ôl²ngua n«o nativa do sujeito por ele aprendida com maior ou menor grau de efici°nciaõ. A l²ngua estrangeira n«o ® a l²ngua 

da primeira socialização, é uma outra língua com a mundividência de uma outra sociedade. É a língua e a cultura do outro  (2010: 64).  

Já a segunda língua, ainda em Grosso (2010), é plurissignificativa, de finida como a òlíngua da escolarização ó, a l²ngua oficial do pa²s de acolhimento. E ® 

essa língua que irá garantir o ingresso no mercado de trabalho e ter respeito enquanto cidadão.  

Para Cristina Flores  

 òJá a língua do país de acolhimento tem um estatuto  bem diferente: é a língua de socialização, dos amigos, da escola, das interações diárias fora 

de casa. Geralmente, é considerada, pelos próprios, a sua língua dominante ó (2013: 2).  

Alisha Heinemann, alerta, entretanto, que: as salas de aulas são espaços de contatos linguísticos e culturais, mas também de confrontos entre as diferen-

­as, no qual o poder deve ser negociado; ® uma òzona de contato ó na qual pode-se perceber os discursos nacionalistas, as rela­»es de òaltamente 

assimétricas, como o colonialismo , a escravidão ou seus resultados ó (2017: 182). Se as salas de aulas forem entendidas como òzona de contatoó, espa­o 

destinado à estratégia do Estado em integrar o refugiado imigrante, devem, também, ser transformadas em áreas de encontro, de  negociação, d e 

diálogo entre os códigos e valores culturais do país que acolhe (Heinemann, 2017). Somados a isso, para proporcionar a autono mia linguística do imi-

grante/refugiado está um outro elemento: o tempo.  

Para Clara Sansó, José Navarro & Ángel Huguet:  

... dife rentes análises confirmam que, apesar da rápida aquisição da fluência em conversação, leva mais de cinco anos para equalizar o conheci-

mento linguístico a seus contemporâneos nativos, embora o conhecimento linguístico dos imigrantes seja significativamente menor do que o de seus 

pares nativos. Evidente quando o tempo de permanência na sociedade de acolhimento diminui (tradução nossa). (2015: 412) 

 O acolhimento do estudante imigrante/refugiado é uma questão muito mais complexa, pois em nada adianta a existên cia de uma política por 

parte do Estado, se não houver uma atitude do professor em acolher. Essa atitude deve decorrer de uma formação com pressupost os teóricos e práticos 

sólidos, voltados para a interculturalidade, e integração do imigrante/refugiado. O sucesso do estudante imigrante/refugiado decorre do domínio e au-

tonomia linguística na língua do país de acolhida. A esse esforço observa -se que, mesmo previsto em pressupostos legais, a língua do país de acolhimento 

acaba sendo ensinada, não como língua d e acolhida e sim como mais uma língua estrangeira.  
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Felix Etxeberria & Kristina Elosegi consideram que:  

Em outras palavras, estamos auxiliando um corpo discente imigrante para que não facilitemos a integração escolar e social, le vando -os ao fracasso 

escol ar e à ignorância da língua anfitriã, por um lado, e por outro lado ao rompimento com seus sinais de identidade, perda de pre stígio ou aban-

dono em relação à língua e cultura familiar. Nós não os ensinamos corretamente, nem os ajudamos a se desenvolverem. N ós nem sequer alcança-

mos a mera assimilação. A resposta que lhes damos se move entre a assimilação e a marginalização. (tradução nossa). (2009: 38) 

 Uma sociedade democrática, cujo princípio basilar está na igualdade, deve estar em condições de acolher aos  imigrantes refugiados. A escola é 

exatamente esse lugar, e, por ser um espaço de representação da sociedade, pode receber, com equidade, os estudantes imigrant es, diferente do 

mercado de trabalho, cujas relações próprias de competitividade e produtividade  impedem o acolhimento adequado (Etxeberria, Herriko & Elosegi, 2009: 

39). Entretanto, todos os esforços para acolher o estudante imigrante/refugiado devem ser repensados, pois os níveis de competênci a linguística dos 

estudantes imigrantes têm sido abaixo dos estudantes autóctones. Félix Etxeberria, José Garmendia, Hilário Murua & Elisabete Arrieta afirmam que:  

Infelizmente, os resultados acadêmicos obtidos pelos estudantes imigrantes nas diferentes avaliações realizadas nos campos ed ucacionais que 

examina mos indicam que estamos longe do que seria desejável em termos de equidade se compararmos os níveis do corpo discente nativo e do 

corpo discente e os estudantes imigrantes. (tradução nossa). (2018: 95) 

 O acolhimento ao estudante imigrante/refugiado deve s e pautar pelo respeito ao seu estatuto linguístico próprio, pois o imigrante pode ser desig-

nado como um aluno que, pelo fato de não possuir competência linguística na língua de acolhida, possa ser considerado como nã o-falante. Entretanto, 

grande parte dos imigrantes/refugiados possuem contato com numerosas línguas por virem de países multilíngues, podendo ser considerado como um a 

pessoa de identidade pluricultural e plurilíngue.  

O ponto fulcral para que ocorra a integração do imigrante/refugiado é justamen te a língua, pois ela será a chave que resultará no seu êxito ou fracasso 

diante da nova sociedade que o acolhe, desde que a língua de origem seja utilizada como base para essa integração (González &  Correa, 2014; Oliveira, 

2010). O Quadro Europeu Comum de  Referência para as Línguas (QEC) diferencia os conceitos de multilinguismo e de plurilinguismo: considera que o 

plurilinguismo òest§ ligado ao ensino de l²nguas estrangeiras (é) n«o se refere apenas ao dom²nio de diversas l²nguas, mas tamb®m a estreita relação 

entre língua e cultura ó (2001: 23).  

O multilinguismo, por sua vez, refere -se òbasicamente à oferta de diferentes línguas estrangeiras para a aprendizagem e ao processo de motivação dos 

alunos para a aprendizagem de diferentes línguas ó (Jacinto & Menezes, 2013: 2).  

O Conselho da Europa no Quadro Europeu Comum considera que:  

A competência plurilíngue e pluricultural promovem também a tomada de consciência linguística e comunicativa, ou seja, ativa as estratégias 

metacognitivas que permitem aos atores sociais tornarem -se mais conscientes e dominarem as suas formas ôespont©neasõ de lidar com as tarefas, 

em particular, a sua dimensão linguística. (2001: 189) 

 O princípio da igualdade está consagrado no artigo 5º da Constituição Federal, sendo a Educação referendada nesse preceito. E ntretanto, quando 

tal princípio, é confrontado co m a realidade do acolhimento dos imigrantes e refugiados, percebe -se a distorção entre o ideal e o real. Isso faz com que 

a comunidade acad°mica lance um novo olhar sobre a forma­«o de professores, òé esta tomada de consciência capaz de abrir os olhos ao O utro, é 

quase impossível que as diversas culturas presentes em um mesmo contexto, (a sala de aula) sejam reconhecidas e tornem -se facilitadoras das vidas de 

seus membros .ó (Pessoa, 2009: 162-163).  
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Para enfrentar os desafios da educação na contemporaneidad e, algumas alterações vêm sendo feitas na legislação brasileira. Uma delas está justamente 

na formação de professores, quando foram definidos os parâmetros curriculares nacionais para a formação em nível superior nos  cursos de licenciatura, 

formação pedagó gica para graduados e cursos de segunda licenciaturas e ainda para a formação continuada de professores. Foi ampliada a carga  

horária, dando -se um enfoque nas disciplinas de práticas e estágios supervisionados. Tal medida está alinhada com a Base Nacional Curricular Comum e 

o Novo Ensino Médio, voltadas para reduzir os índices negativos da educação brasileira.  

Este estudo, ao intencionar realizar uma revisão sistematizada dos temas inerentes à formação de professores de Língua Portug uesa para o acolhimento  

de estudantes imigrantes/refugiados venezuelanos, percorreu e selecionou, em repositórios, artigos dos últimos quinze anos, q ue se aproximassem desses 

conceitos nas Línguas: Inglesa, Espanhola e Portuguesa, além de edições básicas pertinentes ao tema. Ass im, observou -se que o tema está na agenda 

da comunidade internacional, notadamente nos Estados Unidos da América e na União Europeia.  

Tais regiões já possuem alguns avanços, porém, persiste o desafio em acolher imigrantes/refugiados sem ferir as culturas,  os estatutos linguísticos e os traços 

identitários que os definem como únicos. Percebeu -se que, as políticas brasileiras de acolhimento de imigrantes/refugiados estão em consonância com 

os instrumentos e organismos internacionais. Porém, o crescimento do movimento imigratório e de pedidos de refúgio no Brasil vem aumentando conside-

ravelmente nos últimos anos.  

A educação brasileira baseia -se numa educação monolingue e esquece das diversas línguas que coexistem com a Língua Portuguesa. O próprio Estado 

bras ileiro está diante de um desafio imenso por não conseguir resolver as demandas decorrentes da imigração. Entretanto, é justam ente no sistema 

educacional que os problemas estão sendo sentidos. Os professores ressentem -se de instrumentos didáticos que lhes p ermitam acolher, de fato, os estu-

dantes imigrantes/refugiados venezuelanos, pois não foram preparados para atender à essa demanda. A formação de professores c arece de um dese-

nho curricular que permita: trabalhar o acolhimento, com base nas competências plu rilíngue e pluricultural. Competências a serem abordadas de maneira 

transversal, dentro dos grandes temas próprios da habilitação do professor.  
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22º SEIA 2014                                                                                 22º Seia 2014           

     
Alberto Trindade Martinho nasceu na aldeia do Sabugueiro, a perto de 1100 metros de altitude.   

É licenciado e mestrado em Sociologia e concluiu o doutoramento em Antropologia Social e Cultural.  

Professor e Investigador é referência nacional sobre o estudo da pastorícia na Serra da Estrela, zona essa que foi demarcada com recurso a estudos dos 

anos 70, de sua obra.  

Tem dedicado a sua vida ao estudo da transumância de rebanhos e à promoção do Queijo da Serra da Estrela e dos produtos endóg enos da região.  
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Foi com recurso aos seus estudos e publicações, feitos nos anos 70, que se demarcou a região da Serra da Estrela a  16 concelhos, bem como da sua 

responsabilidade, a coorganização dos primeiros concursos de queijo da serra na região que dariam origem às afamadas Feiras d o Queijo que existem 

hoje em dia.  

Para além de professor na Universidade Católica em Viseu e no Ins tituto Politécnico da Guarda, tem, ao longo dos últimos 40 anos, construído projetos 

turísticos e de alojamento de referência na região da Serra da Estrela onde estabeleceu como prioridade o saber fazer da trad ição familiar local.  

 Na ligação que se segue,  em entrevista recomendamos a leitura http://www.mundoportugues.pt/article/view/64379  
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O queijo da Serra: subsídios para a demarcação da região, Coimbra: Comissão de Coordenação da Região Centro, 1980, 235 p.  

O pastoreio e o queijo da Serra, 2ª ed., Parques Naturais, 3, Lisboa, Parque Nacional da Serra da estrela, 1981. - 125 p.  

Les enfants d'immigrées portugais "Cá e lá", Série migrações. Sociologia, Porto, Centro de Estudos da Secretaria de Estado da s Comunidades Portuguesas, Comissão de Coordenação da Região Centro, 

1986. - 533 p.  

Culatra: um lugar de pescadores, Parques natur ais, 11, Lisboa, Serviço nacional de Parques, Reservas e Património Paisagístico, 1982, 160 p.  

Alcofra e a sua gente: estudo monográfico, Alcofra, Junta de Freguesia, Casa do Povo, 1999. - 146 p  

TEMA 1.4. JUDAÍSMO 

TRABALHO FINAL NÃO-ENVIADO 

TOMOU PARTE EM 2014 NO 22º COLÓQUIO DE SEIA E PARTICIPA PELA SEGUNDA VEZ.  FOI COORGANIZADOR DO 22º COLÓQUIO E MEMBRO DA COMISSÃO EXECU-

TIVA E CIENTÍFICA. ATRAVÉS DA SUA QUINTA DE CRESTELO (SEDE DO 20º E 22º COLÓQUIO) É PARCEIRO INSTITUCIONAL DA AICL 

 
4. ALEXANDRE BANHOS, FUNDAÇÃO MEENDINHO, GALIZA 

 
24º Graciosa 2015                      28º VILA DO PORTO 2017                                        12º BRAGANÇA 2009                            

https://www..lusofonias.net/
http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
http://www.mundoportugues.pt/article/view/64379?fbclid=IwAR3sB8ehXOuX_3ki5rvEH9MScAjljXWyqWCAQX9TvAl87HIA8pWmmcbYk8g
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     29º BELMONTE 2018    30º MADALENA DO PICO   14º Bragança 2010                     21º MOINHOS DE PORTO FORMOSO 2014         

ALEXANDRE BANHOS CAMPO nasceu na cidade da Crunha no ano 54.  

É licenciado em Ciências Políticas e em Sociologia (especialidade de Demografia e População) pela Universidade Complutense de Madrid.  

 É membro da AGAL, da que foi Presidente,  e com anterioridade  ocupara já  postos no seu Conselho diretivo.  

Pertence a diversas organizações da Galiza e da Faixa -Leste da Galiza que são de referência, merecendo destaque e special a  Associação Pró -Academia 

Galega  

Foi pessoa envolvida no impulsionamento da constituição da Academia Galega de Língua Portuguesa.  

 É também membro do coletivo Fórum Carvalho Calero, cujo objetivo é pensar e trabalhar sobre assuntos concretos de in teresse público e social, e 

acompanhar a correspondente proposta.  

 É o Presidente da Fundação Meendinho  (declarada de interesse galego.  

Está ligado ao mundo editor, responsabilizando -se por diversas publicações, como diretor editorial.  

 É master em Gestom  da Formaçom de Qualidade pola UNED, e especialista em Gestom Económico -financeiro pola USC.  

Nos anos 2000 a 2005 fez parte da Comissom Geral de Formaçom Continuada para os Empregados Públicos em todas as administraçõe s e áreas do 

estado espanhol e da Per manente de dita Comissom, bem como  dos órgãos diretivos neste campo da Federaçom Espanhola de Municípios e Províncias 

(FEMP).  

É membro do Comité Latino -americano de Administraçom para o Desenvolvimento (CLAD), tendo participado em vários  dos  seus congress os, e de outros 

eventos e organismos.  

Nos últimos anos tem centrado o seu campo de pesquisa, em pensar o futuro da Galiza desde um hipotético projeto de estatalida de, que bem se pode 

resumir nos seus contributos ao projeto coletivo ANDA GZ.  

 Tem publicad o sobre direito político e constitucional e sobre a organização dos espaços territoriais desde o ponto de vista da eficácia a dministrativa e 

social. Além disso, trabalha nos problemas económicos no quadro da crise  sistémica, e a construção des/construção d o euro, e Europa.  

TEMA 3.2. A GALIZA E O ACHAMENTO DO BRASIL TRABALHO FINAL NÃO-ENVIADO 

O Brasil sempre esteve lá, mesmo antes do da Beira (da Galiza) Pedro Alvarez Cabral, pôr pé na Terra de Santa Cruz.  

https://www..lusofonias.net/
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Com Alvares Cabral chegaram ao Brasil a gaita -de -foles, o instrumento mais popular do novo território, junto ao Entrudo, aos que a monarquia pouco a 

pouco acabaria por banir; e a língua nascida na Galiza e que adotara no século XIV o nome do reino feliz e não submetido. A G aliza no Brasil segue a 

ser a Ga liza cujo cerne é Braga, e que se confunde com a terra dos bons portugueses de Eça de Queirós, pois por todo o lado assim és esclarecido no 

Brasil. O Brasil foi sempre o adiantado mor de Portugal, ele marcou as linhas da ação e da importância de cada um do s períodos económicos portugueses. 

O Brasil hoje é um adiantado do mundo todo. De como se jogar esse adiantamento... (como vou esclarecer), vai...  

É SÓCIO DA AICL.   

PARTICIPOU NOS COLÓQUIOS: BRAGANÇA 2006, 2007, 2009, 2010, GALIZA 2012, PORTO FORMOSO 2014, GRACIOSA 2015, MONTALEGRE 2016, 27º BELMONTE 2017, 

VILA DO PORTO 2017, BELMONTE 2018, 30º MADALENA DO PICO 2018 

 
5. ANA PAULA ANDRADE, CONSERVATÓRIO REGIONAL DE PONTA DELGADA, AUTORA HOMENAGEADA 2018 

ANA PAULA ANDRADE [CONSTÂNCIA] 1964) Nasceu em P. Delgad a onde concluiu o curso geral de música no Conservatório Regional, tendo tido como 

professoras Margarida Magalhães de Sousa (composição) e Natália Silva (piano).  

Em 1987 terminou o curso Superior de Piano no Conservatório Nacional (Lisboa), na classe da p rofessora Melina Rebelo e no ano seguinte o curso superior 

de composição, tendo sido aluna dos compositores C. Bochmann, Constança Capedeville, Álvaro Salazar e Joly Braga Santos.  

Paralelamente estudou órgão na classe do Professor Simões da Hora (Conserva tório Nacional) tendo concluído o 5º ano. Estudou três anos no Instituto 

Gregoriano de Lisboa, frequentando, na classe da Prof.ª Helena Pires de Matos, as disciplinas de Canto Gregoriano e Modalidad e.  

Em 1989 realizou um concerto de órgão e piano no Conservatório de Toronto, integrado no ciclo de cultura açoriana. Em 1990, p articipou num concerto 

na Universidade S.M.U. (nos Estados Unidos), tocando como solista, com a orquestra daquela Universidade, o c oncerto para piano em DóM de Mozar  

Tem realizado diversos concertos a solo ou como acompanhadora de piano e órgão em várias regiões do continente e nas diversas  Ilhas do arquipélago.  

Com a soprano Eulália Mendes realizou um concerto na Expo 98 em Lisboa, integrado no dia comemorativo dos Açores.  

Em janeiro e em maio de 2006 acompanhou o grupo vocal Quatro Oitavas em digressões ao Uruguai e ao Brasil a convite da Direçã o Regional das 

Comunidades.  

 Desde 1989 é professora de Piano e Análise e Técnicas de Co mposição, desempenhando desde 2005 o cargo de Presidente do Conselho Executivo do 

Conservatório de Regional de Ponta Delgada. Em 2004 criou o Coro Infantil do Conservatório de Ponta Delgada mantendo -o ativo desde essa data.  

Em 2010 foi a pianista convidada  dos Colóquios para o XIII Colóquio Anual da Lusofonia em Florianópolis, Santa Catarina, Brasil, onde deu um concerto 

acompanhada da Orquestra (de cordas) da UDESC. Em 2011 acompanhou o 15º Colóquio a Macau onde atuou com artistas chineses em execução de 

obras açorianas.  

No 16º Colóquio atuou em Vila do Porto com Raquel Machado e Henrique Constância.  

No 17º Colóquio na Lagoa atuou com alunas do Conservatório de PONTA DELGADA, de flauta e viola da terra.  

No 18º Colóquio (em Ourense na Galiza) estreou com Carolina Constância no Violino, peças inéditas do Padre Áureo da Costa Nunes de Castro (açoriano 

missionário em Macau).  

https://www..lusofonias.net/
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  30º MADALENA DO PICO 2018        15º colóquio IPM (MACAU) 2011  

 
17º lagoa 2012                                                         24º Graciosa 2015      18º Galiza 2012          12º BRAGANÇA 2009    23º FUNDÃO 2015 

                
  12º BRAGANÇA 2009      14º Bragança 2010      16º STA Mª 2011                               25º MONTALEGRE 2016 

No 19º Colóquio na Maia (S. Miguel, Açores) estreou mais peças do Padre Áureo e musicou dois poemas, um de Álamo Oliveira e o utro de Chrys Chrystello, 

tendo atuado com Henrique Constância (violoncelo) e Helena Ferreira (sopra no).  

No 20º Colóquio (Seia 13) estreou mais peças musicadas de autores açorianos, atuando com Henrique Constância (violoncelo), Ca rolina Constância 

(Violino) e a soprano Raquel Machado. Presença habitual dos Colóquios da Lusofonia foi nomeada Pianista Res idente em 2010.  

https://www..lusofonias.net/
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Está atualmente a desenvolver um projeto AICL de musicar poemas de autores açorianos selecionados e a divulgar obras inéditas  do Padre Áureo da 

Costa Nunes de Castro, tendo apresentado mais poemas musicados de autores açorianos nos colóqui os de 2015 a 2017 e que foram apresentados em 

DVD no 28º colóquio em Vila do Porto.  

 As obras do Padre Áureo foram tocadas na Maia em 2013 e na Madalena do Pico em 2018. Posteriormente editar -se-á segundo CD.   

HOMENAGEM 2018 (necessita ligação internet)  

VERSÃO COMPLETA https://www.youtube.com/watch?v=yXVg2Fonugk&index=58&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3 -GiGl7a&t=0s    -  

VERSÃO CURTA https://youtu.be/K -j5LNGU920  

RESUMO, EXCERTOS DE GRAVAÇÕES NALGUNS COLÓQUIOS - OUVIR AQUI  
 FLORIPA BRASIL 2010 https://youtu.be/SRbPimP04dU ?   

RECITAL MACAU 2011  (https://youtu.be/dICyM1iwz8E )     

 HINO MACAU 2011    

RIBEIRA GRANDE 2011 apresentação ChrónicAçores  https://youtu.be/wNQ_84RCITk      

SANTA MARIA 2011 https://youtu.be/Yr_0bKgI_SE   

LAGOA 2012 https://youtu.be/rnf_0f6lqls  

MAIA 2013 https://youtu.be/xrMBoMcG8CE   

SEIA 2013 https://youtu.be/czQi8lmp7wo  

FUNDÃO 2015 https://youtu.be/MbPCx7BA0os   

GRACIOSA 2015 https://youtu.be/3TQgUAVRpQs   

GRACIOSA 2015 com Francisco Lobão https://youtu.b e/Ya0tNVaBqRU      

MONTALEGRE 2016 https://youtu.be/H5_rn0TfB_M   

LOMBA DA MAIA 2016  https://youtu.be/53RWfHwbwX8   

BELMONTE 2017  https://youtu.be/WAAbuxdcQlA   

MADALENA DO PICO https://youtu.be/fYZEFaxghdk?list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3 -GiGl7a   

 

LINKS PARA TODAS AS GRAVAÇÕES QUE A AICL FEZ  

31º BELMONTE 2019 
https://youtu.be/Ks3RxHk4j_Y  

https://youtu.be/I1tASjTx5_4  

https://youtu.be/6R5l2VI1Nzo  

https://youtu.be/27lJtksAO4Q  

https://youtu.be/A6339IeHn_E  

https://youtu.be/QxKOIRuXghs  

https://youtu.be/7wXNqFWVGQA    Ana Paula 6 ilhas de bruma com Joana Carvalho ABR 13 2019 18  

30º MADALENA DO  PICO 2018 

https://www.youtube.com/watch?v=fYZEFaxghdk&t=20s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=8   

29º BELMONTE 2018  

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl -imagens -sons-dos-col%C3%B3quios/2447 -29%C2%BA-col%C3%B3quio -belmonte -ana -paula -andrade -vol -2.html   / https://www.you-

tube.com/watch?v=ZsPqnW4OnIo&index=52&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3 -GiGl7a   

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl -imagens -sons-dos-col%C3%B3quios/2448 -29%C2%BA-col%C3%B3qui o-belmonte -ana -paula -andrade -vol -3.html   

https://www.youtube.com/watch?v=4S9MAayAjCg&index=53&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3 -GiGl7a   

https://www..lusofonias.net/
http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
https://www.youtube.com/watch?v=yXVg2Fonugk&index=58&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&t=0s
https://youtu.be/K-j5LNGU920
https://youtu.be/SRbPimP04dU
https://youtu.be/dICyM1iwz8E
file:///C:/Users/Chrys%20Chrystello/AppData/Roaming/Microsoft/Word/MACAU%202011
https://youtu.be/wNQ_84RCITk
https://youtu.be/Yr_0bKgI_SE
https://youtu.be/rnf_0f6lqls
https://youtu.be/xrMBoMcG8CE
https://youtu.be/czQi8lmp7wo
https://youtu.be/MbPCx7BA0os
https://youtu.be/3TQgUAVRpQs
https://youtu.be/Ya0tNVaBqRU
https://youtu.be/H5_rn0TfB_M
https://youtu.be/53RWfHwbwX8
https://youtu.be/WAAbuxdcQlA
https://youtu.be/fYZEFaxghdk?list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://youtu.be/Ks3RxHk4j_Y
https://youtu.be/I1tASjTx5_4
https://youtu.be/6R5l2VI1Nzo
https://youtu.be/27lJtksAO4Q
https://youtu.be/A6339IeHn_E
https://youtu.be/QxKOIRuXghs
https://youtu.be/7wXNqFWVGQA
https://www.youtube.com/watch?v=fYZEFaxghdk&t=20s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=8
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2447-29%C2%BA-col%C3%B3quio-belmonte-ana-paula-andrade-vol-2.html
https://www.youtube.com/watch?v=ZsPqnW4OnIo&index=52&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=ZsPqnW4OnIo&index=52&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2448-29%C2%BA-col%C3%B3quio-belmonte-ana-paula-andrade-vol-3.html
https://www.youtube.com/watch?v=4S9MAayAjCg&index=53&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
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https://www.lusofonias.net/documentos/aicl -imagens -sons-dos-col%C3%B3quios/2449 -29%C2%BA-col%C3%B3qui o-belmonte -ana -paula -andrade -vol -4.html    

https://www.youtube.com/watch?v=Ro13UEmnocM&index=54&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3 -GiGl7a    

(https://www.youtube.com/watch?time_continue=8&v=Ro13UEmnocM ) 

Quando o Silêncio me Abraça  https://www.youtube.co m/watch?v=Za8LJ5fsDOg&feature=youtu.be    

28º V ILA DO PORTO 2017  

https://www.lusofonias.ne t/documentos/aicl -imagens -sons-dos-col%C3%B3quios/2424 -28%C2%BA-col%C3%B3quio -ana -paula -andrade -recitais -28-31-out -2018.html   / https://www.you-

tube.com/watch?v=ejmr79lpwVU   

no ASAS DO ATLÂNTICO https://www.youtube.com/watch?v=gi9AwkXjzCI&t=0s&index=55&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3 -GiGl7a   

27º BELMONTE 2017 

https://www.youtube.com/watch?v=c367v1QC9N8&t=237s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=10   

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl -imagens -sons-dos-col%C3%B3quios/2383 -27%C2%BA-col%C3%B3quio -ana -paula -e-henrique -const%C3%A2ncia -3-bel monte -2017.html  

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl -imagens -sons-dos-col %C3%B3quios/2382-27%C2%BA-col%C3%B3quio -ana -paula -e-henrique -const%C3%A2ncia -2-belmonte -2017.html  

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl -imagens -sons-dos-col%C3%B3quios/2381 -27%C2%BA-col%C3%B3quio -ana -paula -e-henrique -const%C3%A2ncia -1-belmonte -2017.html  

https://www.youtube.com/watch?v=psR7jqMPOn0&t=5s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=9    

https://www.youtube.com/watch?v=xrBOJTURzMM&index=11&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI   

https://www.youtube.com/watch?v=psR7jqMPOn0&index=4&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3 -GiGl7a  

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl -imagens -sons-dos-col%C3%B3quios/2379 -27%C2%BA-col%C3%B3quio -ana -paula -andrade -a-solo-2-belmonte -2017.html   

https://www.youtube.com/watch?v=hQz60NLXjK4&index=7&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3 -GiGl7a  

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl -imagens -sons-dos-col%C3%B3quios/2380 -27%C2%BA-col%C3%B3quio -ana -paula -andrade -a-solo-3-belmonte -2017.html  

https://www.youtube.com/watch?v=rFKauX1UCPw&index=9&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3 -GiGl7a  

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl -imagens -sons-dos-col%C3%B3quios/2384 -27%C2%BA-col%C3%B3quio -ana -paula -e-escola -de -m%C3%BAsica-belmonte -1-belmonte -2017.html  

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl -imagens -sons-dos-col%C3%B3quios/2385 -27%C2%BA-col%C3%B3quio -ana -paula -e-escola -de -m%C3%BAsica-de -belmonte -2-belmonte -2017.html  

26º LOMBA DA MAIA 2016  

https:// www.lusofonias.net/documentos/aicl -imagens -sons-dos-col%C3%B3quios/2257 -ana -paula -andrade -abertura -29set16.html   / https://www.youtube.com/watch?v=53RWfHwbwX8  

25º MONTALEGRE 2016 

https://www.youtube.com/watch?v=H5_rn0TfB_M&index=14&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3 -GiGl7a  

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl -imagens -sons-dos-col%C3%B3quios/2223 -25%C2%BA-col%C3%B3quio -montalegre -2016-a-p -andrade -recital -em -vilar -pe rdizes.html   

https://www.youtube.com/watch?v=H5_rn0TfB_M&t=1s&index=42&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3 -GiGl7a   

24º GRACIOSA 2015 

https://youtu.be/3TQgUAVRpQs    

https://www.youtube.com/watch?v=3TQgUAVRpQs&index=19&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3 -GiGl7a  

 https://www.youtube.com/watch?v=JHUOEPKJEvI&t=3s&index=36&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3 -GiGl7a  

https://www.youtube.com/watch?v=3TQgUAVRpQs&t=49s&index=37&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3 -GiGl7a  

https://www.youtube.com/wa tch?v=gxCD2G2 -7ZU&t=15s&index=38&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a  

https://www.youtube.com/watch?v=9rmtHM -ImLE&t=8s&index=39&list=PLwjUy RyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a  

https://www.youtube.com/watch?v=u34j -G-B8UI&t=0s&index=40&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a   

https://www.youtube.com/watch?v=3TQgUAVRpQs&t=2s&index=63&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI  

23º FUNDÃO 2015-1 

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl -imagens -sons-dos-col%C3%B3quios/1943 -2015-04-07-09-21-36.html  

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl -imagens -sons-dos-col%C3%B3quios/1942 -2015-04-07-09-06-15.html  

 https://www.youtube.com/watch?v=2yLpM_lsAn8&index=82&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI   

https://www.youtube.com/watch?v=aDlTGat5A0M &index=21&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3 -GiGl7a  

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl -imagens -sons-dos-col%C3%B3quios/1944 -2015-04-07-09-28-21.html  

https://www.youtube.com/watch?v=FjEKyngEIWA&index=22&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3 -GiGl7a  

https://www..lusofonias.net/
http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2449-29%C2%BA-col%C3%B3quio-belmonte-ana-paula-andrade-vol-4.html
https://www.youtube.com/watch?v=Ro13UEmnocM&index=54&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?time_continue=8&v=Ro13UEmnocM
https://www.youtube.com/watch?v=Za8LJ5fsDOg&feature=youtu.be
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2424-28%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-andrade-recitais-28-31-out-2018.html
https://www.youtube.com/watch?v=ejmr79lpwVU
https://www.youtube.com/watch?v=ejmr79lpwVU
https://www.youtube.com/watch?v=gi9AwkXjzCI&t=0s&index=55&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=c367v1QC9N8&t=237s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=10
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2383-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-e-henrique-const%C3%A2ncia-3-belmonte-2017.html
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2382-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-e-henrique-const%C3%A2ncia-2-belmonte-2017.html
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2381-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-e-henrique-const%C3%A2ncia-1-belmonte-2017.html
https://www.youtube.com/watch?v=psR7jqMPOn0&t=5s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=9
https://www.youtube.com/watch?v=xrBOJTURzMM&index=11&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=psR7jqMPOn0&index=4&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2379-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-andrade-a-solo-2-belmonte-2017.html
https://www.youtube.com/watch?v=hQz60NLXjK4&index=7&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2380-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-andrade-a-solo-3-belmonte-2017.html
https://www.youtube.com/watch?v=rFKauX1UCPw&index=9&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2384-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-e-escola-de-m%C3%BAsica-belmonte-1-belmonte-2017.html
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2385-27%C2%BA-col%C3%B3quio-ana-paula-e-escola-de-m%C3%BAsica-de-belmonte-2-belmonte-2017.html
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2257-ana-paula-andrade-abertura-29set16.html
https://www.youtube.com/watch?v=53RWfHwbwX8
https://www.youtube.com/watch?v=H5_rn0TfB_M&index=14&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2223-25%C2%BA-col%C3%B3quio-montalegre-2016-a-p-andrade-recital-em-vilar-perdizes.html
https://www.youtube.com/watch?v=H5_rn0TfB_M&t=1s&index=42&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://youtu.be/3TQgUAVRpQs
https://www.youtube.com/watch?v=3TQgUAVRpQs&index=19&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=JHUOEPKJEvI&t=3s&index=36&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=3TQgUAVRpQs&t=49s&index=37&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=gxCD2G2-7ZU&t=15s&index=38&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=9rmtHM-ImLE&t=8s&index=39&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=u34j-G-B8UI&t=0s&index=40&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=3TQgUAVRpQs&t=2s&index=63&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1943-2015-04-07-09-21-36.html
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1942-2015-04-07-09-06-15.html
https://www.youtube.com/watch?v=2yLpM_lsAn8&index=82&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=aDlTGat5A0M&index=21&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1944-2015-04-07-09-28-21.html
https://www.youtube.com/watch?v=FjEKyngEIWA&index=22&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a


Atas do XXXI Colóquio da Lusofonia ð Belmonte ð 12-15 abr 201 9 

39 

https://www..lusofonias.net                        http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/  

https://www.youtube.com/watch?v=FjEKyngEIWA&t=1s&index=83&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI    

20º SEIA 2013  

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl -imagens -sons-dos-col%C3%B3quios/1351 -20%C2%BA-2013-seia-7-m%C3%BAsica-ilhas-de -bruma.html  

https://studio.youtube.com/#/video/rX46kTudgRQ/analytics  

https://studio.youtube.com/#/video/d -aWci0FKN0/analytics  

https://studio.youtube.com/#/video/DhLaweHFsX0/analytics  

https://studio.youtube.com/#/vid eo/H1sKSQ-vK2U/analytics  

https://www.youtube.com/watch?v=H1sKSQ -vK2U&t=1s&index=16&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3 -GiGl7a  

https://www.youtube.com/watch?v=rX46kTudgRQ&t=0s&index=15&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3 -GiGl7a   

https://www.youtube.com/watch?v=G8 -FiFrK2Ss&t=0s&index=17&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a  

https://www.youtube.com/watch?v=DhLaweHFsX0&t=0s&index=18&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3 -GiGl7a   

19º MAIA 2013 

https://www.youtube.c om/watch?v=0tOshvYW6G8&t=1s&index=85&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI   

https://www.youtube.com/watch?v=xrMBoMcG8CE&index=8&list=PLwjUyRy OUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&t=2s   

 https://www.youtube.com/watch?v=FjsW_TAoHro&index=215&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI   

https://www.youtube.com/watch?v=uPqTWGWFD7o   

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl -imagens -sons-dos-col%C3%B3quios/1348 -19%C2%BA-2013-maia -9-1-m%C3%BAsica-ilhas-de -bruma.html  

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl -imagens -sons-dos-col%C3%B3quios/1347 -19%C2%BA-2013-maia -9-2-m%C3%BAsica-menina -dos-olhos-verdes.html  

https://www.lusofonias.net/docu mentos/aicl -imagens -sons-dos-col%C3%B3quios/1483 -20%C2%BA-2013-seia-8-m%C3%BAsica-recitais -todos.html  

https://www.youtube.com/watch?v=flhODrQY ThQ&t=0s&index=44&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3 -GiGl7a   

17º LAGOA  2012 

https://studio.youtube.com/#/video/rnf_0f6lqls/edit  

https://www.youtube.com/watch?v=JVz1sesWYhs&index=28&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3 -GiGl7a&t=0s   

16º VIA  DO  PORTO 2011 

https://youtu.be/ejmr79lpwVU   

https://www.youtube.com/watch?v=Yr_0bKgI_SE&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3 -GiGl7a&index=46   

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl -imagens -sons-dos-col%C3%B3quios/1598 -16%C2%BA-sta-maria -2011-ana -paula -andrade -ilhas-de -bruma.html  

15º MACAU  2011 

https://www.youtube.com/watch?v=dICyM1iwz8E&index=11&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3 -GiGl7a&t=0s   

https://www.lusofonias.net/documentos/aicl -imagens -sons-dos-col%C3%B3quios/1349 -15%C2%BA-2011-macau -8-2-m%C3%BAsica-chamarita.html  

https://www.youtube.com/watch?v=FP -S25f6gwI&index=27&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3 -GiGl7a&t=0s  

13º FLORIANÓPOLIS, SANTA CATARINA, BRASIL 2010 

https://www.youtube.com/watch?v=SRbPimP04dU&index=44&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3 -GiGl7a      

/ https://www.youtube.com/watch?v=SRbPimP04dU&ind ex=233&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI   

PARTICIPA NOS RECITAIS  

- É SÓCIO FUNDADOR DA AICL. 

  VICE-PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA-GERAL.  

DESDE 2008 NOS COLÓQUIOS, BRAGANÇA 2008-09, LAGOA 2008 -2009, BRASIL (FLORIANÓPOLIS) E BRAGANÇA 2010, MACAU E VILA DO PORTO 2011, LAGOA E 

OURENSE, GALIZA 2012, MAIA E SEIA 2013, SEIA 2014, FUNDÃO 2015, GRACIOSA 2015. MONTALEGRE 2016, LOMBA DA MAIA 2016, 27º BELMONTE 2017, 28º VILA DO PORTO 

2017, 29º BELMONTE 2018, 30º MADALENA DO PICO 2018 

 

https://www..lusofonias.net/
http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
https://www.youtube.com/watch?v=FjEKyngEIWA&t=1s&index=83&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1351-20%C2%BA-2013-seia-7-m%C3%BAsica-ilhas-de-bruma.html
https://studio.youtube.com/#/video/rX46kTudgRQ/analytics
https://studio.youtube.com/#/video/d-aWci0FKN0/analytics
https://studio.youtube.com/#/video/DhLaweHFsX0/analytics
https://studio.youtube.com/#/video/H1sKSQ-vK2U/analytics
https://www.youtube.com/watch?v=H1sKSQ-vK2U&t=1s&index=16&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=rX46kTudgRQ&t=0s&index=15&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=G8-FiFrK2Ss&t=0s&index=17&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=DhLaweHFsX0&t=0s&index=18&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=0tOshvYW6G8&t=1s&index=85&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=xrMBoMcG8CE&index=8&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&t=2s
https://www.youtube.com/watch?v=FjsW_TAoHro&index=215&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=uPqTWGWFD7o
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1348-19%C2%BA-2013-maia-9-1-m%C3%BAsica-ilhas-de-bruma.html
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1347-19%C2%BA-2013-maia-9-2-m%C3%BAsica-menina-dos-olhos-verdes.html
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1483-20%C2%BA-2013-seia-8-m%C3%BAsica-recitais-todos.html
https://www.youtube.com/watch?v=flhODrQYThQ&t=0s&index=44&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://studio.youtube.com/#/video/rnf_0f6lqls/edit
https://www.youtube.com/watch?v=JVz1sesWYhs&index=28&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&t=0s
https://youtu.be/ejmr79lpwVU
https://www.youtube.com/watch?v=Yr_0bKgI_SE&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&index=46
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1598-16%C2%BA-sta-maria-2011-ana-paula-andrade-ilhas-de-bruma.html
https://www.youtube.com/watch?v=dICyM1iwz8E&index=11&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&t=0s
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/1349-15%C2%BA-2011-macau-8-2-m%C3%BAsica-chamarita.html
https://www.youtube.com/watch?v=FP-S25f6gwI&index=27&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a&t=0s
https://www.youtube.com/watch?v=SRbPimP04dU&index=44&list=PLwjUyRyOUwOKiC_SKWjM3dQrE3-GiGl7a
https://www.youtube.com/watch?v=SRbPimP04dU&index=233&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
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6. ANNA KALEWSKA, INSTITUTO DE ESTUDOS IBÉRICOS E IBERO-AMERICANOS, UNIV. DE VARSÓVIA, POLÓNIA 

ANNA KALEWSKA é Professora Catedrática  no Instituto de Estudos Ibéricos e Ibero -Americanos da Universidade de Varsóvia, Polónia (Uniwersytet Wars-

zawski); Foi professora extraordinária (dr. hab. , prof. U. V.), segundo o estatuto da carreira docente polaco nos anos 2012 - 2018.  

Em 1.10.2018 recebeu a contratação permanente na Universidade de Varsóvia, na qualidade da professora auxiliar adjunta (dr. h ab.)   

 

 
 26º LOMBA DA MAIA 2016       26º LOMBA DA MAIA 2016  

É investigadora quer no âmbito da cultura lusófona, da literatura e do teatro de expressão portuguesas, quer no âmbito da lit eratura comparada.   

Investigador Correspondente do CHAM, Centro de Hist·ria dõaqu®m E dõal®m-mar, Faculdad e de Ciências Sociais e Humanas, Universidade Nova de 

Lisboa,  

Participou em colóquios e congressos nacionais e internacionais.  

https://www..lusofonias.net/
http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
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Publicou dois livros,  Camões, czyli tryumf epiki (Camões, ou o triunfo da épica), 1999, e Baltasar Dias e as metamorfoses do dis curso dramatúrgico em 

Portugal e nas Ilhas de S. Tomé e Príncipe. Ensaio histórico -literário e antropológico, 2005, ambos na Editora da Universidade de Varsóvia.  

Traduziu, entre outros, As Naus de António Lobo Antunes, Editora WAB, Varsóvia 2002.  

Estudou  em Portugal com bolsas do Instituto Camões e da Fundação Calouste Gulbenkian em Lisboa.  

 Em 28.09 ð 2.10.2016 participou no 26º Colóquio da Lusofonia, em Lomba da Maia, Açores, na qualidade de oradora.  

É sócio da Associação dos Lusitanistas Polacos (ALP),  Associação Internacional de Lusitanistas (A.I.L),  membro da CompaRes ð Associação Internacional 

de Estudos Ibero -Eslavos, do CLEPUL - Centro de Literaturas e Culturas Lusófonas e Europeias sediadas na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 

do CHA M (Centro de História de Aquém e Além Mar da Universidade Nova de Lisboa) e do NETCCON (Rio de Janeiro).  

Lecionou em várias universidades portuguesas (Universidade Nova de Lisboa, Universidade do Algarve, Universidade de Évora, UT AD) ao abrigo do Pro-

grama  LLP Erasmus.  

Publicou cerca de duas centenas de artigos e trabalhos de investigação e de inspiração literárias, em polaco, em inglês e em português, em revistas 

polacas, portuguesas ( Diacrítica , Braga; Revista de Letras , UTAD) e brasileiras (Projeções , Polonicus  em Curitiba) e na Revista da A. I. L. VEREDAS.  

 Recentemente, fez parte da redação científica de um volume bilíngue (português e polaco) intitulado Diálogos no Feminino / Dialogi kobiece , Varsóvia 

ð Lisboa 2017: http://www.lusosofia.net/textos/20170513 -beata_cieszynska_fabio_mario_da_silva_anna_kalewska_maria_lucia_dal_farra__ gabriel_borowski_dialogos_no_feminino.pdf .  

Vive em Varsóvia. Dedica -se à horticultura, nas horas livres. Viaja, mesmo com os ventos contrários e intempéries. Gosta de ensinar e traduzir.  

Bibliografia  
 

1.  A ironia dramática e a (des)construção do mito de Don Juan no «Don Giovanni ou O dissoluto absolvido» (2005) de José Saramago . ITINERARIOS. REVISTA DE ESTUDIOS LINGUISTICOS, LITERARIOS, 

HISTORICOS Y ANTROPOLOGICOS Tom 16 r. 2012, str. 119-138 (Artykuġ) 

2.  A literatura polaca traduzida em Portugal REVISTA DE LETRAS Tom 10 nº 2 r. 2011, str. 165-182 (Artykuġ) 

3.  A Loja do Ourives de Andr zej Jawieŗ (Karol Wojtyġa) ð o drama filosófico sobre o amor humano na tradução e realidade cultural portuguesas  ACTA PHILOLOGICA Tom 39 r. 2011, str. 294-301 (Artykuġ) 

4.  Camões, Pessoa, Saramago i inni. O literaturze portugalskiej w Polsce po 1989 r.  REVISTA DE ESTUDIOS HISPANICOS Tom 16 r. 2010, str. 81-89 (Artykuġ) 

5.  Czy Mariana Alcoforado napisaġa listy portugalskie? Mit portugalskiej zakonnicy w powieŢci okresu oŢwiecenia LAMUS - POSMO KULTURALNO-ARTYSTYCZNE Nr 1/5 [21] r. 2010, str. 22-25 (Artykuġ) 

6.  Verg²lio Ferreira, Cam»es, Platon i inni, czyli o odzyskiwaniu utraconych znaczeŗ w kulturze nowoŮytnej Europy  STUDIA IBERYSTYCZNE Tom 9 r. 2010, str. 201-219 (Artykuġ) 

7.  Baltasar Dias ð o dramaturgo quinhentista português revisitado e o Teatro do seu nome como espaços culturais polivalentes  ACTA PHILOLOGICA Nr 35 r. 2009, str. 184-195 (Artykuġ) 

8.  O Brasil entre a experiência d a realidade e a imaginação humanística  PROJEÇÕES. REVISTA DE ESTUDOS POLONO-BRASILEIROS Nr 19 r. 2009, str. 19-40 (Artykuġ) 

9.  A cultura jesuítica do Barroco em Portugal e na Polónia representada pelos padres Antonio Vieira e Piotr Skarga  Revista de Letras Nr 7 r. 2008, str. 265 -281 (Artykuġ) 

10.  Brazylia miŋdzy doŢwiadczeniem rzeczywistoŢci a humanistycznņ wyobraŮniņ. ôHist·ria da Prov²ncia de Santa Cruzõ (1576) P°ro de Magalh«es de G©ndavo jako pierwsza panorama Ziemi sw. KrzyŮa w 

renesansowym Ůr·dle portugalskim AMERYKA ĠACIŖSKA Nr 61-62 r. 2008, str. 5-17 (Artykuġ) 

11.  Bruno Shulz e Fernando Pessoa ou os dois discípulos de Fausto: O pacto «meio -texto, meio -imagens» contra as sensações da realidade  DIACRÍTICA. REVISTA DE CENTRO DE ESTUDOS HUMANÍSTICOS 

Tom 21 Nr 3 r. 2007, str. 267-286 (Artykuġ) 

12.  Entre o texto e a palavra em cena: nos confins do discurso dramatúrgico lusófono  ACTA PHILOLOGICA Nr 33 r. 2007, str. 12-20 (Artykuġ) 

13.  O tchiloli santomense ð o ôõchamado de deusesõõ luso-africano ð nas pinceladas teatrais e literárias  ITINERARIOS. REVISTA DE ESTUDIOS LINGUISTICOS, LITERARIOS, HISTORICOS Y ANTROPOLOGICOS Nr 5 

r. 2007, str. 35-54 (Artykuġ) 

14.  Os autos indianistas de José de Anc hieta e a iniciação do teatro luso -brasileiro  ITINERARIOS. REVISTA DE ESTUDIOS LINGUISTICOS, LITERARIOS, HISTORICOS Y ANTROPOLOGICOS Nr 6 r. 2007, str. 175-193 
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http://bibliografia.icm.edu.pl/g2/main.pl?mod=p&id=115728&a=1&s=7034&imie=Anna&nazwisko=Kalewska&lim=25&ord=1
http://bibliografia.icm.edu.pl/g2/main.pl?mod=p&id=125224&a=1&s=7034&imie=Anna&nazwisko=Kalewska&lim=25&ord=1
http://bibliografia.icm.edu.pl/g2/main.pl?mod=p&id=107486&a=1&s=7034&imie=Anna&nazwisko=Kalewska&lim=25&ord=1
http://bibliografia.icm.edu.pl/g2/main.pl?mod=p&id=115720&a=1&s=7034&imie=Anna&nazwisko=Kalewska&lim=25&ord=1
http://bibliografia.icm.edu.pl/g2/main.pl?mod=p&id=95986&a=1&s=7034&imie=Anna&nazwisko=Kalewska&lim=25&ord=1
http://bibliografia.icm.edu.pl/g2/main.pl?mod=p&id=115711&a=1&s=7034&imie=Anna&nazwisko=Kalewska&lim=25&ord=1
http://bibliografia.icm.edu.pl/g2/main.pl?mod=p&id=81227&a=1&s=7034&imie=Anna&nazwisko=Kalewska&lim=25&ord=1
http://bibliografia.icm.edu.pl/g2/main.pl?mod=p&id=81226&a=1&s=7034&imie=Anna&nazwisko=Kalewska&lim=25&ord=1
http://bibliografia.icm.edu.pl/g2/main.pl?mod=p&id=81360&a=1&s=7034&imie=Anna&nazwisko=Kalewska&lim=25&ord=1
http://bibliografia.icm.edu.pl/g2/main.pl?mod=p&id=77179&a=1&s=7034&imie=Anna&nazwisko=Kalewska&lim=25&ord=1
http://bibliografia.icm.edu.pl/g2/main.pl?mod=p&id=77179&a=1&s=7034&imie=Anna&nazwisko=Kalewska&lim=25&ord=1
http://bibliografia.icm.edu.pl/g2/main.pl?mod=p&id=68737&a=1&s=7034&imie=Anna&nazwisko=Kalewska&lim=25&ord=1
http://bibliografia.icm.edu.pl/g2/main.pl?mod=p&id=68639&a=1&s=7034&imie=Anna&nazwisko=Kalewska&lim=25&ord=1
http://bibliografia.icm.edu.pl/g2/main.pl?mod=p&id=68636&a=1&s=7034&imie=Anna&nazwisko=Kalewska&lim=25&ord=1
http://bibliografia.icm.edu.pl/g2/main.pl?mod=p&id=68640&a=1&s=7034&imie=Anna&nazwisko=Kalewska&lim=25&ord=1
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(Artykuġ) 

15.  Przesġanie TWĎRCZOšĻ Nr 8 (741) r. 2007, str. 128-130 (Artykuġ) 

16.  Gġos poet·w polskiego pochodzenia w poezji brazylijskiej. AMERYKA ĠACIŖSKA Nr 47 r. 2005, str. 45-59 (Artykuġ) 

17.  O tchiloli - uma metamorfose d o discurso dramatúrgico lusófono. Algumas propostas de abordagem  ACTA PHILOLOGICA Nr 31 r. 2005, str. 195-203 (Artykuġ) 

18.  Od (e ks)-obcego w wieŮy Babel do emigranta-wsp·ġbrata ð droga bohatera lirycznego Tomasza Ġychowskiego AMERYKA ĠACIŖSKA Nr 45-46 r. 2004, str. 45-50 (Artykuġ) 

19.  Byġ tġumacz POLITYKA Nr 42 r. 2002, str. 96-96 (Inne)(Autor oryginaġu) 

20.  Czesġaw Miġosz (1911-2004) O Poeta do êxtase e transitoriedade na tradução luso -brasileira.  VEREDAS REVISTA DA ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DE LUSITANISTAS Tom 5 r. 2002, str. 7-23 (Artykuġ) 

21.  Eduardo Lourenco: "ksiŋga niepokoju" - tekst samobójca"  LITERATURA NA šWIECIE Nr 10-12 r. 2002, str. 64-79 (Artykuġ) (Tġumacz 

22.  Fernando Pessoa: List do Ophelii  LITERATURA NA šWIECIE Nr 10-12 r. 2002, str. 10-12 / 5 -7 (Artykuġ) (Tġumacz) 

23.  Fernando Pessoa: Uwagi do estetyki niearystotelesowskiej  LITERATURA NA šWIECIE Tom 4 Nr 10-12 r. 2002, str. 43-51 (Artykuġ) (Tġumacz) 

24.  As modalizações antiépicas na narrativa portuguesa contemporânea: Jose Saramago, Antonio Lobo Antunes e Mário Cláudio.  VEREDAS REVISTA DA ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DE LUSITANISTAS 

Tom 3/II r. 2000, str. 371-387 (Artykuġ) (Autor oryginaġu) 

25.  Discursos lusófonos sobre  a literatura comparada.  ACTA PHILOLOGICA Tom 27 r. 2000, str. 133-143 (Artykuġ) (Autor oryginaġu) 

Tema 1.4. Judeus em Belmonte e no mundo. Jan Karski contra o Holocausto. (História do herói polaco que tentou travar massacre  de judeus na Europa) 

Anna Kale wska, Instituto de Estudos Ibéricos e Iberoamericanos da Universidade de Varsóvia, Polónia  

Jan Karski (Ġ·dŬ, Pol·nia, 24.06.1914 ð Washington, E.U.A., 13.07.2000), foi mensageiro do movimento da resistência polaca antinazi e emissário das autori-

dades do es tado polaco no tempo da 2ª guerra mundial, testemunha de Holocausto e defensor dos judeus. Por seu trabalho Karski foi premia do com as 

mais altas condecorações polacas e americanas: Ordem polaca da Águia Branca e com a Medalha Americana da Liberdade. Karsk i redigiu um relatório 

sobre a situação trágica que os judeus viviam no gueto de Varsóvia e morriam nos campos de concentração alemães nazi na Polón ia (cf. Courier from 

Poland: The Story of a Secret State , 1944; Yannick Haenel, Han Karski, O herói que tent ou travar o Holocausto , 2009). O relatório de Karski foi entregue ao 

Primeiro -ministro britânico e ao Presidente norte -americano.  

 Em Washington, no gabinete oval de Franklin D. Roosevelt (em julho de 1943) Karski tentou abordar a questão dos judeus de tod os os guetos e campos 

de concentração na Europa. O Presidente dos E. U. A. mostrou o low profile . Jan Karski pediu que se agisse p ara impedir o extermínio dos judeus na Europa. 

Porque ninguém acreditou em Jan Karski?  

Segundo o seu depoimento, «Mesmo que três milhões de judeus polacos tivessem sido exterminados, agora iriam desconfiar dos po lacos. E, assim, a 

Polónia tornou -se o sobr enome do aniquilamento, porque foi nela que teve lugar o extermínio dos judeus da Europa. Ao escolherem esse local para o 

extermínio, os nazis exterminaram também a Polónia» (Karski ap. Haenel, 2009: 131). Tese contrária, da alegada cumplicidade d os polaco s em massacre 

de judeus em Jedwabne (10.07. 1941) foi defendida por Tomasz Gross nos Vizinhos. A História do massacre dos judeus de Jedwabne, na Polónia  (2010). 

Deus terá mesmo morrido em Auschwitz? A revisitação da história de Jan Karski é necessária hic et nunc , para que nunca caísse o mando do esquecimento 

sobre Jan Karski, um dos muitos Justos entre as Nações do Mundo de origem polaca.  

Leitura recomendada : Jacek Lachendro, Robert Kuwaġek, Marek Bem et al., Polónia. Campos de extermínio alemães (Auschwitz, Belzec, Sobibor, Treblinka, 

Majdanek, Kulmhof am Ner ), trad. Monika Harasiuk, Parma Press, Marki [Polónia] 2011.  
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http://bibliografia.icm.edu.pl/g2/main.pl?mod=p&id=47312&a=1&s=7034&imie=Anna&nazwisko=Kalewska&lim=25&ord=1
http://bibliografia.icm.edu.pl/g2/main.pl?mod=p&id=47596&a=1&s=7034&imie=Anna&nazwisko=Kalewska&lim=25&ord=1
http://bibliografia.icm.edu.pl/g2/main.pl?mod=p&id=47310&a=1&s=7034&imie=Anna&nazwisko=Kalewska&lim=25&ord=1
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http://bibliografia.icm.edu.pl/g2/main.pl?mod=p&id=21186&a=1&s=7034&imie=Anna&nazwisko=Kalewska&lim=25&ord=1
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Vocês são uma nação de mais de mil anos de história. As fronteiras do seu Estado foram elimi nadas dos mapas por mais de um século ð e somente 

há cem anos essas fronteiras lhes foram restituídas. Em 1920, na batalha chamada milagre do Vístula, a Polónia deteve o exérc ito soviético que 

buscava conquistar a Europa. Dezanove anos depois, em 1939, voc ês novamente foram atacados ð dessa vez do oeste, pela Alemanha nazista, e 

do leste pela União Soviética. Sob uma d¼plice ocupa­«o, a na­«o polaca vivenciou uma indescrit²vel geena: o crime de Katyŗ, o Holocausto, o 

Gueto de Varsóvia e o Levante do Gueto, a destruição da bela capital e o extermínio de quase um quinto da sua população. A florescente coletivi-

dade judaica ð a mais numerosa na Europa ð foi reduzida quase a zero em consequência dos sistemáticos assassinatos dos cidadãos judeus da 

Polónia, e a br utal ocupação consumiu inúmeras vítimas.  (Discurso do presidente Donald J. Trump junto ao monumento do levante de Varsóvia  (...), 

6.07.2017, ap. Polonicus , 2017: 17, sublinhado nosso, A.K.).  

1. O mensageiro do Holocausto: a vida, a missão, o destino  

Jan Karski (Ġ·dŬ, Pol·nia, 24.06.1914 ð Washington, E.U.A., 13.07.2000), o nome adotado por Jan Romuald Kozielewski, pseudónimo Witold, foi jurista, diplo-

mata e historiador polaco, mensageiro do movimento da resistência antinazi e emissário das autoridades do Estad o polaco no tempo da II guerra mundial, 

testemunha de Holocausto e grande defensor dos judeus. Por seu trabalho Karski foi premiado com as mais altas condecorações a mericanas e polacas: 

a Medalha Americana da Liberdade e a Ordem de Águia Branca. Em 1982, f oi-lhe outorgada a medalha Justo entre as Nações do Mundo.  

ILUSTRAÇÃO 1 -  CADETE JAN KOZIELEWSKI (KARSKI),  1936, JAN KARSKI EDUCATIONAL FOUNDATION 

ILUSTRAÇÃO 2 -  JAN KARSKI, 1944 JAN KARSKI EDUCATIONAL FOUNDATION 

ILUSTRAÇÃO 3 -  JAN KARSKI, THE MASS EXTERMINATION OF JEWS IN GERMAN OCCUPPIED POLAND, BROCHURA PUBLICADA EM 1942 TENDO COMO BASE OS RELATÓRIOS DO AUTOR 

WIKIMEDIA COMMONS  
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Jan Karski redigiu um relatório sobre a situação trágica que os judeus viviam no gueto de Varsóvia e morriam nos campos de co ncentração alemães nazi 

na Polónia (cf. The Story of a Secret State , 1944; Yannick Haenel, Han Karski, O herói que tentou travar o Holocausto , 2009). Em 1939, aquando da invasão 

da Polónia por parte do exército alemão, Jan Karski, então tenente do exército, foi detido e colocado num comboio -prisão. Conseguiu, porém, escapar 

e juntou -se aos grupos de resistência polaca. Compreendeu, qu e fazia parte daquilo a que chamou «um código de uma selvajaria incrível», ao qual se 

tinham conformado os guardas dos campos de extermínio construídos no território da Polónia no tempo da segunda guerra mundial , porque «o mal não 

precisa de um motivo» (Ha enel, 2010: 39). A partir de 1940, Jan Karski atuou como mensageiro do movimento de resistência e viajou entre a Polónia, 

Inglaterra e França, transportando informações para o governo da Polónia em exílio. Novamente detido, interrogado pelos nazis tas e tor turado em julho 

de 1940 na pris«o eslovaca de Preģov, Jan Karski tentou o suic²dio4, numa tentativa desesperada de proteger o resto dos membros da resistência e não 

revelar qualquer informação. Em Londres, Karski encontrou -se com líderes judeus e ofereceu -se para voltar à Polónia ocupada, de forma a testemunhar 

na primeira pessoa a situação no gueto de Varsóvia.  

O mérito principal de Karski consistiu em redigir um relatório que mais tarde entregou ao primeiro -ministro britânico e ao presidente norte -ameri cano ð 

descreveu a situação catastrófica que se vivia no gueto de Varsóvia 5, nos campos de extermínio, no dia -a -dia polaco aquando da segunda guerra 

mundial: falou de pessoas a morrerem nas ruas em fuzilamentos e execuções públicas, das atrocidades de pes soas levadas a câmaras de gás,  das 

crianças demasiado fracas para se moverem mortas pelos alemães nazi e pediu que se agisse rapidamente de forma a impedir o Ho locausto ou o 

extermínio de judeus na Europa.  

O relatório de Karski foi entregue ao Primeiro m inistro britânico e ao Presidente norte -americano. Em Washington, no gabinete oval de Franklin D. Roosevelt 

(em julho de 1943) Karski tentou abordar a questão dos judeus de todos os guetos e campos de concentração na Europa. O então presidente dos E. U. 

A. mostrou o low profile, enquanto que os britânicos adotaram uma política cautelosa, com laivos antissemitas.  

 Bem nos lembra Yannick Haenel, apoiando -se em certos elementos da vida de Jan Karski, devidos à leitura da obra de E. Thomas Wood e Stanislas M. 

Jandowski: Karski, How one man tried to stop the Holocaust (1994), sendo as frases e as reflexões atribuídas ao herói polaco da autoria do romancista 

francês:   

Alguns colaboradores de Churchill receavam que Hitler expulsasse os judeus, pois teria sido neces sário abrir -lhes a Palestina e os ingleses opunham -

se. Nos corredores do Ministério dos Negócios Estrangeiros de Londres, reinava esse antissemitismo tecnocrata em que as leis cont ra a imigração 

nunca passam de uma versão mais conveniente das leis antijuda icas .  Quanto ao Departamento  de Estado americano, recusava a própria ideia 

de refugiados judeus e durante muito tempo a sua política consistiu em colocar obstáculos a possíveis salvamentos: só foram a dotadas medidas 

 
4 [Jan Karski] «Tem dores por todo o corpo, o sofrimento é atroz, não sobreviverá a outra sessão. Então, decide suicidar -se. Com a lâmina de barbear, entalha o pulso esquerdo, mas não alcança a veia. 

Recomeça, enterra mais a lâmina. O sangue jorra como de uma  fonte. Depois, corta o outro pulso. Está estendido, braços ao longo do corpo, o sangue forma um charco. (...). Tem uma náusea , vomita e 

perde a consci°ncia. Acorda no hospital eslovaco de Preģovè (Haenel, 2010: 65).  

5 «Em toda a parte impera a fome, os g emidos das crianças, o fedor dos cadáveres. Em toda a parte, olhares esfomeados. Um grupo de homens de roupa rasgada, escolta dos por polícias, marcha a 

passo cadenciado, como robôs. Um velho, apoiado contra o muro, treme de alto a baixo. ( é) Cadáveres estã o estendidos, nus, na rua. Por que estão nus? pergunta Karski. O seu guia [o lider do Bund ou 

do partido esquerdista agindo na Polônia e na Europa de Leste em 1897 -1948] explica -lhe que, quando um judeu morre, a família recupera as suas roupas e atira o co rpo para a rua. É preciso pagar para 

que ele seja enterrado e ali ninguém pode pagar.» (2010, 83 a 84).  
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quando a atitude do governo de Rooseve lt esteve prestes a provocar um escândalo, mas os procedimentos administrativos revelaram -se tão retor-

cidos, que só entraram em território americano cerca de dez por cento do número de refugiados que teriam podido ser acolhidos .  

Só comecei a estudar estas  questões mais tarde, quando me tornei professor de Relações Internacionais na Universidade Georgetown e, depois, em 

Columbia. E, nos anos sessenta, os meus alunos começaram a escrever teses sobre a relação entre os americanos e a solução final  ð aquilo a que 

um historiador chamou « abandono dos judeus pela América ».  

Hoje, sabemos que a inércia burocrática não era a única em causa e que existiu uma verdadeira vontade de não  intervir em favor dos judeus da 

Europa. Por muito incrível que hoje possa parecer, funcionários do Departamento de Estado interrompiam a chegada de notícias do extermínio e 

proibiam a sua divulgação . (...). ~ 

E mais tarde, quando já não era possível permanecer passivo, foi o Congresso que começou a barrar o caminho à própria ideia de salv ação dos 

judeus . (...) Quanto ao próprio Roosevelt , não era indiferente à «questão judaica», como se dizia na época, pelo contrário, não queria que o vissem 

como um amigo daquilo a que chamava o «lóbi judeu», pois nessa época as suas hipóteses de ser reeleito encontrar -se-iam reduzidas . (...). Feliz-

mente  para os ingleses, e para os americanos, Hitler não expulsou os judeus da Europa, exterminou -os. (Yannick, 2010: 11 a 113, sublinhado nosso, 

A.K.).   

Estávamos em setembro de 1943. Jan Karski queria retomar o seu lugar no movimento da resistência antinazi, mas o governo pola co (clandestino) em 

Londres opunha -se: segundo o primeiro -ministro do governo polaco clandestino Stanisġaw Mikoġajczyk (1901ð1966), a Gestapo procurava -o, as rádios nazis 

denunciavam -no, nomeadamente como òum agente bolchevique ao servi­o da judiaria americanaó (Yannick, 2010: 113). O General Wġadysġaw Sikorski 

(1881, Tuszów Narodowy ð 1943, Gibraltar), o Chefe das forças armadas da P olónia no exílio tinha a visão de um verdadeiro Estado polaco, com um ramo 

administrativo, um ramo armado (o Armia Krajowa , i.e., o Exército Nacional), um ramo parlamentar e um ramo jurídico. O herói polaco deplorava os 

sofrimentos de judeus e os sacrifíci os dos polacos, sabia coisas de mais e receava que fosse capturado outra vez pelos nazis. Além disso, não compreendia 

a que ponto a resistência polaca e também a própria Polónia o tinham abandonado.  

 

Seria perigoso, pois, que Jan Karski divulgasse as info rmações desesperantes em Varsóvia a ponto que os chefes da nossa resistência percebessem a sua 

situação de double twist  ou da contorção dupla entre a Alemanha nazi e a Rússia soviética? Ou mesmo a tríplice contorção, inclusive os conluios dos 

E.U.A. e da I nglaterra?  Karski pensou que o governo polaco no exílio em Inglaterra queria ainda aproveitar -se dele, permitindo que o mensageiro secreto 

da verdade sobre o Holocausto continuasse ainda a agir. Na sua opinião, porém, e na do povo polaco, a Polónia foi ab andonada pela Europa, pela 

história, pela memória do tempo do Holocausto, da segunda guerra mundial, da cortina de ferro.  

Entretanto, um filme pró -soviético de Michael Curtiz ( pró -Staline propaganda made in Hollywood ), Missão em Moscovo  (Mission to Moscov , 1943), acabava 

de ter um grande sucesso, mas os estúdios de Hollywood, a imprensa e a rádio não mostravam mais interesse pela Polónia e pelo  Holocausto do que o 

governo americano.  

A mensagem de Jan Karski passou a ser conhecida tão -somente depois da ent revista que lhe fez o realizador Claude Lanzman para o seu filme sobre o 

Holocausto, o Shoah (1985). São muito comoventes as cenas, em que Jarski, chorando, conta sobre o extermínio dos judeus na Polónia, autêntico na sua 

dor e desespero de não poder agir mais.  
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Em 2010, Lanzman fez o documentário Rapport Karski , um filme em que incluiu os fragmentos de entrevistas com Jan Karski relacionadas com as atividades 

do Estado polaco clandestino empreendidas no tempo da segunda guerra mundial para salvar os judeus  do Holocausto.  

O «caso Karski» foi divulgado no Mundo. O herói polaco tornou -se pessoa pública nos Estados Unidos da América, sendo pouco conhecido na Polónia, 

menos reconhecido ainda pelas comunidades polacas americanas. Postumamente, Karski foi reconhe cido como um dos maiores agentes do movimento 

clandestino polaco de resistência, de parceria com outro mensageiro das verdades incómodas, Jan Nowak -Jezioraŗski (1914, Berlim ð 2005, Varsóvia), 

também um courier from Warsaw , político, jornalista e ativista polaco, diretor da secção polaca de Radio Free Europe , emissário do governo clandestino 

da Polónia em Londres.  

Em Dezembro de 1981 (data da Lei Marcial na Polónia), perante o Congresso dos Estados Unidos da América, Jan Karski pela prim eira vez contou a su a 

biografia de um courier  (mensageiro) do Estado Polaco Clandestino, da testemunha ocular do Holocausto, de um homem que entrava no gueto de 

Varsóvia e, na farda du um polícia SS, também nos campos de extermínio construídos por alemães nazi em vários lugar es da Polónia.  Muito anos antes, 

ainda no tempo da segunda guerra mundial, Karski pediu aos aliados para que travassem a matança de quase seis milhões de cida dãos europeus, uma 

metade deles sendo judeus, outra metade polacos e representantes de outras naç ões. Tudo em vão. E porquê?  

Jan Karski pediu que se agisse para impedir o extermínio dos judeus na Europa. Porque ninguém acreditou em Jan Karski? Segund o o seu depoimento, 

«Mesmo que três milhões de judeus polacos tivessem sido exterminados, agora iriam d esconfiar dos polacos. E, assim, a Polónia tornou -se o sobrenome do 

aniquilamento, porque foi nela que teve lugar o extermínio dos judeus da Europa. Ao escolherem esse local para o extermínio, os nazis exterminaram 

também a Polónia» (Karski ap. Haenel, 200 9: 131). Tese contrária, da alegada cumplicidade dos polacos em massacre de judeus em Jedwabne (10.07. 

1941) foi defendida por Tomasz Gross nos Vizinhos. A História do massacre dos judeus de Jedwabne, na Polónia  (2010). Entretanto, as autoridades nazis 

descobriram a sua verdadeira identidade e por motivos de segurança Jan Karski não pôde regressar à Polónia. Jan Karski passou  a viver nos Estados 

Unidos. Doutorou -se na Universidade de Georgetown e tornou -se profes sor, lecionando durante mais de quarenta anos, tanto nas universidades norte -

americanas como para a CIA e o Pentágono.  

 

ILUSTRAÇÃO 4 -  MONUMENTO A JAN KARSKI EM NOVA IORQUE (KARSKI BENCH, NY), IN JAN KARSKI CORNER, WIKIMEDIA COMMONS  

ILUSTRAÇÃO 5, JAN KARSKI 1953 PH.D., GEORGETOWN UNIVERSITY, JAN KARSKI EDUCATIONAL FUND 

ILUSTRAÇÃO 6 -  CAPA DA PRIMEIRA OBRA DE JAN KARSKI, STORY OF A SECRET STATE, 1944, JAN KARSKI EDUCATIONAL FOUNDATION 
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Jan Karski dedicado absolutamente à visão americana do mundo pós -segu nda guerra mundial. Levou para o Ocidente muita informação tanto sobre o 

Holocausto como sobre o funcionamento do Estado clandestino polaco, o movimento de resistência antinazi e sobre a política in ternacional em relação 

ao Leste europeu, tratando destas q uestões já no seu primeiro livro Story of a Secret State  (Karski, 1944), escrito no Verão de 1944, isto é, antes ainda da 

insurreição de Varsóvia. A obra atrás mencionada continha alguns capítulos dedicados à questão judaica; as obras que futurame nte escre veria aprofun-

daram este assunto 6.   

Karski faleceu em Washington, nos Estados Unidos da América em julho de 2000, aos oitenta e seis anos. Foi galardoado com a m ais alta distinção dos 

Estados Unidos. A sua posição nos E.U. A. pode ser comparada à de Tadeu sz KoŢciuszko (1746 - 1817), um dos obreiros da independência americana,   

Kazimierz Puġaski ( (1745 ð 1779), chamado ço pai de cavalaria americanaè, outro  her·i da guerra de independ°ncia,  o santo padre Jan Paweġ II (1920 ð 

2005)7, Lech Walesa (n. em 29 .09.1943), primeiro presidente da Polónia democrática (1990 - 1995)8.  

 
6 Maiores obras da autoria de Jan Karski (na ordem cronológica): "Polish Death Camp." Collier's , 14 October 1944, pp.  18 ð 19, 60 ð 61; Courier  from Pol and: The Story of a Secret State , Nova Iorque 1944 

(edição polaca: Tajne paŗstwo: opowieŢļ o polskim Podziemiu, Warszawa 1999); Wielkie  mocarstwa wobec Polski: 1919 -1945 od Wersalu do Jaġty, Varsóvia 1992; Tajna  dyplomacja Churchilla i Roosevelta w 

sprawie  Polski: 1940-1945. Polska powinna staļ siŋ pomostem miŋdzy narodami Europy Zachodniej i jej wschodnimi sņsiadami, Ġ·dŬ 1997. 

7 «Para os polacos, a eleição do papa João Paulo II não foi apenas um conforto na desgraça e uma grande honra nacional; foi tam bém  a brecha final no muro atrás do qual eram mantidos desde 

1945. A visita do pontífice à sua terra natal, em junho de 1979, reafirmou a crença dos polacos nos seus valores espirituais e culturais, e foi o catalisador de um processo que só terminaria em 1989 .» (Zamoyski, 

2010: 341) cf. também Zatyka (2015) e Kalewska (2016).  

8 «Alegramo -nos igualmente porque se encontrou hoje conosco o ex -presidente Lech Walesa ð conhecido líder do Solidariedade». Discurso do Presidente Donald J. Trump junto ao monumento do 

levante de Vars·via, na Pra­a Krasiŗski, em Vars·via, no dia 6 de julho de 2017, ap. Polonicus (2017: 18). 
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Paradoxalmente, o nome de Karski virou à toa aquando de um lapso do ex -presidente Obama na cerimónia da entrega das medalhas de liberdade 

referindo os alegados Polish  death camps  (camp os de morte polacos) no início de 2012. É evocado no tempo quando, segundo as palavras do presidente 

Donald J. Trump (sentindo -se realmente orgulhoso pelo facto de os nossos compatriotas o terem apoiado nas eleições de 2016), « A América adora a 

Polónia, a América ama os polacos », porque « os americanos de origem polaca enriqueceram muito os Estados Unidos » (ap. Polonicus , 2017: 17, sublinhado 

nosso, A.K.). 

Os campos de extermínio eram alemães nazi, os polacos morriam neles juntamente com os judeus, condenados à morte pela política da Alemanha nazi. 

O presente artigo  inscreve -se nesta voz, ainda suave, mas palpável na política mundial, dando a conhecer ao público lusofalante a vida, o ofício e o 

destino de Jan Karski, o herói que, segundo Yannick Haen el, tentou travar o Holocausto, mas não foi ouvido pelos grandes deste mundo. Só em 1982 a 

Jan Karski foi -lhe outorgada a medalha òJusto entre as Na­»es do Mundoó, quando, juntamente com a esposa Pola Nireŗska (uma dan­arina polaca de 

origem judia, cujos p ais tinham morrido no Holocausto) prestou visita a Israel e plantou a sua árvore simbólica no instituto Yad Vashem. Karski fo i grande 

entusiasta do estado israelita; entre as razões do Holocausto mencionava o facto de os judeus não terem possuído no tempo devido o seu próprio estado. 

Jan Karski é muito bem conhecido nos Estados Unidos da América, nos meios das comunidades polacas como também nos meios judai cos. Na Polónia, 

tem o seu monumento:  um monumento -banquinho em Ġ·dŬ.  

Sendo anticomunista, foi relativamente pouco conhecido ate ao ano de 1989. Mereceu a atenção de alguns historiadores, jornali stas e escritores.  Na 

Polónia, mais conhecido era Marek Edelman (1919 - 2009), o heroico judeu polaco, médico cardiologista de pro fissão, um dos líderes da insurreição no 

gueto de Varsóvia em 1943, um ativista social e uma inquestionada autoridade moral, galardoado também com a Ordem polaca de Á guia Branca.   

Mais conhecida ainda foi a senhora Irina Sendler (1910 ð 2008), «a mãe das crian­as do Holocaustoè, òdescobertaó pelos americanos em virtude da sua 

missão parecida com a de Jan Karski: a de salvar os judeus, em especial as crianças judias 9. 

Deus terá mesmo morrido em Auschwitz? A revisitação da história de Jan Karski é necessári a hic et nunc , para que nunca caísse o mando do esquecimento 

sobre Jan Karski, um dos muitos Justos entre as Nações do Mundo de origem polaca. A segunda guerra mundial resultou na morte de mais de seis milhões 

de cidadãos polacos, dos quais cerca de metade  eram judeus polacos. Muitos deles sobreviveram graças à ajuda dos polacos. Atualmente, o título de 

«Justo entre as Nações do Mundo», outorgado àqueles que arriscaram conscientemente as suas vidas para salvar os judeus, foi d ado a mais de seis mil 

cidadãos  polacos ð o maior número entre todas as nações do mundo. Um deles foi Jan Karski.  

ILUSTRAÇÃO 7, BANQUINHO DE JAN KARSKI EM ĠĎDū, POLÓNIA , 2014, WIKIMEDIA COMMONS  

ILUSTRAÇÃO 8 JAN KARSKI IN YAD VASHEM, 1982 THE WORLD HOLOCAUST REMEMBRANCE CENTRE 

 
9 Irena Sendler  (em polaco:  Irena Stanisġawa Sendlerowa, nascida KrzyŮanowska),  também conhecida como "O Anjo do Gueto de Varsóvia ," foi uma ativis ta dos direitos humanos durante a segunda guerra mundial,  contribuído 

para salvar mais de 2.500 vidas ao conseguir que várias famílias escondessem filhos de judeus no seio do seu lar e ao levar a limentos, roupas e medicamentos às pessoas barricadas no gue to de Varsóvia , com risco da própria vida. 

Em 1939, Irena era assistente social no Departamento de Bem -Estar Social de Varsóvia, trabalhava com enfermeiras e organizava espaços de refeição comunitários da cidade com o objetivo d e responder às necessidades  das 

pessoas que mais necessitavam. Quando Irena caminhava pelas ruas do gueto, levava uma braçadeira com a estrela de David, como  sinal de solidariedade e para não chamar a atenção sobre si própria. Irena vivia os tempos da 

guerra pensando nos tempos de p az e por isso não fica satisfeita só por manter com vida as crianças. Irena já suportou a tortura e negou -se a trair seus colaboradores ou as crianças ocultas. Quebraram -lhe os ossos dos pés e das 

pernas, mas não conseguiram quebrar a sua determinação. Foi  condenada à morte. Após sua morte Irena Sendler foi apresentada como candidata para o prémio Nobel da Paz pelo governo polaco . Em 2008, a CBS produziu o 

filme The Courageous Heart of Irena Sendler  que mostra os fatos mais importantes da luta de Irena. A i ntérprete de Sendler, Anna Paquin, foi indicada ao Globo de Ouro de 2010.  
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2. Quem é o culpado pelo Holocausto ou as (des)razões de Jan Karski  

Quem  é o culpado pelo Holocausto?  Segundo Jan Karski, havia implicações na diplomacia mundial que nos permitem culpar os E.U.A. e os aliados pela 

indiferença, antissemitismo e atitude ora de negligência, ora de cumplicidade com a Alemanha nazi. Eis um punho de recordaçõe s de Karski da visi ta ao 

então presidente norte -americano (no início de Verão de 1943):    

Frente a mim e ao embaixador, esparramado na sua poltrona, Roosevelt parecia tão entorpecido como em Ialta. Mas os que parece m ter um ar 

adormecido são precisamente os que procuram ado rmecer -nos. Deste modo, ele não falou muito durante o encontro e os seus ajudantes -de -

campo também não diziam nada. De vez em quando, voltava -se para a mulher de blusa branca e não hesitava em olhar para as suas pernas. Eu 

falava profusamente, procurava de screver o que vira no campo de Izbica Lubelska. A mulher tomava apontamentos, mas Roosevelt não dizia nada. 

Abrira o casaco e enterrava -se confortavelmente na poltrona.  

Julgo que digeria; eu dizia comigo: Franklin Delano Roosevelt é um homem que digere ð está a digerir o extermínio dos judeus na Europa . E depois, 

quando repeti à sua frente a mensagem dos dois homens do gueto de Varsóvia, quando lhe transmiti os pedidos deles relativamen te aos bombar-

deamentos das cidades alemãs, Roosevelt começou a abrir le ntamente a boca. Pensei: a reação vai ser terrível ð mas não, ele não disse nada. A 

sua boca contorceu -se ligeiramente, esmagava o seu bocejo.  

 Quanto mais eu explicava as expetativas dos judeus do gueto de Varsóvia, e, consequentemente, de todos os guetos  da Europa e de todos os 

judeus que estavam a ser exterminados, mais ele abafava os seus bocejos . Cada vez que le abria a boca, preparava -me para ouvir algo; finalmente, 

eu e o embaixador íamos ouvir o ponto de vista dos Estados Unidos sobre a salvação dos  judeus na Europa ð mas não, era apenas outro bocejo. 

Embaraçado, enquanto continuava a falar, comecei a fixar a terrina. Perguntava -me o que ela conteria. Por fim, passado um momento, Roosevelt 

tomou a palavra e disse: «I understand» (Compreendo). Repetiu  essas palavras duas várias vezes. (...).  

 Ainda o ouço dizer -me, com a boca de lado: «Compreendo» . Talvez o que ele reprimisse ao falar não fosse um bocejo, mas a própria palavra, pois, 

precisamente, ele não queria compreender. Quanto mais dizia «Compreen do», mais expressava a vontade oposta. Apesar de tudo, sentia nele uma 

curiosidade, aquela curiosidade enfadada que se tem por um forasteiro de que se despreza. No fim de contas, eu e o embaixador  éramos apenas 
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simples polacos, ou seja, habitantes de um pa ís que não existia verdadeiramente, que não tinha nenhum peso nas relações de força visando regular 

o conflito mundial.  

Nessa época, eu não sabia nada dos acordos secretos de Teerão, por meio dos quais, cerca do final de 1943, os ingleses e os a mericanos tinham 

cedido a Estaline tudo o que ele desejava quanto à Europa Central e Oriental. A guerra ainda não acabara e a Polónia já forma  vendia a Estaline . 

Em Varsóvia, os meus amigos resistiam para nada: Estaline previra aniquilar a Polónia, como Hitler o pre vira antes dele . Nessas condições, os polacos 

nunca pensavam de empecilhos, tanto mais que as relações diplomáticas entre soviéticos e polacos estavam rompidas. No fundo n esse dia, eu e 

o embaixador só incomodávamos Roosevelt, que nos recebera para salvar as aparências. Via o momento em que ele ia perguntar -me como era 

possível que polacos católicos ð contudo, reputados como antissemitas, se obstinassem tanto a querer salvar judeus. Mas ele não disse nada; em 

vez disso, olhou as pernas da mulher de blusa br anca. (...).  

Nessa época, ignorava que a melhora maneira de calar alguém é deixá -lo falar. E foi precisamente o que aconteceu: nesse dia, deixaram -me falar, 

como dezenas de outras vozes, e falei durante anos, escrevi um livro 10 e deixaram -me escrever, e, quando o publiquei, desenvencilharam -se para 

que o livro fosse um sucesso, para que centenas de milhares de americanos e americanas o comprassem, e sempre que o meu edito r me telefonava 

para me dizer: «Chegámos aos sessenta mil! Ao cento e trinta mil! Ultr apassámos os duzentos mil!», eu pensava: sessenta mil bocejos, cento e trinta 

mil bocejos, duzentos mil bocejos. Assim, passada uma hora, só tinha uma ideia na cabeça: ir -me embora. Face a Roosevelt, no seu gabinete da 

Casa Branca, fazia a mim mesmo a mesm a pergunta que no gabinete da Gestapo, quando era torturado pelos SS: como sair daqui?  

 Enfrentara a violência nazi, suportara a violência dos soviéticos e eis que, de modo inesperado, travava conhecimento com a i nsidiosa violência 

americana . Uma violência  aveludada, feita de canapés, terrinas, bocejos. Uma violência que exclui por surdez, pela organização de uma surdez 

que impede qualquer confronto. (...) E quando a bomba atómica destruiu Hiroxima e Nagasáqui no Verão de 1945, compreendi finalmente o que 

se passava naquele gabinete oval, onde tanto se compreendia os outros.  

 Terão cera nos ouvidos? perguntei ao embaixador a sair da Casa Branca. Pensei que Roosevelt e os seus colaboradores tinham ta pado voluntaria-

mente os ouvidos, como os companheiros de Uli sses quando se cruzavam com o canto das sereias. Pensei que não queriam ouvir para se preserva-

rem do mal. Nessa noite, tive a intuição de que, ao desviarmo -nos do mail e ao recusarmo -nos a compreender que ele existe, começamos a fazer 

parte dele.  (...). Pois os homens agem apenas em função do seu interesse e, precisamente, ninguém tinha interesse em salvar os judeus da Europa, 

de modo que ninguém os salvou . Pior: o consenso anglo -americano mascarava um interesse contra os judeus . Só compreendi isto muito m ais tarde, 

pois as verdades vergonhosas chegam sempre ao retardador. Nem os ingleses nem os americanos queriam ser ir em auxílio dos judeus da Europa, 

porque temiam ser obrigados a acolhê -los. (ap. Haenel, 2010: 107 a 11, sublinhado nosso, A.K.).  

  Franklin D. Roosevelt queria saber se era mesmo verdade que os alemães confiscaram muitos cavalos na Polónia, presumindo que a Poló nia, sendo um 

país rural, não sobreviveria sem a força dos músculos cavalinos ... E, na sua bondade, ofereceu -se para enviar alguns  quadrúpedes para a Polónia, assim 

que a guerra terminar. Jan Karski aceitou a «ajuda» sem hesitar ... Por outro lado, Roosevelt sabia relativamente muito sobre  o Holocausto; as primeiras 

notícias sobre o Holocausto foram transmitidas em 1942 à diáspora su íça pelo judeu Gerhart Riegner, um homem de negócios que através dos seus 

 
10 O livro publicado por Jan Karski (1944) foi intitulado Courier From Poland. The Story of a Secret State , traduzido para francês em 1948 ( Histoire d´un État secret ), e reeditado posteriormente, em 2004, 

com o título Mon Témoigne devant le monde  (ed. Pont de Mire, col. «Histoire»).  
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contactos tinha acesso aos funcionários mais altos do regime do III Reich, sabendo deles dos planos da «definitiva solução da  questão judaica» (ap. 

ŭbikowski, 2012: 34). A carta de Riegner ao presidente norte -americano não acarretou nenhuma acção concreta, caindo irrespondida nas malhas e 

manobras da diplomacia dos E.U.A. Sorte igual sofreu o relatório de Karski. O Ocidente não acreditou no Holocausto. Os britân icos sabiam do massacre  

dos judeus na Polónia, mas não mexeram uma palha temendo as retaliações alemães nos bombardeamentos de Inglaterra e as repres álias políticas.  

Quem é, então, o culpado do maior crime contra a humanidade que aconteceu no território da Polónia no tempo da segunda guerra  mundial? Durante 

a segunda guerra mundial, a Polónia tornou -se o palco da maior carnificina que jamais ocorreu na história da Euro pa: com a agressão da Alemanha à 

Polónia, em 1 de setembro de 1939 e a invasão das tropas soviéticas (segundo o tratado de Ribbentrop -Molotov), estava elaborado o plano da destruição 

do nosso país.  

O Holocausto foi planeado, institucionalmente organizado,  preparado e sistematicamente levado a cabo pela Alemanha nazista, antes de tudo na 

Polónia, que gozava da maior concentração de judeus na Europa e da segunda maior do mundo, depois dos Estados Unidos. Em 1939  os nazistas come-

çaram a criar no território po laco ocupado as grandes concentrações de judeus nos guetos urbanos (o maior em Varsóvia, com quatrocentos mil pessoas), 

e, logo depois,  estabelecer os primeiros campos nazistas de concentração; primeiro Stuthoff, e em 1940 começou a funcionar u ma verdadei ra «fábrica 

da morte» em Auschwitz ð uma verdadeira fábrica de morte com câmaras de gás e crematórios, onde se matavam até vinte mil pessoas diariamente, 

usando Zyklon -B e mon·xido de carbono. çEm maio de 1940, o gueto de Ġ·dŬ foi selado, e o mesmo aconteceu em Varsóvia e noutras cidades.» (Zamoyski, 

2010: 295). Naquele tempo, Jan Karski e alguns dos polacos já tentaram fazer o alarme sobre o que estava a acontecer, passand o informações precisas 

sobre o Holocausto para os aliados. Infelizmente, sem resultad o. Havia voluntários polacos que entravam nos campos de concentração alemães nazi 

para descrever a realidade, mas naquele tempo ninguém ouvia. Mais até ð alguns governos europeus colaboraram tranquilamente com o III Reich de 

Adolf Hitler...  

Em 1941 foi em itido um decreto sobre a aplicação da pena de morte àqueles que ajudavam aos judeus sobreviver, por exemplo escondendo -os nas suas 

casas. Em nenhum outro país ocupado pelos nazistas estava em vigor uma lei tão rigorosa como na Polónia. Logo depois, em 1942 , apareceu o plano 

para a «solução final da questão judaica» - extermínio em massa dos judeus de toda a Europa nos campos de concentração. Ao mesmo tempo o Dr. 

Josef Mengele começou os seus experimentos médicos criminosos no campo de concentração de Auschw itz-Birkenau, e os alemães nazistas começaram 

a liquidar os guetos e a deportar os seus habitantes aos campos de concentração. «A partir de 1942, as pessoas encurraladas n estes guetos começaram 

a ser deportadas para campos instalados em Treblinka, Majdanek , Sobib·r, BeġŮec, Auschwitz-Birkenau, para serem exterminados» (2010: 45) 11. Os nazis 

alemães consideraram a parta da população da Europa que estava sob a sua ocupação como de raça inferior.  

 

Em resultado, os polacos e os eslavos de leste foram destinado s a extinção sucessiva para que as terras povoavam fossem entregues aos alemães. Os 

judeus e os ciganos, por sua vez, foram condenados ao extermínio. No território da Polónia, sob ocupação alemã, dentro das fr onteiras de antes da 

guerra, os nazis construír am seis centros (campos) de extermínio em massa, onde os judeus, os polacos e representantes de outros povos da Europa de 

Leste foram assassinados em câmara de gás logo após a sua chegada. Entre os campos de extermínio mencionados, o maior era Aus chwitz, p ara onde 

nos anos 1940 ð 1945 os nazis alemães levaram 1,1 milhão de judeus, 140 - 150 mil polacos, 23 mil ciganos, 15 mil prisioneiros de guerra soviéticos e 25 mil 

 
11 Cf. Lachendro (2011).  
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prisioneiros de outras nações. No dia 24 de julho de 1944, no campo de concentração de Aus chwitz -birkenau, num só dia foram mortos cerca de quarenta 

mil seres humanos. Foi um recorde na história da indústria nazista de morte. Ao todo, nos campos de concentração alemães nazi  instaurados no território 

da Polónia «foram assinados 2.7 milhões de ci dadãos polacos de origem judaica» (2010: 45).  

Os alemães nazistas começaram, então, a liquidar os guetos e deportar os seus habitantes aos campos de concentração.  

A revolta armada no gueto de Varsóvia começou em 19 abril de 1943 e foi um gesto de desespe ro contra a sua liquidação; durou até 8 de maio de 

194312 . Um ano depois de o Brugadeführer  SS Jurgen Strrop lançar a operação de chacina dos últimos sobreviventes do gueto em Varsóvia, no dia 11 de 

abril de 1943, «a rádio alemã anunciou a descoberta de v alas comuns na floresta de Katyŗ, perto de Soleŗsk, contendo os cad§veres de 4231 oficiais 

polacos, todos eles com as mãos atadas atrás das costas e uma bala na cabeça» (Zamoyski, 2010: 300).  Os oficiais polacos tin ham sido mortos pelo NKVD 

na Primavera d e 1940, mas os russos acuaram os alemães do massacre.  

Depois de apagar brutalmente a insurreição no gueto de Varsóvia, os nazistas proclamaram oficialmente o Terceiro Reich  «limpo de judeus». Mas os judeus 

não eram as únicas vítimas da guerra e da barbaridade nazista, especialmente no território polaco.  

Em 1 de Agosto de 1944 o exército subterrâneo lançou uma insurreição («um levante») de Varsóvia traçando, em breve, a hist ória da insurreição de 

Varsóvia (e a história da Avenida Jerozolimskie, quando os polacos, sob o fogo de metralhadoras, traziam sacos de areia para defender a sua estreita 

passagem através da Avenida,  fazendo trincheiras e erguendo barricadas) o president e Donald J. Trump lembrou ajuizadamente: « No verão de 1944 os 

exércitos nazista e soviético estavam se preparando para travar em Varsóvia uma luta terrível e sangrenta. Nesse inferno na t erra que lhes foi preparado, 

os polacos assumiram a defesa da sua Pát ria» (ap. Polonicus , 2017: 21).  

Intensos combates da insurreição varsoviense duraram dois meses, até 2 de outubro de 1944, resultando na matança de quase duz entos mil habitantes 

de Varsóvia. A capital polaca ficou quase completamente arrasada. Cada ano, e m 1 de agosto, a cidade para na Hora Zero ð às 17 h. Para preservar a 

memória de todas as vítimas: as da insurreição no gueto (1943) e as da insurreição de Varsóvia (1944), aquando da ocupação na zi e na iminência da 

ocupação soviética.  

Pena que na histori ografia mundial as duas insurreições, como no seu tempo apontou Jan Karski, fossem confundidas ou mesmo o segundo fosse ofusc ado 

em virtude do primeiro.  Reitera, agora, a pergunta sobre o culpado do Holocausto, a que os polacos reagem muitas vezes emoci on almente, face às 

revelações de Jan Tomasz Gross 13.  Compartilhamos a opinião da jovem estudiosa polaca quanto à divisão ð às vezes pouco clara ð entre os «perpetra-

dores e agressores» e «vítimas», tão claro e visível durante e logo depois da guerra, cedendo  presentemente às discussões já não tão unilaterais:  

No nosso olhar, a maneira como a segunda guerra mundial e o discurso do Holocausto estão sendo ultimamente apresentados parec e absurda, 

concentrando -se nos poucos casos de colaboradores polacos e omitind o a generalizada fraternidade dos polacos e judeus na luta e a ajuda dos 

polacos aos judeus durante o Holocausto , confirmada por pesquisas detalhadas. As narrativas históricas comprovadas estão dolorosamente coli-

dindo com os pontos de vista dos que frequen temente nem passaram pela ocupação alemã, mas acham que possuem o direito de colocar a 

culpa naqueles que em razão dela passaram pelo maior sofrimento... (...)  

 
12 cf. Levante do gueto de V arsóvia : https://pt.wikipedia.org/wiki/Levante_do_Gueto_de_Vars%C3%B3via?veaction=edit&section=2 , acesso em 4.03.2019.  

13 Em 10 de julho de 1941, quanto à população judaica de Jedwabne, Polônia, contando c. de 1500 habitantes, «Apesar de a ordem ter sido dada pelos alemães, foram os selvagens polacos que se 

encarregaram de a executar e fizeram -no das maneiras mais horrorosas: após vários suplícios e torturas, queimaram todos os judeus num celeiro . (...) Todavia, a 10 de julho, a participaç ão direta dos alemães 

limitou -se, sobretudo, a tirar fotografias e (...), a filmar os acontecimentos » (Gross, 2010: 22 e 63).  
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A Polónia perdeu na guerra quase 40% dos seus cidadãos, entre eles judeus. O destino dos judeus  polacos durante o Holocausto não foi algo único 

ou separável do destino da etnia polaca em geral.  Mas agora fala -se antes de tudo sobre o antissemitismo na Polónia durante a guerra ou a indife-

rença dos polacos em relação aos judeus fechados nos guetos ou nos campos de concentração.  

 Infelizmente, não mostrando os fatos acima expostos, por exemplo as punições com a morte aplicadas àquele que aparentemente n ão sabiam 

mostrar essa indiferença, assim como a todos os membros das suas famílias ...  

Ou a indifere nça cruel dos aliados frente aos relatórios sobre o Holocausto providenciados pelos polacos nos primeiros anos da segunda gue rra. 

Sim, com certeza houve aqueles polacos que foram pagos pelos judeus pela ajuda (os szmalcownicy). Houve outros que chantageav am e amea-

çavam denunciá -los. Pessoas sem honra e sem vergonha . E os historiadores têm que se deparar com isso. E se depararam. Assim deveria ser. Porque 

em cada grupo de pessoas há pessoas diferentes decentes e indecentes.  

Nunca somos todos santos . Mas é d ifícil dizer, preservando a verdade histórica, que foram, na sua maioria, os polacos que ajudaram no Holocausto 

ou que os campos de concentração eram «campos polacos», como se ouve hoje pelo mundo. Os polacos, na sua esmagadora maioria, nunca se 

renderam d urante a guerra, nunca colaboraram com os nazis, construindo o maior movimento de resistência aos ocupantes, jamais visto no mundo 

na forma de todo o estado polaco subterrâneo e arriscando a vida dos seus familiares para salvar as vidas dos judeus , apesar de conhecerem bem 

demais as consequências das suas ações ð são eles os mais numerosos entre os «Justos do Mundo». (...).  

 Mas as tensões continuam voltando e reaparecendo, causando uma grande indignação na Polónia com a política histórica conscien te, que q uer 

livrar da responsabilidade pelo Holocausto os seus autores , criando uma imagem antissemita dos polacos e repercutindo no mundo dos meios de 

comunicação de massa, com o aparecimento de expressões como «campo de concentração polacos».  

 A ignorância histó rica prejudica tanto a verdade como a sagrada memória das vítimas, tanto judeus como polacos, conduzindo à relativização do 

crime hediondo da guerra e do Holocausto, inextricavelmente entrelaçados  (Siuda -Ambroziak, 2017: 113 a 114, sublinhado nosso, A. K.) . 

Falando do Holocausto e da matança dos judeus em Jedwabne, facto esse que gerou mais controvérsia na Polónia natal de  Jan To masz Gross, por expor 

a violência polaca contra os judeus no pós -guerra, citaremos a opinião do autor dos Vizinhos quanto ao culp ado do Holocausto:  « a tragédia dos judeus 

em Jedwabne não passa de um episódio na guerra mortal a que Hitler condenou os judeus de todo o mundo. Por conseguinte, num s entido superior, 

histórico e metafísico, é a ele que se deve atribuir a responsabilidade  por este crime » (Gross, 2010: 63, sublinhado nosso, AK).  

3. A vida depois de Auschwitz será mesmo possível?  

Durante a segunda guerra mundial, a Polónia perdeu a maioria do seu património cultural, pois muitos museus, bibliotecas, pal ácios e igrejas foram 

destruídos. Mas as perdas reais foram muito maiores e de consequências muito duradouras. Morreram quase seis milhões de cidadãos  polacos, uma 

proporção de um para cinco. No caso das elites, a proporção foi muito maior: quase um em cada três sacerdotes católic os e médicos, mais de um em 

cada dois advogados.  

 Mais de meio milhão de polacos ficaram estropiados para toda a vida, um milhão de crianças ficaram órfãs. Os sobreviventes padeciam d e uma aguda 

subnutrição e a tuberculose e outras doenças faziam devastaçõ es epidémicas. Meio milhão de polacos, incluindo uma levada percentagem dos inte-

lectuais, a maioria das lideranças civil e muitos dos melhores escritores e artistas, estavam dispersos pelo mundo e nunca re gressariam.  

No total, a Polónia do pós-guerra tinha 30% menos habitantes do que a Polónia em 1939. Mas estes números dão apenas uma pálida imagem do verda-

deiro prejuízo causado à sociedade polaca: a segunda guerra mundial não se limitou a destruir pessoas, edifícios e obras de a rte; destroç ou uma 
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comunidade racial e multicultural «frágil mas funcional» (Zamoyski, 2010: 314) que, antes de 1939, tinha a população judaica muito numerosa, indo até 

10 % da sociedade, i.e., de cerca de três mil e quinhentos habitantes da Polónia antes da segunda g uerra mundial eram judeus, sendo esta a maior 

cotação na Europa. Sempre segundo Adam Zamoyski:  

Antes de 1939 também existiam tenções reprimidas entre os polacos étnicos e as várias minorias, e até entre algumas das minor ias, mas a violência 

fora notavelmen te diminuta e limitara -se aos grupos marginais que existem em qualquer sociedade.  

 A tolerância, ainda que por vezes relutante, era a norma . 

 Era inevitável que estas tenções viessem ao de cima com o advento da guerra, e que não fosse apenas a minoria alem ã a declarar -se abertamente 

pela Alemanha contra a Polónia e contra os seus vizinhos polacos.  

No sudeste da Polónia, os nacionalistas ucranianos acolheram alemães e soviéticos de braços abertos, e a norte, muitos lituan os, bielorrussos e judeus 

comunistas  receberam os invasores soviéticos como libertadores. (..)  

A Alemanha nazi e a Rússia soviética estavam decididas a destruir a sociedade polaca.  

Por conseguinte, importavam para o território polaco, que era multiétnico e socialmente diverso, os métodos de manipulação ra cial, social e política 

que tinham desenvolvido nos seus próprios países.  

Foram estes métodos que lançaram as realidades da guerra  na Polónia ocupada num círculo infernal muito mais terrível do que em qualquer outro 

país.  

A prioridade primeira dos alemães foi decapitar a sociedade polaca através da eliminação da liderança política, espiritual e social .  

A segunda foi dividi -la nos seus componentes raciais. Todos os cidadãos polacos de origem alemã foram classificados como alemães e receberam 

os privilégios inerentes.  

Os cidadãos polacos com nomes «alemães» e com aspeto de alemães foram encorajados a declararem -se Volksdeutsche e a r eclamar os mesmos 

privilégios.  

Os judeus foram segregados e destinados ao extermínio , os nacionalistas ucranianos e bielorrussos foram convidados a apresentarem -se e definirem -

se contra os seus vizinhos polacos.  (Zamoyski, 2010: 314, o sublinhado nosso, A .K.).    

ILUSTRAÇÃO 9 JAN KARSKÍ  S STATUTE AT GEORGETOWN UNIVERSITY (COURTESY JANE ROBBINS),  JAN KARSKI EDUCATIONAL FOUNDATION 

ILUSTRAÇÃO 10 ÁRVORE DE JAN KARSKI IN YAD VASHEM INSTITUTE WIKIMEDIA COMMONS  
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Em setembro de 1944, depois de a região da Poló nia ter sido ocupada pelos soviéticos, foi implementada uma gigantesca operação de remoção de 

todos os polacos e judeus dos territórios a leste da nova fronteira polaca. Quase toda a população de Lvov foi movida para as  ruínas da antiga cidade 

alemã de Bre slau (Wrocġaw).  

Foram assim deportados quase 780  000 polacos e judeus, em viagens que por vezes implicavam semanas em vagões de mercadorias, num processo de 

transferência obrigatória que envolvia brutalidades, violações, pilhagens, terminando com a hostil idade das comunidades anfitriãs e num efeito profun-

damente traumático em todas as vítimas: polacos, judeus, representantes de minorias étnicas (como, por exemplo, os lemkos, um  pequeno povo ruteno 

que habitava nos Cárpatos Orientais).  

Em 25 de Novembro de 1944, Himmler ordenou explodir as câmaras de gás e os crematórios de Auschwitz -Birkenau e apagar os vestígios do assassinato 

em massa. Em 18 de Janeiro de 1945 as tropas SS alemãs começaram a evacuar o campo ð sessenta e seis mil prisioneiros foram levados  para o Ocidente 

na marcha da morte, que matou mais de quinze mil seres humanos. Em 26 de Janeiro de 1945 as tropas soviéticas, agora aliadas das polacas, libertaram 

o campo de concentração de Auschwitz -Birkenau, onde havia ainda sete mil esqueletos -prisioneiros. Em 30 de Abril de 1945 Adolf Hitler cometeu suicídio 

no seu Bunker em Berlim. Acabou a segunda guerra mundial.   

Depois de 1945, o nosso país ficou atrás da «cortina de ferro», traído pelos aliados, que a deixaram à mercê de Estaline, dep ois de se ter aproveitado dos 

cientistas polacos quebrando o famoso código de Enigma e dos milhares dos soldados polacos lutando no ocidente, entre eles, o s famosos pilotos polacos 

que defenderam Londres dos bombardeamentos dos nazistas. As tropas polacas, incluídas  no exército aliado, nem foram convidadas para comemorar 

o final da segunda guerra mundial.  

 

 A «democracia popular», proclamada pela ex -União Soviética, foi vista pela maioria esmagadora da população como uma outra ocupação. «É uma 

triste ironia o facto d e a Polónia, apesar de integrar a aliança vitoriosa, ter sido a grande perdedora na segunda guerra mundial. Perdeu a independ ência 

e quase metade do seu território ð em defesa do qual fora declarada a guerra.» (Zamoyski, 2010: 313). Cerca de trezentos mil judeus polacos sobreviveram 

https://www..lusofonias.net/
http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/


Atas do XXXI Colóquio da Lusofonia ð Belmonte ð 12-15 abr 201 9 

56 

https://www..lusofonias.net                        http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/  

à guerra, e o seu regresso a casa, dos campos de concentração, dos esconderijos 14 ou da deportação na União Soviética foi igualmente traumático. 

Depois de os judeus serem deportados para os campos de extermínio alemães nazi na P olónia, as suas casas haviam sido geralmente ocupadas pelos 

elementos mais pobres ð ou mesmo criminosos ð das comunidades, e o seu reaparecimento foi motivo de ressentimento e or vezes de violência. Os judeus 

na Polónia no pós -1945, «encontraram o mesmo me do e desconfiança sentido por todos os grupos de deslocados, e no seu caso o ressentimento estava 

fortemente eivado de um antissemitismo  como o que prevalecia nas cidades de província como Kielce» (2010: 318, sublinhado nosso, AK).  

A pior contaminação de todas, a ético -moral -religiosa aconteceu no território da Polónia na época, em Deus teria desaparecido ou mesmo morrido em 

Auschwitz. Alguns casos do antissemitismo violento, tanto no tempo da segunda guerra mundial 15 como na época do regime soviético 16, levaram muitos 

dos judeus da Pol·nia a optar pela emigra­«o, especialmente em 1968, quando Wġadysġaw Gomuġka (1905 - 1982), o primeiro secretário do unido partido 

operário  polaco (PZPR) nos anos de 1956 - 1970, apelou a uma purga do partido para que fos sem extirpados os «revisionistas, lacaios do imperialismo, 

sionistas e reacionários» (2010: 334).  

Fazia-se grande alarido do facto de nos primeiros anos do pós -guerra na Polónia alguns dos melhores cargos partidários terem cabido a pessoas de origem 

judai ca, apontando -se também para as origens judaicas de alguns líderes estudantis e altos funcionários do partido; alguns deles foram demitidos  por 

alegado sionismo.  

Desde os inícios de 1968, a Polónia estava em bulício 17.  

Entre os antissofistas mais acérrimos encontravam -se homens como Edward Gierek (1913 - 2001), Primeiro -secretário do Comité Central do PZPR em 1970 ð 

1980, então secretário do comité silesiano do partido e muitos homens sedentos de poder.  

A um nível mais baixo, muitos operários e camponeses polacos aproveitaram, descontentes, para exprimir o seu ódio a todos os tipos de intelec tuais 

chamando -lhes «vampiros judeus», uma associação bizarra que reaparecia mais do que uma vez no futuro; centenas de funcionário s de partido e outras 

pessoas que ocupavam cargos importantes foram despedidos por «sionismo» ( ibidem ).  

 

Gomuġka j§ n«o controlava a situa­«o, mas agarrava-se à esperança de que a caça às bruxas desviasse as atenções do descontentamento com a sua 

lideranç a. Decidiu conceder vistos de saída aos «sionistas» que desejassem emigrar e nos meses seguintes cerca de quinze mil judeus p olacos aproveitaram 

a oferta, incluindo duas centenas de ex -funcionários do ministério do Interior e dos serviços secretos.  

 
14 cf. Ida, um filme...  (2013 ð 2014), DVD. Polônia, 1962. Anna é uma bonita judia jovem que ficou órfã em criança e que se prepar a para entrar no convento onde vive desde que foi salva pelas freiras 

polacas, descobrindo que o seu verdadeiro nome é Ida. Esta revelação leva -a a dar início a uma jornada para desvendar as suas raízes e confrontar a verdade sobre a sua família com a real idade da 

Polônia no pós -segunda guerra mundial. Ida terá de escolher entre a sua identidade biológica e a religião católica que a salvou do massacre provocado pela ocupação nazi na Polônia. A protagonista, 

ajudada pela tia Wanda, escolhe o amor, a verdade (também sobre os esconderijos dos seus consanguinários em casas polacas) e a liberdade.    

15 cf. Gross (2010).  

16 Em 1946, «começaram a circular boatos de que os judeus andavam a raptar crianças polacas» (Zamoyski, 2010: 318).  

17 Em janeiro de 1968, subiu ao  palco de um dos teatros de Varsóvia a peça Dziady (Avoengos ) do poeta romântico polaco Adam Mickiewicz, com possível interpretação antirrussa e a óbvia interpre-

tação antissoviética. Os estudantes aplaudiram as referências antirrussas do enredo. As autoridades tomaram a medida absurda de proibir a representação. As manifestações que se seguiram na Universidade 

de Varsóvia foram dispersas, em março de 1968, com brutalidade pela milícia; mais de mil estudantes foram presos e vários mil hares expulsos. O s protestos estudantis estenderam -se a outras partes da Polônia 

e a outras organizações; ouviram -se exigências de instauração da democracia e da liberdade de imprensa. O governo comunista culpou os «agentes sionistas» a ma ndo da Alemanha (Zamoyski, 2010: 3 33 

ð 334). 
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A mulher de Gomuġka, Zofia Gomuġkowa (1902 - 1986) que era judia, não emigrou, nem o fizeram alguns judeus bem colocados que conseguiram furtar -

se ao ataque. Entretanto, Gomuġka garantia-se com a participação de vinte e seis mil soldados polacos na invasão sovié tica da ex -Checoslováquia, em 

agosto de 1968, mas isto não contribuiu nada para aumentar a sua popularidade junto do partido e do governo comunista na Poló nia. Havia, pois, sinais 

de protesto.  

Em dezembro de 1970, tendo Gomuġka sofrido um ataque card²aco, a chefia do partido operário unido foi confiada a Edward Gierek, que tinha planos 

ambiciosos para um «salto em frente económico» a concretizar através de empréstimos contraídos no Ocidente. Gierek conseguiu impressionar os traba-

lhadores com a sua aparente  boa vontade, concretizando as suas promessas económicas através de empréstimos enormes contraídos no Ocidente. Foi 

a época áurea do socialismo na Polónia, com as prateleiras cheias e algumas liberdades civis concedidas, inclusive os passapo rtes e certas q uotas -partes 

em dólares americanos para as viagens ao estrangeiro.  

 Naquele tempo, em 1974, pela primeira vez depois da segunda guerra mundial, Jan Karski viajou para a Polónia onde permaneceu por alguns seis meses. 

Encontrou -se, entre outros, com Józef Cy rankiewicz (1911 ð 1989), o ex -primeiro -ministro da Polónia (em 1947 -1952 e 1954 ð 1970), ex-prisioneiro do KL Ausc 

Auschwitz . Membro do partido socialista aquando da segunda guerra mundial, amigo de Karski que o ajudou a deixar a prisão na Eslováqui a.  

Na s suas repetidas visitas à Polónia, Karski tomou conhecimento e tornou -se amigo de Józef Oleksy (1946 - 2015), ativista social -democrata e ministro de 

Assuntos Interiores no pós -1989, que se lhe parecia com Cyrankiewicz, quanto à qualidade de caráter e à s impatia humana.  Karski foi um homem elegante, 

um tanto excêntrico, relativamente rico, bem -educado, sociável, amador do drink  Manhattan, um homem modesto e não necessariamente mimado por 

todos os regimes, facto esse a que se deve o relativo esquecimento d a sua vida, a­»es e obra (ŭbikowski, 2012: 35).  

O espírito do desanuviamento político da «época de Gierek» favoreceu o seu esquema pago com a maximização da extração de maté ria-prima básica 

da Polónia (o carvão) e o dinheiro começou a afluir dos bancos oc identais, mais do que dispostos a emprestar. Companhias como Fiat e a Coca -Cola 

assinaram contratos para produzir na Polónia.  

 Não tardou, porém, que começassem a surgir fissuras na estrutura económica inventada por Gierek: a carestia dos produtos come stíveis, a escassez de 

bens essenciais, as greves que rebentaram em 1976 em Varsóvia, Radom e no resto do país.  

Os soviéticos requeriam um tributo tangível, sob a forma de uma série de emendas à constituição polaca. A Polónia comprometer -se-ia constitucional-

mente com o socialismo, com o «papel de liderança» do partido operário unido (PZPR) e com a «aliança fraterna» com a ex -União Soviética.  

 Convenientemente para Moscovo, o general Wojciech Jaruzelski anunciou a Lei Marcial às seis da manhã do dia 13 de dezem bro de 1981 (2019: 346.)      

O debate público sobre a segunda guerra mundial e o Holocausto recomeçou a partir de 1989, na Polónia democrática e independe nte. Nestes últimos 

anos temos vivido o «tempo de retorno», um boom  da memória do passado doloroso, c ontorcido e incerto, com as novas iniciativas e manifestações de 

interesse histórico incluindo a criação de novos museus nacionais que descrevem a história da guerra, os levantamentos heroic os, a experiência da 
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ocupação: por exemplo, o Museu dos Judeus Pol acos POLIN 18 e o Museu da Insurreição de Varsóvia 19. Era de acrescentar que numa praça junto do Museu 

dos Judeus Polacos encontram -se seis banquinhos -monumentos a Jan Karski 20.  

Outra manifestação de ajuste de contas com as tragédias e traumas do passado é  o florescimento de investiga­«o cient²fica levada a cabo pelo ŭIH 

(Instituto Judaico de História), IPN (Instituto de Memória Nacional) e outras instituições, assim como a popularidade das rec onstruções dos acontecimentos 

históricos.  

Hoje, o peso da histó ria judaico -polaca e polaca -judia é evidente no espaço público, onde foi erguida uma série de monumentos comemorativos às 

vítimas da segunda guerra mundial; as vítimas do Holocausto e os heróis de guerra que não foram reconhecidos pelo regime comu nista apo ntam para 

os desafios geopolíticos, sociais e outros muito semelhantes aos que a Polónia enfrentou nos últimos quatro ou cinco séculos,  naqueles tempos longínquos 

quando a Res Publica  polaca era um país tolerante, hospitaleiro e acolhedor de judeus, tártar os e povos seus vizinhos.  

As manifestações da cultura judaica na Polónia contemporânea incluem festivais da música e uma variedade de produções artísti cas: filmes 21, peças de 

teatro, exposições, congressos, etc.   

As Universidades polacas lidam também com  esta demanda, abrindo programas e cursos dedicados à história dos judeus na Polónia.  Jan Karski mereceu 

vários monumentos - banquinho na Pol·nia, em Ġ·dŬ22 alguns livros comemorativos 23; o ano de 2014 (centenário de nascimento de herói polaco) foi 

homenageado com uma exposição no Parlamento Europeu em Bruxelas.  Nunca foi apreciado segundo a sua média pelos seus atos e f alas. Teria che-

gado agora o tempo de homenagem ao mensageiro polaco da verdade sobre o Holocausto?  

Deixamos, assim, aberta a pergunta se vale a pena fazer divisões entre os judeus e os polacos, as vítimas da segunda guerra m undial, a guerra que resultou 

na morte de seis milhões de cidadãos polacos, muitos dos quais eram j udeus. Somente aos olhos de Hitler, os judeus constituíam uma «categoria especial» 

de vítimas e pensar deste modo equivaleria a aceitar a lógica dos assassinos nazistas.  

 
18 POLIN ð O Museu da História dos Judeus Polacos ( Museum of the History of Polish Jews ) foi criado em 2005, eis o site em inglês: https://www.polin.pl/en , acesso em 4.03.2019.    

19 Site oficial do Museu da Insurreição de Varsóvia ( Warsaw Rising Museum ) a funcionar desde 31.07.2004, i.e., desde o sexagésimo aniversário da insurreição: http://www.1944.pl , acesso: 3.03.2019 (há 

áudio guias em português, pala os lusofalantes). Aos visitantes, apresenta -se-lhes o filme, promovido pelo Museu de Insurreição de Varsóvia em 11.01.2012: City of Ruins: Destroyed Warsaw ð Poland in 1945 : 

https://www.youtube.com/watch?v=Vx3aGiur RbQ, acesso em 3.03.2019. A conceção do Museu é interativa; logo à entrada pode ouvir -se os sons ritmados, é como se ali estivessem ainda a bater os corações 

daqueles que lutaram contra a ocupação alemã nazi na Polônia, ao compasso dos sons de bombardeamen tos e rajadas de metralhadora. A ideia é a de trazer o visitante para dentro da realidade do ato 

máximo e final da resistência polaca antinazi, inclusive de sentir uma certa claustrofobia ao atravessar uma reprodução dos e sgotos, forma de locomoção clandes tina pela cidade que os revolucionários 

utilizaram na época da Insurreição de Varsóvia. As lutas foram travadas também no campus da Universidade de Varsóvia, a nossa  Alma Mater, onde o grupo militar Krybar defendia com a participação de 

professores, estuda ntes e escoteiros, cada um dos edifícios universitários.  

20 Banquinhos de Jan Karski (6) em Varsóvia, junto do Museu dos Judeus Polacos POLIN: https://pl.wikipedia.org/w iki/%C5%81aweczka_Jana_Karskiego_w_Warszawie , consultado em 4.03.2019.  

21 Recomendamos Os Invencíveis  (The Unconquered ), o filme de animação gráfica (um documentário em inglês, legendado em português) produzido pelo Instituto da Memória Nacion al (IPN) da 

Polônia, em que se mencionam «os polacos que salvaram judeus mesmo sob o risco da pena de morte»: https://www.youtube.com/watch?v=TtAPf634sF4 , acesso: 3.03.2019.  

22 As fotos disponíveis em:  

 https://www.google.com/search?q=laweczka+Karskiego+w+Lodzi&client=firefox -b -d&tbm=isch&source=iu&ictx=1&fir=iE9sp8YS1AX3_M%252CAAAAAAAAAAABAM%252C_&usg=K_i6I4I_PbqGECemFR -

3GyZ_vi5iw%3D&sa=X&ved=2ahUKEwjR -viQ8uXgAhXMCuwKHUfpB0EQuqIBMAt6BAgGEAY&biw=994&bih=658#imgdii=3BGeCXxLusaFlM:&imgrc=XPehFzDWzxIDJM :. c onsultado em 3.03.2019  

23 Por ex.: E. Thomas Wood e S. M. Jankowski (1994), Karski: How One Man Tried to Stop the Holocaust , New York; Henry R. Lew (2012), Lion Hearts , Melbourne. A historiografia polaca sobre Jan Karski 

consta tamb®m de alguns itens, cf. ŭbikowski (2012).     
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Acreditamos, pois, na comunidade e na sociedade civil sem distinção de credos, nacion alidades e identidades culturais, defendendo que a vida humana 

tem sempre o mesmo valor, independentemente do país, religião, género, raça ou nível de educação.  

Nenhuma vítima do nazismo, sendo judeu, polaco, russo, deficiente ou LGBT mereceu morrer naque la carnificina e jamais pode jogar um papel secundário 

ou escamoteado na história da Humanidade.  

 Enquanto sociedade, temos pela nossa frente na Polónia as mesmas influências e ameaças globalizantes à identidade e à coesão que qualquer outra 

comunidade, de sde as mais desenvolvidas e sofisticadas até «aos povos mais recentemente descobertos na Amazónia» (Zamoyski, 2010: 374), des ejando, 

bona fide  (de boa -fé!), inscrever a dolorosa história de um herói que se tornou um porta -voz de protesto contra o Holocaust o no benemérito na consci-

ência de Lusofalantes na Europa e no Mundo.  

ILUSTRAÇÃO 11 JAN KARSKI IN HIS ROOM AT THE MUSEUM OF THE C ITY OF ĠĎDū, 1999, POLÓNIA JAN KARSKI EDUCATIONAL FOUNDATION  

ILUSTRAÇÃO 12 BANQUINHO DE JAN KARSKI NA UNIVERSIDADE DE TELAVIVE, WIKIMEDIA COMMONS  
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7. ANTONIETA GARCIA, CONVIDADA EMPDS 

 
Maria Antonieta Garcia  nasceu em 1945, no Fundão.  

É licenciada em Filologia Românica pela Faculdade de Letras da Universidade Clássica de Lisboa  

É Mestre em Literatura e Cultura Portuguesas pela Universidade Nova de Lisboa.  

É doutorada em Sociologia da Cultura pela mesma universidade.  

Foi professora na Universidade da Beira Interior e hoje está aposentada.  

É membro do Instituto Mediterrânico, da Associação Portuguesa de Estudos do Século XVIII, da Associação Portuguesa de Estudos  Judaicos e do Centro 

de Estudos Judaicos da Universidade da Beira Interior .  

Colaborou ainda em diversas obras de caráter cultural, nomeadamente no que se refere à cultura judaica, literário e pedagógic o-didático.  

Tem desenvolvido as suas investigações no âmbito do Judaísmo e das Identidades.  

Atualmente tem uma coluna no jorna l do Fund«o intitulada òE Assim Se Fazem as Coisasó. 

É membro da Associação Portuguesa de Estudos Judaicos e da Associação Portuguesa de Estudos do séc. XVIII, assim como do Inst ituto Mediterrâneo.  
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8. ANTÓNIO BENTO, UBI, CONVIDADO EMPDS  

António José Ferreira Bento  é professor na Universidade da Beira Interior (Covilhã, Portugal) onde dirigiu o curso de Licenciatura em Ciência Política e 

Relações Internacionais e o curso de Mestrado em Ciência Política.  

Atualmente é o diretor da Biblioteca da UBI.  

 Integra como inv estigador o Instituto de Filosofia Prática  (IFP).  

É Investigador no Projeto  «Religión y Sociedad Civil» do Instituto Cultura y Sociedad  da Universidad de Navarra.  

É membro da «Rede Internacional de Estudos Schmittianos» (RIES). É revisor científico da re vista History of European Ideas . 

 É membro do comité científico das Edizione il Foglio. Biblioteca di Scienze Politiche e Sociali.  

Atualmente coordena o Grupo de Trabalho de Retórica  da Sociedade Portuguesa da Comunicação (Sopcom).  

A sua investigação cen tra -se nas áreas da Filosofia Política, Teoria Política e Estudos Judaicos.  
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   abento@ubi.pt    antobento@sapo.pt   

As suas mais recentes publicações são as seguintes:  
Belmonte. Inquisição. Criptojudaísmo. Marranismo  (org.), Editora LabCom.IFP, Colecção Ta Pragmata, Livros de Filosofia Prática, Covilhã, 2018;  

«Machiavelliõs Treatment of Congiure  and the Modern Oath», in Le Sacré et la parole. Le serment au Moyen Âge , Aurell, Martin, Aurell, Jaume, Herrero, Montserrat (editors), Classiques Garnier, Paris, 2018;  

«From the Late Medieval Church as a Mystical Body to the Early  Modern State as a Mystical Person: Ernst Kantorowicz and Carl Schmitt», in Medieval and Early Modern Political Theology: Theory and 

Practice , Georg Olms Verlag, Hildesheim -Zürich-New York, 2017.  

Alguma bibliografia  
Bento, António and Rosa, José Maria Silv a (2013)  Revisiting Spinozaõs Theological-Political Treatise, Georg Olms Verlag, Hildesheim.  Zürich ð New York.  

Bento, António (2012)  Razão de Estado e Democracia.  Edições Almedina, Lisboa.  

Bento, António (2012)  Maquiavel e o Maquiavelismo.  Edições Almedin a, Lisboa.  

Bento, António & Romão, Rui Bertrand (2008)  Guerra, Filosofia, Política.  Covilhã, UBI, 246 pp.  

Artigos  
(2015) Português, eleitor, conservador.  in Jornal Observador, 2/10/2015.  

 (2011) «Sobre a correcta ortografia do nome Espinosa».  [URL] 

 (2007) «Hannah Arendt ð Teórica da Política».  in Jornal Público, 31 de janeiro.  

Capítulos de livros  
(2015) - çErnst H. Kantorowicz and Gabriel Naud®: from òMysteries of Stateó to òCoups dõ£tató,. in Rewriting the Middle Ages, III: Political Theory and Practice (Ed. Julia Pavón Benito), Brepols Publishers, 

Turnhout, Belgium, pp. 13 -25. 

(2015) «Leo Strauss: Filosofia Política e Arte de Escrever»,.  in Teorias Políticas Contemporâneas, coordenação e organização de José Gomes André, José Manuel Santos e Bruno Peixe Dias, e Editora 

Documenta, Lisboa, pp. 421 - 444. 

(2015) çòConjurasó e ògolpes de Estadoó: de Nicolau Maquiavel a Gabriel Naud®è,. in Reflexões sobre Maquiavel. 500 Anos de O Príncipe, Helton  Adverse (Org.), Edições Loyola, São Paulo, pp. 35 -85. 

(2015) «A Economia Política da Privacidade no 1984 de George Orwell».  in Público e Privado nas Comunicações Móveis, José Ricardo Carvalheiro (Org.), Ed. Minerva, Coimbra, pp. 46 -76. 

(2015) «A Voz de Sa lazar», in Retórica e Política (Paulo Serra, org.), Livros Labcom, Covilhã, 2015, pp. 65 -88. in http://www.livroslabcom.ubi.pt/book/129.  

(2015) «O Namoro do Saber ou o Resgate pela Citação»,.  in A Construção da Ciência. Da Lógica da Investigação à Medição do Impacto, UBI, Covilhã, pp. 137 -167. 

 (2013) «O príncipe, o conselho de Estado e o conselheiro na tratadística política do barroco».  in Da Autonomia do Político. Entre a Idade Média e a Modernidade (org. José Rosa), Edições Documenta, 

Lisboa, pp. 311 -323. [URL] 

 (2013) «Bartleby e a Responsabilidade».  in Melville e a filosofia: a vontade, as palavras e a acção (org. Vanessa Brito), Instituto de Filosofia da Linguagem, FCSH -UNL, (no prelo).  
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 (2012) «Aproximaciones a la Biopolítica: Giorgio Agamben y Roberto Esposito».  in Life and the Sacred (ed. by Rafael Alvira and Carmelo Vigna), OLMS Verlag, Hildesheim, Zurich, New York, pp. 205 -223. 

 (2012) «O Sionismo como Problema Teológico -Político em Leo Strauss».  in The Religion and the Political (ed. by Montserrat Herrero), OLMS Verlag, Hildesheim, Zurich, New York, pp. 225 -248. 

 (2012) «Maquiavelismo e anti -maquiavelismo na razão de Estado da Contra -Reforma». (org. e introdução de António Bento), Editora Almedina, Lisboa, p p. 23 -61. 

 (2012) «Máximas de Estado, Segredos de Estado, Golpes de Estado e Razão de Estado em Gabriel Naudé».  in Razão de Estado e Democracia (org., intro e tradução dos capítulos italianos, espanhóis e 

francês de António Bento), Editora Almedina, Lisboa , pp. 109 -148. 

 (2008) çA L²ngua da òCorrec­«o Pol²ticaóè. in Retórica e Mediatização: Da Escrita à Internet (Paulo Serra e Ivone Ferreira, orgs.), LabCom, Covilhã.  

 (2008) «Guerra, Sobrevivência e Direito Natural em Flávio Josefo e Thomas Hobbes». in «Guerra, Filosofia e Política», Universidade da Beira Interior, Covilhã, pp. 57 -84. («War, Survival and Natural Law in 

Flavius Josephus & Thomas Hobbes», in «War, Philosophy and Politics», Universidade da Beira Interior, Covilhã, 2008, pp. 57 - 84.). 

 (2007) «Estado de direito liberal e opinião pública».  in «Espaços Públicos, Poder e Comunicação», Edmundo Balsemão Pires (org.), Edições Afrontamento, Porto, 2007, pp. 47 -63. («Rule of Law and Public 

Opinion», in «Public Spaces, Power and Communication», Edmundo Bal semão Pires (ed.), Edições Afrontamento, Porto, pp. 47 -63.). 

TEMA 1.4. «Dom Luís da Cunha e o conceito iluminista de tolerância»  TRABALHO FINAL NÃO-ENVIADO 

Dom Luís Da Cunha, grande figura política portuguesa do século XVIII e embaixador do Reino de Portu gal na Haia, Paris e Londres, é ainda hoje tido por 

quase todos os estudiosos como um exemplo político da tolerância cristã para com os judeus.  

Através de uma leitura cuidada das suas principais obras, esta comunicação procura mostrar o conceito efetivo d e tolerância do diplomata português 

destruindo assim alguns mitos criados por aquela historiografia portuguesa que no s®culo passado tratou do problema dos òcristãos -novosó na sociedade 

portuguesa»    

PARTICIPA PELA PRIMEIRA VEZ 

 
9. ANTÓNIO BARBEDO DE MAGALHÃES, CONVIDADO AICL  

   
ANTÓNIO PINTO BARBEDO DE MAGALHÃES  

Lutou pela democracia em Portugal e pela autodeterminação dos povos das colónias.  

Foi um dos 101 subscritores do «Testemunho de Alguns Católicos», manifesto publicado em novembro de 1965 em que eram denuncia das as faltas de 

liberdades democráticas no país e a política colonial do Estado Novo, propondo, em alternativa, a democratização e  a preparação dos povos das 

colónias para a sua autodeterminação.  

Eng.º Mecº, FEUP, 1968, 17 valores. Doutorou -se na Universidade de Gand (Gent), na Bélgica, em 1973.  

É autor de cinco patentes de invenção na área das tecnologias da fundição.  
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Em 2004 lanç ou os projetos liderados por estudantes e realizados por equipas multidisciplinares de estudantes de diferentes cursos e idad es. 

Foi o primeiro proponente e o primeiro diretor (2009 -2012) do Programa Doutoral em Segurança e Saúde Ocupacionais, em que parti cipam 13 das 14 

faculdades da UP.  

Foi um dos proponentes e organizadores dos Debates na FEUP sobre Novos Paradigmas, que tiveram início em 2010, de que resulto u a criação, em 2015, 

da Rede para o Desenvolvimento de Novos Paradigmas da Educação, de que é o Presidente.  

Mobilizado para Timor em novembro de 1974, participou na Reestruturação (descolonização) do Ensino em Timor.  

Em 1981, perante o risco da questão de Timor -Leste desaparecer da agenda da ONU, desenvolveu intensa atividade junto de todos os grup os parlamen-

tares que levou à criação, pela AR, da 1ª Comissão Eventual de Timor, cuja ação política foi fundamental para que a questão s e mantivesse viva na ONU 

em 1982 e até ao referendo de autodeterminação.  

Organizador principal de muitas conferências e seminários sobre Timor -Leste em Portugal e no estrangeiro.  

Autor de sete livros e centenas de documentos sobre Timor.  

Porto, 27 de fevereiro de 2019  

Mais biodados:  

É Professor Emérito da Universidade do Porto, por decisão unânime do Senado de 22 de janeiro  de 2014 - Professor Catedrático da FEUP jubilado  

Nasceu em fevereiro de 1943 na cidade da Horta, Faial, Açores, para onde seu pai, Manuel Barbedo de Magalhães, foi mobilizado  em 1941, como oficial 

de Engenharia, antes de ser transferido para a ilha Tercei ra, onde trabalhou, com gosto e afinco, como democrata que era, na construção da Base Aérea 

das Lajes que tão útil foi aos Aliados na guerra contra a Alemanha nazi.  

 Tendo nascido neste quadro, o autor lutou pela democracia, sendo um dos 101 subscritores d o «Testemunho de Alguns Católicos», manifesto publicado 

em 1965 contra a guerra colonial e a falta de liberdades democráticas em Portugal.  

Formou -se em Engenharia Mecânica na FEUP, em 1968, com 17 valores, apesar de ter trabalhado durante parte do curso, nomeadamente numa empresa 

metalomecânica.  

Foi imediatamente convidado para lecionar na Faculdade de Engenharia onde foi docente do Departamento de Engenharia Mecânica de 1968 até 

fazer 70 anos, em 2013, altura em que, por limitação legal de idade, se jubi lou.  

Doutorou -se na Universidade de Gand, na Bélgica, em 1973, em Ciências Aplicadas, na área da Metalurgia, com a Máxima Distinção.  

Iniciou o seu serviço militar em janeiro de 1974 e foi mobilizado para Timor em outubro desse ano.  

Estando já doutorado,  coordenou o trabalho de uma equipa luso -timorense que elaborou um projeto para a reestruturação do ensino em Timor, com 

vista a uma eventual independência a médio prazo.  

Foi membro da CDPM (Comissão para os Direitos do Povo Maubere), da APJTL (Associação  Paz e Justiça para Timor -Leste) e da Comissão Organizadora 

das Jornadas de Timor da Universidade do Porto, tendo organizado numerosas conferências em Portugal, Alemanha, Austrália, Est ados Unidos, Canadá, 

Brasil e outros países.  

É autor de cinco patentes  de invenção de processos tecnológicos na área da fundição.  
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4º COLÓQUIO BRAGANÇA 2005 

 Em 2004 propôs uma componente pedagógica inovadora na FEUP, os projetos PESC (Projetar, Empreender e Saber Concretizar), depo is estendidos a 

toda a UP com a designação de Projetos Lidera, com o objetivo de facilitar e promover o desenvolvimento das capaci dades transversais de trabalho em 

equipa multidisciplinar, de liderança e de empreendedorismo dos alunos.  

Presidente do IASI - International Institute for Asian Studies and Interchange desde 24 de outubro de 2001.  

Coordenador das Jornadas de Timor da Universidade do Porto, de 1989 a 1998.  

Coordenador da Comissão Executora da Reestruturação do Ensino em Timor, de maio a agosto de 1975.  

Coordenador da Comissão para a Reestruturação do Ensino em Timor, de janeiro a maio de 1975.  

Professor Convidado da dis ciplina de òGeografia Econ·mica e Pol²tica da ćsia Contempor©neaó do Curso de Pós -Graduação em Estudos Orientais Gerais 

da Universidade Católica Portuguesa  (Lisboa) 2002 -2003. 

Professor Convidado do European Master Degree in Human Rights , na Universidade d e Coimbra  desde a sua criação, em 1999, até 2004.  

Conferencista Convidado do Curso de Mestrado em Relações Interculturais da Universidade Aberta  em 1998/99, em 1999/2000 e em 2000/2001.  
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Professor de òHist·ria Contempor©nea de Timor-Leste e da Indon®siaó no Curso de Relações Internacionais da Faculdade de Economia da Universidade 

de Coimbra , em 1999/2000 e em 2000/2001. Em agosto de 2000 lecionou sobre História de Timor Leste e da Indonésia no Curso de Treino Diplomático  

promovido conjuntamente pelo CNRT e a  UNTAET, em Dili, Timor-Leste. 

Investigador respons§vel do projeto de investiga­«o sobre òO Processo de Transição em Timor -Leste: 1998-2005ó. 

Coordenou o projeto de livro sobre a influência do contexto internacional na história de Timor -Leste e da Indonési a.  

Autor de sete livros sobre a Indonésia e Timor -Leste. 

Lecionou nos cursos de licenciatura em Relações Internacionais da Universidade de Coimbra e de licenciatura em História da Fa culdade de Letras da 

Universidade do Porto.  

 Foi docente convidado, em su cessivos anos, no European Master Degree in Human Rights and Democracy  da Universidade de Coimbra e no Curso de 

Mestrado em Relações Interculturais da Universidade Aberta. Foi professor do Curso de Pós -Graduação em Estudos Orientais da Universidade Católic a, 

em Lisboa.  

Organizou vários cursos livres sobre Timor -Leste e a Indonésia e fez numerosas comunicações sobre esses temas.  

 É autor de sete livros sobre Timor, o último dos quais, editado pela Afrontamento em 2007, tem 3 volumes (1000 páginas) e cer ca d e mais 10 000 páginas 

em documentos anexos, sobre a história política de Timor desde 1942 até 2007 (ISBN: 978 -972-36-0935-6). Escreveu numerosos artigos, relatórios e brochuras 

sobre Timor Leste e a Indonésia.  

Pelo seu trabalho em prol da causa de Timor -Leste, foi agraciado com a Ordem do Infante D. Henrique (Grande Oficial), em 10 de junho de 2000, pelo 

Presidente da República Jorge Sampaio e com a Ordem de Timor, em 20 de maio de 2012, pelo Presidente da República Democrática  de Timor -Leste 

Taur Matan Ru ak.  

Trabalhos e iniciativas relacionados com Timor -Leste de 1975 a 2000:  
1975 ð Coordenou a Reestruturação do Ensino em Timor. De janeiro a maio de 1975 foi o Coordenador da Comissão para a Reestruturação do 

Ensino em Timor, constituída por dois timorense s e dois portugueses e mais um representante de cada força política timorense, que elaborou um 

projeto para e reformulação do ensino em Timor, tendo em vista a descolonização e autodeterminação do território. Este projet o foi aprovado 

pelo Governador de Ti mor, em maio de 1975, depois de ouvidas as forças políticas timorenses e a Comissão de Descolonização.  

A seguir à aprovação do projeto, coordenou a Comissão Executora da Reestruturação do Ensino em Timor, com uma participação ra pidamente 

crescente de timo renses.  

A preparação de professores para o novo modelo educativo começou em 4 de agosto de 1975, na Escola Salesiana de Fatumaca, com  cursos 

de reciclagem para capatazes agrícolas, carpinteiros e serralheiros. Eles iriam receber treino pedagógico para se tornarem professores das 

disciplinas práticas e profissionalizantes ou para integrar equipas itinerantes que deviam ajudar as escolas a lançar a práti ca agrícola e outros 

programas educativos de natureza prática. Estava marcado para 11 de agosto de 1975, u m dia depois da tomada de posse da primeira admi-

nistração regional eleita democraticamente, o início, em Díli, dos Cursos de Reciclagem de Agentes do Ensino Primário e do Ci clo Preparatório. 

Estes cursos representavam a grande arrancada da reestruturação d o ensino em Timor, que suscitou tanto entusiasmo que levou quatrocentos 

e sessenta professores e monitores a se inscreverem.  

Infelizmente, na noite de 10 para 11 de agosto de 1975, teve lugar um golpe da UDT contra a administração portuguesa, com a t omada de 

assalto do aeroporto, da emissora de rádio e outros pontos nevrálgicos e com alguns mortos. Deixou de haver condições de s egurança e os 

cursos não puderam ter lugar.  
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Na brochura que Barbedo de Magalhães escreveu, em sucessivas edições, a última das quais em 2004, se descreve o projeto, a su a construção 

e abrupto cancelamento na hora em que ia começar a sua concretização (in BARBEDO DE MAGALHÃES, A descolonização do ensino em Timor . 

Testemunho de uma tentativa de descolonização do ensino em Timor, de acordo com um projeto elaborado em 1975, por uma comissã o mista 

luso-timorense e cuja concretização foi abruptamente interrompida pela instabilidade política entretanto gerada.)  

1981-1982 ð Desenvolveu intenso trabalho junto de todos os grupos parlamentares para acordar Portugal para o risco iminente do desapareci-

mento da questão de Timor da agenda da ONU.  

Quando, em julho de 1981, ao fim de seis anos de divergências, Barbedo de Magalhã es conseguiu, finalmente, o acordo do Representante da 

FRETILIN em Portugal, para trabalhar numa base diferente da que esta força política sempre tinha exigido, isto é, reconhecime nto de que Portu-

gal era, ainda, Potência Administrante do Território Não -Aut ónomo de Timor, em vez do reconhecimento da declaração unilateral da indepen-

dência pela FRETILIN feita em 28 de novembro de 1975, reconhecimento da FRETILIN como um dos legítimos representantes do Povo  Timorense, 

em vez do reconhecimento da FRETILIN como o  único legítimo representante do Povo Maubere, manifestou a sua disposição de dar tudo por 

tudo para que a autodeterminação fosse possível.  

 Em 1979 tinham caído todas as Bases da Resistência, destruídas pelas forças ocupantes indonésias e desde essa altu ra não havia notícias 

da Resistência no território. A situação era de tal maneira desesperada que a liderança da FRETILIN aceitou cooperar num trab alho de solidari-

edade baseado no oposto do que durante seis anos tinha insistentemente exigido e, com ela, a generalidade da solidariedade portuguesa e 

internacional.  

Aliás as próprias Nações Unidas, nessa altura, o que procuravam, nas colónias dos países ocidentais, era encontrar movimentos  de libertação 

que identificasse como legítimos para lhes entregar o pod er. Sentia -se já, no ar, e sobretudo a partir de outubro de 1981, que o Governo Portu-

guês estava a começar a preparar a opinião pública portuguesa para uma previsível derrota na votação sobre Timor prevista par a o outono 

de 1982 na Assembleia Geral das Naç ões Unidas, que abriria o caminho ao desaparecimento, da agenda da ONU, da questão do genocídio 

timorense, da anexação pela Indonésia e da autodeterminação do Território.  

 Obtido o acordo do representante máximo da FRETILIN em Portugal, Barbedo de Magalhã es começou, logo, em agosto, a entabular 

contactos com o Parlamento Europeu, aproveitando umas férias que fez na Bélgica e Holanda. Regressado a Portugal, logo que a Assembleia 

da República reabriu as suas atividades, Barbedo de Magalhães começou a contact ar os diversos grupos parlamentares para tentar que fizes-

sem alguma coisa que impedisse a continuação da inoperância dos sucessivos governos de Portugal e impedisse a derrota nas Naç ões Unidas.  

 Ao fim de oito meses de contactos com deputados de todas as bancadas, foi, finalmente, possível realizar, em 8 de maio de 1982, uma 

Mesa Redonda sobre Timor Leste , uma Responsabilidade a Assumir  na Escola Superior de Belas Artes do Porto. Foi a primeira reunião de deputa-

dos de todos os partidos com assento parlamen tar (nessa altura eram nove, e nenhum faltou) para tratar da questão de Timor -Leste. Graças ao 

esforço conjugado de Barbedo de Magalhães com o Deputado Manuel Tilman, timorense, membro da Assembleia da República pela ASD I, e 

de outros deputados dos mais di versos quadrantes políticos, foi possível criar, em 1982, a primeira Comissão Eventual da Assembleia da República 

para Acompanhamento da Situação de Timor.  

  Foi extremamente importante o trabalho desta Comissão, primeiro na denúncia do genocídio em curso em Timor, e, depois, na consta-

tação de que os sucessivos Governos, ao contrário do que o Primeiro -ministro da altura dizia, nada tinham feito na ONU para a defesa dos 

direitos dos timorenses.  

Foi graças a esse trabalho e a essa denúncia que o Governo se v iu obrigado, no verão de 1982, a enviar emissários a mais de quarenta países a 

pedir apoio para uma proposta de resolução a apresentar na Assembleia -Geral da ONU. Pela primeira vez, o texto votado pela Assembleia -

Geral das Nações Unidas em 3 de novembro de  1982, foi subscrito, também, por Portugal, e, embora por uma margem de apenas quatro votos, 

foi aprovado (Resolução 37/30).  

https://www..lusofonias.net/
http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/


Atas do XXXI Colóquio da Lusofonia ð Belmonte ð 12-15 abr 201 9 

69 

https://www..lusofonias.net                        http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/  

O resultado deixou a Indonésia e seus parceiros tão desapontados com este desfecho que nunca mais quiseram que fosse votada q ualqu er 

resolução sobre Timor.  

 Foi no quadro dessa fundamental resolução de 1982 que, em maio de 1999, os governos de Portugal e da Indonésia assinaram, em Nova 

Iorque, o acordo que abriu espaço ao referendo de autodeterminação realizado em Timor -Leste em 30 de agosto de 1999, sob os auspícios da 

ONU e que conduziu à independência de Timor -Leste. (Ver: António Barbedo de Magalhães ð Portugal e Timor -Leste, os anos críticos de 1960 a 

1999, in Povos e Culturas, nº 19, 2015, Timor -Leste e Portugal: Cinco Centúria s de Relacionamento; ISSN 0873 -5921)  

1983-1999 ð Foi um dos fundadores, animadores e dirigentes a Associação Paz e Justiça para Timor -Leste, para informar cristãos e a hierarquia 

das igrejas Católica e Protestantes sobre o drama do Povo Timorense. Entre 1 983 e 1999 editou e divulgou numerosos boletins da Associação Paz 

e Justiça para Timor -Leste. Além disso foi o autor de diversos artigos na Voz Portucalense, o semanário da diocese do Porto.  

1989-1998 ð Foi o principal organizador, no quadro das Jornadas de Timor da UP, de iniciativas para mobilizar meios académicos e políticos, 

nacionais e internacionais, para a solidariedade com o Povo de Timor.  

No quadro das Jornadas de Timor da Universidade do Porto, a cuja Comissão Organizadora, criada em 1989, perte nceu, com o Reitor Professor 

Alberto Amaral e com o Pró -Reitor Nuno Grande organizou sucessivas Jornadas.  

Algumas destas Jornadas duraram vários dias, outras estenderam -se ao longo de meses e, as 7ª s e últimas jornadas duraram mais de dois anos, 

com numer osas conferências, debates, e outras iniciativas, muitas das quais no estrangeiro:  

1989.09 ð 1ªs Jornadas ð ôHist·ria e Cultura dos Timorensesõ - com o objetivo de pôr timorenses da FRETILIN e da UDT a dialogar uns com os outros.  

1990.04 a 1990.05  ð 2ªs Jornadas ð ôTimor-Leste Terra de Esperan­aõ - numa fase de dificuldades na frente diplomática da Resistência, para ajudar 

a ultrapassá -las.  

1991.05 ð 3ªs Jornadas ð ôTimor-Leste, Portugal e a Comunidade Internacionalõ ð nas vésperas da visita do Pa pa a Portugal, para acordar o 

Vaticano para o drama timorense.  

1992.03 ð Participou e obteve o apoio da UP à Missão Paz, organizada pelo Dr. Rui Marques, que levou, em março de 1992, cerca de uma 

centena de jovens de 24 países, a bordo do Lusitânia Expres so, até às águas de Timor.  

1992.04 ð 4as Jornadas ð ôTimor-Leste: Preparar o Futuroõ, para dar for­a e esperan­a ¨ solidariedade, depois do Massacre de Santa Cruz.  

1993.07.22 a 29  ð 5as Jornadas - ôTimor-Leste e a Indonésia: Caminhos para a Liberdade, a Autodetermina­«o e a Democraciaõ. Realizadas alguns 

meses depois da prisão de Xanana Gusmão, estas jornadas visaram, mais uma vez, dar força à solidariedade e à Resistência Timo rense e dar 

força também ao movimento pró -democracia na Indonésia.  

Pela primei ra vez vieram a Portugal, de forma mais ou menos clandestina (Portugal não tinha relações diplomáticas com a Indonésia desde 

finais de 1975) para participar nestas jornadas, alguns democratas indonésios.  

Participaram também dois filipinos que, nos anos se guintes organizaram importantíssimas conferências de solidariedade nas Filipinas e noutros 

países do Sudeste Asiático que tiveram um impacto mediático enorme, em grande parte por terem sido reprimidas por pressão do Governo 

Indonésio do General Suharto sob re os governos dos países onde estas iniciativas tiveram lugar.  

1994.09.30 a 1994.10.02 ð Conferência de Iserlohn, Alemanha, para dar força à solidariedade alemã, que estava moribunda, sete meses antes 

de uma visita do ditador indonésio à Alemanha programa da para melhor a imagem do Presidente Suharto na europa.  

Quando a visita teve lugar, em abril de 1995, a solidariedade alemã e internacional conseguiram transformá -la num pesadelo e uma humilhação 

para o General Suharto, Presidente da Indonésia, pelas vis itas e espetáculos cancelados e pelas manifestações de rua a exigir a libertação de 

Timor e o fim da ditadura.  

1994.10.04 a 1995.03.26  ð 6ªs Jornadas ð Timor-Leste, uma Responsabilidade Internacional. Na linha da Conferência de Iserlohn, o objetivo foi dar 

força à solidariedade internacional.  
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De junho de 1995 a agosto de 1997  ð 7ªs Jornadas ð ôLibertar Timor-Leste e Apoiar a Democratização da  Indonésia, duas Responsabilidades 

Internacionaisõ. Estas s®timas e ¼ltimas Jornadas de Timor da UP foram constitu²das, sobretudo, por iniciativas internacionais, nomeadamente na 

Austrália e nos Estados Unidos, para mudar a opinião pública dos principais p aíses apoiantes da ocupação indonésia. Nestas se inclui uma 

grande conferência que teve lugar na University of Technology de Sydney de 21 a 27 de junho de 1996, com cerca de trezentos p articipantes, 

muitos dos quais vindos da Indonésia e alguns até de Timo r ocupado. Proporcionou a realização da maior reunião de movimentos pró -demo-

cracia indonésios até então realizada. Destas Jornadas fez parte a organização de conferências em 15 universidades americanas  e canadianas 

sobre Timor -Leste e a Indonésia, com a pa rticipação de representantes Timorenses, pró -democratas Indonésios e, também, de uma importante 

delegação indonésia enviada pelo Governo do General Suharto.  

As conferências tiveram lugar, nomeadamente, em Nova Iorque, Washington, Cambridge (Harvard U.), P rovidence (Brown U.), Baltimore (John 

Hopkins U.), Berkeley, S. Francisco e Vancouver. Participaram também representantes de sete universidades portuguesas. Este c onjunto de inici-

ativas incluiu também contactos com congressistas americanos e, em 25 de feve reiro de 1997, a primeira audição do Caucus de Direitos Huma-

nos do Congresso Americano sobre Timor -Leste onde testemunharam, entre outros, o Dr. Ramos Horta (Prémio Nobel da Paz de 1996) e o Professor 

indonésio George Aditjondro.  

De 1998 a 2000  apoiou e f oi coorganizador informal de importantes reuniões que puseram em contacto líderes da Resistência Timorense com 

generais e outras personalidades indonésias altamente influentes.  

Para isso procurou e obteve o apoio e colaboração do Instituto de Estudos Estr atégicos e Internacionais (IEEI) de Lisboa e do seu Presidente, 

Álvaro de Vasconcelos, que assumiu, formalmente, a liderança na organização de três importantíssimas reuniões.  

Com a colaboração do Representante da Resistência Timorense (CNRT) em Portugal, Dr. Roque Rodrigues, do democrata indonésio Soei Liong 

Liem e de Barbedo de Magalhães o IEEI conseguiu organizar, com o correspondeste instituto holandês e a colaboração do Institu to de Estudos 

Estratégicos de Jacarta, Indonésia, um Seminário sobre The Relations Between the European Union and Indonesia in the Context of the Asian 

Crises. Neste Seminário, que teve lugar em 26 e 27 de outubro de 1998 no Clingendael, em Haia, na Holanda participaram vários timoren ses, 

alguns dos quais membros do CNRT (Conselho  Nacional da Resistência Timorense), nomeadamente o Dr. Roque Rodrigues e proeminentes inte-

lectuais e militares indonésios entre os quais o General Susilo Bambang Yudhoyono. Falar com este importantíssimo e promissor  general indonésio 

era um dos principais  objetivos desta iniciativa.  

O diálogo entre líderes da Resistência e este general e outras personalidades indonésias teve lugar e foi muito construtivo, apesar dum desagra-

dável e perturbador incidente ocorrido no fim da 1ª reunião.  

 Seis anos mais tarde,  em 2004, o General Susilo Bambang Yudhoyono foi eleito Presidente da Indonésia (tendo sido reeleito, terminou o 

seu 2º mandato em 2014). Também participaram nesta reuniões especialistas e membros de outros institutos europeus de estudos estratégicos.  

Este Seminário abriu caminho a um frutuoso diálogo direto entre líderes timorenses e importantíssimas figuras indonésias, com o era desejo da 

Resistência Timorense e, também de alguns destacados líderes indonésios.   

O CNRT, representado por Roque Rodrigues , Soei Liong Liem e Barbedo de Magalhães também participaram informalmente na organização de 

um segundo Seminário sobre The European Union and the Political Transition in Indonesia , realizado em 29 e 30 de março de 1999, em Londres, 

na Chatham House (Royal  Institute of International Affairs). Neste Seminário participaram numerosos especialistas em estudos estratégicos e 

relações internacionais, incluindo o Diretor do IEEI, Álvaro de Vasconcelos e três conselheiros do Presidente Habibie, vários  professores u niversitá-

rios e investigadores da Indonésia, e de outros países, um marechal e dois generais indonésios, entre os quais o General Kiki  Syahnakri. Este, viria 

a ser, meses mais tarde, o último comandante militar indonésio em Timor -Leste e o primeiro a recon hecer a necessidade da entrada de forças 

internacionais no território para restabelecer a paz e a segurança. Foi graças ao General Kiki Syahnakri que as forças da INT ERFET puderam 

desembarcar em Timor -Leste em 20 de setembro de 1999 sem incidentes e pôr fi m à destruição quase total do território que as forças ocupantes 

estavam a fazer, nesse setembro negro de assassinatos, incêndios de casas e instalações e deportações em massa.  

https://www..lusofonias.net/
http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/


Atas do XXXI Colóquio da Lusofonia ð Belmonte ð 12-15 abr 201 9 

71 

https://www..lusofonias.net                        http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/  

Neste Seminário participaram, ainda, personalidades europeias e americanas e o  Prémio Nobel da Paz timorense, Dr. José Ramos Horta, que 

teve numerosos encontros e diálogos com o General Kiki Syahnakri e com outros generais e personalidades indonésios.  

Participaram também outros líderes timorenses, como Armindo Maia, Lucas da Costa e Constâncio Pinto, cujas conversas com os generais e 

outros líderes indonésios por certo terão influenciado o curso da história.  

Do mesmo modo, Barbedo de Magalhães foi também um coorganizador informal da conferência sobre The European Union, East Timor a nd 

Indonesia: Shaping a New Future , realizado em Bogor, Indonésia, de 2 a 4 de maio de 2000, que contou com a participação de personalidades 

do maior relevo da política indonésia e timorense e importantes figuras da UNTAET (United Nations Transitory Admini stration in East Timor). Nesta 

conferência Barbedo de Magalhães foi, juntamente com o Professor Peter Carey, do Trinity College, Oxford University, crítico comentador da 

sessão sobre Building the State and a democratic political system in East Timor . 

 Esta conferência terminou com um jantar no Palácio Presidencial (Residência de verão) de Bogor, presidido pelo Presidente da Repúb lica da 

Indonésia Abdurrahman Wahid (Gus Dur). Para grande surpresa sua (e de todos os convivas) no fim do jantar Barbedo de Magal hães foi cha-

mado à mesa de honra porque o Presidente Wahid queria falar com o seu amigo do Porto, que conhecera em Ithaca, E.U.A., na Cor nell Univer-

sity, no verão de 1992, e que o convidara, nessa altura, a vir a Portugal em 1993 para participar nas 5ª s Jornadas de Timor da Universidade do 

Porto. O Presidente Indonésio, que estava quase completamente cego e por isso não vira o subscritor quando entrou na sala, nã o esquecera as 

duas conversas que, em privado, tivera com Barbedo de Magalhães, e nas quais fora  claro um consenso quanto à necessidade da Indonésia 

se libertar do problema de Timor mediante um referendo sob os auspícios das Nações Unidas.  

Porto, 15 de fevereiro de 2016  

TEMA 2 - Celebrar 20 Anos Do Referendo (da independência) de Timor  - O longo processo de autodeterminação do Povo de Timor -Leste e o papel da 

Solidariedade Portuguesa:  

Cinco pouco conhecidas estratégias e ações desenvolvidas pela solidariedade portuguesa liderada por A. Barbedo em diversos co ntextos: CDPM -Porto, 

Paz e Justiça  para Timor -Leste e COJTUP, António Barbedo de Magalhães  

Nesta comunicação são apresentadas intervenções estratégicas da solidariedade portuguesa para vencer bloqueios que lhe restri ngiam, às vezes de 

forma radical, a sua eficácia e para desenvolver o impacto dos movimentos internacionais de solidariedade. São a presentadas cinco iniciativas que, pelo 

seu maior envolvimento direto, Barbedo de Magalhães melhor conhece.  

São eles:  

1.- O trabalho desenvolvido, na Assembleia da República, por António Barbedo de Magalhães, em representação da CDPM -Porto, de setembro de  1981 

a maio de 1982, para que Portugal não esquecesse as suas responsabilidades como Potência Administrante;  

2.- O apoio ao revigoramento dos movimentos indonésios Pró -Democracia e da cooperação entre os povos de Portugal, Indonésia e Timor -Leste. 

3.- O reavivar da solidariedade alemã, 8 meses antes da visita do Presidente Suharto à Alemanha.  

4.- O empoderamento da solidariedade internacional, especialmente na Austrália, em maio e junho de 1995, e mais tarde, a seguir à  atribuição do Prémio 

Nobel da Paz ao  Bispo Ximenes Belo e ao Dr. Ramos Horta, nos Estados Unidos e no Canadá, em 1997 (7ªs Jornadas de Timor da UP).  

5. A colaboração na organização de duas muito importantes conferências, uma em Haia, na Holanda e outra em Londres, destinada s a pôr em contact o 

direto dirigentes da Resistência Timorense e muito importantes figuras indonésias, incluindo generais das forças armadas indo nésias. 
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1. O trabalho desenvolvido, na Assembleia da República, por António Barbedo de Magalhães, em representação da CDPM -Porto, d e setembro de 1981 

a maio de 1982, para que Portugal não esquecesse as suas responsabilidades como Potência Administrante  

Em 1975, enquanto as autoridades portuguesas trabalhavam para criar condições para um processo democrático de autodeterminaçã o do terr itório de 

Timor sob sua Administração, as principais potências anglófonas e os seus serviços secretos procuravam criar instabilidade pa ra justificar uma invasão feita 

no interesse do Ocidente, com forças indonésias, tendo como objetivo principal a integraç ão do território na Indonésia.  

Essa integração era o objetivo principal de um acordo secreto, estabelecido, em 1963, entre os governos da Austrália, dos Est ados Unidos da América, do 

Reino Unido e da Nova Zelândia, que permaneceu secreto até 2007, quando o  investigador português Moisés Silva Fernandes deu a conhecer os resulta-

dos das suas investigações feitas no Arquivo Nacional da Austrália e no òForeign Officeó britânico 24.  

Para provocar a instabilidade que o Ocidente desejava, foi utilizada a UDT que, n a noite de 10 para 11 de agosto desencadeou um golpe para forçar o 

governo do território a prender os principais líderes da FRETILIN. Como o Governo de Timor Português não aceitou ceder a essa  exigência nem conseguiu 

que se chegasse a um acordo entre as du as principais forças políticas timorenses, em 20 de agosto teve início uma curta guerra civil entre a UDT e a 

FRETILIN, durante a qual as forças da UDT foram fugindo para a fronteira com a Indonésia, à qual pediram refúgio. As autorida des indonésias, no en tanto, 

só lho facultaram na condição de previamente assinarem um pedido de integração na Indonésia.  

A partir da², o Governo Indon®sio ficou com um pretexto para invadir e anexar o territ·rio, ôa pedido dos timorensesõ, e as potências anglófonas com um 

pre texto para silenciar o problema e apoiar política e diplomaticamente a invasão e a anexação, e mesmo para fornecer armas (sob retudo aviões para 

a luta antiguerrilha) à Indonésia. Neste clima de instabilidade e com uma enorme exiguidade de forças, as autori dades portuguesas abandonaram a ilha 

principal (Timor) e instalaram -se, temporariamente, na pequena ilha de Ataúro (que também fazia parte do território de Timor sob administração portu-

guesa). Na sequência de insistentes pedidos da FRETILIN para que as aut oridades portuguesas regressassem à ilha principal e continuassem o processo de 

descolonização, a que estas nunca responderam por não terem forças para resistir a quaisquer manobras desestabilizadoras de t erceiros, não poderem 

contar com o mínimo apoio aus traliano, nem sequer para obter gasóleo para a única fragata portuguesa que, entretanto, foi enviada de Lisboa para o 

território.  

Ciente de que a Indonésia e os seus aliados preparavam uma invasão, e numa tentativa de despertar a comunidade internacional para o que se prepa-

rava, a FRETILIN declarou, unilateralmente, a Independência, em 28 de novembro de 1975. A partir dessa data a FRETILIN passou  a exigir que Portugal 

reconhecesse a RDTL ð República Democrática de Timor -Leste, o que Portugal felizmente não fez. 

Desde o início Barbedo de Magalhães sempre manifestou a sua total discordância relativamente a essa exigência da FRETILIN, ap esar de considerar que, 

do ponto de vista do direito internacional, a declaração unilateral de independência era legítima, poi s satisfazia todas as exigências prevista na lei inter-

nacional. Mas Barbedo tinha plena consciência de que, se Portugal reconhecesse a RDTL deixaria, automaticamente, de poder ass umir as suas respon-

sabilidades de Potência Administrante; o território e o Po vo de Timor -Leste deixariam de ter quem os representasse nas Nações Unidas e, daí até ao 

desaparecimento completo da questão no plano internacional ia apenas um passo. Por isso é que, quando nos finais de 1975 se c riou a Associação de 

 
24 Nessa altura Moisés Fernandes teve a gentileza de fornecer pessoalmente essas informações a António Barbedo de Magalhães, que  estava a terminar o seu livro em 3 vo lumes, «Timor-Leste, Interesses 

Internacionais e atores locais», onde a colocou. Quase simultaneamente a Agência Noticiosa Lusa publicou, às 12:19 do dia 16 de novembro de 2007, uma not²cia a dizer isso e que, nessa altura òEstava 

escrito em Washington que  Portugal era o pe«o a cairó, em nome dos interesses das pot°ncias ocidentais no sudeste asiático.  
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Amizade Portugal/Timo r-Leste (AAPTL), Barbedo recusou, sempre, os convites para ser membro da mesma e foi claríssimo, com todos, FRETILIN e membros 

da Associação, dos motivos pelos quais o recusava. Aliás avisou sempre, uns e outros, dos riscos de perder o único grande ali ado que o Povo de Timor -

Leste poderia ter, formalmente, na ONU, que era Portugal como Potência Administrante como tal reconhecida pela ONU.  

O objetivo das iniciativas na Assembleia da República em 1981/1982 foi lembrar, ao Parlamento, as responsabilidades de P ortugal como Potência Admi-

nistrante de Timor Português e convencer o Governo da necessidade urgente de agir para impedir que a questão da autodetermina ção do território 

desaparecesse da agenda das Nações Unidas.  

Desde o início (dezembro de 1975), Barbedo também sempre discordou da exigência da FRETILIN de ser considerada como a única legítima representante 

do Povo de Timor -Leste, apesar das Nações Unidas desejarem sempre encontrar um único legítimo representante, para facilitar os processos de au tode-

termin ação. Barbedo considerava que, para os timorenses atingirem os seus objetivos, era crucial conquistar o apoio dos povos dos m ais importantes 

países democráticos, o que não conseguiriam (a não ser marginalmente) se insistissem em ser considerados como os ún icos legítimos representantes do 

Povo de Timor -Leste. Desde a invasão de Timor -Leste, em dezembro de 1975, os sucessivos governos portugueses foram muito pressionados, e de forma 

crescente, pelos seus aliados ocidentais, para deixar cair, da agenda da ONU,  a questão da ocupação e da autodeterminação. Se Portugal deixasse 

que isso acontecesse, as críticas internacionais relacionadas com esta matéria crucial cessariam e as relações económicas e p olíticas dos países ociden-

tais com o regime do General Suharto d eixariam de ter esse estorvo a perturbá -las. 

Sabia -se que, em 1979, as últimas bases da Resistência Timorense tinham caído em mãos indonésias. Já se tinham passado dois anos se m quaisquer notícias 

da Resistência nas montanhas. Barbedo sentia que, neste con texto, a press«o das pot°ncias ocidentais (os mais importantes ôaliadosõ e ôamigosõ de 

Portugal) estava a crescer ainda mais, porque estas potências consideravam que era chegado o tempo de dar um golpe de miseric órdia para fazer 

desaparecer a incómoda ques tão de Timor -Leste da Agenda da Assembleia Geral das Nações Unidas. Face ao risco iminente de isto poder acontecer, 

em junho de 1981, (a seguir a uma sess«o do ôPermanent Peopleõs Tribunalõ - um tribunal internacional de opinião - que teve lugar em Lisboa para apreciar 

a questão da invasão e ocupação de Timor -Leste face ao direito internacional, em que se tornou evidente que a situação no território era desesperada), 

Barbedo insistiu, mais uma vez, junto de Abílio Araújo, o Representante da FRETILIN em Port ugal, para a imperiosa necessidade desta mudar a sua estraté-

gia. Com efeito, sem isso, como poderia a solidariedade (da CDPM Porto) desenvolver um grande trabalho político e diplomático  de mobilização para 

que Portugal assumisse efetiva e eficazmente as su as responsabilidades de Potência Administrante de Timor Português, se, ao mesmo tempo a FRETILIN 

continuasse a exigir ao Governo Português que reconhecesse a independência.  

De facto, como poderia Portugal assumir o seu papel de Potência Administrante de um  território que considerasse já independente?  

Felizmente, em julho de 1981, Abílio Araújo concordou com a estratégia de António Barbedo de Magalhães, a quem informou que, na próxima reunião 

de líderes da FRETILIN, que teria lugar pouco depois (agosto/setem bro de 1981) em Maputo, Moçambique, levantaria essa questão. Em setembro de 1981, 

regressado da importante reunião de líderes da FRETILIN no exterior (fora de Timor -Leste), Abílio de Araújo informou Barbedo de que a FRETILIN tinha 

decidido respeitar as pré -condições necessárias para viabilizar a estratégia que visava convencer o Parlamento Português, e através deste, o Governo 

Português, a assumir efetivamente as suas responsabilidades de Potência Administrante e dar o seu acordo à estratégia que, em  julho de 1981, Barbedo 

de Magalhães lhe tinha apresentado. Este acordo abriu, finalmente, as portas ao começo da concretização de um amplo trabalho político e diplomático 

junto de todos os partidos representados na Assembleia da República, sem uma única exceção.  Este apoio e participação de todos os partidos com 

assento parlamentar, permitiu, finalmente, abrir caminho à concretização de uma verdadeira política nacional respeitadora da dignidade e dos direitos 
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dos timorenses e, simultaneamente, respeitadora dos de veres e obrigações de Portugal, como Potência Administrante e igualmente respeitadora da sua 

própria Dignidade e do Sentido da sua História.  

Mesmo antes de Abílio Araújo regressar de Moçambique e informar António Barbedo da reação das restantes líderes da FRETILIN, já em agosto de 1981, 

durante as férias que este fez na Bélgica e na Holanda, Barbedo fez contactos com parlamentares belgas e europeus ou os seus secretariados em Bruxelas. 

Ficou, assim, a saber que em 23 de maio de 1980 o Parlamento Europeu tin ha aprovado uma proposta da eurodeputada socialista Ien van den Heuvel 

de uma Resolução que propunha que se criasse uma comissão internacional para investigar as violações dos Direitos Humanos em Timor-Leste desde a 

invasão. Quando soube disso, Barbedo dec idiu visitar a deputada Ien van den Heuvel na sua casa de férias, numa pequena aldeia na Holanda. Encontrou -

a extremamente triste porque nenhum jornal ou partido político português tinha tido a menor reação a esta aprovação. Mesmo o Partido Socialista 

Português tinha manifestado o mínimo interesse nesta iniciativa ou sequer divulgado a informação. Mais de um ano passado sobre a data da aprovação, 

ainda ninguém sabia (ou queria saber) que a resolução tinha sido aprovada, o que, naturalmente, lhe destruiu qua se completamente o impacto e as 

eventuais consequências que poderia ter tido para a defesa dos Direitos Humanos do Povo de Timor -Leste e para o reforço da capacidade política de 

ação da Potência Administrante.  

A deputada holandesa ficou feliz quando Barbed o lhe disse que a Resolução que tinha proposto e conseguido fazer aprovar no Parlamento Europeu iria 

ser utilizada por ele como pretexto para dar início a uma campanha a que queria dar início no parlamento português, em setemb ro desse ano de 1981. 

Iria mostrar a resolução a deputados de todos os partidos com assento parlamentar e iria dizer -lhes que, se o Parlamento Europeu tinha conseguido 

aprovar uma resolução tão importante e contrária ao silenciamento que os grandes interesses europeus desejavam, isso s ignificava que esses interesses 

não eram uma barreira impossível de vencer, como muitos deputados e partidos políticos portugueses pensavam e diziam, e que m esmo na União Euro-

peia era possível lutar, solidariamente, pela defesa dos direitos do Povo de Timo r-Leste. Ultrapassar este preconceito era crucial para mudar a mente dos 

deputados e fazê -los acreditar que talvez ainda conseguissem fazer alguma coisa para criar condições para o Povo de Timor -Leste alcançar a sua 

autodeterminação e para convencer o Gove rno Português de que ainda poderia levar até ao fim as suas obrigações de Potência Administrante.  

Uma vez aprovada a nova estratégia da FRETILIN, que foi transmitida a Barbedo em setembro de 1981, aquando do regresso a Port ugal de Abílio Araújo, 

acompanhado por outros dirigentes da FRETILIN, António Barbedo de Magalhães envolveu -se completamente neste trabalho político junto da Assembleia 

da República. Entretanto, em outubro de 1981, alguns dos mais importantes jornais e canais de televisão portug ueses começaram a preparar a opinião 

pública portuguesa para a prevista (e, por alguns, desejada) derrota de uma qualquer resolução favorável à autodeterminação d e Timor a ser votada 

no outono de 1982 na Assembleia Geral das Nações Unidas, como vinha acont ecendo todos os anos desde a invasão, com um número de votos a favor 

cada vez mais reduzido. De facto, na RTP passaram dois documentários, feitos em parte com filmes indonésios, em que se mostra vam soldados indonésios 

a construir, estradas e a apoiar lavra dores timorenses nos seus trabalhos agrícolas. A reportagem dizia que tinham morrido muitos timorenses na Guerra 

Civil em que, em agosto de 1975, a FRETILIN e a UDT se envolveram durante algumas semanas, que tinham depois morrido também b astantes timorense s 

na fase inicial da invasão indonésia (em dezembro de 1975) mas que, então (outubro de 1981), o território já estava em paz. A s culpas de tudo o que se 

tinha passado em Timor em 1975 era atribuída, pelos principais órgãos de comunicação social portugueses , aos partidos de esquerda, nomeadamente 

ao PS e ao PCP, que em 1981 já não faziam parte do Governo.  
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Nessa altura ainda não era conhecido o que alguns anos mais tarde deixou de ser segredo: depois de muito pressionado, em deze mbro de 1981 o 

Governo Portug uês tinha concordado com os governos dos Estados Unidos, da Grã -Bretanha, da Austrália e da Indonésia numa estratégia que levasse à 

derrota da votação de uma resolução a submeter à Assembleia Geral das Nações Unidas no outono de 1982. Mais se veio a saber que, em dezembro de 

1981, uma importante delegação indonésia se tinha deslocado a Lisboa, onde se instalou num hotel durante mais de uma semana, para reuniões secretas 

com agentes portugueses, a fim de combinaram os pormenores da farsa que iria viabilizar esta derrota de uma resolução sobre a invasão e ocupação 

indonésia e o direito à autodeterminação de Timor -Leste, sem que se tornasse óbvia qualquer conivência do lado português. Nem Barbedo nem qualquer 

outra pessoa da solidariedade portuguesa sabiam o qu e quer que fosse sobre este acordo secreto. Apenas tinham o ôfeeling õ de que alguma coisa estava 

a ser tramada nas suas costas e nas costas do Povo de Timor -Leste. Era claro que a eliminação da questão de Timor -Leste da agenda da ONU seria, mais 

tarde ou m ais cedo, o resultado das press»es que os nossos ôaliadosõ ocidentais e alguns outros pa²ses tinham feito desde o in²cio e continuavam a fazer, 

cada vez com maior força, quaisquer que fossem as cores políticas dos sucessivos governos de Portugal, da esquer da ou da direita, como tinha aconte-

cido com governos comunistas e socialistas, a seguir ao 25 de abril, e, mais recentemente sobre um governo da Aliança Democrá tica (PSD-CDS) e que 

continuariam a fazer sobre os governos seguintes, até eliminarem a questão da agenda internacional, se nada de muito significativo e eficaz fosse feito 

para travar essa tendência.  

Ao fim de pouco mais de meio ano de trabalho político na Assembleia da República, junto de deputados de todos os 9 partidos q ue nessa altura a 

integrav am, em 2 de abril de 1982 foi aprovada, pelo Parlamento, a decisão de criar a Comissão Eventual para Acompanhamento da Situaç ão em Timor -

Leste. A escolha e eleição dos deputados que a deviam integrar ficou para mais tarde. A fim de pressionar a constituiçã o efetiva desta Comissão Eventual, 

em 8 de maio de 1982 a Comissão para os Direitos do Povo Maubere - Porto, conseguiu levar a cabo, na Escola Superior das Belas Artes do Porto, (apesar 

das tentativas de boicote de que foi alvo), de uma Mesa Redonda sobre «Timor-Leste, uma Responsabilidade a Assumir». Esta Mesa Redonda, contou 

com a participação de deputados de todos os nove partidos com assento parlamentar e de um conjunto diversificado de jornalist as convidados.  

O público, cerca de 250 pessoas, encheu co mpletamente n«o s· os lugares, mas tamb®m os degraus do Anfiteatro das ôBelas Artesõ. A cobertura jorna-

lística, no entanto, foi fraquíssima, quase nula, devido às pressões de quem continuava a apostar numa derrota na ONU. Exatam ente um mês depois desta 

Mesa Redonda, em 8 de junho de 1982, ficou, finalmente, definida a constituição desta Comissão, foi eleito o seu Secretariado, e  foi aprovado o Programa 

desta primeira Comissão Eventual para Acompanhamento da Situação em Timor -Leste.  

Nas legislaturas seguint es foram sendo criadas sucessivas comissões eventuais, que mantiveram a questão viva na Assembleia da República até ao Refe-

rendo de Autodeterminação do Povo de Timor -Leste, realizado em 30 de agosto de 1999. Quem presidiu a esta primeira Comissão Eventual foi o Deputado 

da ASDI Manuel Tilman, advogado timorense, que desempenhou um papel importantíssimo na sua criação. Com ele foram eleitos doi s secretários: o 

deputado Lemos Damião, do PSD e o Deputado Aarons de Carvalho, do PS. Em junho -julho de 1982 estes três deputados deslocaram -se à Austrália, onde 

falaram com muitos refugiados que os informaram de que os massacres e as violações dos direitos humanos continuavam a ser ter ríveis. Quando o Secre-

tariado da Comissão Eventual regressou a Portugal, informou a comunicação social portuguesa de que o genocídio, às mãos das forças de ocupação 

indonésias, prosseguia. Depois, o Secretariado da Comissão Eventual deslocou -se a Nova Iorque, à Sede das Nações Unidas. Aí foi recebido pelas repre-

sentações de cerca de meia centena de países.   
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Nessas reuniões as representações visitadas disseram -lhes sempre o mesmo: «Da Indonésia recebemos muitos relatórios a dizer que estão a construir estra-

das, escolas e hospitais e que as relações entre os militares indonésios e as popul ações, a quem estes ajudam, nos seus trabalhos agrícolas e outros, são 

boas; de Portugal, nunca recebemos qualquer relatório. »  

De posse destas informações, a Comissão Eventual da Assembleia da República fez uma discreta, mas muito forte e eficaz pressã o junto do governo e 

este teve que mudar completamente de atitude e de reagir. Em 29 de janeiro de 1981 o Jornal de Notícias tinha publicado um ex tenso artigo cujo título 

de 1ª página era «Timor-Leste: Governo (impotente) endossa o problema a Eanes».  Mais adi ante dizia: « O Governo considera ter esgotado todas as 

possibilidades de atua­«o. Ao que parece entendeu transferir a òbatata quenteó para as m«os do Presidente da Rep¼blicaè (Barbedo de Magalhães, 

2007:516). 

No verão de 1982 o Primeiro -ministro Francisco Pinto Balsemão concordou, finalmente, em desencadear, em conjunto com o Presidente da República, 

General Ramalho Eanes, uma muito forte e urgente campanha diplomática, nomeadamente junto de países africanos e da América La tina, para conse-

guir o apoio do ma ior número possível de países para uma proposta de resolução que, pela primeira vez, iria ser submetida à Assembleia Geral da  ONU 

por Portugal e não por outros países de língua oficial portuguesa, como tinha acontecido nos anos anteriores. Em 23 de setemb ro de 1982, aproximando -

se a reunião do outono da Assembleia Geral das Nações Unidas, a Comissão para os Direitos do Povo Maubere - Porto organizou uma segunda Mesa 

Redonda, também na Escola Superior das Belas Artes do Porto, desta vez sobre «Timor -Leste, Portugal e a ONU». O objetivo era promover o reforço da 

cooperação entre o Governo e o Presidente da República, que, entretanto, se tinha começado a estabelecer, e aumentar a convic ção do Governo 

Português na campanha diplomática conjunta, para evitar uma d errota na ONU.  

Apesar do pessimismo do governo, manifestado em 29 de janeiro, graças ao sucesso da campanha desencadeada pela solidariedade,  quer dentro quer 

fora do parlamento e do trabalho feito em conjunto pelo Presidente Ramalho Eanes e pelo Primeiro -ministro durante o verão, em 28 de setembro de 1982, 

quando o Primeiro -Ministro Francisco Pinto Balsemão partiu para Nova Iorque, para participar na reunião da Assembleia Geral da ONU, a imprensa podia 

afirmar que Eanes e Governo estavam em sintonia relativ amente a Timor e que o Primeiro -ministro Pinto Balsemão, finalmente confiante, afirmava que a 

força da razão estava do nosso lado. Em resultado desta campanha de última hora, o texto proposto por Portugal foi aprovado, em 3 de novembro de 

1982, ficando com  a designação de Resolução 37/30, de 1982. Foi -o só por 4 votos de diferença, mas o importante é que foi aprovada. Isso foi o suficiente 

para a questão da ocupação e da autodeterminação de Timor -Leste continuar viva na ONU. Foi tal o choque, para os govern os da Indonésia, dos Estados 

Unidos, do Reino Unido, da Austrália, e de outros países ocidentais, que davam como certa a derrota da resolução, que nunca m ais quiseram submeter 

a votação qualquer outra resolução sobre Timor -Leste. Foi com base nesta resoluç ão de 1982 que, em maio de 1999, a Indonésia e Portugal chegaram a 

um acordo, sob os auspícios das Nações Unidas, para uma consulta popular ao Povo de Timor -Leste que foi, de facto, um Referendo de Autodetermina-

ção, que levou à Independência do território.  

De facto, 17 anos depois de aprovada a Resolução 37/30, de 1982, em 5 de maio de 1999, num quadro politico internacional que,  entretanto, tinha 

mudado muito e numa situação de crise e de transição do Regime Indonésio do General Suharto, Portugal e a Indon ésia assinaram, sob os auspícios do 

Secretários Geral da ONU, um acordo (Acordo de Nova Iorque) que abriu caminho a uma Consulta Popular ao Povo de Timor -Leste. Esta Consulta Popular, 

organizada pelas Nações Unidas, realizou -se em 30 da agosto de 1999. Ape sar das terríveis ameaças e massacres a que, mais uma vez, foram sujeitos os 

timorenses, pelas forças indonésias e pelas milícias por estas criadas, armadas e pagas, votaram 98,9% dos eleitores inscrito s, sendo 78,5% dos votos favo-

ráveis à Independência. N o mês seguinte, o setembro Negro de 1999, militares indonésios e milícias ainda fizeram grandes massacres e levaram à força 
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para a Indonésia mais de um quarto da população, para dizerem que o povo não tinha aceite o resultado e, por isso, fugia para  a Indo nésia. Mas era 

demasiado evidente a vontade democraticamente expressa pelo Povo Timorense e, com o apoio da ONU e de uma Força Internacional  de Paz, depois 

de quase todas as cidades e vilas de Timor terem sido reduzidas a cinzas, a paz voltou e a independê ncia da República Democrática de Timor -Leste (RDT-

L) foi, finalmente, reconhecida, pela ONU e por todos os estados que a integram, em 20 de maio de 2002.  

2. O apoio ao revigoramento dos movimentos indonésios Pró -Democracia e da cooperação entre os povos de P ortugal, Indonésia e Timor -Leste 

Com este objetivo a UP convidou vários cidadãos indonésios, residentes na Indonésia, para participarem nas 5ªs Jornadas de Ti mor da Universidade do 

Porto. Estas tiveram lugar na região de Lisboa (abertura no LNEC e continua ção no Centro Escolar Turístico e Hoteleiro do Estoril) de 22 a 29 de julho de 

1993. Portugal tinha cortado todas as relações com a Indonésia, na sequência da invasão de Timor por forças deste país, em 7 de dezembro de 1975.  A 

iniciativa da COJTUP tinha r iscos, porque muitos dos participantes timorenses tinham visto e sofrido horrores, às mãos de indonésios, e a iniciativa só s eria 

útil se se estabelecessem relações de confiança e cooperação entre uns e outros. Felizmente o timorense que deu início à sess ão em que timorenses e 

indonésios iriam falar começou a sua intervenção dizendo: « Irmãos indonésios, aqui percebemos que vocês sofrem, tal como nós, debaixo da mesma 

ditadura. O inimigo é o mesmo, a ditadura de Suharto e os nossos dois povos estão do mesmo lado da barricada (é)è. Na sequência desta intervenção, 

o ambiente, que estava extremamente tenso, devido a muitos fatores estranhos à organização, desanuviou completamente. O objet ivo principal destas 

Jornadas da UP foi alcançado. A cooperação entre timor enses, indonésios e portugueses reforçou -se enormemente.  

3. O reavivar da solidariedade alemã, 8 meses antes da visita do Presidente Suharto à Alemanha  

A solidariedade alemã para com a Resistência Timorense tinha sido bastante forte, nos primeiros anos da ocu pação. O facto de que, entretanto, as Bases 

da Resistência foram todas caindo e sendo destruídas pelas forças indonésias, entre 1977 e 1979, e que cessaram completamente  as notícias sobre a 

Resistência, fez com que a solidariedade alemã se fosse apagando.  

Quando, em 1993 António Barbedo, Liem Soei Liong e Pedro Pinto Leite procuraram encontrar alguns velhos militantes da Causa, para chamarem a 

atenção da opinião pública internacional para a dramática e completamente ilegal ocupação do território pela Indon ésia, aquando duma visita que o 

Presidente da Indonésia iria fazer à Alemanha em maio de 1995, não foi fácil encontrar movimentos nem pessoas dispostas a ass umir esta missão; ao fim 

de alguns meses, no entanto, foi possível reencontrar alguns dos raros cid adãos alemães que tinham participado na Missão Paz em Timor (Lusitânia Ex-

presso) e nas V Jornadas de Timor da UP e mais alguns membros da antiga solidariedade alemã pós -invasão (1975 a 1977) até conseguir encontrar apoio 

suficiente para organizar uma confe rência de solidariedade na Academia Evangélica de Iserlohn, que teve lugar de 30 de setembro a 2 de outubro de 

1994. 

 Felizmente esta conferência teve um efeito despertador e motivador para muitos alemães, nomeadamente jovens, e para alguns in donésios resi dentes 

na Alemanha, que entre outubro de 94 e abril de 1995 organizaram e prepararam manifestações de rua contra a ocupação e as vio lações dos direitos 

humanos em Timor -Leste e, por sua vez, influenciaram artistas, autarcas e personalidades políticas influ entes.  

Quando a visita do General Suharto, Presidente da Indonésia, acompanhado do seu Ministro dos Negócios Estrangeiros, Ali Alata s, finalmente teve lugar, 

em abril de 1995, graças ao trabalho destas pessoas, a visita, em vez de lhe permitir melhorar a sua imagem na Europa e no Mundo foi um complete 

fiasco. O Presidente Indonésio planeava visitar Weimar, a capital cultural (e também política, a seguir à I Guerra Mundial., mas a vereação disse que não 

recebia assassinos. O General Suharto desejava assisti r a um espetáculo de ópera em Berlim, e os músicos e cantores informaram que começariam com 

https://www..lusofonias.net/
http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/


Atas do XXXI Colóquio da Lusofonia ð Belmonte ð 12-15 abr 201 9 

78 

https://www..lusofonias.net                        http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/  

um minuto de silêncio pelas vítimas timorenses. As insistentes e incisivas manifestações de rua fizeram o grande diplomata Al i Alatas irritado, perder com-

pletamente  a compostura. Enfim, para a imagem da Indonésia e do seu regime ditatorial foi um completo fracasso.  

4. O empoderamento da solidariedade internacional, especialmente na Austrália, em maio e junho de 1995, e mais tarde, a seguir à  atribuição do 

Prémio Nobel d a Paz ao Bispo Ximenes Belo e ao Dr. Ramos Horta, nos Estados Unidos e no Canadá, em 1997 (7ªs Jornadas de Timor da UP)  

 Na Austrália, a iniciativa mais importante teve lugar na University of Technology of Sydney , de 21 a 27 de junho de 1996. Na Conferênci a de solidariedade 

aí organizada pela COJTUP, com esta e mais duas universidades australianas, participaram cerca de 300 pessoas. Entre estes in cluíam -se representantes 

de cerca de 20 organizações pró -democracia indonésias. Algumas pessoas diziam que, dado  o número de movimentos representados, era o maior 

encontro de organizações pró -democracia indonésias alguma vez realizada até então. Participaram também alguns professores universitários e jornalista 

indonésios, australianos, portugueses e de outros paíse s e até alguns timorenses vindos de Timor -Leste, alguns com nomes e documentos falsos para po-

derem sair de Timor. Um deles veio da guerrilha, nas montanhas, e algumas semanas depois foi filmado numa montanha de Timor a  atacar uma patrulha 

indonésia.  

O imp acto desta iniciativa nos movimentos pró -democracia indonésios e nas suas ligações internacionais, nomeadamente com organizações timorenses, 

australianas e portuguesas, foi enorme. O facto de, pouco depois, em dezembro de 1996, o Dr. Ramos Horta, figura pr oeminente da Resistência Timorense, 

ter recebido o Prémio Nobel da Paz, conjuntamente com o Bispo Ximenes Belo, Administrador Apostólico da Diocese de DILI, deu novo elan  e prestígio à 

Resistência. Muitas portas, antes completamente fechadas a qualquer ini ciativa de solidariedade com a luta do Povo de Timor -Leste pela sua dignidade, 

Liberdade e Independência, começaram, finalmente, a abrir -se.  

Os grupos de solidariedade ETAN -USA e ETAN-Canadá, entretanto criados, deram um apoio importantíssimo. Graças à su a extremamente eficiente cola-

boração, em fevereiro de 1997 foi possível realizar 15 conferências, em 13 universidades americanas e em duas canadianas. As universidades canadianas 

escolhidas foram ambas de Vancouver, onde o General Suharto iria em novembro desse ano para participar numa Conferência da APEC ( Asia Pacific 

Economic Conference ).  

Ainda mais importante do que as conferências, foi a audição, pelo Human Rights Caucus  do Congresso dos EUA, dos testemunhos de Ramos Horta, do 

Professor Indonésio Georg e Aditjondro e de dois proeminentes timorenses, que denunciaram as violações dos direitos humanos em Timor, sob ocupação 

indonésia, e as torturas feitas por militares indonésios a muitos milhares de timorenses. Um dos congressistas presentes nest a audição foi o Senador Patrick 

Kennedy. Poucos meses depois desta audição, o Congresso Americano aprovou uma resolução cortando uma parte significativa do a poio militar à 

Indonésia. Uma outra audição, na Legislatura (Parlamento) do Estado do Massachusetts, teve com o consequência a proibição de realização de contratos 

do Estado do Massachusetts com empresas americanas ou europeias que tivessem quaisquer negócios com a Indonésia.  

5. A colaboração na organização de duas muito importantes conferências, uma em Haia, na Hola nda e outra em Londres, destinadas a pôr em con-

tacto direto dirigentes da Resistência Timorense e muito importantes figuras indonésias, incluindo generais das forças armada s indonésias.  

 A ideia de organizar estas duas iniciativas partiu da Resistência e f oi, inicialmente, apresentada a António Barbedo de Magalhães pelo Representante da 

Resistência em Portugal, Dr. Roque Rodrigues. A sua sugestão era que perguntássemos ao Diretor do Instituto Internacional de Estudos Estratégicos e 

Internacionais de Lisboa,  Álvaro Vasconcelos, se podia sugerir ao instituto holandês, Clingendael, que contactasse o Jakarta Institute for Strategical Studies , 

da Indonésia, para averiguar da sua recetividade à ideia de participarem na organização dum tal Seminário, que seria orga nizado pelo instituto holandês, 

em Haia, com a colaboração do instituo indonésio e do instituto português dirigido por Álvaro Vasconcelos. Barbedo aderiu ime diatamente ao projeto 
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que a Resistência lhe apresentou pela voz de Roque Rodrigues, e falou ao Dire tor do instituto português, que concordou em contactar com o instituto 

holandês, que, por sua vez, contactou o de Jacarta.  

Felizmente todos reagiram positivamente e a partir daí a iniciativa começou a tomar corpo, com uma importante participação de Liem Soei Liong, um 

cidadão indonésio a residir na Europa desde 1966 e que desempenhava um papel muito importante no Movimento Pró -democracia indonésio.  

A primeira destas duas iniciativas teve lugar em 26 e 27 de outubro de 1998, no Clingendael - the Netherlands Institute of International Relations . O títulu 

foi: «The Relations Between the European Union and Indonesia in the Context of the Asian Crises». Nesta conferência o líder timorense Roque Rodrigues 

(que mais tarde se tornaria S ecretário de Estado da Defesa de Timor -Leste) teve conversas muito importantes com o General Susilo Bambang Yudhoyono 

que, em 2004, se tornaria no 2º Presidente da Indonésia eleito democraticamente.  

A segunda teve lugar em 29 e 30 de março de 1999, na Cha tham House ( Royal Institute of International Affairs,  London ). O título da conferência foi: 

«Seminar on The European Union and the Political Transition in Indonesia».  

 Entre os participantes figuravam três Conselheiros do Presidente Bacharuddin Jusuf  Habi bie (Presidente de transição que se seguiu à demissão de Suharto, 

até à eleição de novo Presidente), muitos especialistas em Relações Internacionais, proeminentes professores e investigadores  indonésios e de outros 

países, um marechal e três generais indon ésios. Um deles era o General Kiki Syahnakri, que se tornaria, seis meses depois, no último Comandante Militar 

indonésio de Timor -Leste. Foi ele que, em finais de setembro de 1999 assumiu que estava incapaz de assegurar condições de segurança em Timor -Leste e 

pediu às International Peace Forces,  lideradas pela Austrália, para desembarcarem em Timor para restabelecer a paz e a segurança no território, que se 

tinha degradado, mais uma vez, depois do Referendo.  

Neste 2º seminário participou também o Prémio No bel da Paz José Ramos Horta e outros proeminentes líderes timorenses, bem como diversas personali-

dades europeias e americanas. É muito provável que as conversações de Ramos Horta e outros líderes timorenses com os Generais  indonésios e os Con-

selheiros do P residente Habibie tenham tido uma grande influência no restabelecimento da paz e da segurança em Timor -Leste e na libertação, final-

mente, do Povo de Timor, do flagelo da ocupação.  

Finalmente tornou -se possível reconstruir o país em Paz e Liberdade e abrir  caminho para o reconhecimento internacional da Independência de Timor -

Leste, numa cerimónia em que o Povo Timorense teve consigo o Secretário -geral da ONU, Kofi Annan, os Presidentes de Portugal e da Indonésia e nume-

rosas personalidades de todo o Mundo.  

Ver POWERPOINT AQUI PPT    

powerpoint 

barbedo final.pdf
 

REFERÊNCIAS 
Barbedo de Magalhães, António. (2007). Timor -Leste, Interesses internaci onais e atores locais, Edições Afrontamento, vol. II, ISBN: 978 -972-36-0935-6 
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10. ANTÓNIO CALLIXTO, EX-CHEFE DA UNIDADE DE TRADUÇÃO PORTUGUESA, TRIBUNAL DE CONTAS EUROPEU, LUXEMBURGO (1986-2012) PRESENCIAL 

  
GRACIOSA 2015                                                MONTALEGRE 2016   BELMONTE 2017    VILA DO PORTO 2017 

António Callixto,  Licenciado em Filologia Germânica. Filólogo e investigador linguístico. Antigo chefe da unidade de tradução portuguesa do Tri bunal de 

Contas Europeu, Luxemburgo (1986 -2012). António Callixto é um apaixonado pelas línguas, pela linguística e pela tradução.  Com 12 ou 13 anos já se 

dedicava à escuta dos programas em onda curta de várias emissoras internacionais, tendo -se tornado mais tarde radioamador, atividade na qual deu 

largas aos seus conhecimentos linguísticos.  Trabalhou com línguas ao longo de toda a sua longa carreira. Em 1974 licenciou -se em Filologia Germânica 

pela Faculdade de Letras da Universidade Clássica de Lisboa. Além das línguas obrigatórias (inglês e alemão), frequentou como  disciplinas de opção ou 

cursos livres aulas de várias outras língu as e culturas (italiano, neerlandês, romeno, sueco e até árabe). Foi professor do ensino secundário em Portugal de 

1971 a 1979. Nesse ano, embora ao serviço de Portugal, partiu para a Polónia, onde desempenhou as funções de leitor de portug uês na Universid ade de 

Varsóvia.  Em 1981, devido à lei marcial decretada pelo General Jaruzelski, viu -se obrigado a abandonar a Polónia e passou a desempenhar as mesmas 

funções na Universidade de Helsínquia, na Finlândia. As línguas destes dois países não lhe passaram de spercebidas, tendo adquirido conhecimentos 

razoáveis de finlandês e bastante bons de polaco. Em 1986 (ano da adesão de Portugal à então CEE) foi nomeado chefe da unidad e de tradução 

portuguesa do Tribunal de Contas Europeu, no Luxemburgo, lugar que ocupou até à sua aposentação no último dia do ano de 2012. No exercício dessas 

funções, participou e representou aquela instituição em vários seminários e congressos sobre temas linguísticos e ligados à t radução. Em 1990, num original 

concurso organizado por uma instituição de ensino superior belga, Callixto alcançou um dos primeiros lugares, tendo provado ser capaz de comunicar 

em 12 línguas.   

É SÓCIO DA AICL..  

- PARTICIPOU NO 2º SEMINÁRIO INTERNACIONAL DE TRADUÇÃO ESE - IPB, BRAGANÇA 2004 QUE ANTECEDEU O 3º COLÓQUIO, 24º COLÓQUIO GRACIOSA 2015, 25º 

MONTALEGRE 2016, 26º LOMBA DA MAIA, 27º BELMONTE 2017, 28º VILA DO PORTO 2017, 29º BELMONTE 2018 

 
11. BONIFÁCIO BELO, SEGUNDO-SECRETÁRIO DA EMBAIXADA DA REPÚBLICA DEMOCRÁTICA DE TIMOR-LESTE EM LISBOA, CONVIDADO AICL 

É DIPLOMATA, SEGUNDO-SECRETÁRIO DA EMBAIXADA EM LISBOA.  

Pós-Graduação de Ciências Sociais, Políticas e Militares no Instituto de Defesa Nacional de Timor -Leste ministrada pelo ISCSP,Universidade de Lisboa.  

 

https://www..lusofonias.net/
http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/


Atas do XXXI Colóquio da Lusofonia ð Belmonte ð 12-15 abr 201 9 

81 

https://www..lusofonias.net                        http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/  

 
MONTALEGRE 2016 

TRATA-SE DA QUINTA PARTICIPAÇÃO DA EMBAIXADA NOS NOSSOS COLÓQUIOS  

4º COLÓQUIO BRAGANÇA EM 2005 COM A EMBAIXADORA PASCOELA BARRETO, 

22º COLÓQUIO EM SEIA COM O ADIDO CULTURAL JOSÉ AMARAL,  

25º COLÓQUIO EM MONTALEGRE 2016  BONIFÁCIO BELO 

29º COLÓQUIO EM BELMONTE 2018  EMBAIXADORA MARIA DA PAIXÃO COSTA  

 
12. CAROLINA CONSTÂNCIA, CONSERVATÓRIO REGIONAL DE PONTA DELGADA E UNIVERSIDADE DO PORTO -  

ANA CAROLINA ANDRADE CONSTÂNCIA.  

  

28º VILA DO PORTO 2017    18º Galiza 2012     25º MONTALEGRE 2016  

ð Nasceu em Pon ta Delgada, a 24 de abril de 1993 .  

Aos seis anos iniciou os estudos de Violino no Conservatório Regional de Ponta Delgada, na classe da professora Antonella Pin cenna.  

No curso básico de ingressou na classe da professora Natália Zhilkina, com quem concluiu o 8º grau do curso complementar .  
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Foi selecionada para participar nos estágios da OJ.COM ð Orquestra de Jovens dos Conservatórios Oficiais de Música realizados no Funchal (2009), Ponta 

Delgada (2010) e Coimbra (2011).  

Participou em Workshops de verão da Escola Metropolitana de Lisboa sob a direção dos maestros Pedro Neves e César Viana, e ainda nos dois estágios 

regionais de orquestra, sob a direção do maestro Rui Massena.  

 

 
28º VILA DO PORTO 2017       9º lagoa 2009       23º FUNDÃO 2015 

 
29º Belmonte 2018                                          24º GRACIOSA 2015   26º LOMBA Da MAIA 2016                           28º VILA DO PORTO 2017  

Em abril de 2012 e 2013 participou num estágio de orquestra de jovens na Alemanha (Bayreuth), sob a direção de Nicolas Richer , constituída por jovens 

músicos de vários países da Europa, realizando concertos em Paris, Estrasburgo, Berlim e Leipzig.  

É licenciada em Matemática pela Faculdade de Ciências da Universidade do Porto.  

 É mestranda em Ciências Económicas e Empresariais na Universidade dos Açores, exercendo atualmente funções profissionais no s etor bancário.  
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Apesar da sua paixão pela música e pela m atemática, desenvolveu, desde cedo, o gosto pela literatura e pela escrita, tendo lançado em 2017 o seu 

primeiro romance òAuroraó.   

Como refere nas capas do livro, ® òuma hist·ria assente na busca constante da felicidade, com todos os medos e obst§culos próprios do caminho, que 

nos faz pensar na vida e em tudo o que ela nos reservaó. 

2011 RIBEIRA GRANDE APRESENTAÇÃO CHRÓNICAÇORES HTTPS://YOUTU.BE/WNQ_84RCITK 

20º COLÓQUIO SEIA 2013 HTTPS://YOUTU.BE/CZQI8LMP7WO 

23º FUNDÃO 2015 HTTPS://YOUTU.BE/MBPCX7BA0OS 

24º COLÓQUIO GRACIOSA 2015  HTTPS://YOUTU.BE/3TQGUAVRPQS   -    

HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=3TQGUAVRPQS&T=2S&INDEX=63&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

25º COLÓQUIO MONTALEGRE 2016 HTTPS://YOUTU.BE/H5_RN0TFB_M 

26º COLÓQUIO LOMBA DA MAIA  2016 HTTPS://YOUTU.BE/53RWFHWBWX8 

27º COLÓQUIO BELMONTE 2017 HTTPS://YOUTU.BE/WAABUXDCQLA 

29º COLÓQUIO BELMONTE 2018 HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/DOCUMENTOS/AICL-IMAGENS-SONS-DOS-COL%C3%B3QUIOS/2447-29%C2%BA-COL%C3%B3QUIO-BELMONTE-ANA-PAULA-ANDRADE-VOL-

2.HTML  

30º COLÓQUIO BELMONTE 2019 
HTTPS://YOUTU.BE/KS3RXHK4J_Y 
HTTPS://YOUTU.BE/I1TASJTX5_4 
HTTPS://YOUTU.BE/6R5L2VI1NZO 
HTTPS://YOUTU.BE/27LJTKSAO4Q 
HTTPS://YOUTU.BE/A6339IEHN_E 
HTTPS://YOUTU.BE/QXKOIRUXGHS 
HTTPS://YOUTU.BE/7WXNQFWVGQA   ILHAS DE BRUMA COM JOANA CARVALHO ABR 13 2019 18 

ATUA NOS RECITAIS 

PARTICIPOU PELA PRIMEIRA VEZ EM 2008 NA LAGOA TENDO SEGUIDAMENTE PARTICIPADO EM BRAGANÇA 2009, VILA DO PORTO 2011, OURENSE 2012. SEIA 2013, 

SEIA 2014, FUNDÃO 2015, GRACIOSA 2015. MONTALEGRE 2016, LOMBA DA MAIA 2016, VILA DO PORTO 2017, BELMONTE 2017 E 2018 

 
13. CAROLINA CORDEIRO, ESCRITORA, UNIV DOS AÇORES.    

CAROLINA CORDEIRO é licenciada  em  Estudos Portugueses  e Ingleses, pela  Universidade  dos  Açores  e pós-graduada  em  Língua  Portuguesa  ñ 

Investigação  e Ensino (Universidade  Aberta).   

Desde  2005 que  tem  vindo  a  aproximar  a  sua profissão  de  professora  e formadora  à  escrita  criati va.   

Leciona  as línguas  portuguesa,  inglesa  e alemã.  

Publicou  os seus primeiros  poemas  na  coletânea  The International  Who's Who  in Poetry  (International  Library  of  Poetry.  2004).  

Mais tarde,  em  2012, publicou  o seu primeiro  livro de  poesia  Invictas  Brotassem , sob o pseudónimo  Clarice  Nunes-Dorval,  com  a  chancela  da  Chiado  

Editora.   

https://www..lusofonias.net/
http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
https://youtu.be/wNQ_84RCITk
https://youtu.be/czQi8lmp7wo
https://youtu.be/MbPCx7BA0os
https://youtu.be/3TQgUAVRpQs
https://www.youtube.com/watch?v=3TQgUAVRpQs&t=2s&index=63&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://youtu.be/H5_rn0TfB_M
https://youtu.be/53RWfHwbwX8
https://youtu.be/WAAbuxdcQlA
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2447-29%C2%BA-col%C3%B3quio-belmonte-ana-paula-andrade-vol-2.html
https://www.lusofonias.net/documentos/aicl-imagens-sons-dos-col%C3%B3quios/2447-29%C2%BA-col%C3%B3quio-belmonte-ana-paula-andrade-vol-2.html
https://youtu.be/Ks3RxHk4j_Y
https://youtu.be/I1tASjTx5_4
https://youtu.be/6R5l2VI1Nzo
https://youtu.be/27lJtksAO4Q
https://youtu.be/A6339IeHn_E
https://youtu.be/QxKOIRuXghs
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  26º LOMBA DA MAIA 2016   30º MADALENA DO PICO                         27º BELMONTE 2017   30º MADALENA DO PICO 2018  

  
26º LOMBA 2016                     27º BELMONTE 2017   25º montalegre 2016     29º BELMONTE 2018  

Em 2013, participou  na  Antologia  de  Poesia  Contemporânea  "Entre o Sono e o Sonho", vol.  IV (Chiado  Editora)  bem  como  na  Antologia  Nós Poetas  

Editamos  ñ PARTE V (2014).  

Em deze mbro  de  2013, editou  o primeiro  volume  da  trilogia  Tempo,  com  o seu romance  histórico  No Meu  Tempo  (Pastelaria  Estudios); 

Em junho  de  2015, apresentou  o segundo  volume,  o romance  Naquele  Tempo  (Letras Lavadas).   

Tem participado,  regularmente,  em  diversas  revistas e jornais literários  regionais  e nacionais.   

De igual  modo,  coordena  campos  de  férias e ministra  workshops  de  escrita  criativa,  a  públicos  de  diversas  idades.   

Entre 2013 e 2015, representou  e colaborou  com  o programa  EscreViver (n)os Açores;  foi  vencedora  do  concurso  de  poemas  Calendário  Artelogy  2014;  

Em 2016, foi  vencedora  da  4ª edição  do  Prémio  de  Escrita MiratecArts  com  o òConto da  Mulher  de  Cordasó.  

Carolina  Cordeiro  tem  dinamizado  vários eventos,  em  diversas  escolas,  com  pequeno s contos  infantis  tentando  projetar  a  leitura  como  òbem essencial  à  

vidaó.  

Participa  ativamente  no  Azores Fringe Festival. Presentemente,  é uma  das  responsáveis  pela  área  cultural  da  Casa  do  Povo  de  S. Vicente  Ferreira. 

Encontra -se a  desenvolver  a  tese  de  mestrado  com  foco  em  Daniel  de  Sá  e a  componente  autobiográfica  da  escrita  açoriana.   

TEMA 4.2. Fernando Aires, Era uma vez o tempo - Diário II TRABALHO FINAL NÃO-ENVIADO 
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A leitura do Diário II de Fernando Aires é um registo onde se denota o pensamento mais reflexivo do autor face ao Diário I .  

Nesta senda, a nossa presente análise vai ao encontro da construção de uma noção da passagem do tempo, tendo como ponto de pa rtida não só as 

leituras feitas pelo nosso autor no per²odo compreendido entre maio de 1988 e outubro de 1900, bem como o registo dos seus dias a òFazer horas para a 

hora marcada.ó N«o obstante uma vis«o mais liter§ria da obra de Aires, a nossa base assenta, indubitavelmente na no­«o de tempo de Carlo Rovelli, na 

sua obra A ordem do tempo . Seguindo o nosso trabalho anterior sobre Aires, estamos em crer que quest»es como òO que ® o tempo e at® que ponto o 

compreendemos? Temos uma existência no tempo ou o tempo existe dentro de nós?  

 O que significa a ideia do çcorrerè do tempo?ó s«o poss²veis de serem respondidas atrav®s dos exemplos vivenciados pelo escritor açoriano.  

Com este nosso presente texto, pretendemos dar a conhecer ainda mais a escrita de Fernando Aires e a sua influência e importância para a nossa 

literatura contemporânea. Se cada leitor ter a sua visão de uma escrita, cada escritor tem a sua visão da vida e a vida pela lente sensível de Aires é uma 

inestimável visão do que é a literatura açoriana.    

CADERNO AÇORIANO Nº 31   HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/ARQUIVOS/426/CADERNOS-(E-SUPLEMENTOS)-DE-ESTUDOS-ACORIANOS/884/CADERNO -31-CAROLINA-CORDEIRO-CADERNOS-DE-ESTUDOS-ACORIA-

NOS.PDF   
 SÓCIO DA AICL.    

 SECRETÁRIA DO CONSELHO FISCAL DA AICL.  

PARTICIPOU EM SEIA 2014 NO 22º COLÓQUIO, NO 25º COLÓQUIO MONTALEGRE 2016, 26º LOMBA DA MAIA, 27º BELMONTE 2017, 30º MADALENA DO PICO 2018 

 
14.   CHRYS CHRYSTELLO. AGLP, AJA/MEEA E UTS SYDNEY, NAATI CAMBERRA, AUSTRÁLIA.  

 
26º LOMBA DA MAIA 2016     25º MONTALEGRE 2016                            26º LOMBA DA MAIA 2016  29º BELMONTE 2018 

CHRYS CHRYSTELLO, jornalista e tradutor, cidadão australiano, multicultural, de uma família paterna mesclada de Alemão, Galego, Português, Bras ileiro e 

materna de descendência judaica transmontana.  

Publicou o seu 1º livro (poesia) em 1972.  

O exército colonial português l evou -o a Timor (73 -75) onde foi Editor -chefe do jornal A Voz de Timor.  

 Jornalista desde 1967 (rádio, TV e imprensa) escreveu sobre o drama de Timor -Leste.  
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28º VILA DO PORTO 2017    15º Macau 2010                      12º BRAGANÇA 2008  POESIA, GRUTA DE CAMÕES 15º colóquio MACAU 2011  

  
15º MACAU 2011           30º MADALENA DO PICO 2018   24º Graciosa 2015  

Foi Executivo na Eletricidade de Macau (1976 -82).  

De 1977 a 1982 foi Redator, Apresentador e Produtor na rádio e TV (Macau e HK).  

Em Sydney, Austrália, esteve envolvido na definição da política multicultural do governo federal.  

Foi Jornalista, Tradutor, Intérprete em ministérios federais e estaduais australianos.  

Divulgou a descoberta portuguesa da Austrália 1521 -25 e a existência de tribos aborígenes falando Crioulo Português.  

Desde 2017 é JORNALISTA membro vitalício Honorário da MEEA -AJA [Australian Journalistsõ Association] por ter atingido 50 anos de profiss«o. 

Tradutor Profissional desde 1984  

Foi Fundador do AUSIT 1989  

Lecion ou Tradutologia na UTS (Univ. Tecnologia de Sydney), sendo por mais de vinte anos responsável pelos exames dos Tradutores e I nterpretes (NAATI).   

Foi Assessor de Literatura Portuguesa no Australia Council (1999 -05). 

Foi Mentor dos finalistas de Literatura  da ACL da University of Brighton (UK 2000 -2012);   

Certificado de Aptidão Profissional - Bolsa Nacional de Formadores, Instituto do Emprego e Formação Profissional desde 2000.  

https://www..lusofonias.net/
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Foi Revisor da Universidade de Helsínquia (2006 -2012); 

Foi Consultor do Program a REMA, UAçores. (2008 -12). 

Académico Correspondente da AGLP desde 2012,  

Atual colunista do Diário de Trás -os-Montes desde 2005 e do Diário dos Açores desde 2018  

Em 2019 foi nomeado Vice -Presidente para a Oceânia do Movimento Poetas do Mundo PPdM - Oceaní a - 

Em 2019 foi nomeado membro do Pen International Açores  

ALGUMA BIBLIOGRAFIA LIVROS, PREFÁCIOS E TRADUÇÕES DE LIVROS  
2018. Poema òMaria Nobodyó in vol. X da Antologia de Poesia Portuguesa Contempor©nea òEntre o Sono e o Sonhoó Chiado ED ISBN: 9789895243648  

2018 FOTOEMAS foto book, fotografia de Fátima Salcedo e poemas dos Açores de Chrys Chrystello e -livro http://www.blurb.com/b/8776650 -fotoemas   ISBN: 9781388351083 

2018 revisão, compilação e Nota Introdutória de Missionários açorianos em Timor vol. 2 de D Carlos F Ximenes Belo, ed. AICL e Câmara Munici pal de Ponta Delgada, ed. Letras Lavadas  

2018. ChrónicAçores: uma circum -navegação, vol. 2, 3ª ed. https://www.lusofonias.net/arquivos/429/OBRAS -DO-AUTOR/1012/ChronicAcores -uma -circum -navegacao -vol. -2-(3%C2%AA-ed -2018).pdf   

2018, ChrónicAçores: um a circum -navegação, vol. 1, 3ª ed.  https://www.lusofonias.net/arquivos/429/OBRAS -DO-AUTOR/1013/chronicacores, -uma -ci rcum -navegacao -vol.1 --3%C2%AA-ed -2018.pdf   

2017. Bibliografia Geral da Açorianidade em 2 vols. 19500 entradas, Ed. AICL e Letras Lavadas Publiçor, Ponta Delgada  

2017, revis«o, compila­«o e Tradu­«o de òO mundo perdido de Timor-Lesteó de Jos® Ramos-Horta ed . AICL e LIDEL 

2017. Poema òMaria Nobodyó in vol. VIII Volume da Antologia de Poesia Portuguesa Contempor©nea òEntre o Sono e o Sonhoó Chiado ED. ISBN: 9789895215423 

2017. A língua portuguesa na Austrália, Capítulo em "A Língua Portuguesa no Mundo: Passado , Presente e Futuro". Ed. Univ. Beira Interior, org. Alexandre da Costa Luís, Carla Sofia Gomes Xavier Luís e Paulo 

Osório  

2017. òTr°s poemas a­orianosó in Antologia ed. Artelogy dezÜ 2016 

2017. òN«o se ® ilh®u por nascer numa ilhaó, in òPovos e Culturas - A ilha em n·só, Revista Povos e Culturas nÜ 21-2017 Centro de Estudos de Povos e Culturas de Expressão Portuguesa, Universidade Católica 

Portuguesa Lisboa  

2017. òN«o se ® ilh®u por nascer numa ilhaó, cap²tulo do livro òA condi­«o de ilh®uó, Centro de Estudos de Povos e Culturas de Express«o Portuguesa (CEPCEP), Universidade Católica Portuguesa Lisboa  

2016. compila­«o, revis«o e Pref§cio de Mission§rios a­orianos em Timor òUm mission§rio a­oriano em Timoró vol. 1 de D. Carlos F Ximenes Belo ed. AICL e Moinho Terrace Caf® 

2015. CD Trilogia da História de Timor. 3760 páginas, contém os 3 vols. e ed. em inglês do 1º vol., 4ª ed. AICL, Colóquios da  Lusofonia  

2015, Crónicas Austrais (1978 -1998 monografia) 4ª ed.  https://www.lusofonias.net/arquivos/429/OBRAS -DO-AUTOR/1007/CRONICAS-AUSTRAIS-1978-1998-4%C2%AA-ed -2015.pdf   

 2014. Pref§cio de òO voo do Garajauó Ros§rio Gir«o & Manuel Silva, ed. Calend§rio de Letras e AICL http://www.scielo.mec.pt/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S 0807-89672015000300016  

2013, Crónicas Austrais 1978 -1998, monografia, 3ª ed. https://www.scribd.com/document/3051472/cronicasaustrais   

2012, Trilogia da história de Timor, ed. AICL C olóquios da Lusofonia, ISBN: 978 -989-95641-9-0 (Timor Leste O Dossiê Secreto 1973 -1975 vol. 1, Timor-Leste 1983-1992 vol. 2 Historiografia de um repórter e Timor 

Leste vol. 3 - As Guerras Tribais, A História Repete -se (1894-2006) ed. AICL Colóquios da Luso fonia, ISBN: 978-989-95641-9-0  https://meocloud.pt/link/0f421777 -0158-43a4-80a8-41c9a0c32c21/TRILO-

GIA%20COMPLETA%20compressed.pdf/    

2012. Crónica do Quotidiano Inútil. Obras Completas (poesia) 5 vols, 40 anos de vida literária, ISBN 9789728985646   ED. AICL e Cal endário de Letras 2012  

2012, volume 3 da trilogia da História de Timor, As Guerras Tribais, A História Repete -se 1894-2006, 1ª ed.  https://www.lusofonias.net/arquivos/429/OBRAS -DO-AUTOR/1006/TRILOGIA-vol. -3-Historia-de -Ti-

mor.pdf    

 2012, volume 1 da trilogia da História d e Timor: East Timor - The Secret Files 1973-1975 3ª ed.  http://www.ebooksbrasil.org/adobeebook/timore.pdf   

2012, Tradu­«o òUma pessoa s· ® pouca gente / A lonely person is not enough people, the sex and the divineó de Caetano Valad«o Serpa 

2000, volume 1 da trilogia da História de Timor: Timor -Leste O Dossiê Secreto 1973 -1975, 2ª ed.  

 2012, volume 2 da trilogia da História de Timor:  Historiografia de um repórter - Timor 1983-1992 DVD 1ª ed . 2005-12 http://www.ebooksbrasil.org/adobeebook/timor2.pdf        / https://www.scribd.com/docu-

ment/40234122/Timor -Leste-Historiografia -de -um -reporter -vol -2-193-1992  

 2011, Tradução da Antologia Bilingue de (15) autores açorianos contemporâneos, ed. AICL e Calendário de Letras  

 2011, ChrónicAçores uma circum -navegaçã o vol. 2, 2011 ISBN 978-9728-9855-47 Ed. Calendário de Letras    

2010, tradução para inglês dos Guia de Mergulho da Madeira; Guias de Mergulho das Ilhas dos Açores, Ed. VerAçor  

2009,  ChrónicAçores: uma circum -navegação, vol. 1 esgotado, https://www.scribd.com/doc/39955110/chronicacores -uma -circum -navegacao -de -timor -a -macau -australia -brasil-braganca -ate -aos-
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acores -volume -um -da -trilogia   

2009, ChrónicAçores: u ma circum -navegação, vol. 1, 2009 ISBN 989 -8123-12-1 VerAçor ed. 2009  

2008, Tradu­«o para ingl°s de òS. Miguel uma ilha esculpidaó Daniel de S§. Ed. VerA­or. 

2008, Tradu­«o de òIlhas do Tri©ngulo, viagem com Jacques Breló Victor Rui Dores, prelo, ed. VerA­or. 

2008, Pref§cio e Revis«o òA Freira do Arcano, Margarida Isabel do Apocalipseó de M§rio Moura, ed. Publi­or, Ponta Delgada 

2007, Tradu­«o para ingl°s òE das pedras se fez vinhoóde Manuel Serpa ed. VerA­or, A­ores Portugal 

2007, Tradu­«o para ingl°s, òSanta Maria Ilha M«eó Daniel de S§, ed. VerA­or, A­ores, Portugal 

2005, coautor tradu­«o para portugu°s òThe Lost paintingó Jonathan Harr, ed. Presen­a 

2005, Cancioneiro Transmontano, ed. Santa Casa da Misericórdia Bragança, https://www.lusofonias.net/arquivos/429/OBRAS -DO-AUTOR/1000/cancioneiro -braganca -2005.pdf   -  

2004, tradu­«o para portugu°s òA Peopleõs Waró de Vo Nguyen Giap, Editora S²labo Portugal 

2004, tradu­«o para portugu°s, òDien Bien Phuó de R. H. Simpson, Editora S²labo Portugal 

2002, tradu­«o de òLa familia: el desafio de la diversidadó Adelina Gimeno (castelhano, Psicologia), Instituto Piaget Portugal 

2000, Crónicas Austrais - 1978-98 (monografia) 1ª ed.  http://www.ebooksbrasil.org/microreader/cronicasCA.lit   http://www.ebooksbrasil.org/REB/cronicasCA.rb ,   

2000, vol. 1 da trilogia da Histó ria de Timor:  Timor -Leste O Dossiê Secreto 1973 -1975, 2ª ed. www.ebooksbrasil.org/adobeebook/timorp.pdf ,         https://www.lusofonias.net/arquivos/429/OBRAS -DO-AU-

TOR/1005/TRILOGIA-VOL--1--ET-dossier-secreto -73-75-PT-cc0.pdf   

 2000, vol. 1 da trilogia (inglês) da História de Timor: Timor -Leste The secret files 197 3-1975, 2ª ed . https://www.scribd.com/doc/253855631/East -Timor-the -Secret -Files-1973-1975-Eng -, / http://www.ebooksbra-

sil.org/adobeebook/timore.pdf   

https://www.lusofonias.net/arquivos/429/OBRAS -DO-AUTOR/1004/TRILOGIA-VOL-1-East-Timor-secret -file-73-75-eng.pdf                       

1999, vol. 1 da trilogia (português) da História de Timor: Timor -Leste O Dossier Secreto 1973 -1975, Porto, 1999, ed. Contemporânea (Esgotado) 1ª ed. ISBN 10: 972 -8305-75-3 / ISBN 13/EAN: 9789728305758  

1991-2011 Yawuji Bara e Yawuji Baia Os avós de barra e Avós de Baía, ed. 1991 -2011 https://www.lusofonias.net/arquivos/429/OBRAS -DO-AUTOR/1003/Yawuji -Os-Avos-de -Barra-e-os-Avos-de -Baia.pdf   

1985 Crónica XI Aborígenes na Austrália https://www.lusofonias.net/arquivos/429/O BRAS-DO-AUTOR/1002/cronicaX -aborigenes -na -australia.pdf   

1981. Crónica do quotidiano inútil vol. 3&4 (1973 -81) poesia, ed.  Macau (esgotada) ht tps://www.scribd.com/document/77870662/cronica -do -quotidiano -inutil -cqi -Volume -3-4#scribd   ð 

1974. Crónica do quotidiano inútil vol. 2 (poesia) ed.  abril 1974 Díli, Timor Português (esgotada) https://www.lusofonias.net/arquivos/429/OBRAS -DO-AUTOR/1015/cronica -do -quotidiano -inutil -vol. -2-.pdf   

1972, Crónica Do Quotidiano Inútil vol. 1 (Poesia) Porto (Esgotado)  http://www.ebooksbrasil.org/adobeebook/quotidianoinutil.pdf   https://www.lusofonias.net/arquivos/429/OBRAS -DO-AUTOR/1017/cro-

nica -do -quotidiano -inutil -vol. -1-1972-original -1%C2%AA-ed -CQI.pdf   (fac -símile do original)  

 

 

Tema 4.2 Lusofonografias, Ensaios pedagógico -literários,  

Luciano Pereira, Editora:   Calepinus Ver lag : Tübingen  

 

Imagens de fundo durante a apresentação aqui :  

 
 

Tema 3.1. Apresenta sessões de poesia Timor e Açores   

e selecionou a sessão  de poesia em homenagem a Eduíno de Jesus  

veja aqui os dois filmes de Timor:         
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Poesia de Timor, com imagens de fundo de Timo r POWERPOINT AQUI 

548. QUERIA SER TOKÉ 2012 LUCIANO 

eu queria ser toké e contar o que vi  

desde que parti em 1975  

queria saber falar  

dar os nomes os locais e os atos  

de todas as atrocidades, violência e mortes  

que testemunhei mudo na minha parede  

 

eu queria ser toké e escrever tudo  

queria contar o que não querem que se saiba  

queria contar o que não queriam que se visse  

queria contar os gritos que ninguém ouviu  

 

queria ser água e apagar os fogo s 

que extinguiram a nossa história  

como se não fora possível reconstruí -la 

 

queria ser pássaro e levar nas asas  

todos os que foram chacinados  

violados, torturados e obnubilados  

voar com as crianças que morreram de fome  

as mulheres tornadas estéreis  

 

tanta coisa que queria dar -te timor  

e não posso senão escrever palavras  

lembrar teu passado heroico  

sonhar futuros ao teu lado  

 

431. DÍLI, TIMOR, SETº 1973 CHRYS 

timor cresceu cercado  

lendas que a distância empolgou  
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o sonho, a quietude,  

as 1001 noites do oriente exótico  

       o sortilégio dos trópicos  

para o europeu  

      desengano era a chegada  

sobrevoa estéril ilha, montes e pedras  

agreste paisagem sulcada de leitos secos  

abruptas escarpas no subão  

terra sem marca de homem  

esparsas cabanas de colmo  

      será isto timor?  

por trás de um monte imprevisto  

o avião desce o vazio em círculos  

em vão os olhos buscam a pista  

e a imponente torre de controlo  

que só existiu nos panfletos de propaganda  

sob o zinco e o colmo  

a alfândega é o bar e a sala de espera       

isto é Baucau aeroporto internacional  

a vila salazar dos compêndios que a história esqueceu  

uma turba estranha se amontoa  

à chegada do cacatua -bote 25- ou patas -de -aço  

esta a cerimónia sagrada  

deus estrangeiro baixando dos céus  

dia de festa para os traj es multicoloridos  

o contraste castanho dos sóis pigmentados  

cinco da matina e é já pó e calor  

o espanto mudo nas bocas incrédulas  

as formalidades têm aqui sabor novo  

espera lenta e compassada,  

séculos de futuro por viver  

 
25 Cacatua -bote ou patas -de -aço eram designações dadas pelos timorenses aos aviões  
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        antes que ele venha,  

         antes não venha  

num barracão zincado  

a velha bedford de carga  

caixa fechada,  

vidros de plástico sob o toldo puído  

pomposo dístico colonial  

carreira pública baucau -dili 

picada em terreno plano, mar ao fundo  

Baucau, cidade m enina por entre palmares  

          densa vegetação tropical  

das ruínas do mercado se evocam desconhecidos templos romanos  

connosco se cruzam estranhos homens de lipa 26 

galo de combate ao colo   entre torsos e braços nus  

estrada n.º 1 até Dili,  

sulca abrupt as encostas  

ao mar sobranceiras,  

lá se adivinham cristais multicolores  

 

em lugar de pontes  

se atravessam ribeiras  

      enormes leitos secos  

estradas de ocasião  

pedregoso solo,  

cores indefinidas,  

castanhos e verdes  

palapas  dissimuladas na paisagem  

               imagens tristes de pedras e montes  

baías primitivas, inconquistas,  

 praias de despojos e conchas  

             paraísos insuspeitos  

 
26 Lipa, saia de tecido colorido, típica, de origem malaia, os timorenses us am -na enrolada à cintura descendo até aos tornozelos.  
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assusto-me com os sorrisos vermelhos  

não é sangue nas bocas gengivadas  

masca, mescl a de cal viva e harecan 27  

placebo psicológico da alimentação que falta  

um riso encarnado esconde a fome  

súbito, por paisagens que só a memória  

         sem palavras descreverá  

eis Dili, a capital  

larga avenida semeando o pó nas palapas  

casas com telhados de colmo ou zinco  

chinas e timores  

    partilham a promiscuidade da pobreza  

Dili, plana e longa  

a vasta baía antevê imponente  

            o ataúro ilha  

um porto incipiente   

construções coloniais pós -1945 

         da guerra que ninguém quis  

         dos mortos que os japoneses exigiram  

         da neutralidade do país mãe calado e violado  

a marginal desagua no farol  

alberga chefes de serviço,  

altas patentes militares  

sem guerras para lutar,  

sem movimentos libertadores das gentes  

quinze quilómetros de asfalto  

           três casas dantes da guerra grande  

aeródromo em terra batida  

com jipe de afugenta búfalo  

a rua comercial atravessa dili senhora  

 
27 Folha de planta semelhante à do tabaco  
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de leste a oeste, espinha dorsal  

o palácio das repartições e o do governo  

perto um museu  

    o seu nome o stenta o vazio  

riquezas sem fim  

que patriotas governadores exportaram  

colonizadores de séculos  

com nada para mostrar  

um museu morto  

e dois sinaleiros nas horas de ponta  

 

ociosos às portas dos cafés  

à noite transfiguram -se 

      os bas -fond  

      o texas bar  

         da prostituição às slot machines  

o submundo,  

a vida underground  

afogar esperanças em álcool  

            sonhos há muito perdidos  

           nunca sonhados  

restaurantes poucos,  

boa comida chinesa  

bares espalhados na cidade  

militares e álcool para calar distâncias  

um portugal dos pequeninos  

        longínquo,  

cada vez mais esquecido  

        nunca perdido.  

uma cidade sem vida  

      morrendo nas cinzas de cada noite  

      entre o silêncio e a voz triste dos tokés   

o calor putrefacto  
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    e o voo alado das baratas gigantes  

carros poucos, de dia só do estado  

motocicletas pululam  

entre viaturas oficialmente pretas e verdes  

esperando mulheres de oficiais  

        à porta do cabeleireiro ou do liceu  

militares a pé,  

em berliet ou unimog  

chineses muitos  

dili é isto, a desolação  

 

na parte alta da cidade  

fresco e verdejante vale  

sob a sombra dos dois hospitais  

o complexo militar de barracas insalubres   

    

triste esta cidade  

pretensamente euro -africana  

palapas ao lado das valetas pútridas  

marginando ruas  

ali vive o timor sem água nem luz  

dez ou quinze filhos  

     que importa  

            a miséria é só uma e a mesma?  

esta òa terra que o sol em nascendo v° primeiroó 

aqui as imagens  

    e são já história  

    não se repetirão  

aqui não daremos t estemunho  

              como transfigurar colónias pacíficas  

              em palcos de guerra.  
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547. ELEIÇÕES SEM LIÇÕES, 2012 LUCIANO 

Díli 23 setembro 1973  

cheguei hoje a timor português  

sem o saber nunca mais nada será igual  

o futuro começa hoje e aqui  

entrei na era da ditadura  

sairei na democracia adiada  

 

na bagagem guardo sabores,  

imagens e odores  

sonhos de pátria e amores  

divórcios e outras dores  

 

cheguei sem bandeiras nem causas  

parti rebelde revolucionário  

tinha uma voz e usei -a  

tinha pena e e screvi sem parar  

para bi -béres e mauberes  

 

48 anos de longo inverno da ditadura  

24 de luta independentista  

agora que a lois vai cheia  

e não se passa na seissal  

já maromác se apaziguou  

crescem os láfaék nos areais  

perdida a riqueza do ái -tássi 

gorada a saga do café  

resta o ouro negro  

para encher bolsos corruptos  

sem matar a fome ao timor  

 

perdido nas montanhas  
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sem luz, água ou telefone  

repetindo gestos seculares  

mascando, sempre mascando  

o placebo de cal e harecan  

tem hoje direito a voto  

para escolher quem o vai explorar  

sob a capa diáfana da lei e ordem  

do cristianismo animista  

oprimido sim  

mas enfim livre.  

 

550. TIMOR NAS ALTURAS -  2012 CHRYS 

queria subir ao tatamailau  

pairar sobre as nuvens  

das guerras, do ódio, das tribos  

falar a língua franca  

para todos os timores  

 

queria subir ao matebian  

ouvir o choro dos mortos  

carpir os heróis esquecidos  

 

queria subir ao cailaco e ao railaco  

consolar as vítimas de liquiçá  

beber o café de ermera  

reconstruir o picadeiro em bobonaro  

tomar banho no marobo  

ir à missa no suai  

buscar as joias da rainha de covalima  

passar a fronteira e voltar  

chorar todos os conhecidos e os outros  
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e quando as lágrimas secassem  

à minha palapa imaginária regressaria  

à mul her mais que inventada  

um pente de moedas de prata ofertaria  

vogando nas suas ribeiras e vales  

sussurrando no espesso arvoredo  

desaguando no vale de vénus  

nos seus beiros navegaria  

ao ataúro e ao Jaco rumando  

desfrutando a paz e a beleza ancestral  

ouvindo  os tokés e as baratas aladas voando  

os insetos projetados contra as janelas  

atraídos pela luz do petromax  

a infância e a juventude são como uma bebedeira  

todos se lembram menos tu  

 

450. O TETO DO MUNDO 1974 LUCIANO 

como romper as palavras?  

o som e o lamento  

do ai -tássi, sagrado lenho  

em ti se moldaram  

faces e rugas milenárias  

      caminhos de teto do mundo  

nas mãos vazias viaja o passaporte  

         para que não sucumbas hoje  

         há muitas mortes nos amanhãs  

 

teus pés ligeiros voam qu ilómetros  

com o cacho solitário que colheste  

bananas que não te matam a fome  

regateias escudo lima         

enganas malai  com parco lucro  
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sorri teu rosto infantil e puro  

 

a sobrevivência da semana vendeste  

curvado vais e retornas satisfeito  

no teu sorriso j ovem galgas montanhas  

teus os reinos de Railaco e TataMaiLau  

 

misturas na cal e harecan  

o prazer e o engano desfeito  

e o teu estômago sorri confiante  

no regresso de braços dolentes  

a linguagem do corpo impante    

 

apostas mais, sempre mais  

no teu combate de penas  

pobre mercador de enganos  

em galos de luta acenas  

teu ganha -pão insano acaricias  

são tuas as lágrimas  

a revolta e a derrota sacias  

guardas o estilete acerado  

não decepou os medos   

é teu o sangue e o alimentaste  

 

das árvores pendem camarõ es doces do rio  

e o pequeno jacaré  

faz o cruzeiro oceânico  

ribeira de seiçal ð díli 

são tuas as planícies e as ribeiras  

as torrentes inundaram o arrozal  

           levaram pontes e caminhos  

e tu ris do grande engenheiro malai  

e o búfalo do china luís  
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       navega rumo à liberdade  

              e nem pensas na tua  

maromác  sabe maubere é diac e vai passar  

 

608. ELEIÇÕES 2013 CHRYS 

era tempo de eleições  

políticos vinham e prometiam  

a populaça aplaudia  

acenava e acreditava  

depois de contados os votos  

os políticos desapareciam  

junto com as suas promessas  

e o povo esquecido esperava  

assim crendo na democracia  

uma pessoa, um voto, uma promessa  

repetiam a antiga escravatura  

acreditando serem livres  

 

685 DÍLI INUNDADO, 2016 LUCIANO 

maromác zangou -se 

as ribeiras transbordantes  

em díli nada mudou  

tudo alagado como dantes  

décadas depois  

nem os milhões do petróleo  

dominam as águas  

passados quarenta anos  

sem dinheiro para voltar  

dominam -me as mágoas  

e a  minha saudade  

rima com verdade  
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POESIA EM CENTUM CELLAS VER HTTPS://YOUTU.BE/KCMXM8CIMTW 

701. MORRER COMO O MAR ARAL, 2017 LUCIANO 

o rio da minha vida está assoreado  

a minha barragem secou  

as nuvens não trazem chuva  

a essência da poesia não se  discute  

faz-se, escreve -se, lê-se 

a poesia liberta -nos 

voamos nas suas asas  

abrimos todas as grades  

o meu destino  

é rumar na musa  

desaguar na foz  

morrer seco  

como o mar Aral  

 

707 VOTOS 2019  CAROLINA 

que venha um asteroide  

ou o planeta nibiru  

que yello wstone entre em erupção fatal  

ou o filho de cracatoa  

ou que o mar vomite  

os oceanos de plásticos e nos engula  

que os maremotos, terramotos destruam esta desumanidade  

e que 2019 assista a um novo mundo  

começando do zero absoluto  

 

705 O PARAÍSO É AQUI 2018 PEDRO PAULO 

dizem que o oceano é um mar sem palavras  

e que as montanhas são ondas sem espuma  

e quando não há rios  

as águas desaguam nos céus  
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e quando não há sol  

ele surge debaixo da terra  

e até eu acredito que podemos  

viver em vulcões extintos  

 

686 SAUDADE DO QUE NUNCA FOI, 2016 CHRYS 

«ah, não há saudades mais dolorosas  

 do que as das coisas que nunca foram! 28 

tenho tanta saudade  

do que nunca aconteceu  

só o poeta pode fazer acontecer  

aquilo de que temos saudade  

por nunca ter acontecido  

 

653. SAIR DA ILHA, 2014 LUCIANO 

o marulhar das águas embala caleidoscópios  

sem âncoras nem amarras  

vogamos sem destino ao sabor dos ventos  

o importante é sair da ilha e alijar bagagens  

nascer de novo, longe, bem longe  

lá, onde se aprende a saudade  

 

702. PICO, AO URBANO BETTENCOURT  2017 CAROLINA 

no rossio do mar  

plantei as vinhas da vida  

nos poços de maré  

bebi água insalubre  

nas bocainas, jarões e traveses  

colhi o néctar dos czares  

esta é a magia da ilha montanha  

 
28 bernardo soares - heterónimo fernando pessoa in Livro do Desassossego (fragmento 92)  
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nela me sento e me sinto  

órfão da atlântid a perdida  

 

543. AO URBANO BETTENCOURT  2012 PEDRO PAULO 

urbanamente vives  

nas pinceladas das tuas palavras  

a tua paleta pinta poesia  

teus livros erguem -se impantes  

como teu pico natal  

amores e desamores de ilhas  

que unes em pontes de poesia  

que sentes em dores  

que pariste em árvores  

sem sombras nem véus  

nenhuma luz apagarás!  

 

703. MAR DE PALAVRAS, À ANA PAULA ANDRADE  2018 CHRYS 

parti as palavras  

como quem parte pedra  

com elas calcetei avenidas  

de sonhos incumpridos  

plantei catos e cardos  

como quem planta rosas  

colhi espinhos  

como quem colhe pétalas  

e do ramo que te ofertei  

brotaram  palavras felizes  

neste mar de música que habitamos  

 

568. SEM PERFUME DE CAJU, AO URBANO BETTENCOURT  2013 LUCIANO 

na humidade da savana  

no calor da tabanca  
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tange urban o a sua harpa  

palavras aceradas como o vento suão  

batuque abafado na bolanha  

longe do país de bufos e beatas 29 

traduzes as sílabas de morte e vida  

rumores desse cheiro de áfrica  

colado na pele que esfregas  

com napalm e metralha  

que nunca conseguiste lavar  

nem com as chuvas da monção  

 

641. AOS AÇORES, 2013 CAROLINA 

é 

aos açores só se chega uma vez  

depois são saídas e regressos  

transumâncias  

trânsitos e errâncias  

é  

dos açores não se parte nunca  

levamo -los na bagagem  

sem os declararmos na aduana  

acessório de viagem  

como camisa que nunca se despe  

é 

nos açores nunca se está  

a alma permanece  

o corpo divaga  

mas a escrita perdurará.  

 

 

 
29 In Urbano África frente e verso p. 62  
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632. SER AÇORIANO,  2013 PEDRO PAULO 

não se é ilhéu  

por nascer numa ilha  

é preciso sentir -lhe a alma  

partilhar raíze s e dores  

acartá -la nos partos difíceis  

tratá -la nas enfermidades  

acariciá -la nas alegrias  

plantar, semear e colher seus frutos  

alimentar as suas tradições  

preservar a sua identidade  

 

não se é açoriano  

sem amar as suas ilhas  

levá -las ao fim do mundo  

morrer por elas  

 com elas  

 para elas  

 

544. SEM SILÊNCIO NEM SILOS, AO EDUÍNO DE JESUS 2012 CHRYS 

as tuas palavras esguias  

insinuam -se enleantes  

preenchem os nichos do silêncio  

em silos de poesia  

buriladas em filigrana  

sente a ilha e a língua  

nelas aprend i a geografia  

e o amor inconquistado  

sem silêncio nem silos  

 

596. DA MINHA JANELA, JUNHO 2013 LUCIANO 
o mar é deus  

as ondas a sua palavra  
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os romeiros alimentam -se dela  

(poema tuaregue adaptado aos açores)  

disse o poeta a seu tempo  

da minha janela vejo o mar  

o meu quintal é enorme  

abarca a linha do horizonte  

a minha janela é enorme  

abre -se ao círculo dos céus  

o meu oceano é enorme  

chega às ruínas dos atlantes  

só a minha escrita é pequena  

nas grades desta prisão . 

 

631. ILHAS, AGOSTO 2013 CAROLINA 

 

estar nu ma ilha  

é como viver num cais  

à espera do barco que nunca chega  

viver numa ilha  

é sonhar  

construir a jangada  

desfraldar velas  

estar numa ilha  

é ir para o campo  

plano e raso  

à espera que construam  

o aeroporto  

a única forma  

para viver numa ilha  

é imaginá -la à saramago  

como um continente à deriva  

estar na ilha  

é imaginar a fuga  
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sonhar com a saída  

levá -la a reboque dos sonhos  

embarcar nas nuvens  

vogar na maré baixa  

planar nas asas dos milhafres  

e voltar sempre  

     ao ponto de partida  

 

675 MAR E BRUMA  2015) PEDRO PAULO 

todos os poetas  

que escreveram sobre os açores  

gastaram a palavra mar  

e a bruma  

a mim para escrever açores  

resta -me a palavra  

    amar  

 

539. DESTINO ILHÉU,  À ANA PAULA ANDRADE 2012 CHRYS 

olhei  para o espelho dos dias  

e vi -te partir  

silente como chegaras  

sem sorrisos nem lágrimas  

vestias um luar sombrio  

deixavas vazio o leito  

num luto antecipado  

agarrei as nuvens que passavam  

levado na poeira cósmica  

carpindo dores antigas  

acordei sobressaltado  

o livro da vida nas mãos  

o livor nas faces  

o fim há muito antecipado  
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ficar era o destino  

sem levar as ilhas a reboque  

será esta a sina ilhoa?  

 

POESIA EM HOMENAGEM A EDUÍNO DE JESUS  

HOMENAGEM AICL 2019 A EDUÍNO DE JESUS.pptx  

HOMENAGEM AICL 

2019 A EDUÍNO DE JESUS.pptx
 

 
1. METAMORFOSE30      PEDRO PAULO 

esperei que nascesses  

   na praça pública          

   da garganta do pássaro  

               que cantasse no ramo de uma árvore  

               ou no ombro de uma estátua  

esperei que florisses  

na roseira do Parque Municipal  

e o teu corpo branco  

            não fosse mais  

           do que um sonho vegetal  

esperei que descesses  

num raio de lua  

e viesses 

              bailando em pontas (como uma sílfide nua)  

              deitar -te na minha cama  

 

Na minha fantasia  

de menino púbere  

esperei que foss es uma melodia  

             uma flor  

 
30 Os Silos do Silêncio ï poesia (1948-2004). Lisboa. Ed. Imprensa Nacional Casa da Moeda. 2005. pp. 50-51. 
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             um raio de lua  

 

Esperei por ti todos os minutos  

do dia e da noite com  

os nervos a alma ansiosa  

                afagando -te nas pétalas das rosas  

                ou mordendo -te na polpa dos frutos  

 
2. SIMPLESMENTE31     carolina  

                    amar -te sem juras nem promessas  

                    sem noites de vigília  

                    nem esta paixão que me buleversa  

                    os nervos e me ensombra a vida  

                    sem desespero sem romance  

                    como se nada tivesse acontecido  

                    sem as tuas lágrimas sem a minha angústia   

                    plácida simples natural mente  

                    como florescem as ervas do caminho  

 
3.    XÁCARA DAS MOÇAS DONZELAS32   luciano  

                                 A noite é de estrelas    

                                 pelo céu brilhando  

                                 e as moças  donzelas  

                                 as moças donzelas  

                                 rezando rezando:  

                                 Não vem um ladrão  

                                 não vem um banqueiro  

                                 ou um t rovador  

                                 ou um cavaleiro  

                                 A noite é de estrelas  

 
31      p. 58 

32     pp. 63-64 
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                                 pelo céu ardendo  

                                 e as moças donzelas  

                                 as moças  donzelas  

                                 dizendo dizendo:  

                                 Não vem um senhor  

                                de alto coturno  

                                não vem um polícia  

                               ou o guarda noturno  

                               A noite é de estrelas  

                               pelo céu luzindo  

                               e as moças donzelas  

                               as moças donzelas  

                               sorrindo sorrindo:  

                                   Não vem um amigo  

                                  ou um inimigo  

                                 não vem um soldado  

                                 não vem um mendigo  

                                 A noite é de estrelas  

                                 pelo céu redondo  

                                 e as moças donzelas  

                                 as moças donz elas 

                                 supondo supondo:  

                                 Não vem um vadio  

                                ou um peregrino  

                                ou um saltimbanco  

                                ou um assassino  

                               A noite é de estrelas  

                               pelo céu profundo  

                               e as moças donzelas  

                               as moças donzelas  

                               sozinhas no mundo  
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4.     TOADA DO MENINO FEIO33   carolina cordeiro  

                                    Menino feio, da rua  

                                    (seria eu próprio, seria?),  

                                    tinha uns olhos de Lua  

                                    onde a Lua se acendia.  

                                   Menino de olhos de Lua,  

                                   menino que parecia,  

                                   sentado à porta da rua,  

                                   que não via nem ouvia.  

                                   Menino que me pasmava  

                                   pelo que lhe acontecia:  

                                  Enquanto ria , chorava,  

                                  e enquanto chorava, ria.  

                                 Menino sozinho e feio,  

                                 brincando sem alegria,  

                                 que estranho mundo era o teu?  

                                 que mistério te envolvia?  

                                  Menino feio, de bibe,  

                                  menino que fui, um diaé 

                                  N«o sei agora onde viveé 

                                  Sei lá mesmo se vivia!  

 
5.  HIPOCONDRIA34chrys  

                                                 1 

                                      Não é não  

                                      uma ilusão  

                                      da minha hipocondria  

                                      (ou seja lá o que for  

                                      da minha inquieta  

                                       imaginação  

 
33    p. 94 (1944) 

34      pp. 105-106 (1954) 
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                                       doentia  

                                       de poeta)  

                                      esta sina que a mim  

                                      me foi dada  

                                     de ir pelo não  

                                     semeando amor  

                                     e chegar ao sim 

                                     não colher nada.  

                                               2 

                                    Não me resta agora  

                                    senão esperar, amor, que venhas, lá de onde  

                                    não sei que fadário te esconde  

                                    e demora,  

                                   semear, por tua  

                                   mão, neste árido e agreste descampado do  

                                   Mundo, em nome  

                                   da Vida, a primavera, e acender por dema - 

                                   sia, para os poetas, no negrume  

                                   da noite, a Lua.  

 
6.   POEIRA DE ASTROS35  carolina  

                                depois do sonho e do sonho  

                                e do cansaço e da estrada  

                                quando os olhos já não viam    

                                nem os muros nem a estrada  

                                depois dos beijos e risos  

                                com a ampulheta parada                              

                               quando veio súbito o aviso  

                               da noite inesperada  

                               me perdi entre meandros  

                               e rastros de luz inventada  

 
35      p. 128 (1952) 
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                               em busca da poeira dos astros  

                               que morrem com a madrugada  

 
7. CONQUISTA36  chrys  

                 Eu sou um homem de aldeia,  

                 cheguei à cidade de botas amarelas.  

                 fazem lá ideia  

                 do que os homens da cidade riram de mim e delas!  

                 Pois, apesar disso, a cidade, conquistei -a!  

              Hoje, sou o dono de um parque onde há um banco e aí durmo e sonho.  

              Tenho uma mansão em Newport, na Nova Inglaterra, e um yacht  ancorado em Saint Tropez, e amanhã mesmo vou montar um negócio de baleias 

em Liverpool.  

               Ah, e digam lá vocês a gora que eu sou um homem de aldeia!  

             Sou, isso sim, um armador grego, controlo a maioria dos casinos de Las Vegas, tenho 5% nos negócios de petróleo da Pérsia e j á comprei (meu 

sonho antigo!) o aeroporto de Santa Maria.  

              Para começar, hoje em dia, já é um pé de meia.  

         (Só tenho medo que um dia o inspetor dos bancos dos jardins públicos  

         Descubra e me venha comunicar que o meu banco ali debaixo do plátano à beira do tanque onde nadam os pequenos peixes vermelho s que me 

vêm comer à mão pertence à Câmara Municipal.)  

 
8.    A ÚLTIMA FOLHA37 pedro paulo  

                                            A última folha  

                                            do outono, ainda  

                                             presa ao ramo que a prendia  

                                             à vida,  

 

                                            veio  

                                            um vento à toa,  

                                            desprendeu -a.  

 
36      pp.156-157 

37     p. 272 
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                                            E aque la folha,  

                                            enfim desprendida  

                                            do ramo que a prendia  

                                            à vida,  

                                            agora  

                                            que está morta,  

                                            voa.                          

 
9.       A ESTRADA38 luciano  

                   Dizem os velhos que esta estrada,  

                   seja curta ou comprida,  

                   que só se chega ao outro lado  

                   gastando a vida  

                   e que depois do outro lado não há mais nada  

                  Todavia, os jovens lá vão, em festa,  

                  de braço dado  

                  e aos beijos pelas sombras, às risadas,  

                  pensando que, depois desta,  

                  ainda há outras estradas.  

 
10. A MENSAGEM DO POETA39 carolina cordeiro  

   Na margem  

   do grande estuário do rio  

   que anuncia o  

   fim da viagem  

   cresce  

   (ainda) a árvore meta - 

   física em cujos ramos a Mensagem  

   do poeta  

 
38     p. 326 (1948)       

39 In Os Silos do Silêncio (Poesia, 1948 -2004), Lisboa, Imprensa Nacional -Casa da Moeda, 2005.  

https://www..lusofonias.net/
http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/


Atas do XXXI Colóquio da Lusofonia ð Belmonte ð 12-15 abr 201 9 

114 

https://www..lusofonias.net                        http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/  

   floresce  

 
11. CHIARO-OSCURO40 pedro paulo  

   como se  

   de súbito  

   se acendesse  

   na noite  

   compacta  

   absoluta  

   o teu sorriso  

   ou :  

   um Anjo sus - 

   pendesse  

   o voo e  

   ficasse  

   parado no ar  

   perplexo  

   (como num ex - 

   voto) a  

   decifrar  

   nota a nota  

   sílaba a sílaba  

   cada  

   lágrima ardente  

   na maciez  

   do liso frio már - 

   more  

   do teu rosto  

 
12. Origem 41 chrys  

 
40 (INÉDITO) 

41 In http://www.circuloarturbual.com/literatura/eduinodejesus/tabid/170/language/pt -pt/default.aspx  
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Lá, onde o grande estuário  

do rio da vida  

pressagia a infinita  

morte oceânica,  

 Cresce  

a árvores marginal  

em cujos ramos o canto  

dos poetas floresce.  

 
OUÇA-O E VEJA-O AQUI EM  

  2009 RTP 1 HORA NO 11º COLÓQUIO LAGOA HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=XPTSDTXIANA&T=0S&INDEX=281&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI   

2010 NO 13º COLÓQUIO NA ACADEMIA BRASILEIRA RIO 2010  HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=1ZMDWP1B6JU&T=0S&INDEX=277&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

2010 RTP 13º EM FLORIPA HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=CTBEJXBOOK8&T=0S&INDEX=174&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

2011 NO 15º EM MACAU HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=MODYWJP2FFI&T=0S&INDEX=135&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

2011 NO 15º EM MACAU ð POESIA NA GRUTA DE CAMÕES - HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=MNGWJ_RNH_Q&T=0S&INDEX=134&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

2011 RTP NA APRESENTAÇÃO DO CHRÓNICAÇORES VOL 2 HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=X93R7PVNWKQ&T=0S&INDEX=240&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

2012 RTP 17º LAGOA HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=BYHCDO-XDHO&T=0S&INDEX=278&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

2012 17º NA LAGOA 2012 CONCHA DEDICA POESIA COM NOMES DE POESIAS DE CHRYS HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=ABAJIRQFVOA&INDEX=233&LIST=PLWJUYRYOUWOKY-

MKAIEPZIF1C_4TVTKERI   
2013 CHRYS DIZ POESIA HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=-7PTLKOHJXQ&T=0S&INDEX=169&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

2013 CHRYS DIZ CRISTÓVÃO DE AGUIAR HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=PE1IZ3RQBN8&T=0S&INDEX=167&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

2014 NO 21º COLÓQUIO POESIA NOS MOINHOS HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=DJO96TEEJ28&T=0S&INDEX=227&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

 2015 POESIA 23º COLÓQUIO FUNDÃO 2015 HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=0FGFXZW2WXA&T=0S&INDEX=117&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

 2015 RTP 24º GRACIOSA 2015 RTP HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=PO8V7AGLXNS&T=3S&INDEX=108&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

2015 MAIS NA RTP 24º COLÓQUIO GRACIOSA 2015  HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=VADEDJP1HHG&T=2S&INDEX=109&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

2015 POESIA NA GRACIOSA 2015 HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=5N3TKMQJOPW&T=0S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=99  

2016 CHRYS DIZ CAIS DA SAUDADE DE EDUÍNO HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=G5IWY8RITMW&T=0S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=90  

2017 POESIA NO 27º BELMONTE HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=U9QFJT6S9SK&T=0S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=46  

2017 MAIS POESIA BELMONTE 2017 HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=RPH4SRTM1_W&T=0S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=45  

2017 S MIGUEL TV CHRYS ENTREVISTADO IN A VOZ DOS AÇORES HTTPS://YOUTU.BE/XSDAS0PBG2U  

2017 POESIA NO 28º COLÓQUIO VILA DO PORTO HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=KCHOZ36IV94&T=0S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=34  

2017 POESIA NO 28º COLÓQUIO VILA DO PORTO ASAS DO ATLÂNTICO  HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=GI9AWKXJZCI&T=2S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=33  
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https://www.youtube.com/watch?v=MoDyWJp2FfI&t=0s&index=135&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=MNGwj_RnH_Q&t=0s&index=134&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=x93R7pVnWKQ&t=0s&index=240&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=BYHcdO-XDho&t=0s&index=278&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
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https://www.youtube.com/watch?v=ABAjiRQfvoA&index=233&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
https://www.youtube.com/watch?v=-7ptLKOhJxQ&t=0s&index=169&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
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https://www.youtube.com/watch?v=PO8V7agLXns&t=3s&index=108&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI
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https://youtu.be/xsdaS0pbG2U
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2017 APRESENTAÇÃO BGA HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=XTRRS_I6SHC&T=22S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=27  

2018 POESIA TIMOR 29º EM BELMONTE 2018 HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=LYUOL7RCSPS&T=372S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=14  

2018 POESIA AO MEIO-DIA NO 30º NA MADALENA DO PICO HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=WDOZ-7CLSBM&T=204S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=6  

SÓCIO FUNDADOR,  

PARTICIPOU EM TODOS OS COLÓQUIOS. PRESIDENTE DA DIREÇÃO DOS COLÓQUIOS,  PRESIDENTE DA COMISSÃO EXECUTIVA. MEMBRO DO COMITÉ CIENTÍFICO,   

PARTICIPA NA SESSÃO DE POESIA, DE SUA AUTORIA SOBRE AÇORES E TIMOR E COORDENOU SESSÃO DE POESIA EM HOMENAGEMA  EDUÍNO DE JESUS 

 
15. CONCEIÇÃO CASTELEIRO, PRESENCIAL  

  

18º GALIZA 2012    24º GRACIOSA 2015                                            23º FUNDÃO 2015             16º VILA DO PORTO 2011 

   É SÓCIO DA AICL.     

ACOMPANHOU ININTERRUPTAMENTE OS COLÓQUIOS DESDE O 14º BRAGANÇA 2010 ATÉ AO 29º EM VILA DO PORTO 2017 

 
16. CONCEIÇÃO COUTO MENDONÇA, ESC. SEC. DAS LARANJEIRAS, P. DELGADA,  

    
18º LAGOA 2012               27º BELMONTE 2017                                          28º VILA DO PORTO 2017    16º LOMBA DA MAIA 2016  
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PARTICIPOU COMO PRESENCIAL  NO 17º LAGOA 2012, 21º MOINHOS DE PORTO FORMOSO 2014, 23º FUNDÃO 2015, 26º LOMBA DA MAIA 2016, 27º BELMONTE 2017, 

28º VILA DO PORTO 2017 

 
17. DAVID AUGUSTO CANELO, CONVIDADO EMPDS 

DAVID AUGUSTO CANELO ð  

Diretor do Agrupamento de Escolas Pedro Álvares Cabral ð Belmonte.  

Foi Vice -Presidente da Câmara Municipal e vereador.  

É um historiador dedicado ao estudo da comunidade judaica de Belmonte  

       
Alguma bibliografia  
Senhores, cabrais e camponeses em Belmonte : estudos de história local . - 2ª ed. - Câmara Municipal de Belmonte, 2009  

Belmonte: judaísmo e criptojudaísmo: estudos de história. Câmara Municipal de Belmonte, 2008  

O resgate dos marranos portugueses, 2004, e d. autor, 1996, https://books.google.pt/books?id=fHwtAQAAIAAJ  

Os últimos criptojudeus em Portugal Câmara Municipal de Belmonte, 2001  

Belmonte judaísmo e criptojudaísmo : estudos de história  - Belmonte: Câmara Municipal de Belmonte, 2001  

Senhores, Cabrais e Camponeses em Belmonte: Estudos de Histór ia Local [Guarda]: Edição do autor, 2000  

O Criptojudaí smo continua em Belmonte .  [s.n.], 1997 

O resgate dos Marranos Portugueses - Belmonte: ed. autor, 1996.  

A face oculta dos Cabrais  - Belmonte : [s.n.] , 1995 

The last Crypto -Jews of Portugal, Portland, Oregon, IJS, 1990 - Social Science   

Os últimos criptojudeus em Portugal. - Belmonte: Centro de Cultura Pedro Álvares Cabral, 1987  

Os últimos judeus secretos, Jornal de Belmonte, 198 5 - Belmonte (Castelo Branco, Portugal)  

O resgate dos marranos Portugueses in The Other Within: The Marranos: Split  Identity and Emerging Modernity de Yirmiyahu Yove  

TEMA 1.4. judaísmo   

TRABALHO FINAL NÃO-ENVIADO 

TOMA PARTE PELA PRIMEIRA VEZ A CONVITE DA CMB 

 

https://www..lusofonias.net/
http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
http://bibliografia.bnportugal.pt/bnp/bnp.exe/registo?1975375
https://books.google.pt/books?id=fHwtAQAAIAAJ
http://bibliografia.bnportugal.pt/bnp/bnp.exe/registo?1975377
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18. DOM CARLOS F. XIMENES BELO, BISPO RESIGNATÁRIO DE DILI, PRÉMIO NOBEL DA PAZ 1996, SÓCIO HONORÁRIO #1 E PATRONO AICL 

  
26º LOMBA DA MAIA 2016                                           19º MAIA 2013    19º MAIA  2013                                                19º MAIA  2013   

 
26º LOMBA DA MAIA 2016    26º LOMBA DA MAIA 2016       19º MAIA 2013  

 
19º COLÓQUIO MAIA 201                                  4º COLÓQUIO BRAGANÇA 2005      27º BELMONTE 2017                                                    30º PICO 2018 

DOM CARLOS FILIPE XIMENES BELO. _______________________________________  ___  

Filiação: Domingos Vaz Filipe e Ermelinda Baptista Fil ipe (ambos falecidos);  

NASCIDO: 3 de fevereiro de 1948, em Uailacama, Vemasse, Concelho de Baucau, Timor -Leste. 

Instrução Primária: ( Ensino básico):  
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Escola Masculina da Missão Católica de Baucau (1956 -1960) e Colégio de Santa Teresinha do Menino Jesus, Ossú (1961-1962). 

- Ensino Secundário:  

Seminário de Nossa Senhora de Fátima, Dare, Díli Timor -Leste (1962-1968);  

Seminário São João Bosco, Mogofores ð Anadia (1969 -1970);  

Escola Salesiana do Estoril (1971 -1972); 

 Filosofia (Instituto Superior de Estudos Teológicos de Lisboa (1973 -1974);  

Faculdade de Teologia da Universidade Católica de Lisboa (1977 -1979); 

Licenciatura:  Universidade Pontifícia Salesiana de Roma (1980 -1981) 

- Formação religiosa:  

Noviciado Salesiano em Manique do Estoril (1972/1973 );  

Primeira Profissão religiosa na Congregação Salesiana (21.9.1973);  

Profissão Perpétua (7.12.1978)  

Formação sacerdotal : Ordenação sacerdotal, em Lisboa, a 26/7/1980, das mãos do Bispo Auxiliar de Lisboa, Dom José Policarpo. Ordenação Episcopal, 

no Largo de Lecidere, Díli 19/6/1988, como Bispo Titular de Lorium e Administrador Apostólico ad nutum Sanctae Sedis, da Dioc ese de Díli.  

  
4º COLÓQUIO BRAGANÇA 2005  26º LOMBA DA MAIA 2016           4º COLÓQUIO BRAGANÇA 2005         30º Mada lena do PICO 2018 

Funções:  
Professor no Colégio de Fatumaca (Timor) 1974 -1975;  

Professor no Colégio Dom Bosco de Macau (1975/1976).  

Mestre de Noviços salesianos em Fatumaca, Timor (1982).  

Diretor do Colégio de Fatumaca ð Timor-Leste (1983).  

Administrador  Apostólico de Diocese de Díli: 1983 -2002.  

Resigna em novembro de 2002, por razões de saúde.  

Missionário em Maputo, Moçambique: 2004/2005.  

No Colégio de Mogofores - Anadia: 2007 -2008. 

Nas Edições Salesianas do Porto: 2009 -2017. 

Prémios:  
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 Óscar Romero, Roma, 1995;  

 John Humphrey - Montreal, 1995;  

Prémio Nobel da Paz, Oslo, 1996;  

Premio della Pace, Taranto, Itália, 1997;  

Premio della Pace, Ostuni, Bari, Itália, 1998;  

Premio Internazionale della Testemunianza, Vibovalenza, Itália, 1998.  

Condecorações:  
A Grã -Cruz da Ordem da Liberdade da República Portuguesa: 1998;  

Grã -Cruz al m®rito Bernardo OõHiggins, Rep¼blica do Chile, 2000. 

Doutoramentos Honoris Causa:  
University of Yale (USA) 1997;  

Universidade Pontifica de Roma, 1998;  

Universida de de Évora, Portugal, 1998;  

Universidade Federal do Rio de Janeiro, Brasil, 2000;  

Universidade Pontifica de Campinas, Brasil, 2000;  

Catholic University of Thaichung - Taiwan, 2000;  

Universidade do Porto, 2002;  

Australian Catholic University, Sydney, 2001;  

Universidade São Tomas, Chile, 2002;  

Universidade FASTA, Mar de Plata, Argentina, 2002,  

Universidade Cardeal Herrera, CEU, Valência, Espanha, 2006  
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Fernando de Sousa;posfácio Ximenes Belo].  Lisboa: 

Centro de Estudos Históricos da UNL, 2011. 

lusofonia emergente / Aires Gameiro; intro. D. 

Ximenes Belo.  Pearlbooks,  2012. ISBN 978-989-9732-

86-5.  

Lobos: 2009.  ISBN 978-972-8684-80-8. 

The Road to Freedom, Sydney:  Caritas 

Austrália, New South Wales, 2001  Nós somos peregri-

nos / Delfina da Silva Cardoso Ribeiro; pref.Ximenes 

Belo.  Castanheiro de Ouro: Associação dos Amigos 

do Povo de Timor Lorosae,  2004 

  - Ladainhas de Nossa Senhora : me-

ditações sobre cada invocação  / Porto: Salesia-

nas, 2016. - 139 p.; 21 cm. - ISBN 978-989-8850-21-8 

Os antigos reinos de Ti-

mor -Leste: Reys de Lorosay  e Reys de Lorothoba, 

Coronéis e Datos /2ª ed.: Porto Editora,  2012.  ISBN 

978-972-0-09649-4. 

Díli: a cidade que não era /  1ª ed.: Porto 

Editora,  2014.  ISBN 978-972-0-06289-5.   

História da Igreja em Timor -Leste 450 

anos de evangelização 1562 -2012 Fundação Eng.º 

Antº de Almeida 2014  

 Dom Frei Manuel de Santo António: 

bispo dominicano expulso de Timor   /   Porto: Edi-

ções Sa lesianas,  2013.  ISBN 978-972-690-820-3. 

Vozes sem rosto: o mundo visto do lado dos mais pobres / Orbis - Coo-

peração e Desenvolvimento; pref. Ximenes Belo.  1ª ed.  Sete Mares  2009  ISBN 

978-989-8128-09-6. 

História da Igreja em Timor -Leste: 450 Anos de Evangelização 

(1562-2012)   / Lisboa: Fund. Eng. Antº de Almeida,  2013.  ISBN 978-972-8386-

94-8. 

 Ouça aqui a primeira entrevista (1989) a D. Carlos Ximenes Belo (POR CHRYS CHRYSTELLO) EM https://blog.lusofonias.net/?p=61326   

2013 RTP NO 19º NA MAIA HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=IPDXC41QK9S&T=0S&INDEX=168&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  
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2018 NOVO PROJETO DA AICL A ELE DEDICADO HTTP://COLOQUIOS.LUSOFONIAS.NET/XXXI/BUSTO%20DE%20XIMENES%20BELO.MP4  

SÓCIO HONORÁRIO #1 DESDE 2015 E PATRONO DOS COLÓQUIOS 

ESTEVE NO 4º COLÓQUIO, BRAGANÇA 2005, NO 19º MAIA 2013, 24º GRACIOSA 2015, 26º LOMBA DA MAIA 2016, 27º BELMONTE 2017, 30º MADALENA DO PICO 
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19. EDGAR COSTA, ACORDEÃO, 

   
OUÇA AQUI  
HTTPS://YOUTU.BE/TMAXJ4FVRY0 
HTTPS://YOUTU.BE/ADDXPFCSBVC 
PARTICIPA PELA PRIMEIRA VEZ 

 
20. EDUÍNO DE JESUS, POETA, DECANO DOS ESCRITORES AÇORIANOS, É O AUTOR HOMENAGEADO PELA AICL EM 2019 

   
17º LAGOA 2012       26º LOMBA DA MAIA 2016                                              26º LOMBA DA MAIA 2016  

EDUÍNO (Moniz) DE JESUS nasceu na Ilha de S. Miguel, freguesia de Arrifes, c oncelho de Ponta Delgada.  

Nesta cidade viveu desde um ano de idade e aí completou os seus estudos secundários (Cursos Geral dos Liceus e Complementar d e Letras) e o Curso 

do Magistério Primário.  

https://www..lusofonias.net/
http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
https://youtu.be/TmAXJ4fvrY0
https://youtu.be/addxPfCsbvc
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Em 1951 ingressou como aluno voluntário na Faculdade de Let ras da Universidade de Coimbra, onde frequentou o Curso de Ciências Pedagógicas, e de 

1953 em diante (até 1959) o de Filologia Românica, que só veio a completar na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, licenciando -se com 

dissertação em Linguística  e Literatura.   

Frequentou depois em França, na Academia de Bordéus, um Curso de Comunicação.  

 
 26º LOMBA DA MAIA 2016                                                   28º VILA DO PORTO 2017       28º VILA DO PORTO 2017  

Aos vinte anos ingressou na c arreira docente, que seguiu durante mais de meio século (1948 -2000), começando por exercer o ensino primário em Ponta 

Delgada e nos arredores de Coimbra (Lorvão), depois os Ensinos Técnico e Liceal (privado) em Lisboa e por fim o Ensino Superi or, também ne sta cidade.  

No Ensino Técnico foi professor, primeiro, de Língua e História Pátria e depois, quando o Francês foi introduzido no Ensino T écnico Elementar, passou a 

lecionar Português e Francês, disciplinas de que também foi professor em colégios privados.   

Na Faculdade de Ciências Humanas da Universidade Nova de Lisboa lecionou Teoria da Literatura apenas no ano letivo de 1979 -80 e na Faculdade de 

Letras da Universidade (Clássica) de Lisboa, durante mais de vinte anos, até ao ano 2000, História da Literatu ra Portuguesa e outros Cursos de Língua e 

Cultura Portuguesa para estudantes estrangeiros.  

Desempenhou, além da docência, diversos cargos, entre os quais o de subdiretor de uma escola técnica (Nuno Gonçalves) e diret or de outra (Cesário 

Verde).  

Além disso, pertenceu em 1977 -78 à comissão que fez a reforma dos programas do antigo ciclo preparatório (na parte relativa ao ensino do Português) e 

foi, no antigo Ministério da Educação e das Universidades, membro do Conselho Orientador da Profissionalização em E xercício (1980 -86), que procedeu 

à reforma dos estágios para professores daquele antigo ciclo de estudos e à preparação dos novos formadores.  

Tem vasta obra dispersa em jornais e revistas desde 1946 (poesia, conto, teoria e crítica de literatura, teatro e  artes plásticas, ensaio, polémica), e alguma 

publicada em livro (poesia, teatro, ensaio).  

Atual presidente da delega­«o de Lisboa da òAssocia­«o Dos Antigos Alunos do Liceu Antero de Quentaló e presidente da A.G. da Casa dos Açores em 

Lisboa.  

 

https://www..lusofonias.net/
http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/
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17º LAGOA 2012     28º VILA DO PORTO 2017                   17º LAGOA 2012   17º LAGOA 2012    30º madalena do pico 2018  

Publicou as seguintes obras:  

1 POESIA: 
- Caminho para o Desconhecido, Coimbra, col. Arquipélago, 1952;  

- O Rei Lua, Coimbra, ed. do Autor,  1955; 

- A Cidade Destruída durante o Eclipse, Coimbra Editora, 1957;  

- Os Silos do Silêncio, Lisboa, Imprensa Nacional -Casa da Moeda, 2005.  

2 TEATRO: 
- Cinco Minutos e o Destino. Comédia em 1 Ato. Ponta Delgada, ed. Açória, 1959  

3.1. ENSAIO Em Prefácios e posfácios:  
- In Antologia de Poemas de Armando Côrtes -Rodrigues, Coimbra, col. Arquipélago, 1956 (tem 2ª ed.);  

- In Virgílio de Oliveira, Rosas que Vão Abrindo. Coimbra, col. Arquipélago, 1956: (Tem outras eds);  

- In Maria Madalena Monteiro Fér in, Poemas, Coimbra, col. Arquipélago, 1957;  

- In António Moreno, Obra Poética, Coimbra, col. Arquipélago, 1960;  

- In António Manuel Couto Viana, Pátria Exausta, Lisboa, Editorial Verbo, 1971. (tem outras eds.);  

- In Natércia Freire, Os Intrusos, Lisboa, S ociedade de Expansão Cultural, 1971 (tem outras eds.);  

- In António Manuel Couto Viana, Teatro Infantil e Juvenil, Lisboa, Nova Arrancada, 1997;  

-In António Manuel Couto Viana, 12 Poetas Açorianos. Lisboa, Salamandra, col., 200 etc.,  

3.2. ENSAIO em obras coletivas:  
- Costa Barreto (dir.), Estrada Larga, 3 vols., Porto, Porto Editora, s / d;  

- Onésimo Teotónio Almeida (org.), A Questão da Literatura Açoriana, Angra do Heroísmo, Secretaria Regional da Educação e Cultu ra, 1983; 

- In António M. Machado Pires, José Martins Garcia, Margarida Maia Gouveia e Urbano Bettencourt (coord.), Vitorino Nemésio, Vinte Anos Depois, Lisboa, Ponta  Delgada, Ed. Cosmos, 1998.  

4. ANTOLOGIAS POÉTICAS em que está selecionado:  
- Maria Alberta Menéres e E. M. de Mello e Castro, Anto logia da Novíssima Poesia Portuguesa, Lisboa, Morais Ed., 1ª ed. 1959, 2ª ed. 1961;  

- António Salvado, A Paixão de Cristo na Poesia Portuguesa, Lisboa, Polis, 1969;  

- Orlando Neves e Serafim Ferreira, 800 Anos de Poesia Portuguesa, Lisboa, Círculo de Leito res, 1973; 

- Pedro da Silveira, Antologia de Poesia Açoriana do Século XVIII a 1975, Lisboa, Livraria. Clássica Ed., 1977;  

- Ruy Galvão de Carvalho, Antologia Poética dos Açores, 2 vols., Angra do Heroísmo, col. Gaivota, 1979 -80; 

- Onésimo Teotónio Almeida , The Sea Within. A selection of Azorean Poems (trad. de George Monteiro), Providence, 1983;  

- Maria de Lourdes Hortas, Poetas Portugueses Contemporâneos, Recife (Brasil), 1985;  

- Álamo Oliveira, Ana Maria Bruno, Mariana Mesquita e Susana Rocha, Pai, a sua  Bênção! (Antologia de Textos de Autores Açorianos), Angra, Secretaria Regional da Educação e Cultura, 1994 (Edição 

comemorativa do Ano Internacional da Família);  
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- Eduardo Bettencourt Pinto, Os Nove Rumores do Mar, Seixo Publishers, Canadá, 1996; 2ª ed. ( aumentada), Lisboa, Instituto Camões, 1999 e 3ª ed. (corrigida), Lisboa, Instituto Camões, 2000;  

- Ivan Strpka e Peter Zsoldos Zakreslõovanie do mapy. Azory a ich b§snici, Bratislava (Eslov§quia), Kalligram, 2000; 

- Adozinda Providência Torgal e Clotilde C orreia Botelho, Lisboa com seus Poetas, Lisboa, Publicações D. Quixote, 2000.  

- valter hugo mãe, O Futuro em Anos -Luz   /   100 Anos. 100 Poetas. 100 Poemas, Porto, Edições Quási, 2001.  

- Adozinda Providência Torgal e Madalena Torgal Ferreira, Encantada Co imbra, Lisboa, Publicações D. Quixote, 2003.  

- Diniz Borges, On a Leaf of Blue Bilingual Anthology of Azorean Contemporary Poetry, Berkeley, Institute of Governmental Studi es Press, University of California, 2003.  

- António Manuel Machado Pires, 20 Poemas (volume integrado no álbum XX3x20 - 20 Pinturas | 20 Melodias | 20 Poemas), Angra, Direção Regional da Cultura, 2003.  

 - Diniz Borges, Nem Sempre a Saudade Chora, Horta, Direção Regional das Comunidades, 2004.  

-  Lauro Junkes, Osmar Pisani e Urbano Bettencourt, Caminhos do mar. Antologia Poética Açoriano -Catarinense, Blumenau, Santa Catarina (Brasil), 2005.  

-  Maria Aurora Carvalho Homem e Urbano Bettencourt (sel.) e Diana Pimentel (org.), Pontos Luminosos. Açores e Madeira, Antologi a de Poesia do Sé culo XX. Porto, Campo das Letras, 2006.  

-  John M. Kinsella, Voices from Islands. An Anthology of Azorean Poetry, Providence, R. I., Gávea -Brown, 2007:  

- Leons Bredis e Urbano Bettencourt, Azoru Salu. Dzejas Antologija, Riga (Letónia), Minerva, 2009.  

- Ama deu Baptista, Divina Música. Antologia de Poesia sobre Música. Viseu, Tip. Guerra, 2009  

- antologia dos autores açorianos contemporaneos (monolingue 17 autores),  2 vols AICL 2012 coord Helena Chrystello e Rosário G irão  

- antologia dos autores açorianos co ntemporaneos (bilingue 15 autores),  2 vols AICL 2012 coord Helena Chrystello e Rosário Girão  

6. VÁRIA  
Produziu e dirigiu para a RTP um òmagazineó liter§rio quinzenal durante cinco anos: Converg°ncia (1969-1972), depois reformulado Livros & Autores (1072 -1974). 

Foi editor e pertenceu ao conselho de direção da revista de artes e letras Contravento (Lisboa, ed. Contravento, 1968 -1971)  

Dirigiu a Revista de Cultura Açoriana (Lisboa, ed. Casa dos Açores de Lisboa, 1989 -1991).  

colaboração na enciclopédia de liter atura Biblos (Editorial Verbo) e no Dicionário Cronológico de Autores Portugueses do Instituto Português do Livro e da Leitur a (Publicações Europa -América).  

 Também se dedicou ao teatro (teoria, história e crítica) e ás artes plásticas (teoria e crítica).  

Fez crítica de teatro durante vários anos na revista Rumo (Lisboa, 1960 -67) e organizou a secção de teatro da Enciclopédia Luso -Brasileira de Cultura ôVerboõ, de cujo conselho de Diretores fez parte, 

tendo inventariado as entradas respeitantes àquela secç ão e redigido a quase totalidade dos respetivos verbetes (mais de 1 milhar).  

Além disso, fez parte, durante vários anos, dos júris dos Prémios Nacionais de Teatro e pertenceu a um efémero conselho de le itura dos Teatros Nacionais de D. Maria II, de Lisboa , e de S. João, do Porto, 

com a escritora Agustina Bessa -Luís e a atriz Glória de Matos.  

Sobre artes plásticas, escreveu principalmente na revista Panorama (de Lisboa) e prefaciou álbuns de pintura e catálogos de e xposições, entre os quais o da representa ção Portuguesa na VI Bienal de 

Paris (1969).  

Fez parte de vários júris de Salões de Arte e representou Portugal no Júri Internacional da X Bienal de S. Paulo, Brasil (196 9).  

Tem feito conferências e participado em Congressos e Colóquios literários em div ersas universidades e outras instituições em Portugal (incl. Açores), nos EUA, no Canadá e no Brasil.  

TEMA 4.1. EDUÍNO DE JESUS AUTOR HOMENAGEADO AICL 2019  

HOMENAGEM AICL 

2019 A EDUÍNO DE JESUS.pptx
 

CADERNO AÇORIANO Nº 12  HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/ARQUIVOS/426/CADERNOS-(E-SUPLEMENTOS)-DE-ESTUDOS-ACORIANOS/866/C ADERNO-12-EDUINO-DE-JESUS-CADERNOS-DE-ESTUDOS-ACORIA-

NOS.PDF   

 VÍDEO HOMENAGEM 3, 2016 HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/ACORIANIDADE/VIDEO-HOMENAGENS-AICL/2237 -EDU%C3%ADNO-DE-JESUS-2016-V%C3%ADDEO-HOMENAGEM-3.HTML  
HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=OQYUNTNNXZ8&T=13S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=77  

VÍDEO HOMENAGEM 2, 2015 HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/ACORIANIDADE/2124-HOMENAGEM-AICL2-A-EDU%C3%ADNO-DE-JESUS-VIDEO-2015.HTML  

VÍDEO HOMENAGEM 1, 2012 HTTPS://WWW.LUSOFONIAS.NET/ACORIANIDADE/660-VIDEO-HOMENAGEM-A-EDUINO-DE-JESUS.HTML 

 HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=R1VVUIPKXRU&T=0S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=162  
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file:///D:/My%20Docs/My%20Web%20Sites/CD%20old%20colloquia%20webpages%20atas/31%20ATAS%202019%20BELMONTE/HOMENAGEM%20AICL%202019%20A%20EDUÍNO%20DE%20JESUS.pptx
file:///D:/My%20Docs/My%20Web%20Sites/CD%20old%20colloquia%20webpages%20atas/31%20ATAS%202019%20BELMONTE/HOMENAGEM%20AICL%202019%20A%20EDUÍNO%20DE%20JESUS.pptx
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https://www.lusofonias.net/acorianidade/video-homenagens-aicl/2237-edu%C3%ADno-de-jesus-2016-v%C3%ADdeo-homenagem-3.html
https://www.youtube.com/watch?v=OQyUnTnNXz8&t=13s&list=PLwjUyRyOUwOKyMkaiepZif1C_4tvtkeRI&index=77
https://www.lusofonias.net/acorianidade/2124-homenagem-aicl2-a-edu%C3%ADno-de-jesus-video-2015.html
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CHRYS DIZ CAIS DA SAUDADE DE EDUÍNO HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=G5IWY8RITMW&T=0S&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI&INDEX=90  

17º NA LAGOA 2012 POESIA CONCHA, EDUÍNO E URBANO HTTPS://WWW.YOUTUBE.COM/WATCH?V=ABAJIRQFVOA&INDEX=233&LIST=PLWJUYRYOUWOKYMKAIEPZIF1C_4TVTKERI  

SÓCIO DA AICL.   

PARTICIPOU NO 17º COLÓQUIO 2012 LAGOA, 2016 , 26º NA LOMBA DA MAIA, EM 2017 NO 27º EM BELMONTE, 28º EM VILA DO PORTO 2017, 30º MADALENA DO PICO 

 
21. ELISABETE MANTEIGUEIRO, EMPDS, ORG 

 
 

TOMOU PARTE NO 27º EM 2017 E 29º EM 2018 

 
22. FRANCISCA MARQUES, PIANO 

   
OUÇA AQUI PIANO 1 ABR 12 2019 HTTPS://YOUTU.BE/UJEUPR8EEIY   -  

 PIANO 2 ABR 12 2019 HTTPS://YOUTU.BE/SMVA6G7UN6A  

PARTICIPA PELA PRIMEIRA VEZ 
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23. JOANA CARVALHO, APRESENTAÇÃO MUSICAL  

  

   

 Joana Carvalho (Belmonte)   
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OUÇA AQUI A FABULÁSTICA JOANA CARVALHO  

1 ABR 13 2019 HTTPS://YOUTU.BE/FRJKZDCBENA 

2 ABR 13 2019 HTTPS://YOUTU.BE/QPSSZ6ZBNJO 

3 ABR 13 2019 HTTPS://YOUTU.BE/UOA1SAIUIYC 

4 ABR 13 2019 HTTPS://YOUTU.BE/SHWCDLPSVLW 

ATUA PELA PRIMEIRA VEZ NOS COLÓQUIOS 

 
24. JOANA PINHO, UNIVERSIDADE DE AVEIRO 

 
Joana Pinho , nascid a em 1990 em Santa Maria da Feira, licenciou -se em Educação Básica (2008 -2011) na Universidade de Aveiro, onde também obteve 

o título de Mestre (2011 -2013) com o Relat·rio Final de Mestrado intitulado òDi§logos da Lusofonia: consci°ncia l®xico-semântica e lexiculturaó.  

Deu aulas em diferentes contextos de aprendizagem ð contexto formal e não formal ð, no primeiro e segundo ciclo do Ensino Básico, público e privado.  

Paralelamente, publicou em capítulos de livros - Promoção da Língua Portuguesa e a Educação  Linguística, com coordenação de M.H. Ançã e M.J. 

Macário (2015) ð e em atas de encontros científicos - IALIC Conference / The 14 th International Conference of the International Association for Languages 

and intercultural Communication (2014). Para além de sta última comunicação, esteve também presente com comunicação no Simpósio SIPLE 2015 e em 

seminários dinamizados pelo Laboratório de Investigação em Educação em Português / CIDTFF.  

Atualmente é membro integrado do Laboratório de Investigação em Educação em Português (LEIP), estrutura de investigação e formação do Centro de 

Investigação em Didática e Tecnologia na Formação de Formadores (CIDTFF), com o estatuto de bolseira, com apoio financeiro da  FCT e do FSE no 

âmbito do III Quadro Comunitário de Apoio n o ©mbito do projeto de doutoramento intitulado òEduca­«o em Portugu°s para Aprendentes Imigrantes em 

Contexto n«o Formaló (SFRH/BD/132109/2017). 
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Tema 3.5. Perspetivas do ensino do Português Língua de Acolhimento para imigrantes e refugiados, Joana Pinho, CIDTFF/LEIP ð Universidade de Aveiro 42, 

joana.pinho@ua.pt . Maria Helena Ançã, CIDTFF/LEIP ð Universidade de Aveiro, mariahelena@ua.pt  

Uma sociedade altamente marcada p ela globalização e consequentemente pela mobilidade de pessoas em todo o mundo é também uma sociedade 

cada vez mais plural, seja pelas línguas, seja pelas culturas representadas e em interação. Assim, sendo a língua um veículo promotor da integração de 

nov os públicos e novas culturas (An çã, 2006) , há que repensar nos desafios permanentemente colocados à Educação em Línguas atualmente.  

Portugal e a Educação em Português têm sentido essas alterações, particularmente no acolhimento e integração de imigrantes e refugiados (I -R), oriundos 

do fluxo migratório sem precedentes, em consequência do agravamento dos conflitos em países do Médio Oriente e Norte de África . A Língua Portuguesa 

(LP) ganha, assim, novas interpretações. No seu sentido simbólico -literal, a LP no território e na escola por tugueses adquire o papel de Língua de Acolhi-

mento (LA) e o seu ensino, a I -R é, então, um dos desafios que as nossas escolas, associações, comunidades e a nossa sociedade têm pela frente.  

No entanto, Portugal ainda está a dar os primeiros passos no campo linguístico no que à inclusão e integração de refugiados diz respeito (Faneca, 2018).  

Neste sentido, foi definida a questão de investigação Quais as especificidades didáticas dos cursos de ensino da língua de acolhimento dirigidos a refu-

giados?  tendo sido analisadas as realidades de outros países da Europa que têm sentido a crise migratória do Mediterrâneo e ainda do Brasil, ond e o PLA 

tem sido dirigido a I -R.  Para responder à questão de investigação desenvolveu -se um estudo de meta -síntese, tendo -se desta cado contributos dos cur-

sos/formações dirigidos a I -R, perspetivando o ensino e aprendizagem do PLA, em Portugal, nos domínios do pluralismo linguístico e cultural, da formação 

de professores, das atitudes face à aprendizagem, do trabalho colaborativo, dos  contextos múltiplos de aprendizagem e das parcerias escola -família -

comunidade.  

1. Enquadramento Teórico  

1.1. Refugiados: crise migratória na Europa  

Os grandes movimentos de massa e as crises de refugiados 43 não são novos na história da humanidade. Desde que existem conflitos entre os povos, crises 

ambientais, sociopolíticas e económicas que milhares de pessoas fogem em busca do refúgio noutra parte do mundo. Na Europa, a s questões dos refu-

giados têm vindo a marcar a evolução dos estados políticos, refleti ndo -se, nomeadamente nas suas políticas e ideologias internacionais e económicas.  

 Segundo o Relatório Global Trends  2016 do ACNUR, atualmente, mais de sessenta e cinco milhões de pessoas encontram -se deslocadas à força em 

todo o mundo. Este é o maior número de sempre registado, em resultado de perseguições, guerras, conflitos e desastres.  

Desde 2011 que o conflito sír io tem originado o n¼mero mais representativo de refugiados que chegam ¨ Europa, sendo que òcerca de 4 milhões de sírios 

fugiram para países vizinhos como a Jordânia, Líbano, Turquia e Egito ó (Jaranovic, 2016: 59) , ultrapassando fronteiras e afastando -se da òmistura de vio-

lência, sistemas políticos disfuncionais, diminuição da ajuda internacional, colaps o económico e a globalização em geral ó (Jaranovic, 2016: 59) . 

 

 
42 Apoio financeiro da FCT e do FSE no âmbito do III Quadro Comunitário de Apoio no âmbito do projeto SFRH/BD/132109/2017.  

43 Convenção das Nações Unidas sobre o E statuto dos Refugiados  definiu o estatuto de òrefugiadoó como algu®m que tema ser perseguido òem virtude da sua ra­a, religi«o, nacionalidade, filiação em 

certo grupo social ou das suas opiniões políticas, se encontre fora do país de que tem a nacionalidad e e não possa ou, em virtude daquele receio, não queira pedir a proteção daquele país; ou que, se 

não tiver nacionalidade e estiver fora do país no qual tinha a sua residência habitual, após aqueles acontecimentos não possa  ou, em virtude do dito receio, a  ele n«o queira voltaró (art.Ü 1Ü) (Organização 

das Nações Unidas, 1951) . 
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 Assim, nos últimos dois anos, mais d e um milhão de refugiados e migrantes chegaram à União Europeia (UE). Verificou -se, portanto, um aumento 

muito expressivo do número de requerentes de asilo, tendo -se ultrapassado os 2,5 milhões nos anos de 2015 e 2016 44.  

No âmbito da Agenda Europeia da Mi gração e consequentemente das medidas e recomendações para a recolocação e reinstalação surgiu um Plano 

de Ação da UE contra o tráfico de migrantes (European Commission, 2016; Observatório das Migrações, 2016) , através do qual foram criados mecanismos 

e ações concretas para prestar apoio aos Estados -Membros no tratamento dos pedidos, nomeadamente apoio financeiro para os países que sustentam 

os esforços da recolocação (European Commission, 2017) . Assim, o Programa de Recolocação, para o qu al a Plataforma de Apoio aos refugiados (PAR) 

tem tido um papel preponderante, integra, para além de outras medidas, o ensino e aprendizagem da língua do país de acolhimen to, como sendo 

crucial no processo de acolhimento e de integração destas pessoas no p aís de destino.  

1.2. Língua de acolhimento  

 É, então no contexto migratório, em que novos públicos, línguas e culturas interagem entre si, que surge o conceito de LA (Ançã, 2003) , redimensio-

nando o papel da LP no território português. Por se tratar de um conceito flexível, moldável, dinâmico e inclusivo, permite e stabelecer uma òrelação mais 

profunda entre quem abriga [nativos/comunidade  de acolhimento] e quem é abrigado [não nativos/imigrantes e refugiados], logo integrado ó (Ançã, 

2017: 39). Por outro lado, no dizer de Grosso (2010), o conceito de LA é uma (re)criação face a novas situações educativas, em que a língua estrang eira 

(LE) é a língua do Outro, a única a ser reconhecida e, portanto, de algum modo ostracizante. Pelo contrário, para Ançã (2006), a LA remete para òaco-

lhida, ref¼gio em casa, forte, cidade, pra­aó e, mais recentemente, para òato de acolher, ref¼gio, amparo, hospitalidadeó ou para shelter language , 

língua abrigo (Ançã, 2017) . 

 Efetivamente, o processo de acolhimento e de integração de imigrant es e/ou refugiados deve incluir indubitavelmente o ensino da LA, até porque, 

como defende Oliveira (2010: 28) òa língua é vista como uma chave para a integração: o conhecimento da língua da sociedade de acolhimento é uma 

espécie de garantia para a integração com sucesso ó.  

Assim, no caso português, em que se assiste a novos cenários migratórios, particularmente com o acolhimento de refugiados, é imprescindível o ensino do 

PLA, pelo papel fundamental que a LA desempenha, seja  como instrumento de explicação e de apropriação da nova realidade de acolhimento, seja 

como instrumento de apoio à resolução dos problemas do dia -a -dia (Pardal, Afonso, & Ferreira, 2007) , no que diz respeito ao acesso ao mercado de 

trabalho, aos serviços público, à justiça, à cidadania.   Pelo exposto anteriormente, ensinar PLA difere de ensinar uma qualquer LE. Oliveira (2010) defende 

três aspetos a ter em consideração no ensino de uma língua em contexto migrante:  

i) A aquisição da língua tem lugar em diferentes co ntextos, além do da sala de aula, tão variados como o próprio meio envolvente e onde são 

solicitadas tantas vezes a prática da escrita, da leitura e da oralidade.  

ii) A aprendizagem da língua decorre num ambiente de maior pressão social, legal e económica, pel o que os contextos psicossociais e psicolinguísticos 

devem ser tidos em conta, assim como a resposta a necessidades linguísticas dos aprendentes.  

iii) Os grupos de imigrantes e/ou refugiados são, por norma, heterogéneos ð multilingues e multiculturais ð com rep ertórios linguísticos diversos e níveis 

literários também distintos.  

 
44 cf. Dados do Eurostat òRequerentes de asilo, segundo pa²ses da UE28 ð 2008-2015ó em http://ec.europa.eu/eurostat/web/products -datasets/ -/migr_asyappctzm  
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É, portanto, crucial a definição constante de políticas públicas de ensino de PLA, como refere Amado  (2013), com vista a dar melhores respostas aos 

desafios que se têm colocado ao ensino do PLA a imigrantes e refugiados, sobretudo para que possam aceder ao meio social e la boral da comunidade 

de acolhimento. Nesse caso, o ensino do PLA a imigrantes e refugiados terá dois objetivos basilares:  

ò- facultar -lhes os meios para a comunicação mais facilitada em situação laboral, a fim de lhes permitir uma melhor integração e adaptabi lidade 

às tarefas que lhes são con fiadas;  

- (permitir) estabelecer contactos sociais em local de trabalho, visto que este representa o local privilegiado de adaptação à sociedade de acolhi-

mento ó (Vasconcelos, 2005, p. 101) . 

 Enquadramento metodológico  

2.1. Procedimentos Metodológicos  

 O presente estudo tem como objetivo compreender as especificidades didáticas dos cursos/formações de LA que têm vin do a ser dirigidos a imi-

grantes e refugiados. Deste modo, através da meta -síntese, uma abordagem realizada de forma intencional e coerente que permite a análise de dados 

de estudos qualitativos (Sandelowski & Barroso, 2007; Erwin, Brotherson & Summers, 201 1), definimos a questão de investigação, para a qual procurámos, 

selecionámos, avaliámos, resumimos e se combinámos evidências a fim de lhe dar resposta.  

Como forma de responder à pergunta de investigação definida, constituiu -se o corpus a partir de uma p esquisa exaustiva, através de palavras -chave, 

como òEduca­«o em l²nguasó, òl²ngua de acolhimentoó, òrefugiadosó, òcontexto n«o formaló, òportugu°s l²ngua de acolhimentoó em português, inglês e 

alemão ð Gráfico 1 ð, em bases de dados como a Scopus, Eric e  Google Scholar , conforme evidencia o Gráfico 2.  
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Quanto aos primeiros, incluímos artigos publicados em revistas científicas, com peer review , publicados entre 2014 e 2018, período temporal em que se fez 

sentir a atual crise migratório de refugiados na Europa, tendo a maioria dos artigos sido publicados no ano de 2017, como ilustra o Gráfico 3.  

Excluímos artigos em que a referida crise migratória não se tenha feito sentir (como é exemplo o Canadá). Porém incluímos est udos publicados no Brasil, 

no âmbito  do ensino do PLA a refugiados, pela proximidade linguística.  

 
Gráfico 3: Data dos artigos constituintes do corpus  

 Depois de uma leitura flutuante (Bardin, 2009)  dos títulos, resumos e palavras -chave dos artigos, foram selecionados aqueles que apontavam mais cami-

nhos de resposta à nossa questão de investigação e os estudos empíricos foram submetidos à grelha de avaliação de qualidade ( adaptada de Dybå & 

Dingsøyr, 2008), tendo sido selecionados dez artigos que passamos a caraterizar no ponto seguinte.  

2.2. Caraterização do corpus  

A tabela 1 representa a identificação do corpus , ao qual atribuímos um código a cada artigo de forma a facilitar a sua posterior referência aquando do 

tratamento e interpretação de dados.  
CÓDIGO  Autor(es)  DATA Título País 

E1 Pastoo r 2017 Reconceptualising refugee education: exploring the diverse learning contexts of 

unaccompanied young refugees upon resettlement  

Noruega  

E2 Timm 2016 The Integration of Refugees into the German Education System: A Stance for 

Cultural Pluralism and Multicultural Education  

Alemanha  

E3 Karam, Kibler & Yoder  2017 òBecause even us, Arabs, now speak Englishó: Syrian refugee teachersõ investment 

in English as a foreign language  

Líbano  

E4 Thondhlana & Madziva  2017 Provision of quality education in the context of Syrian refugee children in the UK: 

opportunities and challenges  

Inglaterra  

E5 Mogli & Papadopolou  2018 òIf I stay here, I will learn the languageó: Reflections from a case study of Afghan 

refugees learning Greek as a Second Language  

Grécia  

E6 Costa & Taño  2017 Ensino do Português como Língua de Acolhimento a imigrantes e refugiados em 

São Paulo  

Brasil 

E7 Amado  2014 Ensino de Português como língua de acolhimento para refugiados  Brasil 

E8 Kalocsányiová  2017 Towards a repertoire -building approach: multilingualism in language classes for 

refugees in Luxembourg  

Luxemburgo  

E9 Deusdará, Arantes & Rocha  2017 Cruzando fronteiras: a promoção de direitos com refugiados nas práticas de ensino 

de línguas  

Brasil 

E10 Terrasi-Haufe, Hoffmann & Sgol  2018  Sprachförderung in der beruflichen Bildung nach dem Unterrichtskonzept 

ăBerufssprache Deutschò 

Alemanha  

Tabela 1: Corpus de análise  

1 0 1
6

20

10

2014 2015 2016 2017 2018

Data dos artigos

https://www..lusofonias.net/
http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/


Atas do XXXI Colóquio da Lusofonia ð Belmonte ð 12-15 abr 201 9 

133 

https://www..lusofonias.net                        http://coloquios.lusofonias.net/XXXI/  

 Depois da seleção do corpus  foi preenchida a grelha de leitura, que permitiu a sua caraterização. A definição das categorias ou especificidades 

didáticas dos cursos/formações de LA a imigrantes e refugiados que tivemos em conta na análise decorreu aquando da leitura do s estudos. 

Dos estudos selecionados, sete deles são empíricos e seguem, embora não o refiram explicitamente, um paradigma interpretativo, de  natureza qualitativa; 

quanto às estratégias de investigação, ora optam pelo estudo de caso, ora pelo estudo etnográfico.  

Para al ém de estes estudos relatarem experiências no âmbito do ensino da LA a imigrantes e refugiados nos respetivos países, os arti gos que compõem o 

corpus  abordam especificidades didáticas a ter em conta nos cursos/formações, nos contextos sociais, linguísticos  e culturais em que se inserem.  

Assim, tal como especificado no Gráfico 4, são analisadas, no corpus , as evidências relativas aos seguintes domínios:  

a)  Pluralismo 

b)  Linguístico e cultural;  

c)  Formação de professores;  

d)  Atitudes face à aprendizagem;  

e)  Parcerias escol a -família -comunidade;  

f) Contextos múltiplos de aprendizagem;  

g)  Trabalho colaborativo  

Analisando o Gráfico 4, relativamente ao pluralismo linguístico e cultural, cinco dos artigos referem a importância de tornar em as aulas de LA diversificadas 

linguística e cul turalmente, trazendo à discussão as Línguas Maternas (LM) e os repertórios linguísticos dos alunos.  

 Do mesmo modo, também cinco dos artigos salientam a necessidade de formação de professores no âmbito do ensino da LA, sendo q ue três dos artigos 

alertam pa ra a importância do trabalho colaborativo entre os professores.  

Simultaneamente, quatro dos documentos analisados apontam que as atitudes face à aprendizagem da LA são determinantes e se re lacionam direta-

mente com o sucesso da mesma, sobretudo quando a ap rendizagem decorre em contextos múltiplos de aprendizagem além da sala de aula ð referido 

por dois artigos ð e quando se estabelecem parcerias escola -família -comunidade ð referido por dois artigos.  

Gráfico 4: Especificidades didáticas evidenciadas no corpu s 
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2. Apresentação e discussão dos resultados  

 A meta -síntese aqui apresentada permitiu analisar os dez artigos que compõem o corpus , identificando evidências de especificidades didáticas a 

ter em conta nas aulas dos cursos/formações de LA dirigidos a imigrantes e refugiados. Faremos, então, a apresentação e discu ssão dos resultados nos 

domínios já anteriormente apresentados: pluralism o linguístico e cultural, formação de professores, atitudes face à aprendizagem, do trabalho colabora-

tivo, contextos múltiplos de aprendizagem e parcerias escola -família -comunidade.  

3.1. Pluralismo cultural e linguístico  

De acordo com os estudos E3 e E4, o  processo de integração deve incluir as LM dos refugiados, bem como outras línguas dos seus repertórios linguísticos, 

pois traz para os momentos de aprendizagem maior valorização das heranças linguísticas e culturais dos aprendentes, aspeto referido em E2.  Efetiva-

mente, òa l²ngua materna ® uma base muito importante para que a aprendizagem de qualquer outra l²ngua se realize com sucessoó (Oliveira, 2010, p. 

35). Para além da LM, o percurso de vida, o percurso escolar 45, percurso de asilo ou refúgio, as representações que se vão construindo do mundo e da LA 

são fatores que intervêm na aquisição de uma nova língua, a LA. Cabete (2010) reforça esta ideia:  

òO aprendente faz -se acompanhar do seu percurso vivencial, do conhecimento da sua língua materna e de outras, das suas experiências, da sua rep re-

sentação do mundo, da visão que construiu acerca da língua portuguesa e de ou tros diversos conhecimentos acumulados, o que o revestem das mais 

variadas competências e/ou dificuldades face à aprendizagem da língua ó (Cabete, 2010, p. 70). 

Em contextos multiculturais e multilingues, a introdução de outras línguas transforma os mecanis mos interacionais, criando ambientes participativos , com 

maior envolvimento  dos alunos e, por isso, mais potenciadores da aprendizagem da LA, tal como defende a autora de E8 . Assim, introduz o conceito de 

Translanguaging 46, cuja abordagem melhorou a compre ensão mútua , pela (re) construção/renegociação de significados exatos  e serviu como ponto de 

partida para uma reflexão metalinguística . 

3.2. Contextos de aprendizagem múltiplos  

A interação em contextos além do contexto de aprendizagem (locais públicos, ONG,  associa­»es, espa­os de pr§tica de exerc²cioé) evidenciou au-

mentar o desejo de aprender a LA , assegurando um maior e mais rápido desenvolvimento de competências comunicativas, como demonstrado pelo E5. 

Por isso, no estudo realizado na Noruega ð E1 ð é def endida uma abordagem holística em diferentes contextos de aprendizagem (informais e não formais), 

atrav®s da ado­«o da teoria sociocultural, que òemphasising learning as development through social interaction and participation in social practices, 

entails a fundamental challenge regarding the education of recently resettled refugees ó (Pastoor, 2017: 147) . É claro, no entanto, que a integração e 

aprendizagem em contextos múltiplos de aprendizagem além da sala de aula, depende em muito do quão facilitadores são os pares. Em E5, por exemplo, 

os pares com maiores conhecimentos de outras línguas além do árabe, nomeadamente o inglês, assumiram o papel de mediadores co ntribuindo para a 

sua, mas também para a aprendiz agem dos restantes na LA, o francês.  

 

 
45 A formação académica de refugiados é muito distinta entre eles, verificando -se frequentemente baixos níveis de alfabetização (Mogli & Papadopoulou, 2018) . Os próprios contextos políticos e sociais 

dos países dos quais são originários afastaram -nos da escolarização.  

46 Abordagem que, segundo García (2014), se centra nas práticas bilingues observáveis e que contribui para a interpretação de contextos multilingues . 
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3.3. Formação de professores  

Os estudos E7 e E9 do nosso corpus  alertam para a existência de uma grande lacuna  no ensino do [Português] LA, pois não há políticas públicas, nem 

professores com forma­«o, no Brasil, ficando òestá aquém de ter uma política de ensino do português como língua de acolhimento ó (Amado, 2013: 6) , 

além do ensino do PLE, com crescente movimento nas últimas décadas. Segundo os autores dos mesmos estudos, assim como os auto res de E2, E4, E6 e 

E10 ensinar a LA, vai muito além de ensinar qualquer LE. É necessário ter em conta a identidade dos aprendentes , bem como todo o contexto  inerente à 

situação de asilo e de refúgio , em domínios como a aquisição da linguagem, didática da língua, multilinguismo, migração e int egração  (Terrasi-Haufe, 

Hoffmann, & Sgol, 2018) .  

Em E4, as autoras referem a importância de formação, por exemplo nas LM dos alunos, pela necessidade em trazê -las para a sala de aula, como ponto 

de partida para o ensino da LA, e por potenciar o ensino do inglês (contexto do Reino Unido) ao invés do ensino por imersão. No artigo é  incluído um 

excerto de um dos professores entrevistados pelo estudo E4 que alude ¨s motiva­»es para a forma­«o em LA: òjust to lea rn new strategies of how to 

implement new things, how to progress further, how to encourage more independence, how to encourage independent reading and s pelling ó (Madziva 

& Thondhlana, 2017: 955) .  

A par desta necessidade é evidenciada pelo estudo E4 a importância de alocar de forma mais sustentável, como é o caso da formação e de recursos 

materiais digitais, contribuindo para o desenvolvimento profissional dos todos os professores, particularmente destes que são  desafiados a ensinar a sua 

língua como LA a imigrante s e refugiados.  

3.4. Trabalho colaborativo  

No âmbito do ensino da LA, e tendo em conta a pouca formação dirigida aos professores na qual já nos debruçámos no ponto ante rior, torna -se crucial 

a dinamização do trabalho colaborativo entre eles, a fim de avali ar, questionar e refletir sobre as aulas de LA, bem como trocar experiências e materiais, 

tal como aconteceu nas reuniões de supervisão relatadas em E9 . Assim, estes recursos didáticos poderão ser continuamente desenvolvidos e atualizados, 

partilhando entr e todos os professores de ensino da LA, tal como tem vindo a acontecer no contexto alemão (E10), onde, nesta perspetiva de tr abalho 

colaborativo tem vindo a ser desenvolvido um manual de ensino do alemão enquanto LA a imigrantes e refugiados, para o ensino  profissional (Terrasi-

Haufe et al., 2018) . Por outro lado, a inclusão de professores bilingues, bem como educadores no seio da comunidade de refugiados para apoiar os  

professores de ensino da LA e facilitar a aproxima­«o cultural. òThis would create an integrative bridge between the native and host culture and promote 

a feeling of belonging ó (Timm, 2016: 5). 

3.5. Atitudes face à aprendizagem  

Os autores de E5 assumem que a motiva ção, interesses e representações dos refugiados está diretamente relacionada com a proficiência linguística . Por 

esse motivo, as aulas devem estar completamente direcionadas para atender às necessidades comunicativas dos alunos (acesso a serviços, à justiç a, 

aos direitos, ao mercado de trabalhoé), assentando em atos comunicativos reais . O documento E10 relata também experiências em que o ensino do 

alemão se orienta para situações do dia -a -dia, aproximando -se da prática profissional. Por exemplo, os alunos e nvolvem -se em situações de role -play , 

cenários, casos práticos, jogos e pesquisas com recursos a ferramentas digitais.  

Por outro lado, importa que os conteúdos linguísticos estejam adaptados ao nível de alfabetização deste público, tendo em con ta que estes grupos são, 

por norma, multiníveis, com idades, motivações, contextos de asilo e de refúgio e níveis de alfabetização muito distintos, co mo se refere em E9, E5 e E6.  
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3.6. Parcerias òescolaó -família -comunidade  

A criação de espaços de aprendizagem di nâmicos e abertos à interação social, a intercâmbios, à partilha de informações úteis e de oferta de trabalho 

e ao aconselhamento educacional, tal como relatado em E8 , beneficiam a aprendizagem, assim como a integração das famílias  nas escolas ou espaços 

de aprendizagem. Os laços familiares trazem um maior conforto e tranquilidade, por juntos (aprendentes e respetivos familiares ) poderem partilhar as suas 

línguas e culturas , transformando os espaços de aprendizagem em espaços mais inclusivo e acolhedor (Madziva & Thondhlana, 2017) . Uma outra parceria 

possível e recomendada por E3, é a ter presentes professores com os mesmos antecedentes que os alunos e as suas famílias, pois viver am as mesmas 

ansiedades, mas principalmente porque têm uma visão única das aprendizagens dos alunos e das suas experiências de vida , contribuindo para a supe-

ração dos obstáculos e para o sucesso na aprendizagem da LA (Karam, Kibler, & Yoder, 2017) . 

3. Considerações finais  

Numa época em que chegam constantemente à Europa migrantes refugiados e requerentes de  asilo, oriundos de países onde imperam conflitos de 

ordem política, económica e social, um dos desafios que se coloca à sociedade portuguesa é o do acolhimento deste público. De sse modo, cabe à 

Educação em Línguas, e particularmente à Educação em Portuguê s, o papel/desafio de acolher, por meio do ensino do PLA, imigrantes e refugiados. 

Efetivamente, tal como alude Ançã (2006, p.2)  òo dom²nio da l²ngua ® seguramente a via mais poderosa para a integra­«o social, para a igualdade de 

oportunidades e para o exerc²cio da plena cidadaniaó. Neste contexto, o presente estudo teve como principal finalidade a resposta à questão de 

investigação definida: Quais as especificidades didáticas dos cursos de ensino da língua de acolhimento dirigidos a refugiados?  tendo sido analisadas 

outras realidade s (além da portuguesa) do ensino da LA a refugiados. Para isso, foi definido o corpus  com uma seleção de dez artigos, aos quais se 

procedeu à sua meta síntese , tendo -se reunido algumas especificidades didáticas dos cursos/formações de LA, nos referidos paí ses.  

Esses cursos/formações potenciam o pluralismo linguístico e cultural dos aprendentes, como forma de promoverem atitudes face à aprendizagem e à LA 

mais positivas. Concomitantemente, apostam em contextos múltiplos de aprendizagem, onde os aprendentes revelam maiores necessidades e lacunas 

ao nível da comunicação, mas onde também se torna mais profícuo ð pelo seu cariz prático e real ð o ensino da LA. Nos contextos de aprendizagem, 

quer sejam eles formais, não formais ou informais, denotou -se a importân cia de se estabelecerem parcerias entre a aprendizagem, a família e a própria 

comunidade de acolhimento, pois mostrou ser uma forma de criar diálogos mais abertos entre todos. No entanto, é ainda salient ado um aspeto crucial 

que se prende com a falta de fo rmação dos professores de LA, bem como a falta de recursos didáticos adequados a este público tão específico.  

 Como forma de contrariar esta lacuna, é preconizado o trabalho colaborativo entre estes professores, como forma de reflexão e  construção de conhe-

cimento prático, essencial ao ensino da LA nos seus contextos. O estudo aqui apresentado revela -se de grande pertinência por permitir perspetivar o 

ensino do PLA a I -R, uma vez que as especificidades dos cursos/formações, a decorrer há algum tempo, poderão  servir como base de sustentação para 

novos estudos, mais aprofundados. Assim, será possível fazerem -se recomendações ou orientações didáticas para o ensino do PLA a imigrantes e refugi-

ados com maior assertividade.  
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JOÃO MALACA CASTELEIRO licenciou -se em filologia românica em 1961.  

Doutorou -se em 1979, na  Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, com uma dissertação em sintaxe da língua portuguesa.  

Foi desde 1981 professor catedrático na mesma faculdade.  

Lecionou e coordenou sintax e e semântica do português, no âmbito da licenciatura, e vários seminários nas áreas da  sintaxe,  léxico e  didática, no âmbito 

do  mestrado.  

Foi diretor de investigação do  Centro de Linguística da Universidade de Lisboa, e conselheiro científico do  Instituto Nacional de Investigação Científica. 

Presidiu ao Conselho Científico da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa entre 1984 e 1987.  

Coordenou e colaborou em diversos projetos de investigação e de edição, em Portugal e no estrangeiro, em articulação  com organismos como o  Con-

selho da Europa, os Serviços de Educação do  Governo de Macau  e o  Ministério da Educação, entre outros.  

Professor convidado na  Universidade da Beira Interior, no Departamento de Artes e Letras.  

É membro da  Academia das Ciências de  Lisboa, desde  1979.  

Foi presidente do seu Instituto de Lexicologia e Lexicografia entre 1991 e 2008.  

Ao longo da sua carreira de professor orientou já mais de meia centena de teses de  doutoramento  e de  mestrado.  

Em representação da Academia das Ciência s de Lisboa, Malaca Casteleiro fez parte da delegação portuguesa ao Encontro de Unificação Ortográfica 

da Língua Portuguesa, realizado na  Academia Brasileira de Letras, no  Rio de janeiro.   

Em 1986 participou também no Anteprojeto de Bases da Ortografia Un ificada da Língua Portuguesa,  em 1988, assim como nos trabalhos que conduziram 

ao  Acordo Ortográfico de 1990, firmado nesse ano, em  Lisboa.  

A 24 de abril de 2001 foi feito Grande -Oficial da  Ordem do Infante D. Henrique.  

João Malaca Casteleiro foi o respon sável pela versão portuguesa do  Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa.  

Foi o coordenador científico do  Dicionário da Língua Portuguesa Contemporânea  e do  Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa  editado pela  Porto 

Editora  outº  2009.  

O reconheciment o dos seus méritos e do seu trabalho traduz -se em especial no respeito que académicos de todo o mundo têm demonstrado pela sua 

obra, pelos inúmeros convites para que participe em Conferências e Seminários Internacionais, recebeu do Governo Francês o Gr au d e Cavaleiro da 

Ordem das Palmas Académicas, julho de 1998. João Malaca Casteleiro foi galardoado com o  Grande Prémio Internacional de Linguística Lindley Cintra, 

da  Sociedade de Língua Portuguesa, em 1981. Foi agraciado pelo  Governo Francês  com o grau de  Cavaleiro  das  Palmas Académicas, em  1986. 

 A 26 de abril de 2001 foi agraciado pelo Presidente da República Portuguesa com o Grau de Grande -Oficial da Ordem do Infante D. Henrique.  

A sua bibliografia, iniciada com a tese de licenciatura em 1961, é constitu ída por muitas dezenas de títulos sobre Linguística, Didática do Português - Língua 

Estrangeira e situação da língua portuguesa no mundo. Publicou obras como  A Língua e a Sua Estrutura,  A Língua Portuguesa e a Expansão do Saber,  Nou-

velles perspetives pour l'enseignement du portugais en tant que langue étrangère,  A Língua Portuguesa em África  e A Língua Portuguesa no Oriente: do 

séc. XVI à Atualidade. Malaca Casteleiro tem tido diversas intervenções públicas em prol do Acordo Ortográfico.   

Subscreveu, em  2008, o manifesto de  Evanildo Bechara, académico da  Academia Brasileira de Letras  e promotor do Acordo Ortográfico no  Brasil, - "Con-

siderações em torno do Manifesto -Petição dirigido ao senhor Presidente da República e aos Membros da Assembleia da República co ntra o Novo Acordo 

Ortográfico de 1990" -, divulgado no âmbito do 3.º Encontro Açoriano da Lusofonia (10º colóquio da lusofonia), no qual se pode ler:  
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25º MONTALEGRE 2016\    28º VILA DO PORTO 2017                  14º BRAGANÇA 2010             8º COLÓQUIO BRAGANÇA 2007  

 
25º MONTALEGRE 2016    17º LAGOA 2012                   27º  BELMONTE 2017   

Diz também o Manifesto -Peti­«o que a proposta ® òperniciosa, e de custos financeiros n«o calculadosó. Ora, a cr²tica n«o se aplica, em rigor, s· ¨ 

reforma em discuss«o, mas a toda a s®rie de reformas que se propuseram ĭ e n«o foram poucas! ĭ desde 1911 at® nossos dias. Um inteligente e 

razoável prazo fixado pelas autoridades e editoras tem minorado os custos financeiros de quem se considerou prejudicado.  

Toda a motivação que tem justificado as sucessivas reformas ortográficas insiste em que elas pretendem garantir a defesa da l íngua e facilitar o 

estudo e ensino do idioma.  

Por isso, também parece não caber à presente proposta a declaração exarada no Manif esto -Peti­«o de que ela ®, ònas suas prescri­»es, atenta-

t·ria da defesa da l²nguaó. S· num ponto concordamos, em parte, com os termos do Manifesto-Petição, quando declara que o Acordo, para servir 

de base a uma proposta normativa, cont®m òimprecis»es, erros e ambiguidades.  

Os doutos linguistas da Universidade de Lisboa, professores de ambas as margens do Atlântico e especialistas de línguas afric anas já apontaram 

nele falhas e sugestões. Mas isso tem ocorrido com todas as propostas de reforma, e elas têm s ido aceitas e adotadas mesmo assim, com promessas 

de melhorias no futuro.  
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A mesma reforma de 1911, que tem sido considerada a mais feliz de todas, tão logo foi oficialmente aprovada, mereceu palavras  de elogio, mas 

também de receio da boa solução para alg uns problemas da nossa rica fonologia das vogais e da flex«o verbal.ó.  

Este manifesto responde às críticas que foram dirigidas ao Acordo Ortográfico pelos signatários da petição  Manifesto em defesa da Língua Portu-

guesa  e conclui que «as falhas que se pode m apontar no Acordo Ortográfico, facilmente sanáveis, não devem impedir que a língua escrita portu-

guesa perca a oportunidade de se inscrever no rol daquelas que conseguiram unificação no seu sistema de grafar as palavras».  

Em 2005, respondendo ao pedido d e pareceres que o Instituto Camões enviou a diversas instituições sobre o Segundo Protocolo Modificativo de 2004 do 

Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990, Malaca Casteleiro emitiu, em nome da Academia das Ciências, parecer favoráve l à aplicação d o 

Acordo do qual foi um dos autores.  

É patrono dos Colóquios da Lusofonia desde 2007 e um convicto defensor do AO 1990 em cuja conceção participou.  

 Em 2019 demitiu -se do cargo de Presidente da Mesa da Assembleia -Geral e foi unanimemente eleito como Presi dente -Honorário da AICL.  

Tema 3.2. A (orto)grafia portuguesa do séc. XII aos nossos dias".  João Malaca Casteleiro  /  Maria Francisca Xavier    /  Maria de Lourdes Crispim, Academia 

de Ciências de Lisboa  - Centro de Linguística da Universidade Nova de Lisboa    

Para tratar sucintamente este tema considerámos três períodos: 1º - do século XII ao início do XVI; 2º - do século XVI ao XIX; 3º - séculos XX e XXI. 

 No primeiro período - do século XII ao início do XVI - a escrita apresenta variações gráficas que suscit am diferentes explicações entre as quais: hábitos 

adquiridos durante a formação dos escribas em diferentes scriptoria ; preferências individuais; influência da tradição latina e/ou da oralidade regional.  

Todas estas reflexões se relacionam com um conceito de texto escrito como codificação da oralidade e com o conceito de ortografia. No primeiro 

período não havia regras estabelecidas pelo que os escribas escreviam de acordo com regras, hoje desconhecidas, mas que parec em relacionar -se com 

a tradição ð tanto a língua como a escrita têm origem na língua e na escrita latinas ð por um lado, e com a relação da escrita com a oralidade por outro. 

A estes dois fatores teremos de juntar ainda o problema dos suportes: antes da difusão do papel os suportes eram caros e de dimensões reduzidas ð 

pergaminho ð que obrigavam (com exceções) a economias de espaços entre as diferentes partes do texto ð capítulos, parágrafos, palavras. Esta econo-

mia justificaria ligações e separações de palavras e partes de palavras que não corre spondem às atuais formas codificadas das mesmas.  

No século XX, alguns especialistas de estudos textuais e de edições de textos antigos trouxeram à discussão conceitos como o de escrita como 

prática significante específica  (KRISTEVA, 1969) e de espaço gráf ico  compreendendo três ordens de grandeza  ð nível das palavras, nível das frases e nível 

do texto (CATACH, 1980), que nos podem ajudar a descodificar algumas características da escrita medieval, nomeadamente ligação / separ ação de 

palavras, pontuação, uso de maiúsculas / minúsculas,  abreviaturas, mas não cabem no âmbito desta apresentação.  

 De igual modo, não cabe no âmbito desta comunicação uma inventariação extensa da variação gráfica de textos produzidos ao lon go de cerca 

de quatrocentos anos. Assim, t entaremos dar alguns exemplos que permitam compreender o fenómeno e talvez suscitar para ele o interesse de novos 

investigadores. Neste sentido, apresentamos características da escrita medieval começando pelas questões espaciais: Pontuação  e uso de maiúscu las; 

Abreviaturas; Ligação / separação de palavras ou elementos de formação das mesmas.  

1. Espaço gráfico  

1.1. Pontuação e uso de maiúsculas  

Estes dois elementos estão modernamente relacionados com a separação de partes do texto servindo para distinguir parágrafos , períodos, elemen-

tos das orações ou categorias morfológicas. No corpus que utilizamos não está retratada a totalidade destas características p ois algumas edições tinham 
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objetivos editoriais que levaram à sua modernização. No entanto, com base nas edições mais conservadoras dos textos mais antigos, podemos observar 

algumas ocorrências de diferenças formais:   

a)  Exemplo de pontuação (ou falta da mesma):  

<S 13> <D 1255> <P PEs> <T Lxa> <N João Soares> <E CA001>  

{{Carta de foro h(er)editatis  ((L016)) de Teloes de Aguyar.}}  

Sabiam todos aqueles q(ue) esta carta uir e͌ q(ue) eu don Alfonso pela graça de deus Rey d(e) Portugal & Conde d(e) Bolonia fazo carta de foro a 

uos pobladores da mya herdade de Tolones de Aguyar. dou uos quaãta h(er)dade e i. en essa villa c u͌ seus t(er)mios nouos & antigos en essa villa c u͌ 

seus t(er)mios nouos & antigos a foro a saber e¥ como p(ar)te pelo porto d(e) verea cono Souto & Ƨ outra parte cono Porto dos Oleyr(os) & Ƨ outra 

parte cono Porto dos Oleyr(os). & i͌ out(ra) p(ar)te como uay pelas ueygas a¥a¥s carualias g e͌meas. & ende uay aos terr e͌os dos vidos. da agua de 

Lampazas & ende p(ar)te c Jzimã pelo terreo de mata filios. & (...)  

b)  Exemplo do uso aleatório de maiúsculas e minúsculas  

<D 2a  metade do século 12>< E DN002> ((Mosteiro da Moreira, Maço 8, 33))  

Noticia de auer que deuen a dar a petro abade In palmazianos sup(er) uno casal de afonso rodrigiz. vij M(o)r(abetinos). (...) . De seu pan que uendeu 

in palmazianos. Martino. petriz. i M(o)r(avedil). petro neto d o ribeiro. i M(o)r(avedil). Gunsaluo suariz do paonbal. i Medio. M(o)r(avedil). garcia suariz. 

fiador. Men e͌do uermuiz. i M(o)r(avedil). godina menendiz. fiador petro suariz de quintana.  

1.2. Abreviaturas  

a)  Exemplos de abreviaturas desenvolvidas entre (é) nas edições que integram o CIPM  

<D 2a  metade do século 12> ((Mosteiro de Pedroso, Maço 4, 38))  

H(oc) e(st) f Ƨto de casales de eligoo que tenet alfo(n)s(us) didaci d(e) monast(er)io de pedroso. i(n) outeiro. ijos casales. Et dedit dida c(us) torn Ƨcas 

ad monas t(er)io petroso a q(ui)nta de uilla d(e) eligoo. (e) sua mulier. altera quinta.  (...)  

<S 16> <D 1505> ((Mosteiro de Vilarinho, Maço 6, 24)) ((Assunto: Emprazamento da quebrada de Penellas, feito pelo Prior do mo steiro de Vilarinho a 

Fernam Correa, escudei ro, e sua mulher Mjcia Fferrnandez.))  

Joham de coJnbra doctor en degredos prouisor (e) vig(airo) geeral em a igreJa (e) arceb(is)pado de bragaa pollo Reverendissim o S(enh)or o sin(h)or 

Cardeal de portugal Comendatario p(er)petuo da igreJa de bragaa (e) S(e nh)or da di(c)ta cidade p(ri)mas das espanhas c(etera) a quantos esta 

carta de enprazam(ento) virem faço sab(e)r que ho p(ri)or do moest(eiro) de uilarinho do di(c)to arceb(is)pado me emviou dize r q(ue) sentindo por 

proueito do di(c)to m(osteiro) queria en prazar como de feito enprazou a quebrada de penellas q(ue) o di(c)to m(osteiro) tem sita na freq(uesia) de 

sam frausto a fernam correa escud(ei)ro m(orador) em a villa de guim(a)r(ãe)s (e) a sua molher mjci¥a ff(e)rr(nande)z (e) a h Ǆu f(ilho)  

1.3. Ligação  / separação de palavras ou elementos de formação das mesmas  

A maior parte das edições procedem à regularização destas unidades gráficas de difícil interpretação e análise pelo que darem os alguns exemplos 

extraídos do texto LTV. Esta característica dos tex tos medievais relaciona -se provavelmente com o problema do espaço gráfico na medida em que por 

vezes se torna difícil perceber se existe espaço intervocabular ou não. Nos exemplos dados podemos constatar, no entanto que a questão não parece 

relacionar -se c om as categorias morfológicas dos elementos ligados:  

a)  Exemplos de ligação extraídos do cap. I de LTV:  
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açidade  (= a çidade) ð ligação gráfica do artigo definido e do nome  

paforma  (= per a forma) ð ligação da preposição abreviada, do artigo e do nome  

 porcompanh(eir)a  (= por companheira) ð preposição ligada ao nome  

aaparecer  (= a aparecer) ð preposição ligada ao verbo  

semprete  (= sempre te) ð advérbio de tempo ligado a um pronome  

sedereitamente  (= se dereitamente) ð conjunção ligada ao advérbio  

edamaneira  (= e da maneira) ð conjunção, contração de preposição e artigo, nome  

b)  Exemplos de separação de elementos que hoje constituem uma palavra gráfica, extraídos do Cap. I de LTV:  

mal avisada  (f. 4r) 

bem aventurados  (10r) 

No entanto, estas características dos textos medievais têm despertado menos interesse do que as que dizem respeito ao uso de consoantes e vogais, 

talvez porque a cod ificação destes elementos se prende mais diretamente com as regras de ortografia desde os primeiros gramáticos.  

Nos textos do primeiro período são numerosas as alografias por uso aleatório de grafemas, sobretudo vogais e consoantes simpl es e duplas, uso d o 

<h>, de consoantes inexplicadas como o <p> em dapno , etc.  

A partir das diferentes entradas e variantes registadas no DLPM, exemplificamos as principais alografias que ocorrem nos text os do CIPM.  

2. Principais alografias  

2.1. Vogais simples, duplas iniciai s e internas, e uso de h  

As vogais duplas podem ter caráter etimológico, correspondendo a vogais que ficaram em contacto pela queda de consoantes lati nas intervocá-

licos ð maa < mala; Ǆu < ǆnu; seer < sedƗre ð ou resultarem de contrações de preposição e de terminante, pronome ou advérbio ð aa < a 4 + a 1); aaquele 

< a 4 + aquele; aacima   a 4 + acima .  

A origem de algumas vogais duplas, porém, não corresponde a qualquer regularidade gráfica quer em posição inicial quer intern a e, a esta variação 

gráfica dos vocábulos acresce frequentemente o uso de <h>  

Exemplos:  

aalem  adv .  [1453? LTV]  Aallem desto  vos & todallas outras podees bem ueer camanha samdiçe he de meteer o corpo & a omrra em despreço de 

maas l iͥnguas  [1504 Cat] E assi que͌ tever sobejo, scilicet, aale e͌ do neçessario pera sua vida e de seus familiares e sobejo aal e͌ do neçessario pera 

seu deç e͌te e c õveni e͌te estado e de sua familia, he obrigado a socorrer e fazer esmola  (Var. aal eӉ, aӢaӢleӉ, aale eӉ, aalem, áálem, aalém, aalen, áálen, 

aalleӉ, aall em, aall ém).  Cf. alem +, aalende, alende, halem.  

alem  adv.  (Do lat. ad illinc ).  [séc. 13 CSM005] [séc. 13 CSM005] Mas, quando moveu de Roma por passar alen , / leyxou seu irmão e fez y gran seu 

prazer . / [1500 CPVC] E a alem d o Rio amdauam  mujtos deles damçando  (Var. aleӉ, aleeӉeӉ, aleem , alem, além, alen, all eӉ, allem, all ém, allen).  Cf. 

aalem , alende , halem . 

halem adv.   [séc.15 CDJI2] pasamdo muito tempo halem do termo que se ouverom de paguar, n Ǆca el Rei curou de as mamdar poer  em exucu-

çaom.    
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apostolo  s. m.   (Do lat. tard. apostolu ).  Apóstolo 1 . Cada um dos 12 discípulos de Jesus Cristo [séc. 13 CSM306] Esta eigrej' é aquela que chaman de 

Leteran, / que do 'mperador foi casa que nom' ouv' Octavian; / mas depois ar foi eigreja do apostol  San Johan, / mui nobre e mui ben feita e que 

costou grand' aver .  (...) [ séc.15 ZPM] Porque, segumdo o Apostolo , Deus he o que obra e͌ nos, & o seu comprimemto segumdo as cousas que se 

amte & depois seguyr a͌, assy e͌ esta çidade como em Allcaçer   (Var. apostol, apostolo, apostollo, ap oӢstollo, apostolorum, apostollogio, apostulo, 

appostollos, appostolo).  Cf. hapostolo . 

hapostolo s.  m.   [1488 S] E e͌ a festa de Sam Marttinho, por que sse lee que foy ygoal dos hapostolos .  (Var. hapostolo, hapostollos).  Cf. apostolo +. 

ar1 s. m.  (Do lat. aƙre-).  Ar [1489 TC] Ca a serpente cõ sua poçonha e͌ç uia o ar  e mata o hom e͌ na terra  Cf. aar,  aire , haar . 

haar  s. m.   [1488 S] O seg u͌do pecado he cõtra natura. E este pecado he mais graue, que soom e͌te no falar sse çuja a boca e ho haar .  Cf. ar1+. 

ospital  s. m.   [1173? DP001] Et in uostra herdade habet tal foro quale dó óspital .  [séc.14 CGE] Tomou muita terra aos mouros e fez muito b e͌ en seu 

senhorio e fez muitos ospytaaes  e obras de piedade.   (Var. ospital, óspital, ospytaaes).  Cf. espital, hespital, hospital +, spital . 

hospital  s. m.   (Do lat. hospitƑle-).  Hospital [1273 DN033] a qual iaz antre a vinha que foy de Don yhoane de hǄa parte. e a vinha do hospital  da 

outra .  [séc.14 NLL011b] E bem parece que Aman disse verdade, ca ela foi de boa vida, e fez o moesteiro de Sam Juliam e outros hospitaes  muitos, 

e os que dela decenderom forom muito compridos do que o grande astrolego d isse, que foi Aman.   [1504 Cat] Se por avareza emvia seus filhos 

bastardos a hospital , ou seus servidores do e͌tes.  ÷ ordem + do Hospital  (Var. hospitaaes, hospitaes, hospital).  Cf. espital, hespital, ospital, spital . 

2.2. Representação das consoantes  

Exemplos:  

Grafema <f> / <ph>  

fariseu  s. m.   (Do lat. tard. pharisaeu ).  [séc. 13 CSM426]  [1489 TC] (Var. fareseu, fariseu, farisseus).  Cf. phariseu . 

phariseu  s. m.   [1504 Cat] Avemos de fugir de fazer scãdalo aos simplezes e nom curar do scandalo dos phar iseos.  (Var. phariseos, phariseu).  Cf. 

fariseu +. 

philho  s. m .  [séc. 15 OE] Onde diz Philo o muy sabedor que a sabedoria he mais poderosa que todalas cousas e diz o ffilho de Sirac que o home~ 

sancto he estauel e~na sabedoria assy como sol.   (Var. phillo, philo).  Cf. filho +. 

profetar v.   (De profet(a) + -ar).  [séc. 13 CSM180] [séc. 13 CSM411]  (Var. profet -, prophet -). 

¶ Exemplos de consoantes simples e duplas, iniciais:  

filho  s.  (Do lat. filƫu-).  [1173? DP001] [1504 Cat] (Var. ffílha , ffilho , ffilh·, ffillo, ffjlho, ffylho, fias, fiha, fijlho, fílha , filhãs, filho , filh·, fílhó, filhoo, filhus, filio, 

filjus, filla, fillio, fillu, filo, filu, filyo, fil yӉo, fio, fjlho, flho, fylas, f yӢlha, fylho, fyllo).  Dim. filhinho (Var. filinno, filynn o, filhinhos, filhizinhos).  Cf. philho . 

¶ Exemplos de consoantes internas simples, duplas e triplas:  

excelencia  s. f.  (Do lat. excellentƫa-).  (...) [séc.14 CI] Mais o profeta entende per seu dizer e mostra expersamente a exçelençia  e a melhoria de 

Christo, segundo pareçe a quem bem quiser parar mentres .  [1488 S] (é) ca este Sam Tyago, filho do Alpheou, foy o que permeiramente disse myssa 

antre os apostolos, despois que Jhesu Christo subyo aos çeos e esta hõrra lhe derom por exçelen çia  de sua santidade  (Var. excçelemçia , exceleӉcia, 

exçeleӉç ia, excelencia , exçelencia, excell eӉcia, ex ç elleӉcia, ex ç ellem ç ia, excellencia , excellençia, exçellencia, exçellençia, exçillemçia, exellemçia).  

excelente  adj.  (Do lat. excellente -).  (é)  [s®c. 13/14 VS4] Oo manjar muy excelente  honrradoiro e de amar digno de seer adorado e glorificado e 

abracado e exalcado per todolos louvores.  / [1489 TC] De todalas criaturas nõ ha hy mays nobre nem mays excilente  que o hom e͌ (é)  (Var. 
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eiçelente, eiçellente, e içilente, eiçillente, excelemte, exçelemte, excelente, exçelente, exçel eӉte, excelhente, excellemte, ex ç ellemte, excellente, 

exç ellente, excell eӉte, ex ç elleӉte, excilente).   

pacifico  adj.   (Do lat.  pacif ƫcu -).   (...) séc. 14 CDA3 -343] (é) e filhara ende os dereitos deles que eu soya d auer e eram meus de dereito e de que 

estaua en posse paçiffica  como dicto he . /  [séc.15 OE] E bem assy o nosso rey Salam » pacifico , Jhesu Christo, fez auctoridades das Sanctas Scripturas 

que tomou (Var. pacifffica , paçiffica , paçifica, pacifico , paçifico, paçifiqua).  

No segundo período - do século XVI ao século XIX - as primeiras tentativas de codificação da escrita surgem com os primeiros gramáticos no século 

XVI.  Todos têm a preocupação de descrever a forma das le tras e o som que lhes corresponde. Fernão de Oliveira, o primeiro gramático (1536), descreve 

os grafemas que devem ser usados na escrita e as suas respetivas articulações.  

Ex.: Esta letra.c. cõ outro .c. debaixo de si virado para tras nesta forma .ç. t e͌ a mesma p(ro)n u͌çiação q(ue) .z. se não q(ue) aperta mais a lingoa nos 

dentes.  .j. consoante t e͌ a aste mais longa q(ue) a vogal: e t e͌ en ç ima h u͌ peda ç o q(eu)brado para tras:e em bayxo a ponta do cabovirada tamb e͌ para 

tras a sua p(ro)n u͌çiação e semelhã te a do .xi. cõ menos força e esta mesma virtude damos ao .g. q(ua)ndo se segue despoys delle e. ou .i.  

Àcerca das consoantes duplas diz o mesmo gramático ð Duas letras de h Ǆa syllaba juntas ambas em hǄa parte antes ou despois não são necessárias 

na nossa língua como offiçio e pecado  ð mas como vemos no primeiro texto usa <ll> na palavra delle . 

Também João de Barros (1540) considera, relativamente às consoantes duplas ð A primeira e principal regra na nossa orthografia, é escrever todalas 

dições  com tantas leteras com quantas a pronunçiamos, sem poer consoantes oçiosas como uemos na escritura italiana e françesa.  

Sobre o mesmo tema Gândavo  (1574) prescreve - Nvnqva  em principio nem em cabo de dição, se vsará de duas letras semelhantes, nem ainda 

no meyo, saluo quando a origem do vocábulo as pedir, ou quando algum nome ou verbo for composto como adiante se dira.  

Este autor, como o primeiro, descreve as grafias e, curiosamente, usa imagens elucidativas para diferenças que desapareceram da língua pad rão 

atual, mas se mantêm em certas regiões:  

 é pera se conhecer com que letras se hão de escrever, he forçado que todos os escrivães que nesta parte quiserem ser perfectos,  tenhão 

algum conhecimento de latim, ou ao menos conheção a diferença que há na pron unciação do c, ao s, e do s, ao z porque se caírem nella, com 

mais facilidade poder«o vedar muitos erros [é] entendam que quando pronunciarem qualquer di­«o com c, h«o de fazer for­a com a língua nos 

dentes debaixo de maneira, que fique algum tanto a ponta  dobrada pera dentro, e quando for com s, porão a língua mais folgadamente para 

cima que fique soando a pronunciação á maneira de assuuio de cobra, que esta foy a causa porque os Antigos formaram o s da fe ição da cobra, 

e o c, à maneira de meio circulo que  fica dobrado semelhante à língua quando o pronuncia.  

A preocupação com a regularização da representação gráfica dos sons e da origem latina quer dos mesmos quer da sua representa ção escrita, 

continua ao longo dos séculos seguintes. No século XVII, Duarte Nunes de Leão (1606), na Ortografia e Origem da Língua Portuguesa dá -nos alguma 

informação sobre a grafia dos ditongos que nos permitem perceber que as desinências verbais em ðam já se tinham ditongado:  

O quarto ditongo é ão, [é] sobre que h§ mais opini»es e dúvidas em que lugar se há -de usar. Porque uns indistintamente o usam e o confun-

dem com esta terminação am,  não fazendo de um a outro diferença alg Ǆa. [é] De maneira que, com este ditongo, temos de escrever necessari-

amente as terceiras pessoas do plur al do indicativo modo, da primeira conjugação dos portugueses, como amão, acusão.  Item  as terceiras pessoas 

do plural de todos os verbos, de qualquer conjugação, do pretérito imperfeito, como amavão, tinhão, ouvião . [é] onde [lingua] castelhana diz an  
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ou on [é] responde a portuguesa com aquela pronuncia­«o de ão  que sucedeem lugar da antiga terminação dos Portugueses de om  [é] A qual 

ainda agora guardam alguns homens de Entre Douro e Minho e os Galegos, que dizem, fizerom, amarom, capitom, cidadom, tabalio,  apelaçom.  

 No século XVIII, é interessante considerar a posição de Jeronymo Contador de  Argote  que pretende facilitar os estudos de latim através do conhe-

cimento da gramática portuguesa:  A presente Grammatica he Portugueza no nome, nas palavras, e nas r egras; porèm no intento, e effeyto, para que 

se compoz, he Latina; por isso a mayr parte das regras, que contèm, guardaõ ou total, ou parcial harmonia com as Latinas e as  demais, em que a 

Grammatica Portuguesa discorda inteyramente da Latina, as reputa com o Idiotismo, e assim as deyxa para aquelles, que houverem de compor da 

Grammatica Portugueza em toda a sua extensaõ.  

No título que precede o Capítulo I, reitera a ideia: Regras da língua portugueza espelho da Lingua Latina, ou Disposição para facilitar o ensino da 

língua Latina pelas regras da Portugueza.  

O ensino desenvolve -se sob a forma de diálogo entre Mestre (M) e Discípulo (D). A propósito das letras dobradas, questão tratada, como vimos, por  

outros gramáticos, o Mestre pergunta:  

M ð E as palavras tem às vezes alguma letra, que naõ faça som, isto he, que naõ se pronuncie?  

D ð Sim.  

M. ð Dizey exemplo.  

D ð Quando na palavra vem dous BB juntos, como em Abbade , o segundo B não se pronuncia e perde o som. Isto mesmo sucede ás letras D, F, G, 

L, P, T, S [é] 

M ð E de que serve ent«o dobrar as letras [é] 

D ð Serve humas vezes de mostrar donde se deriva a palavra, outras serve de mostrar a significa­«o [é] 

D ð Escritt escreve -se com dous TT para mostrar que se deriva do adjectivo Latino Scriptus. Amasse escreve -se com dous SS, e mostra que significa 

no pretérito perfeyto, e naõ no presente Ama  se.  

Ainda no séc. XVIII, FR.  Luís do Monte  Carmelo publica um Compendio d e Ortografia (1767), em que analisa o conceito: A Orthografia , que significa 

Recta Escritura , he Arte  de escrever com ac°rto, ou rectamente [é] A Orthografia  tracta das Letras; a  Prosodia das  Syllabas  e  Accentos;  a  Etimologia das 

Dicções [é]. 

É interessante nestes gramáticos, observar o tipo de argumentação sobre os fenómenos linguístico. Gândavo considerava que a f orma do grafema 

<s> era motivada pelo som correspondente que se assemelha ao òassobio de cobraó, em Carmelo encontramos a seguinte explicação para a grafia de 

mãe : 

Anda em opiniões a Orthografia  dos Nomes  Pae, Mãe . He certo, que no plural  de  Pae , isto e  Paes, fazemos o mesmo som, que em  Reaes, Sipaes 

Taes etc. e daqui se -póde  inferir, que este Nome  se escreve rectamente assim Pae, Pae s. Alguns escrevem Pai, Pais, oi Pay, Pays com Dithongo ai, 

ou ay; mas nam me parece esta a melhor Orthografia. No singular Mãe , e no plural Mães,  he evidente, que formamos hum som muito brando, [é]. 

Talvêz quiseram assim os Portuguezes significar a brandu ra, e mavioso affecto das mães com os filhos. Por isto julgo, que se deve escrever Mãe, Mães . 

Apesar de toda a atividade dos gramáticos, de que demos exemplos, constatamos que ainda no início do séc. XX a variação gráfica se mantinha, 

como testemunha Leite  de Vasconcelos nas suas lições de 1904/05:  
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É sabido que cada moderno escritor nosso adopta, por assim dizer, sua ortografia. Isto já vem de longe  [é]. Os primeiros que tentaram repre-

sentar graficamente o português viram -se em grandes embaraços: de um lado  tinham o modelo tirânico do latim, a que mal podiam subtrair -

se(como entre nós ainda hoje em parte sucede), e do outro precisavam de representar os sons da língua viva com suficiente exa ctidão, sons que 

por vezes eram absolutamente estranhos ao latim, com o os ditongos nasais  [é]. De tais embara­os resultou um mixto de ortografia, n«o somente 

na medieval, senão também na dos tempos posteriores. Em um documento português do século XII (?) acha -se fecerum = fezerum  [é] seuo  =suo, 

forum =forom, irmana =irmãa  [é] 

 Soares Barbosa  em 1822 na Grammatica philosophica escreve erradamente louval -os  

 [é] Garrett faz perturba­»es escrevendo incontrar, incanecido, licção;  escreve porém acertadamente achamo -lo [é]. N«o pretendo aqui 

fazer a história da nossa ortografia; quis só mostrar as titubeações que tem havido. Parece à primeira vista que devia escrev er-se absolutamente 

como se fala. Isto pode fazer -se, e de certo modo se faz, com um dialecto modesto e inc ulto. Com uma língua nacional, de longa tradição literária, 

e de fonética difícial, como a nossa, é impossível, porque se deve ter em conta a literatura existente, e porque cada localid ade fala de seu modo. 

Em todo o caso, convém estabelecer uma norma.  

No terceiro período - século XX e XXI - assistimos ao primeiro esforço oficial de regularização gráfica da escrita. Em 1911, o governo português manda 

publicar um Formulário ortográfico de referência para documentos oficiais e para o ensino.  

 O Acordo Ortográ fico da Língua Portuguesa (1990) foi assinado pelos países da CPLP, à exceção de Angola e de Moçambique.  Este entrou final-

mente em vigor no Brasil em princípios de 2009 e em Portugal em maio de 2009, prevendo -se um período de transição de três anos para o  Brasil e de seis 

anos para Portugal.  

Decorrido este tempo, porém, muitos há que recusam cumprir a atual lei ortográfica.  

Tomemos como exemplo da recusa em adotar a nova ortografia Ricardo Araújo Pereira, nomeadamente nos seus textos de opinião da  revista Visão.  

É de notar que nem sempre se encontram registadas naqueles textos palavras que Ricardo Araújo Pereira escreveria violando as regras ortográficas 

em vigor, como se pode ver no número de 7/3 a 13/3/2019. No entanto, no número da Visão de 28/2 a 6/3 /2019 é possível encontrar uma palavra escrita 

de acordo com a antiga ortografia: INFECTADO. De facto, o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa de 1990, atualmente em vigo r, estabelece relati-

vamente ao grafema C o que se transcreve a seguir e que correspo nde ao que Ricardo Araújo Pereira rejeita porque prefere manter na escrita um C 

etimológico sem valor sonoro.  

Base IV: Das sequências consonânticas  

B

a

s

e 

1 

1. O c , com valor de oclusiva velar, das sequências interiores  cc  (segundo  c  com valor de sibilante),  cç  e ct , e o  p  das se-

quências interiores  pc (c  com valor de sibilante),  pç  e pt , ora se conservam, ora se eliminam.  

Assim:  

a) Conservam -se nos casos em que são invariavelmente proferidos nas pronúncias cultas da língua:  compacto, convicção, 

convicto, ficção, friccionar, pacto, pictural; adepto, apto, díptico, erupção, eucalipto, inepto, núpcias, rapto ; 

b) Eliminam -se nos casos em que são invariavelmente m udos nas pronúncias cultas da língua:  ação, acionar, afetivo, afli-

ção, aflito, ato, coleção, coletivo, direção, diretor, exato, objeção; adoção, adotar, batizar, Egito, ótimo ; 
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c) Conservam -se ou eliminam -se facultativamente, quando se proferem numa pronúnc ia culta, quer geral, quer restrita-

mente, ou então quando oscilam entre a prolação e o emudecimento: aspecto  e aspeto , cacto  e cato , caracteres  e 

carateres , dicção  e dição ; facto  e fato , sector , ceptro  e cetro , concepção  e conceção , corrupto , corruto , recepção  e 

receção ;  

Apesar de o texto do Acordo Ortográfico de 1990 não apresentar contradições entre o que propõe e o que escreve, como acontece  com alguns 

gramáticos antigos, os automatismos de escrita adquiridos por pessoas alfabetizadas na vigência da lei anterior ainda ecoam na imprensa, nas redes 

sociais e mesmo em petições apresentadas na Assembleia da República.  
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HGP -  1 (1262) in Maia, Clarinda de Azevedo (1986)  História do Galego -Português , Coimbra, INIC, pp. 19 -295. Edição digitalizada para o CIPM.  

Século 14  
NLL-  Narrativas dos Livros de Linhagens in Mattoso, José (1983) Narrativas dos Livros de Linhagens , Lisboa, INCM. Edição digitalizada para o CIPM.   

PP - Afonso X. Primeyra Partida (ca. 1350) in Ferreira, José Azevedo (1980) Alphonse X, Primeyra Partida , Braga, INIC, pp. 3 -580. Edição digitalizada para o CIPM, financiada pe lo editor.  

CDJI2 - Crónica de D. João I, parte 2 in Lopes, Fernão (1949) Crónica de D. João Primeiro , Porto, Livraria Civilização Editora.  

Século 15  
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CPVC - Carta de Pêro Vaz de Caminha (1500) in Guerreiro, M. V. & E. B. Nunes (eds.) (1974) Carta a el -rey dom Manuel sobre o achamento do Brasil , Lisboa, I.N.C.M. Edição digitalizada para o CIPM por 

Alexandra Fiéis.  

HGP -  Texto notarial (1473) in Maia, Clarinda de Azevedo (1986)  História do Galego -Português , Coimbra, INIC, pp. 19 -295. Edição digitalizada para  o CIPM.  

LTV ð Livro das Tres Vertudes (1453?) Crispim, Maria de Lourdes (ed.) versão paradiplomática digitalizada, cedida pela editora.  

 OE - Orto do Esposo (sem data) in Maler, Bertil (ed.) (1956), Orto do Esposo , Rio de Janeiro, Ministério da Educação e  Cultura. Instituto Nacional do Livro. Edição digitalizada para o CIPM.  

S - Sacramental, de Cremente Sanchez de Vercial (1488) in Machado, José Barbosa (ed.) (2005) Clemente Sánchez de Vercial. Sacramental , Minho, Pena Perfeita. Edição digitalizada, cedida  pelo editor.  

TC - Tratado da Confissom (1489) in Machado, José Barbosa (ed.) (2003) Tratado de Confissom , vol. I (Chaves, 1489), Universidade de Trás -os-Montes e Alto Douro. Edição digitalizada, cedida pelo editor.  

ZPM - Crónica do Conde D. Pedro de Mene ses (sem data) in Brocardo, Maria Teresa (ed.) (1994) Crónica do Conde D. Pedro de Meneses , Dissertação de  Doutoramento, Lisboa, F.C.S.H., pp. 333 -693. 

Edição digitalizada, cedida pela editora.   

Século 16  
Cat ð Catecismo (1504) in Silva, Elsa Branco da (ed .) (2001) O catecismo pequeno de Dom Diogo Ortiz , Lisboa, Colibri. Edição digitalizada, cedida pela editora.  

 VER POWERPOINT      -              

POWERPOINTmalac

a lurdes e francisca.pdf
 

É SÓCIO FUNDADOR DA AICL.   

- PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA-GERAL ATÉ 2019,  

É PRESIDENTE HONORÁRIO A PARTIR DE AGORA 

 - PERTENCE AO COMITÉ CIENTÍFICO DA AICL, TRIÉNIO 2017-2020. 

 PARTICIPOU EM TODOS OS COLÓQUIOS DE 2007 A 2017, AUSENTE NO 29º BELMONTE 2018 E 30º MADALENA DO PICO 2018 POR MOTIVO DE DOENÇA. 

 
26. JOÃO PAIXÃO MARTA, AICL, BRASIL, PRESENCIAL 

   
22º Seia 2014     24º GRACIOSA 2015      22º Seia 2014  25º Montalegre 2016  

É SÓCIO DA AICL. 

 - PARTICIPOU PELA 1ª VEZ NO 22º COLÓQUIO EM SEIA 2014, E DEPOIS NO 24º NA GRACIOSA 2015 E 25º MONTALEGRE 2016 
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27. JOAQUIM FELICIANO DA COSTA, PRESIDENTE DA EMPDS, EMPRESA DE PROMOÇÃO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL DO CONCELHO DE BELMONTE 

 
29º BELMONTE 2018        27º BELMONTE 2017   30º MADALENA DO PICO 2018  

É presidente da Empresa de  Promoção e Desenvolvimento Social do Concelho de  Belmonte. Pertence à Associação de Pais e Encarregados de Educação 

do Agrupamento Pedro Álvares Cabral. Preside `Assemblei a Municipal.  

Tema 1.3. O polo da Lusofonia (AICL) no Museu dos Descobrimentos de Belmonte  

TRABALHO FINAL NÃO-ENVIADO 

JÁ PARTICIPOU NO 27º COLÓQUIO BELMONTE 2017 E NO 29º BELMONTE 2018. 

PERTENCE ÀS COMISSÕES DOS 27º, 29 E 31º COLÓQUIOS  

 - REPRESENTOU O PRESIDENTE DA CÂMARA DE BELMONTE, NO 30º COLÓQUIO MADALENA DO PICO 2018. 

É PARCEIRO INSTITUCIONAL DA AICL DE 2016 A 2021.  

A EMPDS É SEDE PROVISÓRIA DA AICL EM PORTUGAL PARA OS COLÓQUIOS DE BELMONTE E O NÚCLEO DA LUSOFONIA NO MUSEU DOS DESCOBRIMENTOS 

 
28. JOSÉ ANDRADE, CHEFE DE GABINETE DO PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE PONTA DELGADA,  

JOSÉ MARIA DE MEDEIROS ANDRADE, nasceu em 1966, na cidade de Ponta Delgada.  

É licenciado em Ciências Sociais e integra o quadro de pessoal da RTP -Açores.  

Atualmente, exe rce as funções de Chefe de Gabinete do Presidente da Câmara Municipal de Ponta Delgada e de Presidente da Comissão Municipal 

de Toponímia, Distinções Honoríficas e Património Cultural.  

Anteriormente, exerceu, entre outras, as seguintes funções instituciona is:  

Deputado à Assembleia Legislativa da Região Autónoma dos Açores,  

Diretor editorial da editora Letras Lavadas,  

Presidente da Região Açores da Associação Internacional de Lions Clubes, presidente da direção da Associação dos Antigos Alun os do Liceu An tero de 

Quental,  

Presidente da direção da Associação dos Antigos Alunos do Conservatório Regional de Ponta Delgada,  
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